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PREFÁCIO 


Não desejo furtar-me a dizer algumas pala¬ 
vras m abertura deste livro da Guiné, do Tenente 
Teixeira da Mota, 

hculcame responsabilidades na sua paixão 
pela África e estudos que lhe dizem respeito: ape¬ 
nas lhe dei o exemplo, por ser mais velho, da mi- 
nha dedicação pelos povos que me compelia go- 
vermr. Orgulhei-me de o ter como ajudante e de 
ver desabrochar o seu talento e afirmar uma rara 
capacidade de discernimento nos complexos pro¬ 
blemas etnológicos africanos, E tenho também, 
ê certo, responsabilidades na feitura deste livro. 

Mas não sei como umas e outras poderiam 
ser mais leves, •para não dizer mais agradáveis 
de assumir: toda a actividade de Teixára da 
Mota, e em especial esta sua obra, consagra o seu 
nome e ilustra um época. 

A Guiné tem larga bibliografia e de grande 
valor. Não apenas a deste último período poste¬ 
rior à funkção do Centro de Estudos — cujos 
louvores tenho indevickmente recebido, pois única- 
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mente me pertence a teimosia com que o institui 
e defendi contra todas as críticas e desânimos 
—no qual a infatigável diligência construtiva do 
jovem oficial foi uma das principais razões do 
êxito. Anteriomente, porém, haviam sido publi¬ 
cados trabalhos de real mérito, embora isélados e 
sem orientação sistémática; de modo que raras 
vezes teria havido a possibilidade de se fazer um 
ideia completa e perfeita da Guiné. 

Tentou-o Carlos Pereira, na notável mono¬ 
grafia «La Guinée Portugaise»; Carvalho Vie- 
gas, no seu livro «A Guiné Portuguesa», coligiu 
o mais desenvolvido conjunto de informações que 
naquele período era possível colher. Por sua vez, 
João Barreto, escrevendo a «História da Guiné», 
realizava um estudo de categoria invulgar. Vá¬ 
rios escritores dos tempos modernos, como Lan- 
derset 'Simões, trataram com elevado interesse 
problemas etnográficos, assim como noutros tem¬ 
pos Lopes ãe Lim e os velhos cronistas—Barros, 
Alvares de Almada, Valentim Fernandes e tantos 
mais—já tinham feito as suas descrições, algu- 
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ms preciosas, ms incompletas para um juízo 
conjunto dum época e dum região, com todos os 
seus factores económicos e humnos. 

Teixeira da Mota, pelas propícias funções que 
logo de início desempenhou, pelas missões de que 
foi encarregado e que posteríomente lhe compe¬ 
tiram, seduzido pela atracção da Guiné e do seu 
povo, pôde esquadrinhar, em profundidade e vas¬ 
tidão, como raras vezes sucede, os valores da ter¬ 
ra e da sua gente; e com a sua privilegiada 
faculdade de análise, servida por um sólida cul¬ 
tura—que m primeira quadra da vida, aliás 
plena de juventude, o faz velho no saber —, foi-lhe 
possível realizar o que até hoje nenhum outro con¬ 
seguia alcançar: um livro completo, verdadeiro, 
penetrante, da Guiné dos mssos dias. Foi mais 
além porque, no seu pendor para a sociologia, ‘en¬ 
cadeou factos, ligando-os tecnicamente ao passado 
e meditou sobre problems que se abrem para o 
futuro. 

Eis o livro único da Guiné, o livro que lhe fal¬ 
tava e que, senda embora iniciativa do Ministério, 
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è o natural coroamento do esforço singular que 
naquela província tem sido desenvolvido através 
do seu Centro de Estudos, Exemplo que'hoje me 
não coíbo de chamar edificante, porque o Centro 
já viveu e prosperou durante mis de seis anos 
sem qualquer muleta do seu modesto fundador; 
exemplo do que se pode fazer num meio de pareôs 
recursos, como é a Guiné , sem burocracias, sem 
instalações faustosas— até mesmo sem instalar 
çoes! —, sem gratificações copiosas (até sem gra¬ 
tificações algumas!), Esta era a empresa—ado 
Centro—que desejei lançar. Uma obra que não 
fosse individml, que não misse à minha saída, 
deixando-me um vagos louros pessoais f sem pro¬ 
veito para ninguém. Mas não. Ela peráste, viva, 
e ê da gente ck Guiné, que assim dá lições a tan¬ 
tas outras terras portuguesas bem mais abundan¬ 
tes em reservas humanas. 

0 livro é, pois, o capitel da notável série de 
trabalhos sobre a 1 Guiné , ultimamente publicados. 
Nasceu do desejo de dotar todos os territórios ul¬ 
tramarinos com monografias completas e actua- 
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lizadm acerca do conjunto dos seus valores, Nem 
sempre, ou raras vezes, elas existiam, além dos 
anuários — na Guiné, a inieiativa do primeiro 
pertenceu ao Goveimador Velez Caroço—no ge¬ 
ral incompletos, mesmo o da Guiné. E a ideia ma- 
teriálizourse em presença do admirável estudo de 
Richard-Mokrd, «Afrique Occidentale Françai 
se», Faz bem Teixeira da Mota em evocar, ainda 
que por outras razões, esse amigo de Portugal e 
grande animador da colaboração franco-portu¬ 
guesa nos estudos da África Ocidental, numa 
falange a que pertencem Th. Monod, Raymond 
Mauny e outros. Homens que acima de tudo pre¬ 
zam a verdade histórica e que, portanto, se encon¬ 
tram a cada passo a exaltar corajosamente a acção 
das Portugueses. Richard-Molard esteve na Gui¬ 
né Portuguesa e o seu talento e simpatia pessoal 
deixaram em todos nós uma saudosa lembrança; 
o seu livro inspirou a contextura desta colecção. 

Alguns volumes foram já publicados , como o 
de Moçambique, do Doutor Oliveira Bólêo, e o do 
Estado da índia, do Prof. Doutor Gonçalves Pe- 
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reifa. Magníficos esforços e valiosa contribuição, 
qu infelimente mo pôde ainda ser alcançada no 
que respeita a outras províncias. 

Julgo ter excedido os bem modestos limites 
que me tinha proposto. Não queria deixar de 
acompanhar o meu dílecto colaborador na sua 
maior obra sobre a nossa Guiné, que tanto amá¬ 
mos. E ao dizer isto lembro-me daquele dramático 
prefácio de Leite de Magalhães, no excelente li¬ 
vro de João Barreto. As agruras e entusiasmos 
que traduz, a atracção invencível da Guiné, ma¬ 
cerada pela recordação de feias ingratidões, tudo 
isso exprime o culto, inteligente e exaltada Gover¬ 
nador, nas suas palavras cheias de saudade e de 
mágoa • E comparo a minha felicidade com a sua 
amargura. Quando de lá saí não trone nenkm 
desgosto, nem da terra nem da gente. Só lhes vi 
os lados bons, só me prestaram o cmurso dm 
suas qualidades. E porque não haviam de ser só 
assim, no tempo em que os conhecil 

Ora hoje, então, apenas recordo, nesse hori¬ 


zonte recuado , um bela oportunidade: a de ter 
governado a Guiné, ajudado por inteligentes, es¬ 
forçados e gmerosos companheiros de trabalho; 
um ilusão suave, a do afecto da gente, nas ci¬ 
dades e nas vilas e nas tabancas isoladas, dos «pa¬ 
péis» alegres e industriosos aos «fulas» místicos 
e simples, tão valorosos e leais amigos. 

Vejo, afinal, que miei saudades de outros 
tempos, dos bons tempos da Guiné. Acho que bem 
merecia este minuto de repouso, E a Guiné iam - 
bém merece o livro que lhes apresento, o seu me¬ 
lhor livro. 

2440 - 954 , 

M, M. Saemento Rodrigues 

C. M, G. 

MINISTRO DO ULTRAMAR 
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INTRODUÇÃO 






J endo recebido o encargo de prepara/r, para a colecção 
«Monografias dos Territórios do Uttramm, o li- 
vro sobre a Guiné Portuguesa, surgiu-me, ao cabo do 
trabalho, um escrito que se alargou manifestamente 
para além dos limites do plano da colecção . Sem sair 
propriamente da orientação e ordenação de matérias 
nele prescritas, os assuntos foram tratados com um de¬ 
talhe não previsto inicialmente, pelo que a monografia 
tem de ser publicada em dois volumes. Devo por isso 
uma justificação, sobretudo aos autores das outras mo¬ 
nografias. 

Em primeiro lugar o fado resulta de uma insufi¬ 
ciência pessoal, porque é bem mais difícil escrever pouco 
do que muito. Por outro lado vi-me a braços com outro 
problema: a abundância de elementos ao mm alcance, 
sobretudo de data recente; e entre eles uma grande cópia 
de observações pessoais, de dados paciente (ainda que 
desordenaâamente) recolhidos de há vários anos para 
cá. Elementos que, em conjunto, permitiam reforçar 
idekio já correntes, e ainda esboçar muitas interpre¬ 
tações novas. Mas para afirmar tais ideias e interpre¬ 
tações, seria necessário demonstrá-las, e portmto cair 
numa indispensável apresentação daqueles dados, na 
sua discussão e comparação com outros já conhecidos. 
Ainda pensei na solução de fazer mteceder o livro de 
uma série de estudos, publicados à parte, dos quais se- 
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riam depois aproveitadas as conclusões para a mono¬ 
grafia. Não sendo porém a ideia viável, çhdo o atraso 
que provocaria, não houve senão o recurso áe os incor¬ 
porar nesta; daqui a profusão inevitável de notas e a 
referência constante a dados colhidos directamente. 0 
livro perde assim em leveza, mas ganha em solidez. E 
a sua extensão revela afinal um facto que não quero 
deixar de frisar — o do grande progresso que se tem 
verificado no conhecimento da Guiné nos últimos dez 
anos. Creio mesmo que não é possível dar hoje, para 
qualquer outro território português em África, uma vi¬ 
são, quer de conjunto, quer de detalhe, que se aproxime 
da que qualquer estudioso pode fornecer acerca da Guiné 
aproveitando os elementos que estão ao alcance de todos. 
Assim, a extensão que toma esta monografia vem tam¬ 
bém traduzir tal fado, para além de um critério único 
de fazer depender matematicamente o número de pá¬ 
ginas ida importância e superfície de cada província 
ultramarina, 

A monografia que agora se aposenta ê o resultado 
dos esforços, trabalhos e investigações de muitos, e 
ainda, no que se refere à contribuição própria, do am¬ 
paro e estímulo que venho recebendo da parte de enti¬ 
dades e pessoas amigas e das circunstâncias favoráveis 
para a observação e estudo que decorrem das situações 
em que me tenho encontrado desde que vim à Guiné . 

Em primeiro lugar apresento o testemunho da mi¬ 
nha gratidão ao Ex. m Senhor Comandante Sarmento 
Rodrigues, de quem, desde há muito, venho recebendo 
constante incentivo e apoio nos meus estudos e pes¬ 
quisas, só lastimando que a minha insuficiência e redu¬ 
zida capacidade de trabalho não tenham permitido 
ocupar-me de tantos temas como os que me tem suge¬ 
rido, sobretudo no que respeita à história dos portu¬ 


gueses em África, capítulo verdaddmnente fascinante 
mas cheio de dificuldades. Ao Sr. Comandante Sarnento 
Rodrigues, com quem me honrei de trabalhar na Guiné, 
devo, em última mátise, a possibilidade de escrever este 
livro, pelo muito que me ensinou e pelas contínuas opor¬ 
tunidades de estudo que me tem dado. E será sempre 
para mim motivo de reconfortante evocação o ter de¬ 
corrido, quase no começo, a minha vida de oficial cie 
marinha servindo com o Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues e Comandante Peixoto Correia, mm ambiente de 
dinamismo, de obcecação pelos assuntos e problemas da 
Província, cie intensa conjugação de esforços. Época essa 
que o Governador caracterizou em feliz frase: «As obras 
que todos vemos pouco valem por si; acima de tudo elas 
significam que em dado momento houve, sobre esta terra 
escaldante, um grupo de homens que viveu em harmonia 
para as construir». 

Ao Sr, Commdante Manuel Pereira Crespo, Chefe 
áa Missão Geohidrográfm da Guiné, e a todos os 
camaradas que lá trabalharam ou trabalham, expresso 
o meu reconhecimento pela amizade e constante boa 
vontade manifestada para comigo, pela prestação de 
numerosas informações e pela autorização dada pm 
me utilizar dos abundantes e valiosos elmentos reco¬ 
lhidos pela Missão . 0 labor que esta está efectmndo 
corresponde a um autêntico descobrimento da Guiné, e 
só tenho que regozijar-me por me ser dado aproveitar 
em primem mão tantos conhecimentos e documentos 
novos. Creio bem que esta monografia constitui um fla¬ 
grante testemunho da grande, enorme importância que 
assume o trabalho idas Missões Geográficas e Hidro¬ 
gráficas que estão em adividade no Ultramar. E é para 
mim motivo de especial agrado o poder, desta maneira, 
chamar a atenção peara o facto. 
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Á todos os migos do «Centro de Estudos da, Guiné 
Portuguesa» expresso o meu agradecimento pela sua 
preciosa colaboração. Em especial às várias comissões 
executivas e aos seus últimos presidentes, o Professor 
Fernando Simões da Cruz Ferreira, o Dr. João Pan¬ 
deiro e o Administrador Antônio Carreira, que amável- 
mente colheram e me forneceram elementos directa- 
mente utilizados neste livro, o qual em boa parte se 
alicerça sobre a vasta bibliografia publicada desde 19 kõ 
pelo Centro, quer no Boletim Cultural quer nas Memó¬ 
rias. Ao Centro de Estudos me prendem algumas das 
mais gratas recordações da minha vida na Guiné; e 
nunca poderei esquecer o entusiasmo (um tanto agres¬ 
sivo...) dos primeiros tempos, quando, com pouca noção 
das realidades, intentávamos levar a cabo um grande 
número de projectos muito para além da nossa capa¬ 
cidade... 

Devo ainda agradecimentos a numerosos funcioná¬ 
rios da Guiné, em especial do quadro administrativo, 
sempre tão prestáveis em me dair informações e des¬ 
fazer dúvidas. Seria longo citá-bs todos, e cairia certa¬ 
mente em involuntária omissão; no entanto alguns serão 
referidos ao longo ido livro quando se utilizem directa- 
mente as suas informações. 

Particular reconhecimento exprimo aos médicos da 
Missão de Estudo e Combate da Doença do Sono, que 
tão prestimosa obra vêm exercendo . Em especial ao Pro¬ 
fessor Cm Ferreira (wtmlmente trabalhando na Li¬ 
béria a convite da Organização Mundial da Saúde), que, 
com os seus colaboradores, fundou e organizou a Missão 
'em moldes tão modelares e eficientes que em breve a 
sua f ma s,e espalhou além fronteiras. 

Ê ainda minha obrigação testemunhar o muito que 
a presente monografia deve a várias missões científicas 


que nos últimos mos têm vindo à Guiné. Os trabalhos 
publicados pelas Missões Antropológica, Zoológica, de 
Geografia, de Geologia, estão na base de vários capítulos 
deste livro. 

Lembro ainda o muito que devo da minha formação 
africanista ao contacto com os investigadores franceses 
do dnstitut Français d’Afrique Noim, de Dakar, que 
se dignou acolher-me como membro do seu Conselho 
Superior Científico. Exprimo especiais agradecimentos, 
pela ajuda e colaboração que me têm dado, ao Professor 
Th. Monod, dimtor do Instituto, e a Raymond Mamy, 
chefe da sua secção de Arqueologia-Prehistória. E neste 
momento não posso deixar de evocar a memória de um 
bom amigo, o Professor Jacques Richard-Molard, cuja 
morte (ao serviço da ciência, explorando o maciço do 
Monte Nimba) não foi uma perda apenas para a África 
Francesa, mas para toda a África. A ele e à sua obra 
devo um interesse decidido pelos estudos geográficos; 
a sua influência qualquer a pode ver neste livro. 

Não quero também deixar de manifestar i que devo 
uma quantidade apreciável de informações a um grande 
número de indígenas. Régulos, chefes de povoações, 
cipaios, dignitários maometanos, « baloubeiros» animis- 
ias e muitos outros nativos das mais variadas condições, 
não esquecendo os marinheiros e trabalhadores da Missão 
Geohidrográfica, prindpalmente os que me acompanha¬ 
ram pelo mato, forneceram-me abundantes dados de 
muito interesse, prestando-se sempre pacientemente a 
satisfazer a minha curiosidade sobre os mais variados 
assuntos — ainda que muitas vezes espantados com cer¬ 
tas perguntas, que nunca lhes passou pela cabeça pode¬ 
rem ser feitas por um branco.,, Não poucas vezes tais 
informações sobre factos aparentemente irrelevantes me 
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colocaram na pista ide importantes novidades ou me 
conduziram a interpretações mais satisfatórias. 
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Vara terminar, julga-se útil apresentar alguns escla¬ 
recimentos sobre a orientação seguida m presente mo¬ 
nografia, em que se procurou fixar um momento da vida 
da Guiné, sob um critério essencialmente dinâmico. Ten¬ 
tou-se não apenas apresentar dados históricos, mas 
interpretá-los e, sobretudo, utilizá-los pm a compreen¬ 
são de vários aspectos da, evolução do território e sua 
situação ctdml. A um critério paramente etnográfico 
no estudo das populações indígenas preferiu-se o socio¬ 
lógico e principalmente geográfico, não só por simples 
predilecção pessoal, mas por se entender que tais as¬ 
pectos, perante uma África em rápida evolução, têm na 
actualidade um interesse muito maior, e há urgente ne¬ 
cessidade de o seu estudo se intensificar entre nós, sobre¬ 
tudo em relação a Angola e Moçambique. E talvez porque 
o autor, wpenas oficial de marinha, não tem uma forma¬ 
ção académica em qualquer das ciências apontadas, 
notürse uma mistura, pouco ortodoxa>, dos métodos se¬ 
guidos, o que certamente merecerá a critica do histo¬ 
riador, do sociólogo, do geógrafo. 

0 que em boa parte ê ainda consequência das cir¬ 
cunstâncias em que tem decorrido a actividade do autor 
na Guiné. Sempre em contacto com o meio e os seus pro¬ 
blemas, com invulgares possibilidades de ammular 
observações — mas estas sempre ocasionais e desorde¬ 
nadas, e sem que, até hoje, tenha tido qualquer oportu¬ 
nidade de levar a cabo pesquisas extensas e sistemáticas, 
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no campo, de carácter geográfico ou antropológico; o 
que a presente monografia bem claramente traduz, pela 
maior abundância de dados relativos às regiões e popu¬ 
lações do litoral, em contraste com o que se refere ao 
interior. 

De qualquer maneira, à actividade da Missão Geohi- 
drográfica deve o autor a recolha de abundantes mate¬ 
riais, o que mo quer deixar de acentuar. 

0 trabalho das Missões Geográficas e Hidrográficas 
ocorre hoje em circunstâncias que já estão longe das 
que enfrentaram as primeiras missões nos fins do último 
século e começo do aclual No expressivo dizer do Sr. 
Almirante Gago Coutinho, hoje «há estradas, « fontes » 
de gasolina e carros . motorizados, com que rapidamente 
são vencidas distâncias. Até transporiam «torres de 
aço», de 30 metros [as da Missão da Guiné vão até 
h% metros], fáceis de «armar», evitando, melhor que 
as nossas pobres torres, de paus amarrados com «casca» 
de árvores — e de metade de altura — o perder 
tempo na demorada abertura, para visibilidade, de ruas 
através das florestas. Também agora dispõem de gera¬ 
doras eléctricas, para Luz e Rádio, com que conhecem 
diariamente a «hora de Greenwich», que anUgammte 
Unhamos de «perguntar à Lua», reiterando tais obser¬ 
vações durante uma quinzena. Se surgir necessidade de 
qualquer artigo essencial—como medicamentos, manti¬ 
mentos, etc.—pelo telégrafo se poderá requisitá-los a 
algum centro civilizado. Enfim, até quando se apresente 
urgência de hospitalizar algum geógrafo, doente ou si¬ 
nistrado, pelo «rádio» se pode solicitar uma «ambulân¬ 
cia». Ademais, já é corrente aproveitar aviões...». 

Mas, se as condições são hoje tão diferentes, o mi¬ 
tigo espírito de trabalho continua a manter-se. Durante 
os seis meses que dura a « empunha » há uma absorção 
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total das activklades de cada m E um elevado sem 
tido de cooperação, aliás absohtamente indispensável; 
o trabalho pessoal não conta, mas sim a sua perfeita 
integração na empresa de conjunto. 0 que constitui mo¬ 
tivo áe grande prazer para as pessoas, como o autor, 
já cansadas de certas fomos, muito lusitanas, de indi¬ 
vidualismo em aetividades intelectuais. Individualismo 
que talvez explique, em parte, a ausência de tradição 
de investigações científicas ultramarinas entre nós, que 
argutamente apontou Orlando Ribeiro; muitos obser¬ 
vadores excelentes, excelentes observações isoladas», mas 
falta de «equipes» e de escolas. 

Não é sintomático que seja premamente no ramo 
dos levantamentos geográficos e hidrográficos—de as¬ 
pecto técnico, mas também científico — que se pode 
espontar entre nós alguma tradição, no campo ultrama¬ 
rino? Tradição que não data apenas do século passado , 
ms cujas raízes vêm, pelo menos, dos começos do sé¬ 
culo XVIII; para não falar já da obra dos pilotos e car¬ 
tógrafos desde o século XV, orientada mm sentido 
puramente prático. Após a «cultura de latitude», sim¬ 
bolizada pelo piloto cosmopolita, a «cultura de longi¬ 
tude» com o matemático e o engenheiro-cartógrafo 
(Jaime Cortesão). A «cultura de longitude » que se tra¬ 
duziu no Brasil por uma obra ingente, levada a cabo 
no século XVIII por um grande número de astrónomos, 
matemáticos, engenheiros militares, oficiais de marinha. 
Até governadores-geógrafos, como Luís de Albuquerque 
de Melo Pereira e Cáceres, governador de Mato Grosso 
e Cuiabá, compilador de uma enorme carta do Brasil, 
a maior que conheço, por mim recentemente encontrada 
em arquivo londrino, e na qual se diz que foi feita «ade- 
qwdamente às observações astronómicas, derrotas e vá¬ 
rias outras conuputações itinerárias executadas por pes- 
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soas hábeis, as mais recentes e exactos que puderam 
adqmir-se, desde o ano de 1772 até ao de 1789». É com 
um desses homens do Brasil, o astrónomo Dr. Francisco 
de Lacerda e Almeida, que no fim do século se intenta 
iniciar, na África, obra semelhante, o que afinal só mais 
tarde se consegue, recorrendo então em boa parte a gente 
da Marinha. 

Continuam as missões de hoje, com outras possibili¬ 
dades e outros meios, mas sempre com o mesmo espírito, 
uma tradição que vem de muito longe. E julgo que não 
me será levado a mal que mais uma vez registe o 
facto. 

Ora precmmmte um dos meios novos é a fotogra¬ 
fia aérea. Meio poderoso sobretudo no que se refere à 
parte topográfica dos levantamentos, e que permite ven¬ 
cer os grandes obstáculos que a natureza tropical criou. 
Mas que, ao contrário do que muitos julgam, não eli¬ 
mina os trabalhos de campo, se se quiser fazer uma 
carta rigorosa. 0 topógrafo moderm continua a ter que 
percorrer sistematicamente o terreno para determinar 
o apoio, em planimetria e altimetria, que a escala e o 
rigor da carta exigem, recolher a toponímia, marcar os 
detalhes não identificáveis, etc. 

Assim, o geógrafo-técnico, o topógrafo, tem de ser, 
mesmo sem o saber, geógrafo-cientista. Tem de inter¬ 
pretar a fotografia aérea para dela extrair os elemen¬ 
tos a figurar na carta; tem de se saber orienta/r com 
ela no campo, para seguir os itinerários mais conve¬ 
nientes entre os pontos onde tem de ir. Itinerários que 
quase sempre não são em linha recta, mas sim contor¬ 
nando os obstáculos, não simplesmente os rios ou os 
montes, mas os pântanos e as formações vegetais de 
estratos arbustivos especialmnte densos e emmanhdr 
dos, onde é preciso cortar para avançar. Assim, o topó- 
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grafo consciente, se quiser ter um bom rendimento de 
trabalho, tem de atingir aquele grm de eficiência que 
se traduz em, olhando para uma fotografia aérea tirada 
a vários quilómetros de altitude, e onde aparentemente 
só se notam manchas de vários tons, ver automatica¬ 
mente paisagens como se as estivesse contemplando do 
terreno, Com a prática chega-se mesmo ao requinte de, 
sem ter estado numa região, conhecer com muita exac - 
tidão e minúcia as suas características geográficas; de 
identificar muitas espécies de árvores; de compreender 
as formas de agricultura; de saber, pelo aspecto dos 
campos e do povoamento, quais são mesmo as tribos que 
a habitam. Tudo isto não ê fazer geografia-ciência? 

Ora, dentro da actividade da Missão, tem-me cabido 
por vezes a parte topográfica, e assim pude, não só 
conhecer dimtamente vastas áreas, mas ainda com¬ 
preender outras já fotografadas onde não estive. 0 que 
me permitiu recolher uma boa soma de dados novos, 
largamente utilizados nesta monografia. E ilustrá-la 
com numerosas fotografias aéreas e mapas delas extraí¬ 
dos. Talvez tal género de ilustração, e sobretudo a sua 
insistência, seja excessivo; espero, porém, que tal «ma¬ 
nia cartográfica» me seja desculpada, e nela não se veja 
mais que o intento de procurar apresentar, tanto quanto 
possível, elementos reais e concretos, e não simplesmente 
considerações mais ou menos bem alinhavadas. 


* 


Para terminar, fimlmente, ainda um outro ponto a 
precisiw. Afastei-me, talvez, um tanto dos objectivos da 
colecção em que aparece este livro, os quais são essen- 
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dalmente a informação de conjunto sobre cada um dos 
territórios ultramarinos. Fui mais além do que se me 
pedia, procurei debater assuntos, criticar ideias e so¬ 
luções, esboçar novos métodos. Foi minha intenção, 
sobretudo, expor problemas. Alguns deles, por vezes, 
apresentando-se ao meu espírito como problemas essen¬ 
ciais, de cujas soluções ou tendências depende em boa 
parte o futuro, Problemas técnicos e económicos, mas 
sobretudo problemas humanos. Dois ou três mil europeus 
convivendo com meio milhão de africanos — e os inú¬ 
meros e complexos problemas que dai surgem. Os pro¬ 
blemas da mestiçagem, da assimilação, da cidadania. 0 
problema do cristianismo e o problema do islamismo. 
Os pvblemas de saúde e os problcmxis de educação. Os 
problemas da cidade e os problemas do mato. 

Passando ao domínio económico, a complexidade não 
é menor. Logo à cabeça, os próprios tipos opostos de 
economia: a «economia de resgate », puramente de troca 
ou produção e alheia ao futuro, provocando a degrada¬ 
ção dos solos e vegetação — ou a economia de valoriza¬ 
ção, fundada no progresso do homem e das técnicas, na 
melhoria dos solos e da cobertura vegetal 0 problema 
da agronomia tropical, da verdadeira agronomia tropi¬ 
cal total que ainda inicia os primeiros passos, e não 
simplesmente da «agronomia de plantações» das empre¬ 
sas europeias. Os problemas quase ignorados da, agricul¬ 
tura nativa e lições que deles se extraem, Os problemas 
do gado e ligação com os problemas agrícolas. Os pro¬ 
blemas de comunicações — portos, rios, estradas. 

No conjunto, problemas humanos e problemas econó¬ 
micos entrelaçando-se estreitamente, ramificando-se 
miudamente, apresentando-se extremamente complexos. 

Nos últimos anos tem-se registado m Metrópole um 

XXXIII 





aumento contínuo de curiosidade e de interesse pelas 
coisas do Ultramar, cada vez mais merecendo a atenção 
do público. Sente-se, felwnente, que se está tomando 
consciência crescente do que representa o Ultramar na 
vida da Nação. 

Afigura-se-me, porém, que tal conhecimento anda en¬ 
volvido nalgumas ideias feitas e num excesso de opti- 
mismo, que, a não serem devida/mente corrigidos, pode¬ 
rão trazer mídias desilusões. A África não é um campo 
de vitórias fáceis, antes pelo contrário. Tudo nela são 
dificuldades. Fm enormes percentagens os solos são 
mwiis —■ pelo menos pelos cânones dos solos das regiões 
temperadas ; os efeitos do clima em múltiplos aspectos, 
fazem-se sentir pesudamente; as populações nativas 
estão cheias de doenças e em grande parte em estado 
de ignorância; o gado é vítima de numerosos flagelos, 

etc., etc. % 

Ê precisamente em tantas dificuldades e pivblemas 
que reside a «sedução africana » que tem prendido tan¬ 
tos espíritos , que por lá hbutaram e labutam. Dificul¬ 
dades que nunca acabam e problemas cuja solução final 
nunca parece atingir-se. Vitórias que se transformam 
em derrotas. Ruínas, fracassos, empresas de vidas in¬ 
teiras perdidas em pouco tempo. Recomeçar, recomeçar 
sempre, com a ilusão ãe que dessa vez será para vencer 
fmlmente. 

Não é uma África cor-âe-rosa que apresento neste 
livro, antes uma África de suores e misérias. Estou con¬ 
vencido de que assim ele poderá ser mais útil e contri¬ 
buir, por muito pouco que seja, para tornar conhecidos 
não apenas os atradivos e promessas do continente 
negro — mas sobretudo os seus problemas. 

Poderão alguns destes problemas ter sido encmdos 
quer pessimisücamente nos seus fundamentos quer 
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optimisticamente nas suas soluções, Não pretendo impor 
nem uns nem outras. Apenas lutar por que sejam deba¬ 
tidos e deles se tome consciência geral. São autênticos 
problemas nacionais, e alguns deles dos mais impor¬ 
tantes. 

A África entregando-se facilmente e abrindo-se em 
benesses a todo o brmco que lá chega — eis a ilusão 
que convêm combater. A África portuguesa precisa so¬ 
bretudo de elites em número crescente. Éliles impregna¬ 
das e obcecadas pela resolução dos tais problemas fun¬ 
damentais, e não apenas vivendo rotineiramente as suas 
funções, Chefes de posto e missionários que sejam téc¬ 
nicos de sociologia. Dessa sociologia aplicada de que já 
estão fazendo largo uso povos empenhados em combater 
e destruir por toda a parte a civilização e cultura euro¬ 
peias. Dessa antropologia cultural tão desenvolvida pelos 
anglo-sams e que afinal tanto vem contribuindo para 
eriçar, contra estes, nacionalismos , mais culturais que 
políticos, apostados em apagar os vestígios do contacto 
europeu d excepção dos tecnológicos, 

Mas além dos«técnicos de sociologia » ê indispensá¬ 
vel que os médicos, agrónomos, veterinários, etc., este¬ 
jam embebidos das consequências sociais e nacionais da 
sua actuação, de como o futuro está em boa parle nas 
suas mãos, pelas vitórias que souberem ou não alcançar. 
Empenhados não apenas em empresas de rotina indiví¬ 
dua l, mas também em programas, de conjunto e a longo 
prazo, de ataque aos grandes flagelos, de ensaios e pes¬ 
quisas de novas técnicas de valorização agro-pecuária, 
etc. 

Tudo isto não resultará apenas da formação profis¬ 
sional, por muito boa que seja, dos funcionários e técni¬ 
cos. Se houver, porém, um largo ambiente de interesse 
e curiosidade pública pelos tais problemas, aqueles não 
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deixarão de se sentir estimulados pelo reconhecimento 
da importância das suas funções. 

Contribuir, portanto, pm que a noção dos proble¬ 
mas africanos não permaneça circunscrita ao pequeno 
número dos que directamente deles tratam, antes se es¬ 
palhe por mais vastos sectores — eis um dos principais 
objectivos deste livro. 


A. T. M. 


I 

meio físico 
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SITUAÇÃO, ÁREA E LIMITES 


Situação e área — A Guiné Portuguesa fica situada 
na costa ocidental de África, estendendo-se o seu litoral 
desde o Cabo Roxo (latitude de 12“ 20' Norte) até à 
Ponta Cagete (latitude de 10° 59' Norte). 

A máxima extensão em longitude (no paralelo de 
12° 20' N, desde o Cabo Roxo — longitude de 16° 43' W 
- à fronteira leste - longitude de 13° 40' W) é de 
3o0 Kms. A maxima extensão em latitude (no meridiano 
de 15° 05' W, desde a fronteira norte — latitude de 
12° 40' N — à ponta sul do território, no estuário do 
canal de Cagete - latitude de 10° 56' N) é de 193 Kms. 

Além da parte continental e do cordão de ilhas que 
lhe fica contíguo, há ainda uma parte insular, o Arqui¬ 
pélago dos Bijagós, constituído por várias dezenas de 
ilhas e ilhéus emergindo de um vasto banco separado 
do continente pelo Canal do Geba, Canal de Orango e 
prolongamento deste até ao Canal de Pedro Álvares. 

A superfície total da Guiné Portuguesa é avaliada 
em cerca de 31.800 quilómetros quadrados. Descontando 
a vasta área que é coberta periodicamente pelas marés 
e se encontra revestida dos mangais, a superfície per¬ 
manentemente emersa é de cerca de 28.000 quilómetros 
quadrados ( l ). 
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Limites - 0 traçado doa limites terrestres só em 
muita reduzida extensão é constituído por linhas de 
água (troços do Corubal e de alguns tributários - Fe- 
finé, Senta Balea, etc. - afluentes do Cogon e canal de 
Cagete). 

A Guiné Portuguesa está encravada na Ãfnca Oci¬ 
dental Francesa, confinando ao norte com o território 
do Senegal («cèrele» de Ziguinchor, com as subdivisões 
de Oussouye, Ziguinchor, Sedhiou, Kolda e Vélingara) 
e a leste e sul com o território da Guiné Francesa («cèr- 
cles» de Gaoual eBoké). . 

As fronteiras resultam da Convenção Luso-Francesa 
de 1886, tendo sido terminada a sua delimitação no ter¬ 
reno em 1905 (fazendo-se uma rectificação de 1929 a 
1931), para o que se colocaram 184 marcos. 

Partindo do Cabo Roxo a fronteira segue aproxi¬ 
madamente a meia distância entre os Rios Casamansa e 
Cacheu até ao meridiano de 17° 80' W Paris (15° 10' 
W Gr.), e daí corre ao longo do paralelo de 12° 40' N 
até ao meridiano de 16° 00' W Paris (13° 40'W Gr.). 
Pela Convenção Luso-Francesa a fronteira devia seguir 
então até à latitude de 11° 40' N ao longo do meridiano 
de 16° 00' W Paris; verificando-se, porém, que a povoa¬ 
ção de Cadé—-que anteriormente se julgava estar a orien¬ 
te daquele meridiano, e que a França pretendia—se en¬ 
contrava na realidade para ocidente, a fronteira passou 
a seguir um traçado sinuoso a um e outro lado do refe¬ 
rido meridiano, de forma a deixar à França a «cunha» 
de Cadé e compensando em equivalente superfície o ter-, 
ritório português. Parte desta fronteira (do marco 49 
ao marco 50) é constituída pelo Rio Corubal. A parte 
oriental da fronteira sul atravessa sinuosamente a região 
do Boé, sendo em parte formada por afluentes do Coru¬ 
bal e do Cogon, sepindo, a partir do marco 24, a meia 
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distância entre estes dois rios até ao marco 16 (nas 
proximidades de Contabane), de onde inflecte para SW, 
seguindo depois a meio entre os Rios Cogon e Caciné 
até à Ponta Cagete e finalmente pelo talvegue do Canal 
de Cagete. 

O comprimento total da fronteira terrestre é de cerca 
de 680 quilómetros. 

NOTAS 

0) A área de 31.800 quilómetros quadrados foi obtida me¬ 
dindo com papel milimétrico a carta em 1/1.000.000 a que se faz 
referência na nota( 3 ), não contando a área das rias. Anterior- 
mente tem sidoi indicada para a Guiné Portuguesa a área de 
36.125 quilómetros quadrados. 
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ESTRUTURA GEOLÓGICA 

As primeiras observações geológicas feitas na Guiné 
Portuguesa por um cientista especializado parece deve¬ 
rem-se a Doelter, no penúltimo decénio do século findo. 
Seguiram-se-lhe o francês Hubert, em 1917, e, após, 
surgiram os estudos de Malavoy e Jacquet (1937) e 
Polinard (1938). Finalmente, em 1943, são publicados 
os primeiros resultados de investigações de uma cien¬ 
tista portuguesa, J. S. Pereira, e no mesmo ano são 
impressas cartas geológicas de reconhecimento dos ter¬ 
ritórios franceses vizinhos, devidas a Nicklès e Chéte- 
lat, de evidente interesse para a nossa Província. Mais 
recentemente estiveram na Guiné Carrington da Costa, 
Orlando Ribeiro e Décio Thadeu, tendo as suas des¬ 
cobertas e observações feito progredir consideravelmente 
o conhecimento da estrutura geológica guineense ( 2 ). 

A maior parte destes investigadores elaboraram es¬ 
boços geológicos que foram sucessivamente melhorados 
pelos que os seguiram. Apresenta-se agora novo esboço 
(fig. 1), cujo único aperfeiçoamento consiste numa mais 
perfeita representação das formações antropozóicas. No 
resto reproduz o esboço precedente de D. THADEU, o 
mais recente, com pequenas indicações geográficas com¬ 
plementares. Na nota ( 3 ) dão-se esclarecimentos mais 
pormenorizados sobre a maneira como foi elaborado. 
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A principal feição geológica da Guiné Portuguesa 
reside no facto de ela ser atravessada, de nordeste para 
sudoeste, pela zona de separação de duas das mais im¬ 
portantes formações da África Ocidental, o maciço pa¬ 
leozoico do Futa-Jalom e o golfo terciário do Senegal, 
ambos representados no território. O soco primitivo 
apresenta-se apenas numa pequena faixa do nordeste, à 
qual se sepem, para sul, os grés das séries intermédias. 
Todo o litoral e os vales por onde penetram para o 
interior as rias se encontram cobertos por formações 
recentes. 

I — O Soco — A formação mais antiga que se 
conhece na Guiné Portuguesa é a dos xistos de Cã-Que- 
lifá, estando ainda mal estudada no nosso território, no 
qual aliás apenas abrange uma estreita faixa entre 
Paiunco e a fronteira a leste de Ca-Quelifá, a um lado e 
outro do Rio Bidigor. Estes xistos pertencem à base do 
andar birrimiano. O complexo granito-pêissico não foi 
encontrado. 

II — Séries intermédias — Sobre o soco assentam, 
em discordância, as séries intermédias, de que no nosso 
território se conhece a série de Falémé, de fácies conti¬ 
nental, formando um vasto sinclinal de direcção norte- 
•sul. Essa série, com base geralmente xistosa, é repre¬ 
sentada na Guiné pelo andar seguinte, os «Grés do 
Gabu», correspondentes aos «Grés de Boundou» do lado 
francês. 

Os «Grés do Gabu» vão, pelo norte, até às proximi¬ 
dades do Rio Bidigor; prolongam-se, através da metade 
norte da fronteira leste, pelo território francês; atin¬ 
gem, a oeste o Rio Geba até às proximidades de Sonaco, 
a partir de onde confinam com grés mais recentes até 
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perto de Gã Sissé; para sudoeste de Canjadude, em di¬ 
recção a Pai-Ai, ainda não foi reconhecido o seu limite, 
que para sueste chega às proximidades do Rio Corubal. 

Esta formação compreende desde grés muito gros¬ 
seiros com estratificação entrecruzada até quartzitos 
finos. A rocha apresenta-se bem consolidada, mas sem 
vestígios de metamorfismo. Devido aos movimentos fale- 
mianos, estes grés mostram-se moderadamente enruga¬ 
dos, segundos eixos de direcção noroeste-sueste, encon¬ 
trando-se com frequência pendores entre 20" e 40°. 

Entre os afloramentos mais notáveis contam-se os de 
Nhampasseré, Canjadude, Cabuca, etc. Em Sonaco os 
grés apresentam-se muito salíferos ( 4 ). 

III — Cobertura sedimentar primária — A trans¬ 
gressão marinha que no Primário invadiu as formações 
pre-câmbricas, já então fortemente erodidas, provocou a 
formação de extensos depósitos, que assentam em dis¬ 
cordância sobre aquelas. 

Na Guiné Portuguesa os mais antigos destes depó¬ 
sitos atribuem-se ao andar Ordoviciano do Silúrico, 
sendo constituídos por grés sub-horizontais, em geral 
siliciosos e com estratificações entrecruzadas. Consti¬ 
tuem uma pequena mancha junto de Buruntuma, ex¬ 
tremo oeste do planalto de Badiar. Em área maior pe¬ 
netram, mais a sul, pela fronteira de Cadé, confinando, 
perto do curso do Corubal, com os Grés do Gabu. O seu 
limite ocidental não está ainda determinado. Mais para 
o sul entram no nosso território, não se sabe até onde, 
pela fronteira em frente de Cacine. 

Esta formação passa, em concordância, ao andar se¬ 
guinte, o Gotlandiano, de níveis xistosos fossilíferos, com 
graptolites do género Monograpius. Encontra-se no 
canto sueste do Boé, e a carta geológica francesa re- 
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gista-a sobre a fronteira de Guilege, pelo que é natural 
que penetre no nosso território por aí. 

Assinala-se a seguir o Devónico, desde o norte de 
Bafatá até Bambadinea e Xitole. Esta formação é re¬ 
presentada pelos «Xistos argilosos de Bafatá», fossilífe- 
ros, permitindo a existência de Spirifer VenevM datá- 
-los do Neodevónico. 

Sobre estes xistos foram encontrados, no porto de 
S. Domingos (Bafatá), em concordância, grés siliciosos, 
que por isso se supôs pertencerem ao Carbónico (D. 
Thadetj). Com eles foram identificados outros aflora¬ 
mentos que se estendem para norte de Contuboel, para 
leste de Cã Sissé e ainda nas margens do Corubal, entre 
Cusselinta e a foz ( 5 ). 

Xy — Erupções dolerítim — Encaixados em quase 
todos os sistemas do paleozoico guineense conhecem-se 
numerosos afloramentos de doleritos, que se consideram 
posteriores ao Carbónico (vale do Geba desde Bamba- 
dinca a S. Domingos, vale do Colufe até Ca Sissé, vários 
rápidos do Corubal, etc.). 

Todos os doleritos apresentam testemunhos de acções 
compressivas. Julga-se que este facto resulta de as 
erupções se encontrarem relacionadas com a rede de 
fracturas ligada ao empolamento do maciço do Futa- 
-Jalom e estabelecimento da bacia de subsidência do 
Senegal. 

V — Séries de cobertura terciárias — As formações 
mais antigas que se encontram (Ilhéu do Rei, Ilhéu dos 
Pássaros, Ponta Cumeré, cidade de Bissau) são consti¬ 
tuídas por margas fossilíferas, que têm sido atribuídas 
ao Eocénico Inferior, admitindo-se também a existência 
do Eocénico Médio ( 8 ). 
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Sobre estas formações paleogénicas assentam areias 
siliciosas finas com elevada percentagem de argila para 
a base, notando-se ainda a existência de uma couraça 
ferruginosa separando areias vermelhas superiores das 
areias brancas da base. Esta formação é atribuída ao 
Mio-Pliocénico pelos franceses; no nosso território fo¬ 
ram encontrados fósseis que parecem indicar o Oligocé- 
nico Médio ou Superior ao nível da couraça. Cobre uma 
extensão apreciável da nossa Guiné, entre os depósitos 
mais recentes da costa e margens das rias e os siste¬ 
mas pre-câmbricos ou paleozoicos do interior ( 7 ). 

VI — Formações quaternárias — Além das laterites, 
de que mais adiante se falará (e que não são represen¬ 
tadas na carta), contam-se as dunas consolidadas, os 
depósitos vasosos das regiões invadidas pelas marés (e 
hhs que as continuam), os aluviões fluviais e as areias 
dunares. 

Os depósitos vasosos formam grande parte da zona 
litoral e constituem os melhores terrenos da Guiné, no¬ 
tando-se à volta deles as maiores densidades de popu¬ 
lação. 

As dunas consolidadas registam-se na Ponta Biombo 
e na Ponta Aríete através de grés siliciosos formados a 
expensas delas ( 8 ). 

As areias dunares aparecem em todo o litoral, do 
Cabo Roxo a Quitáfine, e por todo o arquipélago dos 
Bijagós. São areias muito finas formando cordões du¬ 
nares, que normalmente não excedem 4 metros de altura, 
embora nalguns lugares, como na ilha de Pecixe, possam 
atingir cerca de 10 metros. 

Nalguns casos, pelo menos, parece serem mais mo- 
' dernas que os depósitos de vasa (entre Varela e Sucuja- 
que, por exemplo, onde isolaram do mar a laia de Bas- 
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seor — ver fig. 1). As extensões mais apreciáveis destas 
areias encontram-se de Sucujaque a Bolor, entre Ocom e 
Botê, na ilha de Pecixe (por dentro da bolanha de Be- 
deme), na ilha de Caiar e na ilha de Orango ( e ). 

Ao norte de Elia (entre Suzana e S. Domingos) es¬ 
tende-se uma mancha de areias, também atribuídas a 
um quaternário moderno ( 10 ). 

Como resumo, transcreve-se a pg. 14-15 a escala es- 
tratigráfica da Guiné Portuguesa (segundo D. Thadeu). 


NOTAS 

( s ) Sobre a evolução do conhecimento geológico da Guiné, 
ver Carrington da Costa, Fmografia e geologia ãa Província 
da Guiné, 1946, p. 9-14. 

( 3 ) A base cartográfica do esboço assenta na carta da Guiné 
Portuguesa de 1/1.000.000, elaborada nos Serviços Geográficos 
da África Ocidental Francesa, e da qual o malogrado Professor 
J. Richard-Molard nos forneceu há alguns anos uma cópia. Essa 
carta contém apenas o traçado da costa e dos rios e assinala 
uma meia dúzia de povoações principais. Julgamos que foi obtida 
pela restituição expedita da fotografia aérea executada pelos 
americanos durante a última guerra, pelo sistema trimetrogon 
(cobertura do terreno realizada por uma câmara fotográfica ver¬ 
tical e duas oblíquas, disparando simultâneamente de bordo' de um 
mesmo avião). Utilizando anteriores reconhecimentos de estradas 
e um novo reconhecimento geral expedito delas feito por nós em 
1946-1947, implantámos naquela carta a rede das estradas e as 
principais povoações, publicando em resultado uma carta geral e 
outra étnica, em 1948 (A habitação indígena na Guiné Portu¬ 
guesa). Tais elementos passaram desde essa data a ser geral¬ 
mente utilizados, em esboços cartográficos vários. 

Entretanto a Missão Geo-Hidrográfica da Guiné fotografou 
de então para cá cerca de três quartos da Província (zona lito¬ 
ral), tendo-se também conseguido obter uma cópia da anterior 
fotografia americana. Com estes documentos procedemos a uma 
nova melhoria do esboço cartográfico em 1/1.000.000, rectificando 
o traçado de algumas estradas e a posição de várias povoações, 

n, 



Fig. 2 —Rápidos ãe Onsselinta, no Rio Corubal (grés) 

(Foto Amândio Lopes) 




Fig, 3 — Fotograjla aérea cia região it norte de Elia, À direita, extremo de um braço do 
Gacheu, orlado ãe mangai e cie arroz; as manchas no solo, à esquerda (norte), parecem 
indicar que o Gasamansa e o Oacheu tívemn comunicação por aí, embora a zona esteja agoraj 
acima das marés e coberta por uma savana 

(Foto Missão Geohidrográfica Guiné) j 
(escala 1/20,000) 





Simultaneamente extraímos da fotografia aérea uma série de 
outros elementos de interesse que nos serviram de base para a 
colecção de esboços cartográficos vários que ilustram este livro. 
Contamos que a sua utilidade será passageira, porquanto é de 
esperar que prossiga em ritmo rápido a publicação, agora ini¬ 
ciada, das folhas de 1/50.000 da carta geográfica, levantada pela 
Missão Geo-Hidrográfica, visto estar bastante avançado o apoio 
geodésico e encontrar-se finalmente aquela dotada dos meios 
materiais necessários para um bom rendimento dos trabalhos de 
cartografia. Com hase nas folhas de 1/50.000 será então possí¬ 
vel obter a carta rigorosa em 1/1.000,000, deixando de ter inte¬ 
resse os esboços expeditos que pacientemente arquitectámos para 
ilustração das ideias expostas neste livro. 

A fotografia aérea fornece com facilidade a Unha mtural 
do preimrm (sobre esta linha, sua importância geográfica e 
forma de a reconhecer na fotografia, consultar Mota, A agri¬ 
cultura de Brames e Bakntes vista através da fotografia aérea, 
1950, para mais pormenores), ou seja a linha definida no terreno 
pelos maiores preiamares de águas vivas; nas zonas em que exis¬ 
tam bolanhas conquistadas ao mar, fez-se passar essa linha pelo 
limite interno delas, embora nalguns casos uma parte dessas 
bolanhas se tenha constituído em aluviões actualmente acima do 
nível do preiamarj na escala do esboço o fenomeno não tem 
geralmente representação gráfica, A linha do preiamar e assina¬ 
lada por um traço contínuo; quando as mares já não conseguem 
cobrir toda a área de aluviões '(como sucede nos cursos inferiores 
do Geba e do 'Corubal e no Canal do Geba a montante de Jabadá), 
o limite interior destes é figurado a ponteado, o mesmo se usando 
para aluviões do curso médio e superior dos rios mais importan¬ 
tes (sobretudo do Geba). A linha de costa (traço azul) não é 
mais que o limite exterior do mangai; é de notar que este limite 
se encontra acima do nível médio das águas (no Canal do Geba 
de 70 a 80 centímetros acima), Dado o seu evidente interesse 
figura-se ainda a linha do baixamar extraída da fotografia (esta 
foi propositadamente tirada a horas próximas da do baixamar; 
em virtude do grande espraiamento da costa só o levantamento 
hidrográfico a pode indicar com precisão, mas a fotografia feita 
naquelas condições fornece uma primeira indicação). Desta ma¬ 
neira fica também definida a vasta área que descobre por fora 
do mangai, constituída por vasa, areias e nalguns casos forma¬ 
ções de couraça ferruginosa a descoberto. Todas as áreas de 
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ESCALA ESTRATIGRÁFICA 


DA GUINÉ PORTUGUESA 


Formações 

Estrutura 

Idade 

a) Areias danares e areias bran- 



b) Depósitos vasosos de laias e 
bolanhas e aluviões fluviais 

c) Dunas consolidadas . 


Quaternário 

Areias siliciosas com elevada 
percentagem de argila para 
a base; uma couraça ferru¬ 
ginosa separa as areias aver¬ 
melhadas superiores das 
areias brancas da base . 


Mio-Pliocénico 


DISCORDÂNCIA 

Margas cora nódulos calcários... 

Sub-liorizontais 

Eocénico 


DISCORDÂNCIA 

Grés siliciosos, com estrutura 
entrecruzada, de cor branca ... 
Xistos argilosos e xistos argilo- 
gresosos com. Spwifeb' Ver- 
n&uili . 

Sub-horizontais 

Sub-horizontais 

Carbónico inferior 

Devónico Superior 


DISCORDÂNCIA 

Xistos ardósicos com Monograp- 

tus prioâon ... 

Grés feldspáticos ou argilosos ... 

Sub-horizontais 

Sub-horizontais 

Gotlandiano 

Ordoviciano 

■ 

DISCORDÂNCIA 

Grés e quartzitos, com estrutura 
entrecruzada e frequentes ní¬ 
veis grosseiros, fortemente 
consolidados, de cor acarmi- 
nada ... 

Com enrugamentos 
: largos N. W.—S. E. 

Falemíano Médio 


DISCORDÂNCIA 

Xistos ardlosos micáceos com 
filões de quartzo. 

Fortemente 

enrugados 

Birrimiano Inferior 


Localidades típicas 

Designação regional 

Rochas eruptivaa 

Injante (ilha de Pecixe) e Va- 



rela ... 


" F — 

Porto de Ondame (ilha de Bis- 



sau) ... 



Varela e ilha de Bissau.. 

- 

- 

Ilhéu do Rei .. 

— 

- 

Porto de S. Domingos (Bafatá) 

— 

Doleritoa 

Bafatá . 

Xistos argilosos 

Doleritos 

Porto de Siai Bailó (Gabu) .... 

de Bafatá 

Doleritos 

Canjadude e Nhampasseré 

Grés do Gabu 


(Gabu) . 


Cam Quelifá (Gabu) ... 

- 

- 













mangai, e as Manhas e aluviões que se lhe seguem, foram incluí¬ 
das no quaternário, Para dentro da linha do preiamar, foram 
também consideradas antropozóicas todas as principais formações 
de areias dunares, muito bem individualizadas na fotografia 
aérea. 

( 4 ) A fotografia aérea revela a existência de numerosos 
afloramentos, que- supomos gresosos (naturalmente de idades 
diferentes), aparecendo, aqui e além, numa vasta zona para su¬ 
doeste de Nova Lamego, desde as proximidades desta localidade 
até perto do Corubal. Estes afloramentos parece irem até junto 
das primeiras couraças ferruginosas do Boé, onde deixamos de 
os poder seguir (só se vêem bem na fotografia vertical); os que 
localizámos mais a oeste estão perto da estrada de Bambadinca 
a Xitole, a meio entre as duas povoações. 

( B ) A maior parte destes grés é de difícil identificação. Por • 
isso, enquanto Thadeu, Notas sobre a geologia da Guiné Portu¬ 
guesa, 1949, embora sob reservas, os considera geralmente car¬ 
bónicos, Carrington da Costa, Meio físico Guiné Portugesa, 1946, 
no seu esboço geológico figura-os como «paleozoico indetermi¬ 
nado». Segundo comunicação pessoal, o administrador Carlos 
Costa (a quem já se devia o primeiro achado de fosseis nps xis¬ 
tos de Bafatá) acaba de encontrar fósseis nos grés de Contuboel, 
o que deve permitir resolver aquela dúvida, quando tais fósseis 
tiverem sido estudados. 

(a) No esboço geológico que apresentamos incluímos tam¬ 
bém, sob reserva, na área destas formações paleogénicas, a Ponta 
Colónia (onde 0’Donnell parece ter colhido fósseis semelhantes 
aos de Bissau) e as Pontas de Jabadá, Chugué e Bará '(onde nos. 
parece que, à semelhança da Ponta Cumere, a couraça ferrugi¬ 
nosa actual assenta sobre margas, que descobrem em baixamar). 
Deixamos aqui esta indicação apenas para utilidade de qualquer 
especialista que ven.ha à Guiné e possa então esclarecer o assunto, 
pois o que dizemos é apenas resultado de uma vaga recordação 
do que vimos há anos, numa altura em que trabalhávamos na 
hidrografia dessa parte do Canal do Geba e a geologia nos não 
interessava. Com o mesmo objectivo julgamos ainda que será útil 
fazer pesquisas, em baixamar, no Ilheu Seco (couraça ferrugi¬ 
nosa emergindo à entrada do Canal do Enchudé) e no leito de 
um pequeno canal fronteiro à foz do Rio Louvado (no qual aflora 
a couraça). 


Acerca das margens calcáreas, ver Torres, Soares e 0’Dqn- 
nell, Notas ãim primeiro estuão micrográfieo sobre calcários 
de Bissau, 1960; Alguns testemunhos geológicos da Guiné Por¬ 
tuguesa, 1946; Guiné Portuguesa, Contribuições pdeontolôgi- 
cas, 1950. 

(") No esboço geológico que apresentamos considerámos 
como separação entre a cobertura cenozoica e a antropozóica a 
linha natural do preia-mar e o limite das laias de água doce do 
curso médio e superior das rias centrais. Exceptuam-se a esta 
regra a pequena zona de areias ao norte de Elia (considerada 
quaternária, ver nota 10), e as areias dunares, geralmente parai 
dentro, da linha do preia-mar, também incluídas no quaternário. 
Em virtude de termos seguido este critério, deixámos a maior 
parte emersa do arquipélago dos Bijagós como indeterminada 
(como fez D. Thadeu), embora nos esboços geológicos anteriores 
ela seja considerada totalmente antropozóica; parece-nos que as 
ilhas ainda não foram suficientemente estudadas e não vemos 
razões para que não se possam considerar nelas formações ceno- 
cóicas, como no continente. Ê o caso, por exemplo, de parte da 
costa norte da ilha Caravela; a peste existe uma arriba de 9 me¬ 
tros, e a leste outra, mais notável, de 20 metros (Ponta da 
Arriba ou do Aneguna), cortada a pique sobre o mar e consti¬ 
tuindo um ponto notável para a navegação (já vem assinalada 
como tal nas cartas inglesas de há um século). Não estivemos 
no local, mas pelas informações que nos deram os camaradas 
trabalhando na hidrografia da região concluímos que se trata, 
muito provavelmente, de uma formação análoga à do ilhéu de 
Caió e colina de Varela, que Thadeu considera cenozóicá. 

( 8 ) Ao norte do porto de Ametite, na ilha 'das Galinhas, 
afloram, em baixa-mar, restos de grés que se afiguram semelhan¬ 
tes aos da Ponta Biombo. Trata-se talvez do casp de um antigo 
cordão dunar, coberto peja última transgressão marinha (pre¬ 
visto por 0. Ribeiro, Missão de Geografia à Guiné em Wí7, 1950). 

(n) É possível que uma análise .cuidada venha a revelar que 
toda a parte emersa da ilha de Orango seja coberta por areias 
dunares, bem como outras áreas nos Bijagós (região ocidental da 
Ilha Formosa, etc,). No esboço que apresentamos só assinalámos 
como areias dunares as formações de que o exame da fotografia 
aérea não deixa margem a dúvidas. Este tipo de areias dunares 
vem estudado em pormenor em Thadeu, Notas sobre a geologia 
da Guiné Portuguesa, 1949. 


(ao) thadeu, Notas sobre o geologia da Guiné Portuguesa, 
1949, A título de curiosidade juntamos a fotografia aérea de uma 
parte da mancha, e que parece vir confirmar a atribuição daquele 
técnico (figura 3). . 


RELEVO 

O relevo produzido pelos primeiros movimentos huro- 
nianos foi quase totalmente arrazado pela erosão, ficando 
«penas indicações sobre as direcções estruturais, aproxi¬ 
madamente submeridianas. Após a deposição dós «Grés 
do Gabu», estes foram enrugados pelos últimos movi¬ 
mentos orogénicos a assinalar na Província. 

Os movimentos caledonianos parece terem tido pouca 
influência na Guiné; supõe-se, no entanto, que provo¬ 
caram a mudança de fácies do Ordoviciano para o Go- 
tlandiano, este último francamente marinho, O mar 
manteve-se em transgressão durante o Devónico, ini¬ 
ciando-se a regressão com o começo dos movimentos 
hercínicos, passando a parte interior da Guiné a ficar 
emersa desde então até à actualidade. 

Os movimentos hercínicos provocaram dobras de 
enorme raio de curvatura, mas sem vigor, e que são por 
isso dificilmente visíveis na nossa Província. Nos anti- 
clinais a cobertura paleozoica foi arrazada após o Car¬ 
bónico, deixando muita® vezes o soco à superfície. Os 
geólogos franceses consideram a existência de um «sin- 
cliual do Boé», que atingiria a Guiné Portuguesa. 

Carrington da Costa e Thadeu julgam a erupção 
dos doleritos relacionada com os movimentos hercínicos, 
chamando, porém, a atenção para o facto de aqueles 



mostrarem deformações resultantes de acções dinamo- 
metamórficas e só surgirem em formações paleozoicas. 
Sendo de registar ainda que as camadas se apresentam 
subhorizontais no Boé e em Bafatá, e que apesar da 
pequena distância há entre elas considerável diferença 
de nível, é-se assim levado a pensar que o actual relevo 
do Futa-Jalom resultou de movimentos verticais que se 
podem ter prolongado até data muito recente, e que 
concomitantemente deram origem, pelo menos no sul, à 
bacia de subsidência do Senegal. 

Durante o Eocénico o mar cobriu grande parte da 
zona litoral da Guiné, principalmente ao norte do canal 
do Geba. A regressão que se seguiu, resultante da fase 
pirenaica dos movimentos alpinos, fez emergir aquela 
região. Dada a deficiência de testemunhos, a evolução 
que se deu no período antropozóico é mal conhecida. 
Supõe-se, no entanto, que durante uma regressão mais 
antiga (vilafranquiana) se formaram os mantos laterí- 
ticos que hoje se apresentam senis, e que uma couraça 
ferruginosa se continuaria a originar durante a trans¬ 
gressão tirreniana e regressão grimaldiana. Durante a 
recente transgressão flandriana ter-se-iam formado as 
actuais rias, e o arquipélago dos Bijagós ter-se-ia iso¬ 
lado do continente. São ainda de salientar durante o 
quaternário movimentos que provocaram certo rejuve¬ 
nescimento do Futa-Jalom, o qual os rios não conse¬ 
guem acompanhar, como o revelam os seus perfis. 

A evolução rapidamente exposta explica a monotonia 
do relevo guineense, tanto mais acentuada quanto é 
certo que do importante maciço do Futa-Jalom não está 
representada na Província mais que uma pequena parte 
dos últimos pendores ocidentais. Essa monotonia não 
permite assim uma vincada individualização de meios 
naturais com base em condições hipsométricas. Essa in- 
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dividualização — aliás pouco pronunciada — tem de ir 
buscar-se a outros aspectos físicos, que na devida altura 
serão referidos. É de notar, no entanto, que aquelas 
condições justificam a profunda e larga invasão do mar 
na zona litoral, o que, com as consequências que daí 
resultam, faz da região das rias a mais bem definida da 
Guiné. 

Toma-se, no entanto, possível esboçar uma divisão 
de tipos morfológicos (fig. 4), de que se apresenta uma 
tentativa de classificação (não esquecendo que são fra¬ 
camente indiviclualisados e imprecisamente limitados, e 
que este último facto é agravado pela falta de uma car¬ 
tografia adequada): 

1 — Planícies do litoral — O curso inferior dos rios, 
outrora mais poderosos, foi invadido pelas marés; uma 
erosão muito pronunciada fez-se sentir, Aos materiais 
assim carreados das alturas para os vales vieram-se 
juntar os que o mar depositou, originando-se extensas 
planícies onde as rias e os seus múltiplos braços mean- 
drisam .caprichosamente. Os plainos cobrem metade da 
área da zona, sendo a restante ocupada por colinas alon¬ 
gadas cuja altitude raramente ultrapassa 40 metros. As 
rias e os seus aluviões penetram por toda a parte, rami¬ 
ficam-se miüdamente, provocando uma extensíssima 
linha de contacto com as colinas; este facto, como se 
verá, tem vastas consequências na repartição da flora e 
nas características cio povoamento humano, e condicio¬ 
nou em grande escala a acção portuguesa. O maior sis¬ 
tema de planícies é o da ria de Cacheu; atinge 150 
quilómetros de profundidade, e chega a alcançar perto 
de 30 quilómetros de largura junto do litoral, onde 
comunica com o sistema de planícies do Casamansa, já 
do lado francês. 


Nalguns casos ainda se podem aperceber superfícies 
planálticas : na periferia do pequeno planalto local de 
Pelundo — Baboque vêm morrer todas as rias secundá¬ 
rias da Península dos Manjacos, estando bem individua¬ 
lizada durante bastantes quilómetros para norte da po¬ 
voação de Pelundo uma superfície de nível de 30 metros, 
ainda que de rebordos já consideravelmente erodidos. 
Na ilha de Bissau, se bem que em menor escala, o pla¬ 
nalto de Bissalanca apresenta-se com aspectos análogo, 
nele encabeçando, à excepção das rias de Tor e de Orne, 
todas as outras rias secundárias da ilha ( u ). 

2 — Planalto de Bafatá — O planalto de Bafatá é, 
de certo modo, uma forma de transição entre o litoral e 
o interior. Conserva as planícies onde meandrisam os 
rios; mas as colinas são agora substituídas por um pla¬ 
nalto, de cerca de 40 metros, de bordos bem definidos, 
no qual aqueles estão encaixados ( 12 ). Esta morfologia 
verifica-se sobretudo com os cursos inferiores do Geba 
(desde o norte de Batafá) e o Corubal (desde o Boé?). 
Estão bem individualizados um leito do período seco e 
outro de inundação. Parte dos cursos ainda é atingida 
pela maré, que, no entanto, já não consegue galgar para 
fora do leito e alastrar pela planície; e mesmo assim 
já o faz com dificuldade, sob a forma de mmrêu, a 
atestar a insuficiência dos fundos no estuário. No pe¬ 
ríodo das chuvas a água doce inunda a planície e repele 
a maré, dando-se a montmna. 

I melhor conservação do planalto de Bafatá em re¬ 
lação à zona litoral não deve ser estranha a couraça de 
laterite, de base xistosa, que o reveste a pequena pro¬ 
fundidade e se nota nos rebordos. Atribui-se a movi¬ 
mentos recentes certo rejuvenescimento actual. 





3 — Colmas do Boê — A transição dos planaltos de 
Bafatá e Gabu para o Boé faz-se de maneira imprecisa 
e está ainda mal estudada. 0 Futa-Jalom ocidental morre 
na nossa Província esbatendo-se sucessivamente. Os pla¬ 
naltos (dongol, em Fula, no singular) estão separados 
por vales largos, em cujos fundos (cándé) correm os 
rios; deles emergem as colinas (feio), frequentemente 
de topos achatados, e cuja altitude não ultrapassa no 
nosso território os 300 metros, mostrando-se os planaltos 
mal individualisados, ao contrário do que sucede no lado 
francês. O Corubal, que é anterior ao actual relevo, 
tem-se encaixado perto do bordo setentrional do ma¬ 
ciço ( 18 ). 

4 — Phrnlto do Gabu — É a continuação, ao mesmo 
nível, do planalto de Bafatá, sem que contudo se notem 
nele os encaixes vigorosos dos rios que caracterizam o 
último ( u ). Não devem ser estranhas a esta diferença a 
maior frequência e espessura de formações arenosas 
para o norte e leste da Guiné, que fazem do planalto do 
Gabu a continuação da grande planície argilo-arenosa 
dos autores franceses ( in ), a qual vem desde o deserto 
de Ferio (ao norte do Gambia) até ao Boé. 

No extremo nordeste — Pachisse — a monotonia 
acentua-se, bem como o predomínio da areia. É o final 
da planície arenosa de Youkounkoun, da qual emerge 
vigorosamente o planalto de Badiar, que vem morrer na 
fronteira de Buruiituma. 

5 —. Zona de transição do Oio — Para leste faz a 
transição entre as planícies do litoral e o planalto de 
Bafatá; as marés deixaram de percorrer os aluviões, já 
menos largos, dos cursos superiores do Mansoa, Braia e 
Gambiel, e passa-se das ondulações às escarpas. Para 
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norte os rios vão correndo pouco encaixados em vales 
sensivelmente mais estreitos, entrando-se na peneplaní- 
cie do Gabu ( 1G ). 

6 — Zona de trmsiçdo do Forreá — Pouco impor¬ 
tante, e estreitando progressivamente para sul até Boké, 
no território francês, onde as marés chegam ao bordo 
do Boé. Transição entre as planícies do litoral, o pla¬ 
nalto de Bafatá e as colinas do Boé. 

NOTAS 

( n ) Também na fronteira do Sedengal, ao cartografar a re¬ 
gião, encontrámos um planalto de perto de 40 metros. 

(ia) Devem-se a 0. Ribeiro, Sur quelques traits géographi- 
ques ,ch la Guinêe Portygaise, 1952, e Missão de Geografia à 
Guiné em 1H7, 1950, e a Thadeu, Notas sobre a geologia da 
Guiné Portuguesa, 1949, as primeiras observações sobre a carac¬ 
terização do planalto de Bafatá e sua importância para o estudo 
da evolução morfológica da Guiné. 

(1 3 ) O. Ribeiro, Sur quelques iraits gêographiques de la 
Guinée Portugaise, 1952, p. 13, e Missão de Geografia à Guiné 
em 1U7, 1950, p. 32, que tem chamado a atenção para o facto 
de o Boé se estender para norte do rio. Parece-nos, porém, que 
não se devem culpar os topógrafos de no esboço da Guiné de 
1933 só serem figuradas colinas ao sul do Corubal, Com efeito, 
tal esboço resulta fundamentalmente de duas séries de traba¬ 
lhos: o reconhecimento hidrográfico da costa e rias e a delimi¬ 
tação da fronteira pelas comissões luso-francesas. Ora estas úl¬ 
timas não andavam a trabalhar com o objectivo de fazer cartas 
completas do terirtório, mas apenas o de preparar os elementos 
|j necessários ao traçado da fronteira no terreno. Como a convén¬ 
io ção de 1886 estabelecera que em grande parte ela devia correr 

a meio entre rios (neste caso o Cogon e o Corubal) ou então 
segundo meridianos e paralelos pré-combinados (no caso do Boé 
tal critério foi posteriormente alterado por causa da questão de 
Cadé a que nos referimos atrás), as comissões de delimitação 
começaram por fazer o levantamento do terreno entre os rios 
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ou segundo faixas ao longo dos meridianos e paralelos do acordo, 
como se vê fàcilmente pela consulta às folhas da «Carta de deli¬ 
mitação das fronteiras da Guine» (2. a ed. de 1919, Comissão de 
Cartografia do Ministério das Colónias), Simplesmente, do lado 
francês procedeu-se a seguir com brevidade ao levantamento 
completo dos territórios, enquanto que entre nós se esperou qua¬ 
renta anos para começar a fazer o mesmo. A culpa não é por¬ 
tanto dos topógrafos da comissão de delimitação. Aliás eles es¬ 
boçaram num pequeno troço a norte do Corubal colinas com cotas 
de 125 metros, o que, para quem consultasse tal carta, constitui¬ 
ria indício de que o rio não corria por fora das colinas. 

O limite do Boé que traçámos nos esboços cartográficos que 
ilustram este livro é extraído da fotografia aérea, O tipo mor¬ 
fológico da região sobressai bem na fotografia vertical, o mesmo 
não sucedendo porém em parte da fotografia oblíqua que tivemos 
de utilizar, Está por isso aquele traçado sujeito a rectificações,, 
que no entanto não o devem deslocar muito. 

Sobre a morfologia e outros aspectos do Futa-Jalom, é fun¬ 
damental a obra de Richaro-Molard, Essai sur la vie paysame 
au Fouta-Dialon. Le cadre physique , 1’économie rurale, 1’haU- 
tat, 1944, 

(ia) o. Ribeiro (Sur quelqmr traits géographiques de la 
Guinêe Portugaise , 1952, e Missão de Geografia à Guiné emlH7, 
1950) não faz esta distinção, considerando um planalto de Ba- 
fatâ^Gabú, ao passo que Thapeu, Notas sobre a geologia da 
Guiné Portuguesa s 1949, p. 24, salienta o contraste entre o vigor 
da formação de Bafatá e a monotonja dos plainos do Gabú, 

(is) Carte gêologique de remaissanie, 1943, p, 6. 

(ifi) O limite é aqui difícil de estabelecer sem uma cartogra¬ 
fia precisa. 


CLIMA 

O estuda cia meteorologia giiiueense está ainda atra¬ 
sado. Num pequeno número de estações e postos climato- 
lógicos foram feitas observações, por vezes intermiten¬ 
tes, a nem sempre da forma adequada. A recente cen¬ 
tralização dos serviços na metrópole provocou uma funda 
reorganização, e é de esperar que dentro de alguns anos 
já se possa dispor, para todas as estações e postos que 
estão sendo sucessivamente ocupados, de dados correctos. 

É por isso natural que pouco se tenha escrito acerca 
do clima da Guiné; apenas conhecemos os trabalhos de 
Carvalho Guerra e Teixeira Marinho. Felizmente, do 
lado francês—embora a densidade cie estações e postos 
seja ainda muito reduzida —a meteorologia (em que 
Hubert foi o grande pioneiro) tem sido objecto de nu¬ 
merosos estudos, É assim possível enquadrar (embora 
por vezes sob reservas) os dados do nosso território no 
esquema geral já traçado pelos nossos vizinhos. 

As características climáticas da Guiné são função 
essencial da posição geográfica: dentro da zona tropical, 
a meio entre o equador e o trópico de Câncer, e à beira 
do oceano, entre a grande massa do Atlântico Sul e o 
enorme bloco continental sudanês-sahariano. Do primei¬ 
ro facto resulta que o Sol passa duas vezes por ano no 
zenite da Guiné, arrastando o com seu movimento a 

il 




frente intertropical; por outro lado a Província fica 
compreendida na zona de acção da corrente equatorial, 
o vento' leste, A desigualdade de aquecimento das duas 
grandes massas, a continental e a oceânica, variando 
durante o ano com o movimento do Sol, favorece, por sua 
vez, o estabelecimento de um regime de monsões; e a po¬ 
sição à beira do mar permite diferenciarem-se, embora 
a área guineense seja restrita, duas zonas climáticas, 
correspondentes à orla litoral e ao interior, ainda que 
ambas de tipo marcadamente tropical (uma estação seca 
e outra pluviosa); 

As principais massas de ar que exercem a sua acção 
na Guiné são o alisado contí-Mnial, o alisado marítimo, a 
Yiionsão wMítima, o vento* leste e as brisas do Utoval . As 
características destes ventos, o seu regime durante o ano 
e as múltiplas, formas como entre si reagem condicionam 
fundamentalmente vários aspectos do clima guineense, 
De uma forma extremamente simplificada apresenta-se 
seguidamente o mecanismo da sua acção. 

Nd solstício do inverno o Sol encontra-se no limite 
meridional do seu curso, provocando um maior aqueci¬ 
mento do Atlântico Sul em relação à massa continental 
saliariana, onde assim se encontra estabelecido um cen¬ 
tro de altas pressões actuando em paralelo com o antici- 
clone dos Açores. Atraídos pelas depressões, meridionais 
sopram então os alisados, perto do solo, para sudoeste, 
enquanto as correntes de retorno', os contra alisados, se 
fazem sentir em direcção contrária e em altitude. 

Ao passo que o alisado marítimo (proveniente do 
anticiclone dos Açores) é um vento fresco e húmido, o 
alisado continental é fresco e seco. O primeiro actua com 
intensidade na Mauritânia e norte do Senegal, só se fa¬ 
zendo sentir intermitentemente no litoral da Guiné ( lr ), 
onde é desviado com frequência para oeste pelo efeito da 
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monção marítima ou da brisa da tarde. O alisado con¬ 
tinental vai aquecendo à medida que progride para sul, 
chegando a atingir a costa do Golfo de Guiné; é aí conhe¬ 
cido entre os indígenas da Costa do Marfim por ha/r- 
mttm, tornando-se devastador quando sopra com certa 
duração, dados os seus efeitos perniciosos na agricultura. 

Uma parte do alisado continental é porém captada 
pela grande corrente equatorial que sopra durante todo o 
ano de leste para oeste, no solo ou em altitude, e que 
também atinge a nossa Guiné, sobretudo o interior, cons¬ 
tituindo o tão bem conhecido vento leste. A este vento 
vem-se também estendendo actualmente a designação de 
hwmattm, que tende a generalizar-se, embora o temo 
rigorosamente só se deva aplicar ao alisado continental 
das regiões do Golfo da Guiné. Por isso e porque na nossa 
Guiné é geral o uso da expressão venta leste, será esta 
que sempre se empregará para referir a corrente equa¬ 
torial continental. 

O vento leste é quente e seco. Quando sopra no solo os 
seus efeitos são desastrosos devido ao seu grau de se¬ 
cura. Em páginas claras RiCHARD-MOLARD ( 1S ) mostrou 
toda a decisiva influência deste vento nos solos, na ve¬ 
getação e na vida humana, considerando-o um dos traços 
mais originais do clima tropical sudanês, embora tal 
«originalidade seja sob todos os aspectos calamitosa». A 
formação da couraça ferruginosa (bomlmçm), a qual, 
como já alguém disse, tem a cor e a fertilidade do tejolo, 
está em grande parte associada ao vento leste. A sua se¬ 
cura diminui intensamente a humidade dos solos e da 
vegetação e toma esta pobre. É ele que traz do interior 
a grande quantidade de partículas de quartzo em sus¬ 
pensão que originam a quase permanente bruma seca da 
época não pluviosa e a que se tem atribuído a facilidade 
de infecção das vias respiratórias entre os indígenas. Fi¬ 


nalmente é a sua luta com a monção marítima que pro¬ 
voca os assustadores tomados, típicos da África Ociden¬ 
tal. No litoral da nossa Guiné não é muito frequente no 
solo, repelido em altitude por outras correntes, mas a 
sua acção faz-se sentir progressivamente com maior in¬ 
tensidade para o interior. 

A seguir à passagem do sol pelo trópico de Capricór¬ 
nio predominam na nossa Guiné os alisados, marítimos 
e continentais, chegando por vezesi o vento leste ao solo. 
Com o sucessivo deslocamento do sol para norte o carác¬ 
ter anticiclónico do Sahara vai-se atenuando, até que, 
em Abril, o astro passa pelo zenite da Provinda, estando 
já então as altas pressões para sul e tendo-se invertido 
a situação. 0 alisado marítimo é desviado para oeste pelo 
efeito da monção, e esta vai-se impondo, soprando do 
sudoeste. Do começo essa massa de ar marítimo, forte¬ 
mente húmido, tem pouca altura, mas esta vai aumen¬ 
tando e chega a ocasião em que se dá o choque brusco 
com a massa mais elevada cia corrente equatorial conti¬ 
nental. Formam-se correntes de convecção', e a elevação 
da monção provoca uma súbita descida do vento leste 
até ao solo, fazendo-se sentir a característica baixa de 
temperatura, pois a anterior massa de ar marítimo es¬ 
tava bastante aquecida. Tais correntes são acompanha¬ 
das da formação de um cumulonimbus cujo topo, elevado, 
se apresenta sob o aspecto fibroso típico. No solo ma¬ 
nifesta-se um golpe brusco de vento contrastando com a 
anterior calma, o qual tem normalmente uma velocidade 
de 36 a 72 quilómetros por hora, embora possa ultrapas¬ 
sar os 100. A turbulência das massas de ar provoca a 
queda de aguaceiros, embora por vezes haja tomados 
seeos. O fenómeno é acompanhado de abundantes descar¬ 
gas eléctricas. É a ele que hoje é usual aplicar a desipa- 
ção, imprópria, de tornado, e que se substitui aqui por 
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borrasca, Àquela é recente e não tem tradição entre nós; 
está porém enraizada já de tal forma na terminologia 
local, tanto entre europeus, como entre indígenas, que se 
afigura difícil que deixe de pendurar. O nome soa bem, 
e parece destinado a vencer, tal como sucedeu com a 
abusiva palavra América... ( 19 ). 

À medida que o Sol caminha para norte a monção 
aumenta o seu domínio, trazendo consigo aguaceiros 
cada vez mais abundantes e mais intensos. O vento leste 
sopra sempre em altitude, por cima da monção, e a fre¬ 
quência da sua descida ao solo diminui, registando-se 
menos borrascas. 

Em fins de Agosto o Sol, agora a caminho do sul, 
passa de novo sobre a Guiné. As chuvas principiam a 
diminuir e o mecanismo de actuação 1 dos ventos começa 
a fazer-se sentir de maneira contrária. Os choques entre 
a monção e o vento leste aumentam, passando a haver 
de novo mais borrascas. Em Novembro terminam as 
chuvas; a acção das altas pressões meridionais reduz-se 
e começam a aproximar-se os anticiclones saharianos; 
os alisados, substituindo a monção, esgueiram-se por 
baixo do vento leste, que nunca cessa de soprar em alti¬ 
tude. Mas no interior a corrente equatorial capta o ali¬ 
sado continental, a ponto de ser difícil distinguir as 
duas massas de ar; e este facto faz com que o regime 
de monções deixe de actuar com eficácia durante o 
tempo seco nas áreas sudanesas. Na África Ocidental 
o vento leste perturba o sistema de monções, não per¬ 
mitindo que ele seja perfeitamente simétrico durante 
as duas épocas do ano. 

Como se disse ,toda a Guiné Portuguesa está incluída 
na área do clima tropical, caracterizado pela existência 
de duas estações anuais, a seca (que é rigorosamente 
seca, pois raras vezes chove) e a pluviosa. Toma-se, 





contudo, possível diferenciar duas sub-zonas, cujos cli¬ 
mas são designados entre os autores franceses por sub- 
guineense e tropical sudanês propriamente■ dito, os quais 
se podem também classificar de tropical marginal e 
tropical continental Na fig. 6 indica-se esquematica¬ 
mente a divisão, a qual não é evidentemente absoluta, 
pois passa-se de um clima para o outro por gradações 
sucessivas. De uma maneira gerai pode-se considerar 
que o clima subguineense se faz sentir até cerca de 80 
quilómetros da costa, e que daí para diante vigora o 
clima tropical sudanês. 

1 — Clima subguineense,— No tempo seco predomi¬ 
nam os alisados e as brisas litorais, raramente se fa¬ 
zendo sentir o vento leste no solo. A temperatura é 
assim mais moderada que no interior (média anual de 
Bolama: 26°, 1), e as suas variações (diária e mensal) 
bastante mais atenuadas. A costa, que a partir do Cabo 
Roxo corre na direcção geral noroeste-sueste, apresen¬ 
ta-se perpendicular, à monção pluviosa, facilitando uma 
maior precipitação da chuva, que vai de 1.500 milí¬ 
metros no norte a 3.000 no sul (figura 6) ( 20 ). To¬ 
ma-se a seguir como modelo Bolama, onde se dispõe 
de 20 anos de observação. 

Temperatura (figura 7) — A curva das médias men¬ 
sais apresenta dois máximos e dois mínimos. O primeiro 
mínimo (24°,4), de Dezembro para Janeiro, corres¬ 
ponde ao máximo afastamento do Sol e ao predomínio 
dos alisados. O primeiro máximo (27°,5) ocorre em 
Maio, a seguir à passagem do Sol no zenite, Devido ao 
efeito da monção e da nebulosidade e chuvas que traz, 
a temperatura cai nos meses pluviosos, com outro mí¬ 
nimo em Agosto, correspondente às máximas precipi- 








tações, que assim anulam o efeito da segunda passagem 
do Sol no zenite, que também ocorre nesse mês. Com a 
progressiva diminuição das chuvas a temperatura ele- 
va-se de novo, atingindo o segundo máximo no fim de 
época pluviosa (26°,9). 

As curvas dos máximos e mínimos médios mensais 
acompanham estas oscilações, notando-se as maiores 
amplitudes (11° a 12°) em Janeiro e Fevereiro e as 
mínimas durante as chuvas, com o valor mais baixo 
(5 o ) em Agosto, o mês mais pluvioso. 

Pluviosidade (figura 8) — As primeiras chuvas apa¬ 
recem na segunda quinzena de Maio, aumentando pro¬ 
gressivamente até Agosto, em que caiem 652 milímetros, 
deixando de se fazerem sentir em meados de Novembro. 
Para o Norte o período das chuvas é mais curto, ini¬ 
ciando-se as chuvas no Casamansa em Junho. No sul 
a pluviosidade estende-se por mais tempo, começando 
em Cacine em fins de Abril, com o máximo (990 milí¬ 
metros) em Julho. 

Nalguns anos aparece uma pequena chuvada bas¬ 
tante antes da época pluviosa (no norte em Abril), 
conhecida por chuva dos mangos, a qual também se faz 
sentir para o interior e tem o mesmo nome no Futa- 
-Jalom. A sua origem está mal averiguada, e parece 
ligada à ponta que se nota em Abril nas estações mais 
ao sul, onde as chuvas já se fazem sentir muito antes 
e se esboça uma depressão da curva a separar essa ponta 
dos máximos dos meses seguintes ( 21 ). 

Estado Hgromêtrico (figura 9) — Por falta de ele¬ 
mentos não se pode, comparativamente, apreciar este, 
como seria preferível, através da tensão do vapor de 
água, limitando-nos aos dados respeitantes à humidade 


relativa. Esta apresenta-se menor no período seco (mí¬ 
nimo em Janeiro, 52,8 %) e maior na época pluviosa 
(máximo em Agosto, 86,0 %). O valor médio anual é 
de. 70,2 %. Estas médias só por si pouco significam, 
pois as variações do estado higrométrico são muito acen¬ 
tuadas em função de vários factores (vento, tempera- 
tuia, distância ao litoral, etc.). Com a monção regis¬ 



tam-se em qualquer altura valores próximos do grau 
de saturação, enquanto o vento leste provoca abaixa¬ 
mentos para menos de 10 %. De uma maneira geral, 
a influência marítima, cuja acção se faz sentir para o 
mterior mercê da vasta rede de rias, tem efeitos mo¬ 
deradores, mantendo a humidade na época seca bas¬ 
tante elevada. Em relação ao interior verifica-se uma 
maior queda de orvalho, que muito contribui para o 
vigor da vegetação. 
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2 — Clirn sudanês —Este clima tem a sua feição 
bem marcada mais para o interior, já em território 
francês, sendo o clima subguineense anteriormente des¬ 
crito uma forma atenuada pela proximidade do mar. 
As suas características não se podem definir com pre¬ 
cisão na nossa Guiné porquanto as observações que há 
(Bafatá, Nova Lamego e Piche) se referem apenas a 
um ano. Tomam-se como base de apreciação os dados 
registados em Nova Lamego. 

Temperatura (figura 7) — A temperatura média 
anual é um pouco superior à do litoral (26°,6), mas as 
oscilações são bastante mais acentuadas. De Junho a Ou¬ 
tubro os valores médios mensais pouco se afastam dos 
da costa, o mesmo sucedendo com as máximas e mínimas 
(efeito da monção e das chuvas). Na época seca a di¬ 
ferenciação torna-se mais acentuada: o mínimo é de 
24°,3 (Janeiro) e o máximo é de 80° 1 (em Maio). A 
amplitude entre as médias dos máximos e míninos tam¬ 
bém é mais considerável: 16° em Janeiro, contra 11° em 
Bolama no mesmo mês. 

Pluviosidade (figura 8) — A pluviosidade é menor 
que no litoral, oscilando entre 1.250 milímetros e 2.000 
milímetros no sul (no Boé as chuvas começam um pouco 
mais cedo e vão até mais tarde, devido às altitude, que 
facilita a precipitação nas primeiras, e últimas massas 
da momo 1 ). O máximo regista-se também em Agosto, 
com 458 milímetros em Nova Lamego. 

Estado Mgromêtrico (figura 9) — Em relação ao li¬ 
toral a variação anual é mais acentuada, com menor 
humidade relativa no período seco e maior na época plu¬ 
viosa. Àquele facto é de atribuir apreciável influência no 
aspecto da vegetação. 


0 clima exerce uma acção primordial em muitos as¬ 
pectos da Guiné, como frequentemente se constatará no 
decurso do que se segue. Condiciona largamente a natu¬ 
reza dos terrenos e a vegetação. Permite a existência de 



numerosas espécies animais que tornam o quadro para- 
sitológico guineense extremamente rico, com todas as 
funestas consequências que daí advêm para o homem ? 
animais domésticos. Impõe servidões consideráveis à 
agricultura. E contribuiu acentuadamente para a forma 
que assumiu a colonização portuguesa e para o aspecto 
das relações entre europeus e africanos. 

NOTAS 

(ir) l maior influência do alisado marítimo no extremo norte 
do litoral da Guino se deve atribuir a considerável benignidade 
do clima de Varela em relação ao do rosto da Província, 

(is) Afrique Occidentalc Fmnçam, 1949, p. 15-16 e 28-29. 

(io) O verdadeiro tornado, que é um fenómeno diferente, 

ocorre na América Central. Crê-se geralmente que a designação 
é de origem portuguesa, talvez por hoje ser empregada na África 
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Ocidental, Temos dúvidas a tal respeito, e dada a localização dos 
verdadeiros tornados, somos levados a supor que ela seja antes de 
filiação espaailiola. Em, vão temos procurado a palavra na litera¬ 
tura de viagens portuguesa relativa à África Ocidental. Os nossos 
antigos roteiristas falam sempre em trovoadas embora acen¬ 
tuando a sua intensidade. A palavra tornado só aparece no sé¬ 
culo passado. A atribuição da paternidade portuguesa é frequente 
entre autores franceses e ingleses. O meu amigo E. Mauny, chefe 
da secção de Arqueologia-Préhistória do «Institut Français 
d’Afrique Noire», de Dakar, que se tem dedicado ao estudo du 
vocabulário creoulo senegalense entrado no uso corrente de euro¬ 
peus (e no qual encontrou muitos termos de origem portuguesa) 
apresentou a hipótese de que o aparecimento da palavra tornado 
na África Ocidental resultaria de uma adulteração da palavra 
trovoada que os portugueses utilizavam, o que seria facilitado 
pela anterior existência na América Central do termo tornado 
(Glossaire des expmsions et temes Ipcauíc employés âans 1’Ouest 
Africain, Dakar, 1952, p, 66). A hipótese é plausível, mas no 
entanto não deixamos de formular outra que se nos afigura tam¬ 
bém provável, O termo parece ter vingado no século passado. 
Sucede que durante ele se registou uma intensa actividade de 
levantamentos hidrográficos por toda a costa da África Ociden¬ 
tal, levada a cabo por ilustres homens do mar franceses e ingle¬ 
ses, 'É natural que alguns deles conhecessem o fenómeno da 
América Central, e que nos seus roteiros começassem a registar 
a designação de tomado, aplicada às borrascas que tão frequen¬ 
temente se faziam sentir durante a sua actividade; dos roteiros 
o termo fàcilmente passaria ao uso geral, O que fica acima são 
hipóteses. Ê, porém, natural que o enigma do aparecimento do 
termo tornado na África Ocidental possa ser esclarecido através 
de um estudo sistemático da literatura de viagens e roteiros, 
< 20 ) A carta de pluviosidade que apresentamos não deve ser 
considerada mais que um esboço, pois as observações que há não 
permitem melhor. Tomaram-se em consideração os anteriores 
esboços de Guerra (Subsídios para o estudo do clima da Colónia 
da Gum lé, 1947, p, 41) e George (Possibilidades algodoeiras da 
Guiné Portuguesa, 1951, p. 506) e a carta pluviométrica da 
A. O, F. (puma escala muito menos minuciosa). Na Guiné (1950) 
bá observações respeitantes a 8 estações ou postos de valor desi¬ 
gual porquanto para uma estação há uma média de 20 anos 
(Bolama), para outra de 4 anos (Bubaque), para outra de 3 anos 
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(Bissau), para outra de 2 anos (Cacine) e para as restantes 4 
só se dispõe de um ano (Cacheu, Bafatá, Nova Lamego e Piche). 
Utilizaram-se também os elementos respeitantes às estações vizi¬ 
nhas francesas de Ziguinchor (1.625 milímetros), Sedhiou (1,552 
milímetros) e Bobó (2.828 milímetros). Os dados referentes a 
Cacheu (1.803 milímetros) e Piche (1.760 milímetros) devem-se 
afastar bastante da realidade, sendo de atribuir o erro ao facto 
de se tratar de observações de um só ano e a pluviosidade poder 
variar consideravelmente de um ano para outro, Cacheu está 
entre Ziguinchor (1.625 milímetros) e Bissau (2.244 milímetros) 
pelo que o seu índice de pluviosidade — a menos que se verifique 
qualquer anomalia local —deve estar compreendido entre esses 
valores, tanto mais que a variação da pluviosidade em latitude 
é muito regular. A principal diferença da carta que agora apre¬ 
sentamos em relação às anteriores consiste na inversão da con¬ 
cavidade das curvas, que naquelas atingiam a maior latitude na 
zona central da Guiné, enquanto que se nos afigura passar-se o 
contrário; a oeste a influência do litoral deve prolongar as cur¬ 
vas para norte, o mesmo sucedendo a leste devido à acção das 
elevações do Boé '(este último facto é comprovado pelo exame 
da carta do lado francês, onde se verifica que as curvas são tor¬ 
cidas para nordeste). Outro valor que nos parece sair muito fora 
da realidade é o de Piche (1,760 milímetros); trata-se também 
de um só ano de observações, e supomos que a média de vários 
anos dará menos de 1.500 milímetros. Salientamos, no entanto, 
que em Bafatá, no centro da Guiné e em latitude inferior à de 
Piche (que é o posto mais próximo do Boé) se observou, no 
mesmo ano, uma queda de 1.423 milímetros, o que vem confirmar 
a opinião exposta da torsão das curvas para norte na fronteira 
leste. 

( 21 ) Eichard-Molard —Essai sur la vie paysanne au Fouta- 
-Dialon, Le cadre physique, Uconomie rurale l fíiabitat, 1944, 
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SOLOS 


A Guiné, apesar da sua pequenez, dispõe de uma 
relativa variedade de solos. Nela se encontram os me¬ 
lhores solos de toda a África Ocidental, as vasas da 
região das rias, assim como os piores do continente, as 
couraças inertes do Boé. 

A erosão mecânica, dada a relativa planura da Pro¬ 
víncia e a apreciável cobertura vegetal que ainda a 
reveste, exerce uma influência secundária na formação 
e evolução dos solos. Estes resultam essencialmente de 
uma alteração química motivada, pelas condições climá¬ 
ticas. 

Durante séculos a lenda da riqueza dos solos tro¬ 
picais correu como uma verdade que ninguém pensava 
sequer em contestar e ainda hoje muitas pessoas, tanto 
na Metrópole como na própria África, estão convencidas 
de que a terra africana tudo pode dar, e com rendi¬ 
mentos elevados. Julgam essas pessoas que se as produ¬ 
ções não são muito maiores isso se deve à pouca labo- 
riosidade dos indígenas. Quem lê os textos do fim do 
século passado, quando se dava a grande corrida entre 
as potências para a ocupação integral do continente, 
colhe a impressão forte da miragem agrícola que se 
apossara do europeu. Os relatos sobre as novas regiões 
abertas à actividade do branco são entusiásticos, pre- 


vendo-se por toda a parte culturas rendosas que trariam 
a riqueza a indígenas e alienígenas. Foi preciso meio sé¬ 
culo de estrondosos insucessos agrícolas por toda a 
África (mais adiante serão apreciados os relativos à 
Guiné) para finalmente abrir os olhos a uma realidade 
em que ninguém queria acreditar. De há uns anos para 
cá os técnicos vêm juntando elementos que mostram a 
pobreza 0 delicadeza dos solos africanos ê procuram des¬ 
cobrir técnicas agrícolas apropriadas que permitam a 
sua conservação e enriquecimento. 

A miragem nasceu e manteve-se devido à exuberân¬ 
cia da vegetação natural. Perante 0 vigor da vegetação 
equatorial todos julgaram que 0 solo de onde ela emergia 
era riquíssimo. E a floresta começou a ser deitada abaixo 
para aproveitamento agrícola do terreno. Ao fim de 
poucos anos este ficava esgotado, porque a sua riqueza 
residia na própria floresta, que 0 protegia da secura e 
erosão e lhe fornecia a delgada camada de matérias or¬ 
gânicas que por sua vez a alimentava. Os processos de 
agricultura indígena eram considerados primitivos, e in- 
troduziam-se técnicas das regiões temperadas (charrua 
e mecanização) que se revelaram ruinosas porque, ao 
contrário do sábio procedimento dos nativos, as terras 
eram revolvidas profundamente e traziam-se à super¬ 
fície as camadas estéreis inferiores. O indígena, que até 
aí só praticava uma agricultura de subsistência, exer¬ 
cida, portanto, em áreas reduzidas e sujeitas a pousios 
prolongados que permitiam a regeneração da cobertura 
vegetal com os seus benéficos efeitos para 0 solo (cultu¬ 
ras itinerantes), foi solicitado a alargar as suas culturas 
para a produção de matérias-primas. A extensão destas 
foi tão desmedida e 0 encurtamento dos pousios levado 
tão longe que em áreas enormes se acelerou considerà- 
velmente a degradação dos solos. Hoj'e vem-se reconhe¬ 


cendo que estes precisam de uma cuidadosa protecção e 
que se impõem técnicas agrícolas e florestais especiais 
que não ponham de parte os ensinamentos da velha agri¬ 
cultura indígena. 

Os solos das regiões tropicais são, de uma maneira 
geral, extremamente pobres. Tão pobres que muitos deles 
seriam considerados estéreis em regiões temperadas; 
apesar disso, se tiverem uma boa mobilidade, são capa¬ 
zes de produzir. No Senegal, em areias artificialmente 
esterilizadas, foi possível desenvolverem-se normalmente 
plantas apenas com 0 recurso da chuva e de detritos 
eólicos ( M ). 

A pobreza dos solos africanos verifica-se sobretudo 
em bases, 0 que na Guiné se acentua com a raridade do 
calcário, apenas existente nas formações paleogénicas 
mas coberto por muitos metros de depósitos mais recen¬ 
tes. As percentagens de cálcio, potássio e fósforo são mí¬ 
nimas. O poder dissolvente das chuvas faz com que esses 
elementos ricos sejam velozmente transportados para as 
camadas profundas. As matérias orgânicas superficiais 
são ràpidamente decompostas pelas termites e por mi¬ 
croorganismos, tudo facilitado pelo calor e pelas chuvas. 
A formação de nitratos é demasiado rápida para as ne¬ 
cessidades de absorpção das plantas, pelo que eles são 
arrastados em profundidade pelas águas, perdendo-se 
assim uma grande parte do azoto; precisamente 0 con¬ 
trário do que sucede nas regiões temperadas, onde é 
preciso artificialmente acelerar a transformação do azoto 
orgânico ;( 2S ). 

Apesar de tudo, se forem móveis os solos terão inte¬ 
resse agrícola. Ora precisamente 0 grande perigo que 
ameaça os solos africanos é 0 endurecimento do horizonte 
superficial, por lateritisação ou por cimentação ferru- 





ginosa. Nada melhor se presta a isso que a existência de 
um clima tropical, com a alternância cie dois pei iodos 
anuais de chuvas intensas e secura prolongada. O grande 
mal na Guiné não é a erosão física, mas a alteração quí¬ 
mica provocada pelas condições climáticas-. 

A latente forma-se a partir dos silicatos. Segundo a 
teoria mais usualmente apresentada (há grandes dúvidas 
a tal respeito) a lavagem das chuvas hidrolisa aqueles, 
transportando verticalmente os hidróxidos de feno 0 
de al umíni o que vão embeber as camadas inferiores. No 
tempo seco uma parte dos hidróxidos sobe por capilari¬ 
dade, depositando-se à superfície os óxidos, que dão- a cor 
vermelha característica. Está provado que a lateritisação 
é facilitada pela existência de superfícies planas, 0 que 
é 0 caso da Guiné. 

Não é por isso de estranhar que se encontre uma cou¬ 
raça cie origem laterítica na maior parte da Província. 
A formação de laterites pode datar de época recuada (no 
Sudão há couraças que se julgam do Miocénico). A cou¬ 
raça, mais recente ou mais antiga, aparece, em profun¬ 
didade, por quase toda a parte, tanto sob as formações 
modernas da zona litoral e snblitoral, como no planalto 
de Bafatá. Se a erosão arrastar as camadas móveis su¬ 
periores, ela aflora. 

Mas a lateritização não se traduz apenas pela exis¬ 
tência, em profundidade, da couraça. A deposição dos 
. óxidos à superfície dá origem às argilas lateriticas, que, 
conservando a mobilidade, se prestam à agricultura. 

Um outro fenómeno, porventura de piores conse¬ 
quências para 0 solo e que por vezes é confundido com 
a lateritização, consiste na formação superficial de cou¬ 
raças ferruginosas. Detritos lateríticos e não lateríticos, 
arrastados pela erosão, podem, devido à acção alternada 
das chuvas 0 secas, cimentar-se entre si, imobilizando a 

46 


camada superficial do solo e impermeabilizando-o. È 
mais propriamente a este fenómeno que os autores fran¬ 
ceses aplicaram 0 nome de bovulmçm , por se encontrar 
bem marcado na região dos Bové (plural de bov&l, termo 
aplicado pelos. Fulas a estas zonas estéreis subhorizon- 
tais), de que 0 nosso Boé faz parte. Richard-Molard ( 2i ) 
mostrou como a área de repartição do boval coincide 
muito aproximadamente com a zona de predomínio do 
vmto leste , 0 qual, pela sua extrema secura, facilita a 
formação daquele. 

O homem exerce uma influência considerável na for¬ 
mação das couraças ferruginosas. A destruição da 
cobertura vegetal expõe directamente 0 solo à acção das 
chuvas e Sol e priva-o de grande quantidade de matéria 
orgânica; por outro lado a agricultura provoca 0 revol- 
vimento de horizontes inferiores, onde se encontra mais 
burgau, que assim é trazido à superfície, 0 que facilita 
a cimentação da couraça ferruginosa e imobilização do 
solo. A agricultura itinerante excessivamente intensifi¬ 
cada (em grande extensão e com pousios reduzidos) é 
apontada por todos como um dos grandes males actuais 
da África. 

É também geral a opinião de que as queimadas pro¬ 
vocam efeitos análogos. Parece, porém, que os argumen¬ 
tos a esse respeito não são muito claros. Na realidade 
não está averiguada qual a acção directa sobre 0 solo, 
e a queimada não ataca a floresta hidrófila, ou fá-lo su¬ 
perficialmente. As formações xerófilas são percorridas 
pelo fogo sem que grande parte da vegetação seja des¬ 
truída. Tivemos recentemente ensejo de atravessar em 
todos os sentidos as savanas de Cajegute e de Pelundo- 
-Churo, a que anualmente os Manjacos pegam fogo com 
0 fim de abater 0 capim para que possam caminhar por 
elas sem perigo de ataques súbitos por parte das onças, 











hienas e cobras. Quando por lá andámos o fogo passara 
pouco antes, só não penetrando em raros recantos. No 
entanto, o capim não estava morto, apenas derrubado, 
voltando a desenvolver-se com pujança nas chuvas se¬ 
guintes; e a percentagem de árvores e arbustos destruí¬ 
dos era ínfima. Nalguns recantos havia destruição quase 
total; era onde os Manjacos de Pelundo se haviam esta¬ 
belecido para lavoura de mancarra. Restavam apenas 
alguns troncos secos espetados no solo, que se encontra 
totalmente a descoberto. Os maiores destruidores de flo¬ 
resta da Guiné, os Mancanhas, não o fazem por meio do 
fogo, antes pela incisão e corte das plantas. Os lugares 
de pm-pcm abertos pelos Manjacos nas florestas e pal¬ 
mares de S. Domingos são conseguidos pela derruba 
manual e não pelo fogo-. O grande inimigo dos solos da 
Guiné não é a queimada, mas sim a agricultura itine¬ 
rante ( 25 ). Por isso, já que pretendemos, por razões de 
ordem moral e material, aumentar o nível de vida dos 
indígenas, temos a obrigação de os ajudar a descobrir 
novas técnicas agrícolas que permitam a valorização 
económica sem o recurso à intensificação das culturas 
itinerantes, que serviam bem enquanto se destinavam 
apenas à alimentação. Não o fazer será hipotecar o fu¬ 
turo da Guiné e deixar aos vindouros um problema cada 
vez mais difícil. Porque escusamos de pensar em que 
seja o nativo a resolvê-lo; ele destruirá sem se importar 
com o dia de amanhã. A sua filosofia de vida não é de 
molde a que se preocupe com o futuro; se precisar de 
mais dinheiro para satisfazer necessidades (que muitas 
vezes são vícios ou futilidades) trazidas pelo progresso, 
não hesitará, se para isso tiver força, em praticar maio¬ 
res derrubas. 

Numa tentativa de distribuição geográfica dos prin¬ 
cipais solos da Guiné podem considerar-se três zonas, 
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que o esboço geológico anteriormente apresentado per¬ 
mite evidenciar: solos das rias, solos do Boé e solos do 
restante território. 

1 — Solos das rias — Formados principalmente à 
custa de depósitos trazidos pelo mar e fixados pelo man¬ 
gai, e enriquecidos ainda pelos aluviões que as chuvas 
carream das terras mais altas, constituem os melhores 
solos da Guiné e alimentam as maiores densidades de 
população da Província. Os indígenas conquistam-nos 
para a agricultura por meio de diques. São constituídos 
por vasas e areias, contendo apreciáveis quantidades de 
matérias orgânicas ( 26 ). 

Neles se depositam, sobretudo quanto muito planos e 
próximo do nivel do preiamar, camadas de sal, que os 
indígenas exploram' para seu uso. Para o seu aproveita¬ 
mento agrícola toma-se por isso necessário dessalgá-los, 
o que é facilitado, após a construção dos diques que os 
isolam das marés, pela abundante pluviosidade. No 
tempo seco 1 , pela descida de nível hidrostático', fendem 
com disjunção prismática. Os solos mais apreciados 
pelos Balantas, os melhores orizicultores da Província, 
são os francamente vasosos e que se apresentam cobertos 
de formações cerradas de mangai (com predomínio de 
Avicmnk nítida; é o caso das rias de Mansoa e de Cum- 
bijã). Estes solos são muitas vezes prolongados, para 
cima da linha do preiamar, por terrenos semelhantes já 
naturalmente dessalgados. Os Balantas conhecem muito 
bem as plantas indicadoras dos solos bons para o 
arroz ( 27 ). 

Na enorme planície da ria de Cacheu (a maior da 
Guiné) os solos apresentam-se um tanto diferentes e 
suscitam curiosos problemas. Pouca gente avalia a ex¬ 
tensão desta planície e só a fotografia aérea a veio re- 
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velar. No- entanto, exceptuando reduzidas orlas, apenas 
uma pequena parte da margem norte (perto do estuário), 
de aspecto francamente vasoso como nas rias de Mansoa 
e Cumbijã, se encontra aproveitada para arroz pelos Fe- 
lupes. Para montante de Cacheu, nas duas margens, 
estendem-se enormes superfícies horizontais ao nível do 
preiamar e com maior percentagem de areia. As marés 
conseguem-nas cobrir com escassa altura de água, dei¬ 
xando nelas apreciável quantidade de sal. De onde em 
onde uma diminuta elevação de decímetros liberta as 
camadas superficiais da acção do sal, aparecendo o 
capim, algumas palmeiras e tmbmmbas (pwinari m- 
crophylk). Nos ligeiros sulcos abertos pela circulação 
da água salgada formam-se galerias de mangai de ele¬ 
vado porte com predomínio de RHzophora racmom, que 
é menos frequente nas rias do sul. O resto do solo, a 
maior parte, não tem vegetação, a não ser uma ou outra 
mancha de capim de água salgada. É o paraíso das gaze¬ 
las, que proliferam em bandos consideráveis, pouco 
conhecidos dos caçadores europeus. 

Como se disse, não há pràticamente orizicultura nesta 
planície. As margens, tanto a norte como a sul, são pouco 
povoadas (até à região de Naga). A origem do facto— 
se é que alguém alguma vez pensou nisso—está por 
averiguar. Haverá na constituição dos solos qualquer 
elemento desfavorável? Será impermeável a pequena pro¬ 
fundidade, não tendo, no tempo das chuvas, drenagem su¬ 
ficiente? Ou dever-se-há a simples factos humanos o não 
estar aproveitado ? Aqui, ao contrário do que sucede com 
os tom do Sine-Salum, no Senegal, a pluviosidade é su¬ 
ficiente para os dessalgar se for<$n isolados das marés. 
Porque não estão ocupados? Temos procurado ouvir os 
indígenas a este respeito. As suas respostas, evasivas e 
incertas-, apresentam as seguintes justificações : a) os 
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terrenos são bons para o arroz, mas para isso é preciso 
o trabalho de muitos homens,a região é pouco povoada e 
os habitantes preferem dedicar-se a outras actividades 
que não exigem um esforço individual e colectivo com¬ 
parável ao que seria necessário para conquistar os ter¬ 
renos; b) no tempo das chuvas acumula-se uma grande 
quantidade de água doce, devido a má drenagem, e cuja 
altura é tal que afogaria o arroz; e) as gazelas destroem 
o arroz, mesmo com a protecção dos cercados que têm 
sido feitos em várias tentativas (é de notar que nas; ilhas 
de Jeta e Pecixe—na primeira o aspecto dos solos alar 
gados é inteiramente idêntico ao da Ria de Cacheu—os 
Manjacos fazem de vez em quando apelos às autoridades 
para mandar caçadores destruir as gazelas a fim de sal¬ 
varem o seu arroz). 

Tais informações não permitem um juízo seguro. Pa¬ 
rece que o assunto bem merecia um estudo profundo por 
parte das autoridades e técnicos. Porque se, como jul¬ 
gamos, não é uma insuficiência dos solos que está na 
origem do não aproveitamento agrícola da planície ( 28 ), 
esta constitui a maior reserva de bons terrenos da Guiné, 
dispondo da apreciável vantagem de ser percorrida em 
toda a sua extensão por uma ria navegável pelos navios 
de longo curso. Afigura-se escusado encarecer o que isto 
poderia significar para uma correcta valorização econó¬ 
mica da Guiné. 

2 — Solos do Boé — São muito bem descritos por Ri- 
CHARD-Molard ( 2õ ), um bom conhecedor do Futa-Jalom. 
À falta de suficientes observações pessoais directas- que 
permitam qualquer afreciação ou ponto de vista dife¬ 
rente ou original, limitamo-nos a utilizar, daquilo que 
escreveu, e que mais interessa ao nosso caso. 

A região é, por excelência, a zona do boml, cuja gé- 
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nese foi atrás explicada. A importância do factor hori¬ 
zontalidade na formação das couraças ferruginosas é 
aqui muito bem atestada pela sua distribuição : existe 
nos topos achatados dos feios; desaparece nas encostas, 
onde se constitui um solo móvel (hmsxmhérê) pelo trans¬ 
porte de materiais superiores, o qual permite o estabe¬ 
lecimento de florestas abertas relativamente ricas; na 
base podem-se acumular os materiais mais finos, cons¬ 
tituindo o dmtari, bom para a agricultura mas amear 
çado pela couraça; a superfície subhorizontal que se 
segue é de novo ocupada pela couraça; na depressão 
(aindê) onde corre o curso de água aparece outro bom 
terreno (âmlrité) que permite, com a ajuda da humi¬ 
dade local, a existência de uma galeria florestal. Os Fulas 
conhecem muito bem estes solos (as designações indica¬ 
das são as que eles aplicam) e procuram aproveitá-los o 
melhor possível para a agricultura. A figura 10 mostra, 
com a máxima clareza, a influência do declive na for¬ 
mação do boml. 

A origem do boml é atribuída por Richard-Molard 
às queimadas; é talvez preferível culpar mais propria¬ 
mente a agricultura itinerante, embora se tenha susten¬ 
tado também que o fenómeno é puramente natural. É 
possível que uma erosão mecânica tenha nalguns locais 
posto a descoberto velhas couraças, cuja desagração iria 
facilitar noutros sítios a cimentação superficial por 
transporte aluvionar. Não é bem conhecido 1 , do lado oci¬ 
dental, o limite do boml, que parece, no entanto, trans¬ 
bordar para além da área das colinas. Seria interessante 
fazer aí observações, que talvez tragam novos elementos 
de apreciação. ♦ 

3 golos do mtcmte território — Há aqui, como é 
evidente, uma grande diversidade, e só por impossibili- 





Ifjg, 10 — Em cima: fotogmfk aérea das Imediações de Madína âo Boè, mostrando os tipos 
dc solos e vegetação que lhes está mociada. Em baixo: perfil segundo A B (tirado do escame 
estereoscópico da fotografia), mostrando a influência do declive do temno m formação 
da cmima ferruginosa 


1 — «Hansunhéré», com floresta clara 

2 — nBoval», sem vegetação 

3 — «Dunlciré», com galeria florestal 






6 o Oio 0 entre Ingorei e Farim têm sido feitas, para 
alargamento da cultura de mancarra, consideráveis der¬ 
rubas (pie muito desnudaram os terrenos e poderão faci¬ 
litar a cimentação ferruginosa superficial, que nalguns 
pontos se começa a originar. 

Nas zonas baixas formam-se os solos das Mas, que 
às vezes permitem a orizicultura. Muitos estão porém 
abandonados, porque abaixo do rico horizonte superficial 
de húmus se encontram horizontes impermeáveis de gre¬ 
da e limos que não permitem a drenagem vertical ( 31 ). O 
capim que nelas se desenvolve é aproveitado pelos indí¬ 
genas; para a cobertura das palhotas; às vezes nem essa 
utilidade se consegue porque apenas nascem gramíneas 
curtas em tufos muito dispersos. Neste último caso é fre¬ 
quente aparecerem, sobretudo para o interior, as termi- 
teiras tipo cogumelo, e então a camada humífera pode 
assentar sobre uma couraça ferruginosa. Certos daqueles 
solos, talvez mais evoluídos e de melhor drenagem, per¬ 
mitem o desenvolvimento da tara (Raphia sp.), muito 
abundante na orla e nas partes superiores dos braços 
secundários da ria de Cacheu. 

A orla das Mas e bolmlm , onde geralmente se fixam 
galerias florestais e tareiros, constitui um dos bons solos 
da Guiné, talvez por possuir uma melhor drenagem su¬ 
perficial devido ao seu ligeiro declive. São os preferidos 
pelos ponteiros para as suas plantações de cana sacarina. 

O planalto de Bafatá parece conter, em toda a ex¬ 
tensão, uma couraça de laterite abaixo dos horizontes 
superficiais, que são argilo-arenosos com predomínio de 
argilas lateríticas em certas zonas. A couraça nota-se 
bem nas escarpas do planalto e nos poços, recentemente 
descobertos, cie remotas explorações auríferas. Nalguns 
pontos a couraça, devido a arrastamento das camadas 
móveis superiores, aflora. Na zona de transição com o 


Boé aparecem com frequência couraças ferruginosas à 
superfície. Este facto, assim como os numerosos aflora¬ 
mentos gresosos e doleríticos, explica a diminuta utiliza¬ 
ção do solo pelo homem, 

Nas planícies do Gabu encontra-se mais- areia, sobre¬ 
tudo para o norte e nordeste, em Pirada e Pachisse. 

O que acima fica exposto acerca dos solos da Guiné 
não é mais que um esboço grosseiro, suficiente, no- en¬ 
tanto, para mostrar a necessidade de um estudo siste¬ 
mático por técnicos. O conhecimento pedológico, aqui 
como em toda a parte, é uma base indispensável para a 
correcta valorização económica. 


NOTAS 

( 22 ) Richard-Molard — Afriqu Occidental^ Frangaise, 1949, 
p. 31. 

( 2S ) Goürou— Les pays tropicmx. Príncipes, dhme gêogra- 
phie humaine et économiqne, 1948, p. 19-20. 

( 24 ) Afrique Ocàdentale Française, 1949, p. 28-9. 

( 2B ) Sobre este interessante problema, ver Jeffreys, Feux 
de brousse, 1951, que conclui pela negativa no que respeita à 
acção perniciosa das queimadas nos solos. No que toca à acção 
das queimadas sobre a vegetação, ver Schnell (R.), Contribu- 
tion à une êtude phytosociologiqm et phytogêogmphique áe 
VAfrique ocàdentale: les gmpements et les unitês géobotaniques 
de la région guinéenne, in Th. Monod et R, Schnell, Mêlanges 
botaniques, Mémoire n.° 18, Ifan, Dakar, 1952, p. 53-4, Este 
autor conclui pela reduzida acção directa do fogo sobre a floresta 
hidrófila, cuja destruição está sendo sobretudo feita pelas derru¬ 
bas para agricultura, enquanto nas formaçoes xerófilas a quei¬ 
mada já exerce uma destruição importante, No que respeita à 
Guiné Portuguesa, na zona litoral, a que melhor conhecemos, 
temos verificado que o grande inimigo da vegetação é a derruba 
para a lavoura e não a queimada; é natural que nas savanas 
do interior já isso não suceda. Convém ainda salientar que a 





degradação da vegetação provocada pela derruba facilita a pro¬ 
pagação do fogo, podendo-se supor que desta maneira surgiram 
e se degradaram sucessivamente as savanas xerófilas da zona 
litoral, 

( M ) Várias análises mecânicas, físico-químicas e químicas 
em Espírito Santo, Notas sohre a cultura do arroz entre os Ba- 
lantas , 1949. Um bom estudo destes solos em FRANCIS-Boew et 
Romanovski, Physico-chimie et sédiments du Rio Kapachez (Gui- 
née Française), 1950. 

( 27 ) Citadas em Espírito Santo, Notas sobre a cultura do 
arroz entre os Balmtas, 1949, p. 213. 

(28) Factos que recolhemos: Na Ponta Nhaga (Jol) o arroz 
plantado na planície cresceu mas foi destruído pelas gazelas; 
em Canjande o chefe dos Cassangas admite a possibilidade de 
atrair Balantas à sua área para cultivar a zona do Rio Sapa¬ 
teiro, para onde também desejam ir numerosos Baiotes. Incluí¬ 
mos na planície de Cacheu as áreas das rias secundarias de Po- 
nate, Bipo e Armada; as duas últimas são bastante povoadas 
pelos Balantas de Naga que se dedicam apenas a culturas de se¬ 
queiro. 'Somente a parte superior da Ria Armada têm alguma 
orizicultura alagada. 

'(29) Esmi sur la m paymne au Fouta-Dialon. Le caâre 
physique, l’écononie rurale, Habitat, 1944, p. 151-63. 

(ao) Esta designação (por vezes também se tem escrito jam- 
bwrem—não confundir com o abrigo de reunião nas aldeias 
mandingas) provém possivelmente do nome da povoação de Diem- 
béring '(assim ortografada nas cartas francesas), no litoral, 
também de dunas, entre o cabo Roxo e o estuário do Casamansa, 

(si) Ver perfis destes e outros terrenos da Guiné em George, 
Possibilidades algodoeiras da Gumê Portuguesa,, 1951, p. 522-6. 
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CURSOS DE ÁGUA. SEU REGIME E NAVIGAB1LI- 
DADE-FORMAÇÕES LACUSTRES E ÁGUAS 
ESTAGNADAS 

1) Rm e rios 

No que respeita a cursos de água há a considerar na 
Guiné duas zonas, separadas pela linha de limite das 
marés (figura 11): zona litoral e zona interior. 

Na zona litoral o mar, devido às recentes transgres¬ 
sões, invadiu os cursos inferiores dos antigos rios, trans¬ 
formando-os em rias e criando uma complicada rede de 
canais. Os raros cursos de água doce que há são insigni¬ 
ficantes e perdem-se rapidamente na ria mais próxima. 
Os rios autênticos só se encontram na zona interior. 

I — ZONA LITORAL—O mar penetra nas rias de¬ 
pois de atravessar um extenso planalto submarino', a 
menos de 20 máros do nível das águas e do qual emerge 
o arquipélago dos Bijagós e afloram ou chegam perto 
da superfície numerosas coroas e bancos (os Baixos do 
Rio Grande dos nossos antigos navegadores e roteiristas), 
que têm sido—e continuam a sê-lo —o terror dos na¬ 
vegantes. Esse obstáculo à propagação das marés tra¬ 
duz-se por um notável aumento da amplitude destas, a 
qual atinge aqui e na Guiné Francesa os mais altos va¬ 
lores de toda a África Ocidental. 
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0 fenómeno manifesta-se com a maior grandeza na 
mais notável das rias, a ria de Bissau — o Canal do 
Geba das modernas cartas marítimas, actual substituto 
do velho nome de Rio Grande usado pelos Portugueses 
durante séculos ( 33 ), Compreendida entre ilhas na sua 
parte inferior (ao norte o cordão litoral — Jeta, Pecixe 
e Bissau —, ao sul os Bijagós), penetra no continente 
desde o Cumeré até à zona de Enchalé, onde recebe as 
águas do Geba e do Corubal, cujos cursos inferiores são 
também invadidos pela maré. Esta, que em Caió tem 
cerca de 3 metros de amplitude, atinge o máximo*, perto 
de 7 metros, nas imediações de Porto Gole, onde a sua 
propagação se passa a fazer sob a forma de caracterís¬ 
tico mméu, o qual invade os lios Geba e Corubal (fi¬ 
guras 14 e 15) ( 33 ). k medida que a maré se desloca 
para o interior e aumenta a sua amplitude a duração do 
período de vazante em relação à enchente torna-se cada 
vez mais considerável; em Caió a diferença é muito pe¬ 
quena, mas em Uaná Porto (Rio Corubal) a vazante 
dura 9 horas e a enchente apenas 3. Verificarse simul¬ 
taneamente que à medida que aumenta esta diferença 
o nível da água vai subindo com maior rapidez no começo 
da enchente; em Porto Gole a elevação é de dois metros 
na primeira hora, o que constitui já o prenúncio do ma- 
caréu. Nota-se também um progressivo aumento da ve¬ 
locidade da corrente de enchente (que é superior à de 
vazante), a qual, na observação feita mais a montante 
(Jabadá), atinge 5,2 milhas por hora, sendo de supor 
que esse valor seja consideravelmente ultrapassado no 
local onde se forma o rolo. 

Mas na Guiné nada é mais complicado que a propa¬ 
gação das marés (a Província neste aspecto é de fazer 
perder a cabeça aos mais pacientes investigadores e teo- 
rizadores de marés...). Na ria de Cacheu os fenómenos 
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são já completamente diferentes dos que se passam na 
ria de Bissau. As marés têm a amplitude máxima perto 
da embocadura (3 m ,6), diminuindo para 2 m ,7 em Cacheu 
e mantendo-se esse valor até perto de Canja, onde 
começa a diminuir até l m ,9. (em Bigene), amplitude que 
se conserva idêntica até Farím (“). 

No Canal de Bolola e em Bolama a amplitude da maré 
é igual à de Bissau, cerca de 5 metros. Na Ria Grande 
de Buba e nas rias meridionais ainda não se dispõe de 
observações. Mais para o Sul, já na Guiné Francesa, re¬ 
gista-se, no Rio Nuno junto de Boké, uma amplitude de 
cerca de 7 metros, o que, com o valor colhido em Porto 
Gole, parece constituir o máximo de toda a África Oci¬ 
dental. Na figura 11 indicam-se os valores de amplitudes 
de marés nos locais onde se conhecem. 

As observações até agora feitas revelam considerá¬ 
veis variações da salinidade das águas de local para 
local e consoante a época do ano. As salinidades aumen¬ 
tam progressivamente do interior para a costa na ria de 
Bissau, sendo maiores na margem sul (Bijagós) do que 
no lado Norte (cordão litoral, maior afluxo de água doce, 
trazida sobretudo pelo Mansoa), e sempre inferiores às 
do Canal de Bolola. Na época das chuvas a salinidade 
diminui apreciàvelmente; em Bissau registou-se 33,15 °/ 0 o 
em princípios de Julho e 7,48 °/ 00 em começos de Outu¬ 
bro ( 35 ). . 

Parece escusado encarecer a importância desta pene¬ 
tração das marés e da existência das rias ( 36 ). Elas 
permitem em muitos sítios a navegação de grandes ca¬ 
lados, e daí para cima sempre a navegação por lanchas. 
Se em baixamar uma ria ou um esteiro ficam em seco, 
a maré, em preiamar, encarregarse de facilitar o acesso 
a essas pequenas embarcações. Todo o sistema de trans¬ 
portes da Guiné é assim função das rias e canais; 

60 


Nós 

100 

90 

80 

70 

60 

SO 

40 

30 

20 

10 


Maré no Cana/ da Seta 
a ii Rio Camba! 



Bamêadinca 


Fig, 12—As mrés no Canal âo Geba e nos rios Geba e Corubal 

Notai que o mcaréu surge guando se regista a maior amplitude das marés (cerca dei metros) 
e guando a velocidade da propagação da maré está próximo do miním (cem ãe 5 nós), 
igualando aproximaâamMte a velocidade da corrente, Após o aparecimento do mmiréu a 
velocidade dc propagação tende a aumentare as amplitudes caem , mais ràpidamente no Geba 
(maior dificuldade de propagação) que no Corubal, Neste as marés temtimm bmoammte 
à aproximação dos rápidos de Cusselinta 

(Segundo a Misslo GeoMdrográfica da Guiné) 
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mesmo na zona interior, onde as marés já não chegam, 
a rede de comunicações continua a depender delas, pois 
trata-se agora de levar os produtos por terra ao entre¬ 
posto comercial da ria mais próxima. A rede de estradas 
é assim em boa parte consequência do curso das rias. 

Historicamente o facto assumiu considerável signi¬ 
ficado, porque através dos séculos facilitou as relações 
entre europeus e nativos na vasta faixa litoral desde o 
Sine-Salum à Libéria, conhecida antigamente por «Rios 
de Guiné do Cabo Verde» (as «Rivières du Sud» dos 
Franceses), a tal ponto que durante muito tempo o limite 
interior da fixação dos Portugueses foi precisamente a 
linha de limite das marés. No capítulo respectivo se evi¬ 
denciará melhor o facto. 

Além do que a facilidade de trocas e transpordes re¬ 
presenta no ponto de vista económico, a penetração do 
mar traduz-se ainda por uma influência oceânica levada 
para o interior, com inevitáveis repercussões climáticas 
que muito enriquecem a vegetação (floresta, palmares, 
etc.). Às marés, além do peixe que transportam, se deve 
ainda a deposição dos férteis solos vasosos que permiti¬ 
ram o desenvolvimento de uma intensa orizicultura, a 
qual alimenta uma das mais consideráveis densidades 
de população da África Ocidental. 

Indicam-se seguidamente, de Norte para Sul, as prin¬ 
cipais rias: 

Ria de Sucujaqu&— Pertencente ao estuário do Ca- 
samansa, isola uma ilha orlada de dunas que vai desde 
o Cabo Roxo a Carabane. A extensão no território por¬ 
tuguês é muito reduzida. 


Fig, 13 —As grandes amplitudes de marés na parte superior do Canal 
do Geba. Montagem de uma escala ãe marés e posto para os observadores, 
m Jabaâá, Fotografia tirada próximo do baíxumar; em greimmr a água 
chega perto do nível da ponte ie acesso ao posto 

(Foto Missão Geoliidrográfica cia Guiné) 



Rn de Cmlm —Constituída pela invasão quase total 
do primitivo rio, fazendo-se sentir as marés até além de 






Fig. 14 — 0 mcarêu, à pus sagern em üand (Rio Oonibal) 

. (Foto Missão Geoliidrogrdfica da Guiné) 


Ionfarim. Em Farim a salinidade da água é já muito 
reduzida. É a ria mais extensamente navegável por na¬ 
vios de longo curso-, que hoje vão até Binta (a 80 milhas 
da costa) e no princípio deste século ainda iam a Farim. 
A entrada da ria localiza-se entre a Ponta de Jufunco 

METROS 



Fig, 15 — Omas cie maré em Vaml (Rio Gorubal), Notar que o período 
de vasante dura ceroa cie 0 horas, o o de enchente S horas, Em águas vivas, 
devido ao macarôu, o nível sobe ema de 2 metros num quarto ãe hora 

(Segundo a Missão Geohidrográfica da Guiné) 

e o Cabo da. Mata, tendo ao mar um extenso e compli¬ 
cado sistema de baixos de areia. Fazem parte da sua 
bacia hidrográfica numerosas rias secundárias e estei¬ 
ros: ao Norte os cursos de Catão, Arame, Jobel, Elia, 
S. Domingos, Poilão de Leão-, Sapateiro, Ingo-rei, Canja, 
Cavalos Marinhos e Jumbembem, entre muitos outros, de 
menor importância ; ao Sul os cursos Costa ou Pelundo, 
Caboíana, Ponate, Bipo, Armada, Bungara, Olossato e 
Ionfarim. Para montante de Barro a parte não salgada 
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destes confluentes vai-se tornando progressivamente 
mais importante. Perto da entrada a ria de Cacheu co¬ 
munica com a ria de Casamansa por meio do Canal Aper¬ 
tado, que isola do continente uma vasta ilha de Sucujaque 
a Susana e de Jufunco a Oussouye. Falarse também de 
outras ligações entre os dois sistemas, mas se ainda exis¬ 
tiram nos tempos históricos estão hoje tapadas. 

Rh de Gmomete ou de Cáeqmse —Vai desde as pro¬ 
ximidades de Teixeira Pinto até ao Canal de Jeta. Este, 
prolongado pelo Canal de Pecixe, liga com a ria de 
Mansoa. 

Rh de Mmsoa —Desemboca na ria de Bissau, entre 
a ilha de Pecixe e a Ponta Biombo. Tem aí fundos supe¬ 
riores a 10 metros, os quais se continuam muito para o 
interior parecendo que há meio século ainda iam navios 
até Encheia. Confluem nela, do lado norte, as rias se¬ 
cundárias de Baboque (que vai até ao pequeno planalto 
Baboque-Pelundo), Có, Bula, Pache e Braia; do lado Sul 
os cursos de Laque Lil (em baixamar cortado por cordões 
lateríticos), Ome e Bissalanca. Pelo Canal do Impemal 
(que descobre parcialmente em baixamar) comunica com 
a ria de Bissau. 

Rh de Bisem —Já atrás se referiram as suas marés 
e salinidade. Do lado Norte os principais confluentes são 
além da ria de Mansoa as rias secundárias de Tor e 
Pefiné (na Ilha de Bissau). Do lado Sul desembocam 
vários cursos da península de Fulacunda, de que o mais 
importante é o Louvado, o qual conflui no pequeno Canal 
do Enchudé. Os fundos de 10 metros vão até a Ponta 
Cliugué, mas daí para cima diminuem rapidamente e em 
baixamar afloram extensos baixos. O melhor porto na¬ 


tural em toda a ria é Bissau, o qual é o nó de todo o 
sistema de comunicações marítimas e fluviais da Guiné. 

Ria Grande de Ma—Constitui a ria mais profunda 
da Guiné; à entrada, entre a Ponta Colónia e Bambaia, 
tem 40 metros. Prolonga-se para fora pelo Canal de 
Bolola (entre a ilha de Bolama e o Cubisseeo) e pelos 
canais de Canhabaque e Orango. Pelo lado interior ter¬ 
mina perto de Buba. Esta ria, com a sua notável pro¬ 
fundidade e grau de salinidade (atestando a insignifi¬ 
cância actual do caudal de água doce) representa um 
curioso problema. Durante séculos julgou-se que consti¬ 
tuía o curso inferior do Corubal (tal opinião ainda corria 
na sepnda metade da centúria passada). Se essa ideia 
foi abandonada, devido ao mais perfeito conhecimento 
do território nem por isso é de pôr de parte a hipótese 
de que noutros tempos tivesse formado parte de um rio 
poderoso. E esse rio poderia muito bem ter sido o Coru¬ 
bal. Dois factos principais levam a sugerir tal hipótese. 

I—Perfil da na —A ria e os canais que a prolon¬ 
gam até à orla exterior do grande planalto submerso 
têm um perfil muito bem individualizado; constituindo 
um perfeito vale submarino'. A título de exemplo apre¬ 
senta-se na figura 16 o perfil do Canal de Bolola, por 
alturas da Ponta da Areia Branca. Esse perfil corres¬ 
ponde a uma zona já rigorosamente hidrografada, onde 
a batimetria foi traçada por meio de numerosos percur¬ 
sos de sondagem sonora. Para o exterior, onde só se 
dispõe por enquanto de cartas de há um século, embora 
a batimetria seja mediocremente figurada, a variação 
das sondas permite concluir que o vale se prolonga com 
o mesmo aspecto de escarpas muito abruptas. Ora o que 
há de notável neste perfil é ele corresponder precisar 


mente à topografia do planalto de Bafatá, no qual estão 
encaixados o Geba e o Corubal. Verifica-se que todo o 
vale 0 a orla do planalto se encontram submersos e só 
emergem permanentemente as partes mais elevadas deste 



Flg, 16 — Perfil do eaml de Bolota, por altums da Ponta cia Areia Branca , junto da 
confluência com, os canais de Bolamu e de Gmhabaque, mostrando a perfeita indMãmli- 
eação do planalto e do vale submarino, Um pouco a montante de A encontra-se encalhado 
o antigo vapor «Guiné» 

(Extraído da carta hidrográfica n," 216 
da Missão Geohidrográfica da Guiné) 

(ilha de Bolama e Cubisseco, ilha Roxa e grupo João 
Vieira). Perto da orla do planalto emergem com frequên¬ 
cia em baixamar formações de couraça ferruginosa 
(Baixo Mau, ao sul de Bolama; Baixos da Cabeleira, a 
sueste da I. das Galinhas, numerosos baixos junto do 
grupo João Vieira), por vezes cobertas de areia. 
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2 —Depressão entre a Ria Grmde de Buba e o Cm - 
kü —Não dispomos ainda do nivelamento da região, 
mas, no entanto, a fotografia aérea faz supor a existên¬ 
cia de uma depressão na zona onde o Corubal e a Ria 
Grande de Buba se aproximam mais. É aqui que se en¬ 
contra a maior lagoa de água doce da Guiné, a Lagoa 
de Cufada (ver figura 11), que em parte conserva apre¬ 
ciável quantidade de água durante toda a época seca. 
Entre os braços meridionais da lagoa e os braços seten¬ 
trionais da ria de Buba medeiam muito poucos quilóme¬ 
tros e aí se notam na fotografia uma série de linhas 
de pequenas laias, sinal de depressão. 

Dentro de pouco tempo dispor-se-á da hidrografia e 
da cartografia dos canais e da região da depressão. Será 
então a altura dos especialistas se pronunciarem sobre 
o assunto. A ideia que apresentamos parece, por enquan¬ 
to 1 , ter certos fundamentos. Há alguns anos, quando 
acompanhámos Richard-Mqlard na sua visita ao nosso 
território, sugeriu-nos ele a hipótese de na ria de Bissau 
se poderem individualizar dois antigos cursos, o Geba 
e o Corubal, mediante a rigorosa batimetria resultante 
dos levantamentos que então iniciava a Missão Geohi¬ 
drográfica. A ria de Bissau está hoje toda hidrografada 
para juzante de Jabadá, mas não conseguimos, na ex¬ 
trema confusão dos seus fundos, separar dois antigos 
leitos. A velha planície de inundação do Corubal não 
será hoje o fundo da Ria Grande de Buba e Canal de 
Orango? Não se afigura difícil ter-se dado um desvio do 
Corubal na zona em questão (Lagoa de Cufada), por¬ 
quanto ela encontra-se precisamente sobre a charneira 
que separa a área de movimentos verticais negativos (que 
levaram à formação da bacia de subsidência do Senegal) 
da área de empolamento que originou o Futa-Jalom ( 37 ). 












Ria Tombali— Bifurca-se junto da Ilha Pobreza em 
duas rias, uma que conserva o mesmo nome e outra de¬ 
nominada Ria Pobreza. A primeira termina perto de 
Ganduà. 

Ria Gmjola — Atravessando uma área rica em flo¬ 
restas e arroz, conflui no Canal de Cobado, que separa 
as ilhas de Como e Caiar do continente e permite a 
ligação interior, através do Canal de Melo, com Cacine. 

Ria de Cumbijã —Tem a confluência entre as ilhas 
de Como e de Melo, chegando as marés acima de Salan- 
caur. A parte superior, de água doce, é o rio Baiana. 
Constitui o eixo da importante zona orizícola do Sul. 

Ria de Cacine —Com a embocadura entre a ilha 
de Melo e Quitáfine, vai morrer na Mata de Canta- 
nhez, É possível que permita a entrada de navios de 
longo curso, embora a sua barra tenha numerosos 
bancos. 

Finalmente, no arquipélago dos Bijagós, de hidro¬ 
grafia extremamente complicada, as ilhas são separa¬ 
das por canais, de que o mais importante é o de Buba- 
que, confluindo no Canal de Orango e permitindo a ida 
de navios grandes ao porto de Bubaque. 

II —ZONA INTERIOR —Os cursos do interior, de 
água doce, caracterizam-se sobretudo por possuírem 
um regime, de cheias, devido às condições climáticas. 
Na época seca o caudal reduz-se muito, e numerosos 
rios secundários deixam de ter água. A existência de 
rápidos não permite que sejam navegáveis senão em 
pequenas extensões, para as canoas indígenas. 

Podem-se considerar três bacias hidrográficas 






















1 — Bacia hidrográfica do Caúeu ou Farm— 
Quase totalmente invadida pelas marés, como atrás se 
indicou. O rio nasce nas proximidades de Fajonquito 
e começa a sofrer a acção das marés um pouco a mon¬ 
tante de Ionfarim. O caudal de água doce é pequeno, 
como o revela o facto de o nível se manter estacionário 
durante todo o ano em Farim ( 38 ). 

2 —Bacia hidrográfica do Geha — O Rio Geba 
nasce no território francês, ao norte do planalto de 
Badjar, a poucos quilómetros do extremo nordeste da 
Guiné Portuguesa. Tem aí o nome de Xaianga. O seu 
curso afasta-sa a princípio da fronteira norte, mas, in- 
flectido para sul, vem a penetrar na nossa Província 
junto do marco 74. Tem vários rápidos. A sua bacia 
hidrográfica é estreita a oeste; aí o principal afluente 
e o Rio Gambiel, que tem a foz perto da Aldeia de 
Cuor. É de leste que lhe vem o maior caudal. O prin¬ 
cipal afluente da margem esquerda é o Colufe, que nasce 
pouco acima de Nova Lamego, possui vários rápidos e 
conflui em Bafatá; entre os outros afluentes desta mar¬ 
gem destacam-se o R. Bidígor (com o Mael Jaube), o 
R. Contimbo e o R. Sindangolá (que desagua em Bam- 
badinca). A parte inferior do vale do Geba está inva¬ 
dida pelas marés, que desaparecem entre a povoação de 
Geba e Bafatá. Entre Bafatá e Contuboel é navegável 
para embarcações de fundo chato, e de Bafatá para 
baixo por lanchas. 

O rio, no tempo seco, meandrisa caprichosamente na 
planície de inundação, e as dificuldades de navegação 
das lanchas, que parecem aumentar de ano para ano, 
estão causando sérias preocupações, pois Bafatá é o 
grande entreposto de mancarra do interior, e são as 
lanchas que daí levam o produto para o porto de em- 
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barque de Bissau. O estudo deste problema, com o in¬ 
tento de o resolver favoravelmente, está incluído no 
grande Plano de Fomento em curso ( 38 ). Na figura 17 
representa-se o troço do Geba abaixo de Bafatá, eviden¬ 
ciando o fenómeno. São de notar os meandros abando- 

Smb tk mo/i) 



(Segundo a Missão Geohidrográfica da Guiné) 

nados, muito bem individualizados na fotografia aérea, 
e ainda uma série de linhas que não sabemos se cor¬ 
respondem a meandros mais antigos ou se constituem 
linhas de drenagem do período de transição, quando o 
rio se vai circunscrever ao leito da época seca 1 . 

A figura 18 mostra a intensidade das cheias em 
Bafatá, as quais repelem as marés no curso inferior, 
dando-se a montmna (corrente de vazante à superfície 
com carácter permanente). O nível das águas eleva-se 
de cerca de 6 metros, alagando a parte baixa da vila 
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e cobrindo a ponte sobre o Colufe, interrompendo-se as 
comunicações com o sul. 

A figura 17 indica ainda a área actual onde se pra¬ 
tica orizicultura. Vê-se que esta pouco ultrapassa a 
Aldeia de Cuor. No entanto, ela fazia-se outrora junto 
de Bafatá. Hoje não é possível, porque o arroz pere¬ 
ceria afogado. A questão de uma provável valorização 
agrícola do vale, em ligação com a sua dragagem para 
a navegação, foi também considerada no Plano de 
Fomento. 

3 — Bacia hidrográfica do Conbal — O Corubal é, 
de longe, o rio mais importante da Guiné. A sua bacia 
hidrográfica encontra-se, na quase totalidade, na Guiné 
Francesa, iniciando-se a subida das suas águas bastante 
antes da dos outros rios, pois recolhe as primeiras chu¬ 
vas, que são as que caem no Futa-Jalom. Resulta da 
fusão, em Gaoual, do Tominé (que nasce na área de 
Telimélé) com o Komba (oriundo da região de Labé). 
No nosso território tem também as designações de 
Colibá, Cocoli, Coli e Gabu Uol ( 4n ). Entra na nossa 
Guiné pela região de Cadé, onde serve de fronteira, 
correndo encaixado perto do limite setentrional do Boé. 
Tem numerosos rápidos (afloramentos gresosos ou in¬ 
trusões doleríticas), contando-se, entre os últimos do 
seu curso, os de Cusselinta e os do Saltinho. Nestes 
últimos foi construída uma passagem submersível, que 
permite a ligação entre o norte e o sul da Guiné na 
época seca. O principal afluente, na margem esquerda, 
é o Fefiné, que nasce no território francês. 
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Fig, 20 — üm lio. Fotografia aérea dos rápidos do Sal linho, mostrando o estrangulamento que sofre o rio. AV 
parte superior nota-se a passagem submersível coberta pelas águas no tempo das chuvas. É um pouco t 
jusante dela. na parte mais estreita, que vai ser construída em breve a ponte que permitirá a ligação per¬ 
manente entre o norte e o sul da Guiné 


(Foto Missão Geohidrográfica da Guiné) 


2) Lagoas e «vmdw » 

Ás formações lacustres da Guiné encontram-se limi¬ 
tadas às «lagoas» e «vendus», depressões onde se acumu¬ 
lam as águas pluviais. 

Na Guiné dá-se o nome de«lagoa» aos lençóis de água 
que se formam nas «laias» e que na grande maioria de¬ 
saparecem no' período seco. Há, no entanto, muitas laias 
que conservam água todo o ano; nota-se então na zona 
permanentemente alagada uma vegetação característica. 
A ocupação das laias pela orizicultura tende a facilitar 
a drenagem. Por isso se encontram mais lagoas nas laias 
não agricultadas ; é o caso da área de S. Domingos, onde 
as lagoas abundam na fronteira. A maior lagoa de que 
temos conhecimento é a de Cufada, de que atrás se falou. 
É habitada por uma extraordinária avifauna e constitui 
uma reserva. Sabemos da existência de outras lagoas 
apreciáveis, embora não as tenhamos também visto: na 
zona desabitada do Oio (julgamos tratar-se dos cursos 
superiores do Mansoa, Gambiel e outros rios, de má 
drenagem), lagoa de Dulombe (na transição entre o pla¬ 
nalto de Bafatá e o Boé), etc. 

No Boé assumem uma forma característica, sendo 
denominadas «vendu» pelos Fulas. São depressões na 
couraça ferruginosa, contendo uma delgada camada de 
vasa, e assinalando-se na sua periferia uma vegetação 
exuberante. A maior no nosso território parece ser o 
Vendu Xamu, que alimenta o Mael Bane, afluente do 
Cogon. 

NOTAS 

(82) gobje a evolução deste nome, bem como a histórfe dos 
topónimos de origem portuguesa no litoral, ver Mota, Topónimos 
âe origem portuguesa ma Gosta Ocidental de África desde o Cabo 
Bojador ao Gabo de Santa Catarina, 1950. 
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(ss) A Missão Geohidrográfica da Guiné tem feito numerosas 
observações de marés no Canal do Geba assim como noutras rias, 
(ver a análise dos elementos recolhidos em Crespo, Missão Geo- 
-Hidrográfica da Guiné\ 1948; Trabalhos da Missão Geo-Hiéko- 
gráfica da Guiné , 1949; Trabalhos da Missão Geo-Hidro,gráfica 
da Guiné, 1950; Trabalhos da Missão Geo-Hidrogrâfica da Guhé, 
1951; Subsídios para o estudo das mrés no Cuml do Geba, de- 
teminados pela Missão Geo-Hidrogrâfica da Guiné, 1950), Para 
explicação do mecanismo de formação do macaréu ainda não M 
hoje teorias satisfatórias, embora se tenha averiguado que o fe¬ 
nómeno está relacionado com a profundidade e largura dos canais 
e declive do seu leito. No canal do Geba o macaréu surge entre 
Porto Gole e Enchalé; no rio Geba ultrapassa Bambadinca, pare¬ 
cendo que morre nas imediações de Fá; no Corubal deixa de se 
fazer sentir perto dos rápidos de Cusselinta, 

( M ) É possível que este pequeno valor da amplitude da maré 
tenha ligação com o problema dos solos na planície de Cacheu 
que atrás foi focado. Talvez facilite uma mais intensa deposição 
de sal e dificulte, devido à menor diferença de nível em baixamar, 
a drenagem das águas pluviais. Um dos indígenas que ouvimos, 
um Balanta, explicou por este último facto a ausência de orizi¬ 
cultura. 

( 85 ) Ver Crespo, Trabalhos da Missão Geo-Hidrogrâfica da 
Guiné —Campanha de 1950-1951, 1950; Alguns elemntos sobre 
temperaturas e salinidades das águas do mar da Guiné, 1950. 

( 30 ) Muito bem evidenciada por um observador arguto, Mano, 
Visita à Guiné, 1947. 

'( 37 ) Nesta hipótese fica por explicar a origem da Ria de 
Bissau. Esta poderia talvez provir de um antigo rio no género 
do Cacheu, independente do actual Geba, o qual seria (de certo 
modo como ainda p é hoje) um afluente do Corubal. É de notar 
que o extremo interior da Ria de Bissau está cheio de baixos, e 
que a parte inferior da Ria Grande de Buba e o Canal de Orango 
estão no prolongamento do vale do Geba, o qual se encontra, 
aproximadamente, na orla da bacia de subsidência do Senegal. 
E ainda se pode admitir que o Geba e o Corubal sempre tenham 
tido os cursos actuais e o seu estuário fosse por fora de Caió, 
havendo então um rio, hoje inexistente, que cavou o seu leito no 
planalto e depois desapareceu por completo devido às transgres¬ 
sões marinhas que tornariam esse vale inteiramente submarino. 


Do que não há dúvida é que o conjunto Ria Grande de Buba- 
-Canal de Orango apresenta o mais perfeito vale submerso do 
litoral da Guiné, e que a topografia deste é exactamente igual 
à que se encontra hoje no planalto de Bafatá. 

( 38 ) Observações durante um ano em Farim pela Missão 
Geohidrográfica da Guiné. 

( 39 ) Sobre o assoreamento dos cursos médios e superiores 
dos rios da Guiné, sua ligação com o que se verifica na Guiné 
Francesa e possíveis movimentos de báscula em torno de um 
eixo de flexão situado perto do litoral, ver o que escrevemos em 
Mota, A agrimltwa dos Mims e Balmias vista atrcwês da foto¬ 
grafia aérea, 1950, p. 155-8, e ainda Francis-Boeuf et Roma- 
novsky, Physico-ohmm et sédiments du Rio Kopachez (Guinée 
Frmçaise), 1950, e Costa, Fisiografia e geologia da Província da 
Guiné, 1946, p. 724, Entra os Felupes, há muito fixados mia zona 
onde se encontram, há a tradição do avanço do mar; ver Taborda, 
Apontamentos etnográficos sobre os Fehpes de Suma, 1950, 

( 40 ) Os três primeiros nomes fazem parte do ciclo toponí¬ 
mico relacionado com as lendárias façanhas do conquistador fula 
Coli Tenguêlá (ver Mota, Notas sobre a história dos Fulas. Coli 
Tenguêlá e a chegada és primeiros Fulas ao Futa-Mom, 1952). 
Corubal é deturpação de Colibâ (que significa grande Coli). Gabu 
Uol (uol é rio em Fula) significa Rio do Gabu. 




COSTAS 


0 que atrás foi exposto acerca da estrutura geológica 
e cursos de água permite compreender que o litoral da 
Guiné é uma costa de submersão, caracterizada por um 
extenso contacto entre o mar e a terra devido às trans¬ 
gressões marinhas que invadiram os cursos inferiores 
dos antigos rios. A acção das marés traduz-se assim por 
um intenso depósito- de vasas, as quais, segundo Francis- 
-Bobuf e Romanovsky ( 41 ) se constituem no mar, acima 
do planalto continental submerso, graças ao plâncton 
marinho e a depósitos minerais que os rios de outrora 
para lá teriam carreado. A corrente de enchente traz 
estes depósitos em suspensão, e parte deles deposita-se 
durante a vazante, o que é muito facilitado pela acção 
fixadora do mangai. 

A história da série de transgressões e regressões que 
tem havido é ainda mal conhecida, e já atrás se esboçou 
o que se sabe. Não há testemunhos precisos que permi¬ 
tam afirmar em que fase se encontra actualmente o 
litoral da Guiné. Ê corrente entre os autores franceses 
a ideia de que se assiste a um movimento de báscula, de 
eixo perto da costa, com afundimento desta e elevação 
do interior. Carrington da Costa sustenta que se pode 
tratar também de movimentos verticais numa zona de 
desnível marginal, densamente fracturada ( 4 *)-. 
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A par da vasa encontram-se apreciáveis extensões de 
areias dunares, a que já atrás se fez referência, e cuja 
origem se discute. Orlando Ribeiro ( H ) admite que possa 
tratar-se de materiais carreados para o mar pelos antigos 
rios, e depois postos a descoberto por uma regressão e 
movidos pelo vento. A fotografia aérea revela que, pelo 
menos nalguns casos, tais areias se acumulam sobre de¬ 
pósitos de vasa e taparam a entrada de rias, o que parece 
mostrar serem muito recentes. 

A topografia do planalto continental submerso, do 
qual aflora o arquipélago dos Bijagós, é ainda mal conhe¬ 
cida. Não admira que se tenham passado séculos sem 
conseguir boas cartas hidrográficas da região. A exis¬ 
tência de numerosos bancos e coroas à flor de água e 
muito longe da vista de terra não é de molde a permitir 
levantamentos segundo os processos clássicos. Felizmente 
o desenvolvimento da aparelhagem electrónica nos últi¬ 
mos anos veio pôr ao alcance do hidrógrafo novos meios, 
e com o equipamento de que acaba de ser dotada a Missão 
Geo-hidrográfica é de prever que dentro em pouco se 
disponha de uma batimetria muito rigorosa que facilite 
a interpretação do dédalo de bancos e canais do planalto, 
A irregularidade dos fundos deste provoca correntes 
muito variáveis e bdilüdeiras, por toda a parte. Há uma 
vaga característica, curta e desencontrada, que é acti¬ 
vada pelos ventos, quando estes sopram em sentido con¬ 
trário à corrente ; é o mmo, que toma estes mares peri¬ 
gosos para as pequenas embarcações indígenas. 

As ilhas dos Bijagós assentam, na maioria, em coroas 
de que descobrem em baixamar extensas porções. Muitas 
ilhas ficam então separadas apenas por estreitos canais 
por onde se escoa a maré. As coroas são vaso-arenosas, 
e em muitos sítios francamente arenosas, delas emer¬ 
gindo numerosos cordões de couraça ferruginosa; as 


praias dos Bijagós são, juntamente com a de Varela, as 
mais belas da Guiné. A figura 1 revela uma tendência 
marcada para as coroas se estenderem na direcção geral 
nordeste-sudoeste, correspondendo à orientação geral das 
correntes de maré, normais ao litoral continental. Em 
várias ilhas/sobretudo na de Orango, notam-se dunas de 
areia. 

No continente verifica-se uma maior percentagem de 
dunas de areia na parte norte. O envasamento das rias 
apresenta graus diferentes de adiantamento, do que se 
passa a tratar, seguindo a figura 1. 

Desde a ria de Casamansa à ria de Cacheu estende-se 
uma vasta formação de areias dunares, apenas cortada 
pela ria de Sucujaque. É junto do Cabo Roxo que se en¬ 
contram as dunas mais elevadas (as mais altas estão do 
lado francês), com uma pujança de que não conhecemos 
outro caso na Guiné. A duna onde se encontra o marco 
da fronteira tem 9 metros de altura (ignoramos se as¬ 
senta em couraça ferruginosa). Daí para Sul as dunas 
são bastante mais achatadas, e tapam a entrada de duas 
laias, que foram certamente rias. Na Ponta Varela as 
dunas são interrompidas por uma formação mais antiga, 
e daí para sueste, até a ria de Cacheu, impedem, por 
esse lado, o acesso do mar aos mangais interiores da ria 
secundária de Catão (figura 21). 

Do lado sul outra formação de areias dunares, desde 
a Mata de Ocom ao Boté, estrangula o estuário da ria de 
Cacheu. Estas dunas têm uma área de mangai à sua fren¬ 
te, mais larga na Ponta da Lenha, e é ainda sobre elas 
que julgamos crescerem os magníficos palmares da re¬ 
gião, mais para o interior. Como já foi dito, a ria de 
Cacheu apresenta consideráveis formações vasosas ime¬ 
diatamente para dentro do estuário, nelas florescendo, do 
lado Norte, a bela orizicultura alagada dos Felupes. Para 
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cima de Cacheu os depósitos apresentam-se, porém, muito 
avançados, e em muitas zonas da planície o schorre já 
não é coberto pelas marés, estando revestido de capinai 
e vegetação arborescente, enquanto o mangai se desen¬ 
volve quase só ao longo cios esteiros de penetração. 

O litoral cios canais de Jeta e Pecixe é de natureza 
vasosa. A costa oeste de Jeta apresenta dunas achatadas 
junto cia praia exterior, seguidas para dentro de depó¬ 
sitos análogos aos do interior da ria de Cacheu. É de 
notar uma extensa formação clunar no centro da ilha, 
em arco de círculo, onde termina a área do mangai. Os 
ilhéus de Caió têm na base uma couraça ferruginosa e 
elevam-se de poucos metros. A costa Sul de Jeta é uma 
extensa praia, cortada de onde em onde por cordões la- 
teríticos. 

A ilha de Pecixe, cuja costa Norte e Leste é vasosa, 
apresenta a Sul e Oeste formações dunares, separadas 
pela Ponta Aríete. As mais extensas são as cia costa oci¬ 
dental, tendo exteriormente depósitos vaso-arenosos, em 
parte ocupados por bolanhas de arroz. 

A ria de Manso a tem as margens vasosas, na sua 
parte superior quase totalmente transformadas em úbe¬ 
res arrozais. 

Na Ponta Biombo notam-se vestígios de dunas anti¬ 
gas. Na Ponta Martinho a pequena praia é a última 
formação arenosa da Pia de Bissau. Daí para dentro, 
tanto na margem norte como na margem sul (aqui a 
partir da Coroa de Bolama) só há vasa, atravessada 
de oncle em onde por cordões lateríticos, de que o mais 
notável, do lado sul, é o do Ilhéu Seco. Por alturas de 
Jabaclá começam a aparecer, nas duas margens, apre¬ 
ciáveis extensões de schorre já não coberto pelas marés 
e que, ao contrário do que sucede com a parte exterior 
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ainda alagada, os Balantas não lavram (possivelmente 
devido a má drenagem). 

A Ilha de Bolama está pràticamente ligada ao con¬ 
tinente pela enorme Coroa de Bolama. Um estreito canal 
atravessa a coroa, tendo apenas uns dois decímetros de 
fundo pelo través da Ponta Doce, de onde sai um ex¬ 
tenso cordão laterítico cujos blocos vão até àquele canal. 
A coroa é vaso-arenosa e nela vai morrer o Canal do 
Furo, que prolonga o Canal do Porto, o qual, entre a 
cidade de Bolama e S. João, forma o melhor porto na¬ 
tural de toda a Guiné. Em preiamar a coroa cobre total¬ 
mente, e as pequenas embarcações vindas de Bissau 
para Bolama pelo camkho de dentro (o caminho de fora 
é pelo canal de Pedro Álvares) demandam o Canal do 
Furo pela Passagem da Com. Ao norte da Coroa de 
Bolama há a Coroa das Areias, descontínua, de um dos 
baixos da qual aflora a Ilha das Areias (e não das 
Arcas, como erradamente se escreve em muitas cartas), 
coberta de mangai que emerge de uma delgada camada 
de vasa assente na base arenosa. 

A Ria Grande de Buba apresenta a particularidade 
de possuir muito menos mangai que as outras rias. Só 
aparece em estreitos cordões e no fundo dos braços 
secundários, os quais afloram na quase totalidade em 
baixamar, apresentando depósitos vaso-arenosos e cor¬ 
dões lateríticos. 

As Rias Tombali, Ganjola e Cumbijã revelam um 
aspecto muito adiantado de envasamento. À sua frente 
há o cordão de ilhas litorais (Caiar, Como e Melo) prà¬ 
ticamente só constituídas de areias dunares atrás das 
quais se fixa a vasa e o mangai (caso típico na ilha de 
Melo); em parte estão ocupadas pela orizicultura. 

Finalmente, a Ria de Cacine apresenta um estado 
de envasamento intermédio entre o da Ria Grande de 
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Buba e o da Ria de Cumbijã, com formações dunares 
dos dois lados da embocadura, em Cabedu e Quitáfine. 
No extremo sul há a considerar a Ilha de Cataque, já 
na zona do estuário do Componi ou Cogon. 


NOTAS 

O 1 ) Physico-chmü et sêdiment$ d% Rio Kapachea (Guinêe 
Frmçaise), 1950. 

( 4 ' 2 ) A Missão Geohidrográfica da Guiné acaba no entanto 
de recolher um novo facto que parece decidir a questão. As car¬ 
tas inglesas e francesas, cujos levantamentos iniciais se fizeram 
há um século, indicam, ao largo da costa norte de Jeta, dois 
ilhéus, denominados «dos Macacões», e bem assim uma «Ilha de 
Garamas» a meio entre o Cacheu e o Canal de Jeta, junto da 
actual Ponta da Lenha. Sucede que, ao fazer agora o levanta¬ 
mento hidrográfico da região, não se encontraram quaisquer 
ilhéus, antes grandes baixos aflorando na maré vazia. Indagando 
junto dos indígenas de Jeta, estes confirmaram que os «ilhéus 
dos Macacões» existiram, sendo então abrigo das aves e ponto 
de escala das lanchas navegando para o Cacheu, tendo desapa¬ 
recido há uns vinte ou trinta anos. É de supor que o mesmo 
tenha sucedido ao «ilhéu de Garamas» que nas cartas antigas 
aparecia quase ligado ao continente, formando uma saliência da 
costa muito mais acentuada que a actual Ponta da Lenha. Se 
juntarmos a estes factos os indícios relativos ao litoral a norte 
do Cacheu '(tradições felupes e grande destruição actual dp arvo¬ 
redo na região de Jufunco), parece poder concluir-se que o mar 
está a avançar em toda a costa ao norte do Canal do Geba. 

( 43 ) Sur quelqv.es trate géogmphiqm de la Gidnêe Portu- 
gaise, 1952, p. 12. 
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VEGETAÇÃO E MEIOS NATURAIS 
1) Tipos de vegetação 

Devem-se a Gomes E SOUSA ( u ) os primeiros estu¬ 
dos de certo vulto sobre a vegetação guineense, embora 
não tenha podido fazer mais que um reconhecimento 
muito geral do território. Considera, para a vegetação 
lenhosa, as seguintes formas de povoamentos: 

1 —Povoamentos sempre verdes— Mangais, palmares 
de Elaeis e galerias florestais dos rios de água doce, 
Predomínio das árvores e arbustos de folha per¬ 
sistente; 


2 —Povoamentos de folha caduca— Florestas claras, 
arbóreas ou arbustivas. Predomínio de árvores e' 
arbustos de folha caduca. 

Numa tentativa de divisão fitogeográfica estabelece 
as seguintes regiões: 


1 —Região plana ou do litoral, subdividida em 
a) Sub-região costeira—A oeste da linha conven¬ 
cional que une as extremidades dos estuários de 
ápa salgada, abrangendo a parte insular; po- 




voamentos sempre verdes (mangais e palmares) 
e de folha caduca; 

b) Sub-região interior —A leste da anterior, po¬ 
voamentos sempre verdes apenas nas galerias 
florestais dos cursos de água doce. 

2 — Região montanhosa— Restante território de relevo 

acidentado; povoamentos de folha caduca de fraco 

porte, quase arbustivo, tipo savânico. 

Mais recentemente, Ester Pereira de Sousa ( 45 ), 
que vem classificando os materiais coligidos por J. Es¬ 
pírito Santo, propõe e caracteriza os seguintes tipos 
de vegetação: mangwis, floresta hidrófila, palmares de 
Elaeis guineensis, hwnidi-herbosa (laias), floresta xeró- 
fila (num sentido muito lato — floresta decídua ou tro- 
pófila, floresta mista, parque e savana de arbustos) e 
savana (proveniente da derruba da floresta aberta). 
Considera dois domínios florísticos, o guineense, com 
a indicadora Elaeis guineensis, no litoral e ilhas, e a 
floresta hidrófila, nas margens dos rios e aluviões hú¬ 
midos; e o sudunense, com a indicadora Butyrospermm 
Parkii, nas terras mais altas do interior. Regista-se 
elevado número de espécies da zona litoral comuns à 
flora da América trópico-ocidental. 

Espírito Santo, que muito bem conhece o território 
e há longos anos vem fazendo colheitas de exemplares, 
considera os seguintes agrupamentos fisionómicos, para 
cuja caracterização indica grande número de espé¬ 
cies ( 4f! ): 

1 —Floresta hidrófila: 

a) Galerias florestais das margens dos rios e linhas 
de água--Predomínio das espécies sempre verdes, in¬ 


cluindo as Caesalpmiacm, as Buneraceae, as Melk- 
eeae e as Palmae. No estrato mais. elevado registam-se 
o «poilão» (Ceiba pentandra), o «bissilão» (Khaya 
senegalensis) , o «mampatás» (Parinari excelsa ) e o 
«pau incenso® ( Damellia OUv&ri) ; no estrato seguinte 
o «pau veludo» ( Dialium guineense), o «pau conta» 
(Afzelia africam) e o «mancone» ( Erythrophleum gui¬ 
neense). É de registar a grande abundância da Elaeis 
guineensis e o desenvolvimento das trepadeiras. 

b) Povoamentos edáficos de aluviões litorais—Com¬ 
preendendo os palmares de apreciável extensão (Bija- 
gós, etc.) e certos povoamentos como a Mata de Um- 
pacaca, constituída por «pau ferro» ( Copaífera copallí- 
fera) e matas do sul com «pau miséria» (Anisophyllea 
laurina). 

2 — Floresta tropófila aberta —Constituída domi¬ 
nantemente por espécies de folha caduca, agrupando 
algumas sempre verdes. Mo estrato superior encon¬ 
tram-se «pau bicho amarelo» (Chlorophora excelsa), 
«calabaceira» ( Adansonia digitata) , «poilão» (Ceiba 
pentandra), «pau conta» (Afzelia africana), «cibe» 
{Borassus aethiopim), palmeira {Elaeis guineensis), 
«farrobe» {Parlm biglobosu), etc. No estrato inferior 
registam-se «macete» ( Teminalia mucroptera), cana- 
fístula ( Cassia sieberiwM), Lophira alata, etc. 

3 —Savanas secundárias dos terrenos elevados com 
árvores e arbustos — Ocupando a maior parte do ter¬ 
ritório, é em regra um povoamento secundário, com 
árvores e arbustos esparsos, decíduos ou esderófilos. 
Encontram-se povoamentos de bambu (Oxythenanthera 
abyssinica) e importantes núcleos de «cibe» ( Borassus 
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aethiopum), geralmente associados a Combretáceas e 
Leguminosas. São notáveis os povoamentos de «pau in¬ 
censo» (Dmiellia Oliveri), associado a «tambacumba» 
{Parinari mmhylla) e Syzygkm guinem ou a 
«poilão forro» ( Bômbax buonopuzense) e várias Com¬ 
bretáceas. As trepadeiras mais frequentes são as trepa¬ 
deiras da borracha (Lmdolphia spp.) 

George ( 47 ), que segue a divisão de ESPÍRITO Santo, 
considera à parte um tipo de Savanas herbosas e arbo- 
rímkis, caracterizadas por um estrato arbóreo de 8 
a 10 metros e por um estrato graminoso sofrendo 
anualmente a acção das queimadas. Neste último são 
frequentes Hyparrhenia spp., Andropogon spp., Penni- 
setum spp., etc. 

4 —Savanas dímaees das terras baixas sem árvores 
nem arbustos•—Savanas herbosas paludículas , segundo 
George, Constituem o povoamento das «laias», depres¬ 
sões de fraca drenagem que frequentemente têm sido 
referidas. 

B—Povoamentos aquáticos: 

a ) fungais — Vegetação dos terrenos alagados pe¬ 
riodicamente pelas marés. As espécies mais frequentes 
são Rizophora racemosa } Avicennia nitida, Lagmcularia 
raccmosa e Conocarpus erectus. Associadas aos mangais 
encontram-se outras espécies herbáceas características 
desta comunidade, como Sesuvium portulacastrum, Phi- 
hxern vermmlatus, Sporobolus spp. etc. ( 48 ). 

b) Mora dos pântanos, rios e lagoas. 


2) Distribuição geográfica dos tipos 
de vegetação 

Devido às dificuldades que são de prever (e em que 
avulta a falta de uma cartografia precisa) ainda não foi 
organizada nenhuma carta com a distribuição dos tipos 
de vegetação. Becorrendo mais uma vez à fotografia 
aérea e à facilidade na sua interpretação por motivo de 
longa prática em trabalhar com ela, apresenta-se na fi¬ 
gura 22 um esboço cartográfico que fornece uma pri¬ 
meira visão de certo rigor. 

A par dos tipos de vegetação natural indicam-se tam¬ 
bém as principais paisagens agrícolas. Este critério 
permitiu obter uma carta cuja utilidade será patente nos 
capítulos futuros. 

Na vegetação natural consideram-se os seguintes 
tipos: 

A —Áreas alagadas: 

1) Vegetação das laias e lagoas de ágm doce — 
Correspondente às savanas clímaces das terras 
baixas sem árvores nem arbustos e à flora dos 
pântanos,, rios e lagoas de Espírito Santo. 

2) Vegáação das áreas inundadas pelas marés 
(mangais e laias de água salgada) — Corres¬ 
ponde aos mangais de Espírito Santo. 

B — Áreas enxutas: 

3) Floresta —Correspondente à floresta hidrófila 
e tropófib aberta de Espírito Santo, indican- 
do-se à parte os palmares. 

4) Pdmr—Ekeis gwíneensis em maciços estre¬ 
mes ou quase e de apreciável extensão. 



5 ) Sarnm — Correspondente às savanas secun¬ 
dárias de Espírito Santo. 

Nas formas de agricultura consideram-se os seguin¬ 
tes aspectos: 

A—Paisagem fortemente humanizada: 

1) Boknhas (arrozais) de água salgada e de água 
doce, em que se deu a substituição total da 
primitiva vegetação; 

2) Savmw-pomar (a savane-verger dos autores 
franceses) — áreas de culturas intensivas e 
culturas itinerantes com nula ou reduzida des¬ 
truição actual dos estratos arborescentes, cons¬ 
tituídos quase só por espécies úteis e prote¬ 
gidas. 

B—Paisagem pouco humanizada: 

3) «Lugar» — Culturas itinerantes actuais, com 
grande derruba dos estratos arborescentes e 
arbustivos, seguida de pousio que permite a 
reconstituição da vegetação secundária. Na 
carta indicam-se as principais manchas nestas 
condições ("). 

A figura permite considerarem-se três zonas de ve¬ 
getação: 

1) Zona litoral — Abrangendo as ilhas e as rias. 
Caracterizada pela abundância da Elaeis guineensis, que 
chega a constituir palmares de apreciável extensão, e 
pelos mangais e laias de água salgada. Uma agricultura 
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mais evoluída humanizou certas paisagens (bolanhas e 
savanas-pomares) ; aí a floresta está reduzida a relí¬ 
quias, apresentando-se, porém, grandes manchas flores¬ 
tais no extremo norte e a sul da Ria de Bissau. 

2) Zona, âe trmsição — Entre a zona litoral e a zona 
interior, quase inteiramente coberta de florestas. Esta 
zona desaparece no Sul. 

3) Zona interior — Savanas arbustivas e arbóreas. 
Paisagem menos humanizada, predomínio da agricultura 
itinerante. 

O conhecimento directo do território e o exame su¬ 
mário da fotografia aérea levaram-nos a individualizar 
um certo número de povoamento vegetais, que se apre- 
sentam com um aspecto bem marcado. Na impossibili¬ 
dade de caracterizar devidamente esses povoamentos, 
indicam-se a seguir, acompanhados de ligeiras notas ex¬ 
traídas dos trabalhos dos técnicos anteriormente citados 
e de algumas observações pessoais (limitadas pelo resu¬ 
mido conhecimento de algumas espécies usuais). Para 
melhor elucidação junta-se uma série de fotografias aé¬ 
reas desses povoamentos, o que tem a vantagem de mos¬ 
trar o critério seguido (o que permitirá aos entendidos 
apreciar e rectificar as conclusões): 

ZONA LITORAL 

Mmgms e laias cie ágm salgada —Já atrás se carac¬ 
terizaram. Na figura 19 vê-se um povoamento próprio 
de solos predominantemente vasosos (mangai contínuo). 
A figura 26 mostra o tipo que surge em Jeta e na maio¬ 
ria da ria de Cacheu. O mangai só se desenvolve em 
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parte do terreno alagado pelas marés, sobretudo ao longo 
dos esteiros, sendo o restante solo nu de vegetação ou 
coberto de capinais; de onde em onde, quando surge uma 
ligeira elevação, aparecem outras herbáceas e alguns ar- 
bustos. A este tipo de povoamento corresponde a designa¬ 
ção crioula de campada. 

Palmares (figura 27) — Os mais extensos são os pal¬ 
mares de Varela-Susana, Cacheu-Churo, Caboiana, Cale- 
quisse-Ocom, Caió, Jeta, Pecixe, e, nos Bijagós, os de 
Caravela, Formosa, Canhabaque, Bubaque, etc. Além 
destas manchas encontra-se a palmeira predominando 
em quase todas as galerias florestais e ainda dispersa 
por outras florestas e savanas. Os palmares são muitas 
vezes percorridos por culturas de sequeiro, à base de 
arroz (pmn-pm) (figura 95). 

Floresta de S. Domingos (1) — Ao norte dos man¬ 
gais do Cacheu, desde as proximidades de Eira ao Se- 
dengal (figura 28). Com muitas palmeiras e árvores de 
elevado porte. Bastante percorrida por culturas itine¬ 
rantes, devidas principalmente à recente colonização 
pelos Manjacos do Churo, que lavram o pam-pam e ex¬ 
ploram as palmeiras; sem a preocupação de se fixarem, 
deixam incultas as laias, que na parte superior apre¬ 
sentam abundantes povoamentos de tara (Raphia sp.). 
Para. a costa encontram-se relíquias de mampatás 
(Parínari excelsa) e para o interior manchas de pau- 
-bicho (Chlorophora excelsa). Abundam os estratos ar¬ 
bustivos densos («mato escuro»), indicadores de bons 
solos para o pam-pam, mas há também grandes extensões 
de «matos de capim» e savana. 

Floresta de Caboiana (2) - Habitada pelos Cobia- 
nas, mostra-se muito semelhante à anterior, com belos 


exemplares de Khaya senegalensis e Parimri excelsa e 
notáveis maciços de Ceiba pentandra junto das povoa¬ 
ções. Os Cobianas lavram o pam-pam e exploram as pal¬ 
meiras. 

Floresta do Jol (3) (Figura 29) — Com um aspecto 
parecido com a floresta de S. Domingos, tem a particula¬ 
ridade de conter elevado número de cibes (Bornsus 
eethiopum), que atingem aqui uma altura invulgar. Na 
parte oeste os cibes estão a morrer' em massa, por causa 
desconhecida, mas no solo rebentam em grande quanti¬ 
dade exemplares novos. A floresta, vista da campada 
que a precede, oferece curioso aspecto, com os troncos 
secos e sem copa dos cibes emergindo, como gigantescos 
mastros, acima das outras árvores. Abunda também a 
Khaya senegalenis , em espécies de grande porte. Muitas 
palmeiras, sobretudo a leste, exploradas em parte por 
indígenas (Papéis, Manjacos) que vêm de fora na época 
própria. Abundância de tareiros. Surge já a cultura da 
mancarra. 

Floresta de Ocom (4) — Pequena mancha onde se 
encontram árvores, sobretudo o poilão (Ceiba pentm- 
dm), com enorme altura. Com uma povoação de Felupes 
no meio, oferece um aspecto impressionante de vigor 
vegetal 

Floresta de Bote (5) — Análoga à anterior, mas bas¬ 
tante maior. 

Floresta de Cajegute (6) — Curiosa relíquia no meio 
da savana, com muitos poilões notáveis emergindo de 
uma mata de palmeiras. Povoamento humano também 
em retrocesso. 




Floresta de Md (7) (Figura 30) — A sul da estrada 
Bula—Teixeira Pinto, e entre a Ria de Baboque e as 
proximidades de Có. Contém belas manchas florestais, 
sendo muito frequente a Elaeis guineensis, também ex¬ 
plorada em parte por emigrantes temporários, pois a 
floresta é pouco povoada. 

Floresta de Umpama (8) — Interessante relíquia 
formada quase só por pau ferro (Copaifera copdlifera), 
numa ilha cercada de mangai. Constitui uma reserva, 
mas os Manjacos da povoação vizinha lavram-na em 
parte, talvez por se considerarem suficientemente longe 
das autoridades... É de supor, por esse facto, que esteja 
condenada a desaparecer, a maior ou menor prazo. 

Floresta de Plufo (9) — No noroeste da Ilha de 
Pscixe. É uma comunidade cerrada e com árvores de 
grande porte, mas ignoramos a sua constituição. 

Floresta de Tor (10) (Figura 31) — Cobrindo uma 
parte das áreas de Tor e de Bij imita. Estendia-se pro-, 
vàvelmente até Bor, sendo a parte leste derrubada pelos 
Brames que se instalaram na ilha a seguir à pacificação. 

Floresta da Ilha das Cobras (11) — Único recanto 
que escapou à derruba dos Brames, que colonizaram Bo- 
lama na segunda metade do século passado ( B1 ). É pos¬ 
sível que seja já uma formação secundária, resultante 
de grande pousio. 

Floresta de Fulacmda (12) (Figura 32) — De apre¬ 
ciável extensão, vai de Jabadá a Buba, entre o Corubal 
e a Ria Grande de Buba. De fácies já nitidamente dife¬ 
rente do das florestas do norte, apresenta-se relativa- 
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mente bem conservada porque os Beafadas que a povoam 
são agricultores pouco activos. 

Floresta de Cmtanhez (13) (Figuras 23 e 33) — A 
mais bela floresta de toda a Guiné. Incluem-se nesta 
designação todas as manchas florestais —■ que se afigu- 
íam ser semelhantes — desde a Ria Grande de Buba à 
fronteira de Cacine, ocupando as penínsulas do Cubis- 
seco, Pobreza, Ganjola, Catió, Bedanda e Cacine, pro¬ 
fundamente recortadas pelas rias, e ainda a Ilha dos 
Escravos e parte das ilhas de Caiar e de Cataque. Nela 
se compreende a conhecida Mata de Cantanhez. É de 
notar que o limite setentrional desta floresta parece 
coincidir aproximadamente com a isoieta dos 2.250 mi¬ 
límetros e que a duração do período seco é aqui um 
pouco menor que no norte. Têm sido reconhecidos nela 
interessantes povoamentos de pau miséria (Anisophyllea 
kurina). Nota-se abundância da Elaeis guineensis, sem 
que chegue, porém, a constituir povoamentos estremes 
com a extensão que se verifica ao norte da Ria de Bissau. 
A acção do homem nesta floresta tem sido por enquanto 
quase nula. Primitivamente pouco povoada pelos Nalus, 
numerosos Balantas se vieram nela estabelecer após a 
pacificação, mas felizmente a sua actividade dirige-se 
toda para a constituição de bolanhas à custa dos man¬ 
gais. Por outro lado os madeireiros ainda lá não chega¬ 
ram, talvez devido à maior dificuldade de escoamento 
dos produtos. 

Floresta e Smana de transição de Sahncaur (14) — 
Entre a floresta de Cantanhez e a savana do Forreá 
nota-se este curioso povoamento misto, constituindo por 
uma savana do tipo do Forreá com manchas florestais 
do tipo de Cantanhez. 
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Savana, de Sucujaque (18) (Figura 21) — Povoa¬ 
mento de tambacujnbas (Pmmri mcmhylla) nas du¬ 
nas desde o Cabo Roxo à barra do Cacheu. Os Felupes 
lavram aí arroz, em especial nas depressões, que em 
parte são invadidas pelas marés. 

Swam de Elia (19) (Figura 3) - De pequena ex¬ 
tensão, entre o palmar de Suzana e a floresta de S. Do¬ 
mingos. Terreno arenoso, noutros tempos percorrido 
pelas marés que comunicavam entre o Casamansa e o 
Cachem 

Savana do Sedengal (20) (Figura 34) — Entre a 
floresta de S. Domingos e a floresta de Guedage, de 
limites mal definidos. Contém manchas florestais, so¬ 
bretudo perto das laias, onde abunda a tara (Raphia 
sp.). Abundância de bambu (Oxytenanthera abyssi- 
nica), sobretudo na área de Apilho. Para oeste do Rio 
de Ingorei as galerias ao longo das depressões são so¬ 
bretudo constituídas por palmeiras ; para leste, por árvo¬ 
res de grande porte que parece constituírem as relíquias 
de uma antiga floresta semelhante à actual floresta de 
Guedage, mais para o interior. Esta metade leste da 
savana do Sedengal é anualmente percorrida pelos fogos 
que os indígenas provocam de forma sistemática. 

Savana de Pelmdo — Ckiro (21) (Figura 35) —* É 
do tipo das savanas herbosas e arborizadas de Geobge, 
anualmente percorrida pelo fogo. Galerias florestais, 
com predomínio de Elaeis guineensis. Importantes ta- 
reiros {Rayhia ap.) no extremo e na orla das cam¬ 
padas, É de notar que se encontra no prolongamento, 
a sul da Ria de Cacheu, da savana do Sedengal. Tem 
zonas onde o seu aspecto é à primeira vista exactamente 



Fig, 23-Um aspecto da jlomla de Cmtarihee 

(Foto Amândio Lopes) 



Fig, 24 — Palmeiras de aseite e de tara (regido 
de BambaãincaJ. 


(Foto A. Teixeira da Mota) 







Fig. 26 — Um «campada» de Jeta. Notar à direita a dum central da ilha, 0 mangai sõ se 
desenvolve ao longo do esteiro de penetrando das marés, 0 restante terreno está ao nível 
do preiamar, com zonas de depósito de sal sem vegetação e outras cobertas de capinais. 
Junto da duna há alguns armais 


(Foto aérea da Missão Geohidrográfica da Guiné) 
(escala 1/20.000) 


Fig, 25 — Savana do Forreá Ipróximo âe ContabancJ 
(Foto A. Teixeira da Mota) 


(Foto aérea da Missão Geohidrográfica da Guiné) 
(escala 1/7,000) 







28 — Floresta de S, Domingos [proximidades cie Nhamlmlã). d esquerda, uma lula, m 
parte com anos, Predomina o mato escuro» (que (lá o tom escuro sobre o qual xobtmam 
as copas âas árvores), nalguns lugares cortado para culturas de sequeiro (tom btancoj, Os 
Um intermédios são matos de capim». Â par de árvores de grande porte e grande copa, 
miar a abundância de palmeiras, sobretudo nos dugares» (pontos pequenos dc tamanho igual) 

(Foto aérea da Missão Geohldrográfka da Guiné) 
(escala 1/20,000) 


Fig. 29 — Floresta do Jol Predomínio de palmeiras de azeite e do cibos. As árvores grandes 
são, sobretudo, mmpatás e UsslUo. Oultum de sequeiro junto de povoações. Em oim, 
começo ãe um mmpada» 





Floresta tle Jelã (entre Prelundo e Cá), Nos bordos laterais, mangai Galerias de 
palmeiras ao longo da linha do preiamar 


(Foto aérea da Missão Geohidrográflca da Guiné) 
(escala 1/20.000) 


Fig. 31 - Floresta de Tor (Ilha de Bissau), rodeada de mmgal e de galerias de palmeiras 


(Foto aérea da Missão Geohidrográflca da Guiné) 








Flg, 33 — Floresta de Oantmhez. Notar a grande densidade de árvores; de copas juntas não 

permitindo ver os estmtos inferiores 


(Foto aérea da Missão Geohldragráflca da Guiné) 


Fig. 35 - Havana de Pelundo-Churo. Mo de capim, com arbustos. Gtal&ia da palmeiras 
ao longo de um estoiro do Cacheu, com mangai 


(Foto aérea da Missão GeoMdrogrãfica da Guiné)' 
(escala 1/20.000) IP 


o, uma pequena Ma». Predomínio do «mato csmro», 
« lugares» de sequeiro 

(Foto aérea da Missão Geohidrogrdfica da Guiné) 
(escala 1/20.000) 


Fig. 34 — Savana do Sedengal (proximidades de Ingorel), Predomínio dos arbustos : 
o bambu. «Mato ãc capim»; ausência quase total do «mato escuro». Percorrida todi 

pelas queimadas 

(Foto aérea da Missão Geohidrogrâfica 
(escala 1/20.000) 
















Fig, 36 — Savma âe Gajegute. Semelhante à savana de Pelmdo-Ohuro. No canto inferior % 
direito vê-se um extremo da pequem floresta de Gajegute, Mm baixo, e para a esquerda, 
uma ilalah cuja orla tem tara (pontos claros) e palmeiras de azeito (pontos escurosI 

(Foto aérea da Missão Geohidrográfica da Guiné) 

(escala 1/20.000) 


Fig, 38 — Floresta de Guedage. No canto superior direito, culturas dn sequeiro, cujo alar¬ 
gumento está provocando a redução da floresta 

(Foto aérea da Missão Geoliidrográflca tia Guiné) 
(ascaia 1/20,000) 


(Foto aérea da Missão Geohidrográfica da Guiné) 


(Foto aérea da Missão Geohidrográfica da Guiné) 
feflMin 1 /re mm 


Fig, 37 — Savana de Pecixe. Tambacumbas em dunas de areia, Por fora das dunas, 
à esquerda, a bolanha de Bedeme 


Fig. 39 —Floresta do Oio. Notar a abundância de palmeiras e a área importante ocupada 
por culturas de sequeiro; à esquerda, terrenos em pousio, Ve alto a baixo, um pequeno 
armai, numa depressão 




Flg. 40 — Savana do Forni. Notar o contraste com a galeria florestal ao longo do rio 

(Foto aérea da Missão Geohidrográflca da Guiné) 
(escala 1/20,000) 


semelhante ao das savanas do Gabu. Pouco povoada por 
Manjacos, com algumas lavras de mancam. Os solos 
afiguram-se ser pobres. É uma paisagem do interior 
transportada para o litoral. 

Savana de Cajegute (22) (Figura 36) — Análoga à 
anterior, mas só lavrada a leste, Aproveitamento de pal¬ 
meiras pelos Manjacos de Caió e Cajegute. Compreen¬ 
dida entre os palmares de Caió e de Bugulha. 

Sovam de Ocom (23) — Savana de tambacumbas 
(Purinari macrophyUa) em dunas litorais, como na sa¬ 
vana de Sucujaque, 

Savana de Pecixe (24) (Figura 37) — Análoga a 
anterior. 

Savanas dos Bijagôs (25) -- Savana de tambacumbas 
(Parimn ■macrophylh) no sudoeste da Formosa, afi¬ 
gurando-se que sucede o mesmo em outras ilhas, sobre¬ 
tudo Uno e grupo de Orango. Esta última ilha é quase 
totalmente constituída por savana e mangai. No litoral 
da parte sul do continente também aparecem savanas 
de dunas, sobretudo nas ilhas de Caiar e de Melo. 

Savana de S. João (26) — Entre a ilha de Bolama e 
a floresta de Fulacunda, de limites mal definidos deste 
lado. A parte oeste foi derrubada pelos Brames para 
lavoura de mancarra. Ê possível que se trate, pelo menos 
cm parte, de uma savana secundária originada nas der¬ 
rubas do século passado (primeiro ciclo da mancar¬ 
ra) ( r,i! ). As galerias florestais são muito estreitas ou 
inexistentes, sobretudo do lado da Ria Grande de Buba. 
Do lado sul desta é prolongada pela savana do Cubisseeo, 
que por sua vez liga com a savana do Forreá. 
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Savams-pomam —Correspondentes a zonas inten- 
samente ocupadas pelo homem e coincidindo, de uma 
maneira geral, com áreas de bons solos móveis. Resultam 
da acção do homem sobre primitivas florestas e savanas, 
sendo a vegetação actual consequência de uma selecção 
de espécies úteis e plantação de outras. Oferecem um 
aspecto agradável à vista, lembrando paisagens agríco¬ 
las de outros climas; o seu contraste com as paisagens 
grosseiras de culturas itinerantes do interior é absoluto. 

Podem-se considerar vários tipos. Na savcm&fo- 
nw de Encheia encontram-se as mais belas paisagens 
(figura 76), com um aproveitamento quase total do solo. 
É um caso extremo, estando a vegetação arbórea quase 
reduzida às imediações das morangas e tendo desapare¬ 
cido as galerias florestais (é de notar a raridade de 
Ebeis gumeensis). 

Na savana âe Nhaera as espécies protegidas são o 
espinheiro (Faidherbk albida) e a farroba (ParMa ói- 
globosa) cujos frutos são apreciados pelo homem e pelo 
gado; em certos lugares encontram-se indícios de um 
começo de cimentação ferruginosa superficial, talvez 
provocada pelo revolvimento de horizontes inferiores do 
solo trazendo o cascalho acima ( 53 ). 

Na swwMrpomr do Biombo a espécie protegida é 
principalmente o cibe (Bornsus sethiopum), notando-se 
.aqui a maior percentagem de árvores plantadas (sobre- 
(ítíudp amangueiros) e apreciável quantidade de poilões 
árvores sagradas. A paisagem, como 
áfhem .diferente da anterior. 

-iRoMan . 80) as espécies 

i/proiteigM às.) s ãèi lírrí ar^ohsi /Elm • íeá}) inheiar b; - 

Matl ctóá Mêtmãò oiIspèctMãot é< )tatótddiferelitel; i m\ j 
#aàoí>(!Figifm' 88) 

as espécüs&TpuSte^dflftRsãraf soketudpf 


sethiopum) e a palmeira (Elaeis guineensis). A paisa¬ 
gem é característica e distingue-se muito bem das res¬ 
tantes. Em Pandim, Bugulha e Cajinjassá nota-se o 
mesmo tipo de savana-pomar. Em Calequisse e Caió as 
povoações estão dentro de palmares de Elaeis percorri¬ 
dos por lavouras. 

Na savoMrfomar de Tame e Canhobe (Figura 87) 
predomina o espinheiro e a paisagem é inconfundí¬ 
vel ( w ). 

ZONA DE TRANSIÇÃO 

Floresta de Guedage (15) (Figura 88) — É uma 
floresta aberta, bem distinta, por exemplo, da floresta 
de Cantanhez. Contém apreciável quantidade de espécies 
de grande porte, sobretudo bissilões (Khaya senegakn- 
sis), pelo que tem sido intensamente explorada pelos 
madeireiros. Está sendo destruída pelos indígenas, que 
vão avançando, a partir das povoações, pela orla dela. 

Floresta do Oio (16) (Figura 89) — Contendo gran¬ 
de quantidade de Elaeis guineensis, que predomina nas 
galerias junto das laias e aparece por toda a parte. 
Possuindo boas madeiras, sobretudo a Khaya senegalen- 
sis, tem sido muito explorada pelos madeireiros. 

A parte norte e oeste é bastante povoada, pelo que a 
floresta é percorrida por culturas itinerantes. No sueste 
há a zona das lagoas (cursos superiores de vários rios 
— Mansoa, Gambiel, etc.), havendo ausência quase total 
de habitantes; é uma área mal conhecida, onde a flo¬ 
resta se deve encontrar mais bem conservada. A sudo¬ 
este confronta com a savana de Nhaera, sendo o limite 
mal definido e notando-se formas mais degradadas. O 
limite com a savana do interior é muito impreciso e a 
transição faz-se gradualmente ( Be ). 





Floresto, do Xime (17) — Transição para a floresta 
de Fulacunda. A norte contém apreciáveis povoamentos 
de cibe (Bomms sethiopam) e ao longo do Corubal 
grande número de Elaeis gmeensis, explorada princi¬ 
palmente por Papéis que para aqui se deslocam tempo¬ 
rariamente. Os madeireiros também chegaram a esta 
floresta, onde se encontram boas espécies, nomeadamente 
a Khaya senegalensis, O limite interior com a savana é 
mal definido. 

ZONA INTERIOR 

Domínio de florestas xerófilas e savanas; conhece¬ 
mos pior esta grande área, para a qual não se dispõe 
ainda totalmente de boa fotografia aérea. Por isso se 
esboçam apenas quatro divisões: 

Savana do Gabu (28) — Deu-se este nome à maior 
parte da área, a qual se segue às florestas da zona de 
transição. Para leste encontram-se notáveis povoamentos 
de pau incenso (Dmiellm Oliveri), de muito mènor porte 
que no litoral. Há galerias florestais importantes, como 
a de Dandum, onde se regista Pentadesm butymea. 
Em Canjadude há um povoamento de Pmnwri mm- 
phylla. É uma área muito percorrida pelas culturas iti¬ 
nerantes. 

Savana de Pachisse (29) — Marcadamente mais 
pobre que a anterior. 

Savana do Boé (30) — Distingue-se não tanto pelas 
espécies existentes, mas pela forma dos povoamentos em 
estreita ligação com a natureza dos solos. Onde há o 
boval é o domínio de raquíticas gramíneas. Nas encostas 
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vem-se savanas e florestas claras e nas depressões onde 
correm os rios galerias florestais. A diminuição do porte 
das plantas é acentuada, notando-se de maneira caracte¬ 
rística em Lophvra alata (o «méné» dos Fulas). É de 
registar Adenhm Bonghel (a «flor da rocha» dos Fulas), 
cuja floração anima estas paisagens desoladas. 

Savana do Forná (27) - A sul do Corubal, faz a 
ligação entre a savana do litoral e as do Boé e Gabu. 
Tem galerias florestais bem definidas (figura 40). 

3) Meios mtwais 

Após o que foi exposto nos capítulos precedentes 
torna-se possível esboçar uma divisão da Guiné em meios 
naturais. Essa divisão é aliás intuitiva e tem sido apre¬ 
sentada numerosas vezes, considerando-se fundamental¬ 
mente duas regiões, a do litoral e a do interior. Mais 
recentemente Orlando Ribeiro («•) distinguiu outras 
duas, a região de transição (Oro) e o Boé, Resumindo: 

1 Região litoral — Costa de submersão, grandes 
planícies aluvionares, rias, penetração das marés com 
elevada amplitude. Clima mais moderado pela influência 
marítima, chuva de 1.500 a 3.000 milímetros, humidade 
mais considerável que no interior durante o período 
seco, reduzida acção do vento leste. Mangais e campadas 
em solos ricos. Nos terrenos enxutos florestas onde o 
homem não actuou e galerias florestais por toda a parte, 
com grande abundância da palmeira de azeite. Povoa¬ 
mento humano denso, com base na cultura intensiva do 
arroz, agricultura de sequeiro mais evoluída nalguns 
pontos, savanas-pomares, exploração de palmares e pes¬ 
ca. A melhor alimentação permite uma maior resistên- 
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cia do liomem às numerosas doenças transmitidas por 
insectos e outros animais que encontram condições pro¬ 
pícias no clima e vegetação. Gado bovino adaptado às 
tripanosomíases. 

2 _ Região de trmição — Transição para o pla¬ 
nalto com rios encaixados, mas de cursos ainda inva¬ 
didos pelas marés. Domínio da floresta, ainda com abun¬ 
dância de palmeiras. Povoamento humano menos denso, 
predomínio de culturas itinerantes. Zona de contacto 
entre os animistas do litoral e os maometanos do interior. 

3 — Planalto Ho interior —- Esbatendo-se para norte 
e leste a morfologia de rios encaixados, solos mais po¬ 
bres, alguns rios secos durante parte do ano e com re¬ 
gime de cheias, clima de maiores variações de tempe¬ 
ratura e humidade, pluviosidade entre 1.250 e 2.000 
milímetros, maior frequência do vento leste. Vegetação 
de tipo savânico. Agricultura itinerante. Pastorícia 
muito rudimentar, gado menos resistente aos tripano- 
somas. Menores densidades de população. 

4 _ Boê — Clima semelhante ao da anterior região, 
relevo mais movimentado, solos muito pobres e vege¬ 
tação mais reduzida. Poucos habitantes, agricultura di¬ 
fícil, ausência de gado ( 57 ). 

NOTAS 

(«) Notas sobre a flora áa Guiné Portuguesa, 1929, e Subsí¬ 
dios pwra o conhecimento da flora da Guiné Portuguesa, 1930. 

(46) Subsídios para o mhedmento dos tipos [ismómim e 
ecológicos da flora da Guiné Portuguesa, 1950. 

( 46 ) Das listas muito extensas apresentadas por ESPÍRITO 
Santo, Contribuição para o mheemenk [itogeogrâlica da Guiné 
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Portuguesa, 1949, apenas se indicam aqui um pequeno número 
de espécies mais conhecidas e que geralmente têm nomes crioulos. 

( 47 ) As possibilidades algodoeiras da Guiné Portuguesa 
1951, p. 529.. 

( 48 ) Temos observado, devido à grande frequência com que 
percorremos as zonas de mangai (de grande importância nos 
trabalhos de levantamento hidrográfico e geográfico), que se en¬ 
contram na Guiné numerosas comunidades distintas de mangais 
e herbáceas associadas, as quais devem corresponder a diferentes 
condições locais (predomínio de vasa ou areia, afloramento da 
couraça ferruginosa, características das marés, salinidade das 
águas, etc.). Os indígenas, em especial os Balantas, conhecem 
muito bem estas comunidades porque lhes fornecem indicações 
uteis sobre possibilidades de aproveitamento do terreno para a 
agricultura. Schnell, Contribujtion preliminaire à Niude bota* 
nique de h bam Guinêe Frmgam, 1950, e Esquiss& de la vegé- 
tation côtière de la Bam Guinêe. Française, 1950, estudou algu¬ 
mas destas comunidades no território vizinho da Guiné Francesa. 
Julgamos que seria indicado fazer-so estudo análogo na nossa 
Guiné, porque além do interesse científico talvez ele venha a ser 
de utilidade para o aproveitamento agrícola dos terrenos, muito 
em especial na ria de Cacheu. 

Schnell ( Contribuition prèlirninaire à l l êtude botanique de 
la basse Guinêe Française, 1950, p. 40), considera a Rhmphom 
racemosa, capaz de atingir elevado porte, como uma espécie de 
floresta primaria, enquanto que a Avicenniu. nítida se comporta 
como uma espécie de povoamento secundário, pois invade a zona 
da primeira quando esta é abatida. 

( 40 ) Os indígenas usam o nome dugar» para as culturas 
feitas fora das imediações das povoações e de carácter acentua- 
damente itinerante. O «lougan» dos territórios franceses é detur¬ 
pação deste nome português entrado no vocabulário crioulo. 

A representação destas culturas na carta oferece, como é evi¬ 
dente, dificuldades e fez-se sòmente com o objectivo de dar uma 
ideia muito geral. Nas florestas do Oio e de Chíme e nas savanas 
do interior foi utilizada a fotografia americana, dando portanto 
uma imagem de há dez anos; as áreas cultivadas actuais devem 
ser diferentes, mas no conjunto a forma de distribuição deve man¬ 
ter-se. Só foram figuradas as manchas de certa extensão, havendo 
muitas outras que não têm representação gráfica na escala da 
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Carta, o mesmo sucedendo às culturas, mais aperfeiçoadas, junto 
das povoações. Nas zonas de Bigene a Farim e do norte de Co 
ao Tiligi (em que se utilizou fotografia actual) as manchas agri¬ 
cultadas, em pousio e de savana estão de tal maneira imbricadas 
umas nas outras que não é possível individualizá-las, pelo que se 
arrumaram em conjunto nas culturas itinerantes, as quais pre¬ 
dominam; só se figuraram à parte as manchas de savana-pomar 
8 floresta. O mesmo critério foi seguido para as culturas itine¬ 
rantes de outras partes do litoral (ilha de Bissau, Nhacra, etc.). 
Numa carta em 1/1.000.000 é o que se pode fazer. Na carta em 
1/50.000 que a Missão GeoMdrográfica está a publicar são por¬ 
menorizados estes e outros aspectos de vegetação e agricultura, 

No esboço também se não faz distinção entre florestas hidró¬ 
filas e tropófilas, não figurando as galerias florestais, nem inú¬ 
meras Mas de água doce por não terem representação gráfica, 
Alguns limites estão também sujeitos a revisão em virtude dc 
serem pouco nítidos; é o caso, por exemplo, do limite entre a 
floresta do Oio e a savana do interior. 

( 60 ) A povoação é constituída por. um pequeno número de 
mpranças . dispersas em dois ou três núcleos, encontrando-se po¬ 
rém no mato vestígios (sobretudo sob a forma de mangueiros e 
outras árvores de fruto) de um anterior povoamento bastante 
mais extenso, o que é comprovado, pelo que se está a passar nos 
arrozais, que vêm sendo progressivamente reconquistados pelo 
mangai. Parece que os ataques das onças não são estranhos ao 
facto. Nos tempos antigos ps Felupes de Mata de Ocom — assim 
como os do Bote — foram bastante temidos pelo seu procedimento 
durante os naufrágios que ocorriam com frequência na barra do 
Cacheu. Hoje obtém um bom rendimento com o peixe que apa¬ 
nham em gamboas e vão vender, seco, aos Manjacos de Cale- 
quisse. 0 povoamento felupe a sul dp Cacheu está no entanto 
em franco decréscimo, 

( 51 ) Sobre a existência da primitiva floresta de Bolama e 
acção dos Brames, ver Mota, A agricultura de Brames e Balan- 
tas vista através da fotografia aérea, 1950, p. 145-52. É curioso 
que um autor do século XVIII, Alvares de Andrade, Planta da 
Praga de Bissau e suas uãiamtes l indicou abundar então na ilha 
de Bolama o pau-miséria (Anisophyllm lamina), que caracteriza 
a actual Floresta de Cantanhez, o que revela que esta se estendia 
então mais para o norte. 
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( C2 ) Sobre as antigas pontas da R;a Grande de Buba ver 
Mota, A agricultura de Brames e Batatas vista através da 
fotografia aérea, 1950, p, 145-52, 

( c:i ) Sobre a agricultura e paisagens nesta zona ver Mota, 
A agricultura d& Brames e Batatas vista através da fotografia 
aérea, 1950, p. 153-9, 

( M ) A caracterização destas savanas-pomares 6 feita de me¬ 
mória, Um exame local propositado permitirá definir melhor as 
espécies predominantes e protegidas. 

( M ) É de notar que as florestas de Guedage e do Oio são 
aproximadamente limitadas pela isoieta dos 1.500 milímetros, 
Para o sul já o mesmo se não verifica, sendo de atender porém 
a que o boval se aproxima bastante mais da costa, Aliás não é 
a quantidade do chuva anual que parece exercer maior influência 
na distribuição da floresta, antes a sua repartição durante o 
ano. A floresta ombrófila não existe na Guiné porque o período 
seco é demasiado longo. 

Temos evitado pronunciar-nos sobre uma classificação das 
florestas da Guiné, porque entre os especialistas manifestam-se 
divergências de designações, embora haja acordo sobre a carac¬ 
terização (ver Trochain, Nornenclatm et Ckmifmtm des ty- 
pes de vêfjetation en Áfrique Noire Fmnguise, 1951, e Pitot, 
Flore et vegetation [dc VA 1, O. F,], 1949) _ Pela classificação de 
Trochain a floresta de Guedage seria uma floresta clara, e a 
de Cantanhez uma floresta densa litoral. Na carta de repartição 
da vegetação de PiTOT as zonas litoral e de transição que atrás 
foram consideradas ficam englobadas no sector marítimo casu- 
münciano a a zona interior no sector continental sudanês meri¬ 
dional Pela classificação de Schnell ( Contribution à une étude 
phytosociologique et phytogêographique de VÁfrique occidentale; 
les groupments et los unitês géobotaniques de la rêgion gvü- 
néenne, 1952), o interior da Guiné Portuguesa pertence ao dis¬ 
trito continental, a zona litoral a norte do Geba ao distrito ma¬ 
rítimo do Casanuma e a zona litoral a sul do Geba ao distrito 
preflomtal marítimo. 

(m) Missão de Geografia à Guiné em 1W, 1950. 

(«) Nos bové do lado francês parece existir apreciável quan¬ 
tidade de gado, pelo que nlo compreendemos a ausência deste no 
nosso Boé, embora se tenha atribuído o facto às glossínas, que 
contudo também se encontram além fronteira. 
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A FAUNA NAS SUAS RELAÇÕES COM 0 MEIO 
AMBIENTE FÍSICO 

A fauna da Guiné Portuguesa—como aliás sucede 
em toda a África—ainda está mal conhecida, sobretudo 
no que respeita ao seu estudo ecológico. 

Desde o século passado que têm sido feitas várias 
explorações zoológicas, por Newton, Fea, Ansorge, Mo- 
nard, etc., e ültimamente pela Missão Zoológica da Gui¬ 
né, da chefia de F. Frade ( bs ). 

Segundo Monard ( bo ) a Guiné Portuguesa está in¬ 
cluída na região ocidental da conhecida divisão faunís^- 
tica africana de Wallace (região que vai do fundo do 
Golfo da Guiné ao Cabo Verde). Esta região foi subdi¬ 
vidida por Bigourdan e Prunier em quatro zonas (gui- 
neense, sudanesa, saheliana e saariana); para Monard 
a Guiné Portuguesa identifica-se quase completamente 
com a zona sudanesa, embora no litoral se verifiquem 
características da zona guineense. Assim, o litoral, do¬ 
mínio da floresta de Ehm, é habitat, entre outros, de 
Cephahphus maxwelli, Colobm temmnki, C, polykomos 
e Lophocem semifasdatus, enquanto que no interior 
onde se passa à floresta clara e à savana, essas formas 
são substituídas por Cephalophus mfilaks, C. sylviculr 
trix, Papa papo, Erythmebus patas, Lophowos im- 
sutws. Verifica-se «que o problema se reduz, pois, ao es- 
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tabelecimento e à soma dos biótopos; pântanos, mangais 
e floresta densa são os biótopos dominantes do litoral e 
abrigam a sua fauna característica; a savana e a floresta 
clara caracterizam o interior com a sua fauna». Assim 
conclui Frade, e por esse motivo apresenta um esboço 
ecológico da fauna (vertebrados) segundo os seguintes 
domínios: 

1 — Costa marítima — orla do continente e ilhas, 

2 — Mangai ou tarrafe —zona marginal dos estuá¬ 

rios e dos rios sujeitos às marés. 

3 — Floresta hidrófila — zona ocidental da floresta 

sempre verde, incluindo os extensos palmares 
sublitorais e insulares. 

4 —Smwna ~ predominante a leste, mas intercalan¬ 
do-se a oeste, nas regiões degradadas da floresta 
hidrófila, subdivide-se em zona seca (capinais, 
floresta clara ou xerófila, etc.) e zona húmida 
(laias, pântanos e lagoas). 

Do trabalho do Professor Frade. ( M ) se passam a 
transcrever, com a devida vénia, os principais elemen¬ 
tos que caracterizam a fauna continental (vertebrados) 
destes vários domínios ecológicos. No final se dirá al¬ 
guma coisa respeitante à fauna do domínio marítimo e 
aos invertebrados. 

1) COSTA MARÍTIMA —Fauna pobre. Até à vi¬ 
zinhança dos estuários estende-se a fauna dos cursos de 
água e do mangai. 

Aves — Pelicano ( Peleomus mfescens), gaivota (La- 
m drroc&phks), gaivina (Gelochelidon spp, e 
. Chlidonias spp.). 
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Nas ilhas dilata-se à zona costeira a fauna das terras 
inundadas. Além de diversas aves ribeirinhas, encon¬ 
tram-se as seguintes espécies: 

íbis sagrada (Threskiornis ssthiopicus sethiopim), 
garça real (Ardea cinere a), garça boieira (Bubulm 
ibis). 

0 verdadeiro flamingo (Pkmicoptems rubor cm- 
tiquonm) existe, pelo menos, na Ilha Formosa («), 

2) MANGAL—Em geral, as espécies que frequen¬ 
tam o mangai são as que também se encontram em outros 
domínios, tais como as galerias florestais e a vegetação 
arbustiva ou arbórea que circunda as terras inundadas 
(laias, bolanhas, lagoas e pântanos). 

Na vasa pululam os caranguejos ou cacres (Uca tm- 
geri) e os saltões (PerioptMmus koelmteri), estranho 
peixe de olhos volumosos. Aí se encontram o crocodilo, 
conhecido localmente por «lagarto» (Crocodylus nilo - 
Um) e a linguana-de^agua (Varam nilotim), que 
também se vê sobre os ramos do mangai. 

São muitas as aves que frequentam o mangai, desta¬ 
cando-se o corvo marinho (Phalamcomx üfrimus), 
mergulhão-serpente (Anhinga rufa rufa), garça real 
(Ardea cinerea cinerea), garça boieira (Bulbum ibis) 
garça caranguejeira (Ardeoh rulloides), egreta grande 
(Casmrodm albus meknorhyuhus) , garça marinha 
(Demigretta gularis), goraz (Nycticorax nydicom nic- 
ticomx), garça gigante (Typhon yolkth), pássaro-mar¬ 
telo (Scopus umbretta umbretta), flamengo (Ibis ibis), 
cegonha episcopal (Dissoum episcopus mimscellis), 
singanga (HageksJm hagedaú bmimtris), maçarico- 
-das-rochas (Actibis hypolmm), serpentário pequeno 
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(Gymnogenys typicus pectordis), águia pesqueira (Gy- 
pohierax angolensis), águia gritadeira (Cuncuma vo- 
dfer dmrns), águia de poupa (Lophaètus ocdpitdis), 
pomba-de-tarrafe (Streptopelia smitorqmta erythro- 
phrys), picanço bárbaro (La/niurius barbwrus), pica-pei- 
xe malhado (Ceryk ruãs). 

Entre os mamíferos destacam-se o macaco de tarrafe 
(Cercopithem aethiops sdbaeus), a gazela-de-lala (Ko- 
bus Kob) e o cachorro-de-mango (Atilax pakdimsus). 

3) FLORESTA HIDRÓFILA -A floresta densa, 
onde mal penetra a luz, é pouco rica de espécies animais, 
mormente nos seus estratos inferiores. Uma aranha do 
género Gasteraemtha estende frequentemente a suà teia 
a 2 metros de altura. 

a) Espécies que vivem na orla da floresta: 

Répteis—Lagartixas (Agma colonorum), Mabuia 
perrotettii, Mabuia raddonii), cobras (Dipsado- 
morphus blmdingii, Dispholidus typus). 

Aves—Gavião (Kmpifalco mmgrmnmm mono- 
gmmúcus), águia de poupa (Lophaeius occipi- 
tulis), águia pesqueira (GypoUem angolensis), 
falcão (Falco ardoskceus), serpentário pequeno 
(Gymogenys typicus peetoralis), galinha azul 
(Guttera edouardi pallasi), pomba verde (Vinago 
calva nudimtris), cuco bronzeado (Lmpromor- 
pfm Tãrni), cuco (Centropus leueogaster), pavão 
gigante (Gorythacok mstaba), pavão verde (Tu- 
mm pma buffoni), peito lilás (Eurystomus 
\afer), bico-de-serra preto (Lophoceros smifas- 
datus), calao grande (Ceratogymm data), abe- 
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lharuco de garganta branca (Aerops albicdis), 
zombeteiro (Phoeniculus senegdensis sengalen- 
sis), andorinha (Eirmdo senegalmis), tordo de 
cabeça branca (Cossypha albicapilla dbicapillu), 
Phyllmtus alripemis atripemis, Alethe mtmeu 
dmdemxta, tecelão-de-lunetas (Plocens brachyp- 
terus), melro metálico (Lampromlks splendiâus 
chrysonoüs), melro bispo (Cimyridndus leu- 
cogaster), 

Algumas destas aves podem frequentar ou habitar 
outros domínios. Entre outras, as seguintes espécies fre¬ 
quentam as clareiras: 

Rola esmeraldina (Turtur afer af&r), noiti- 
bó rabilongo (Scotornis climac/wms), freirinha 
(Spmnestes meulhtus cucullaim), face laranja 
(Estnlda melpoêa), 

Mamíferos— Nadink binotata binotata (raro), bú¬ 
falo (Syncerus nanrn plmicem), cabra grande 
(CepMopbus sylvicultor), cabra vermelha (Ce- 
phalopfms rufilatus), cabra cinzenta (Cephalo- 
phus mxwelli), elefante (Loxodonta cycktis), 
chimpanzé (Pm trogbdytes vem), macaco-cão 
(Pwpio papio papio), macaco cinzento (Cercoce- 
bus torquatus atys), vampiro (Eponophom gam- 
bmm), morcegos (Mimpteropus gimllus, havia 
fvm frons, Hipposidem gigas viegasi). 

O elefante abundou outrora na Guiné, como se pode 
ver através das antigas descrições e relações de viagens. 
Numa carta francesa do século XVIII é dado a uma zona 
ao norte de Mansoa (aetual área de Bula), o nome de 
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«Pays des Eléphans» ( 62 ). Beaver, no seu conhecido livro 
sobre a tentativa de colonização de Bolama pelos ingleses, 
fala da abundância dos elefantes na ilha e continente 
fronteiro, e um pouco mais tarde ainda Lopes de Lima 
refere a sua distribuição por vasta área incluindo as 
ilhas de Bissau e de Bolama. Hoje em dia a espécie está 
em via de extinção, registando-se alguns indivíduos na 
região de Contabane. Trata-se possivelmente do mesmo 
grupo assinalado na Guiné Francesa, onde se diz des¬ 
locar-se entre o Cogon e o Corubal, sendo aí avaliado 
em mais de 100 cabeças ( fl3 ), embora as informações do 
lado português indiquem apenas pequeno número. Há 
alguns anos foram assinalados elefantes na parte leste 
da mata de Oio (em 1950 foi morto um isolado), dizen¬ 
do-se que o seu deslocamento ia até à fronteira norte; 
será talvez ainda a mesma manada. 

Á cabra grande é rara. O chimpazé vive ao sul do 
Corubal, sobretudo para o interior. Alguns dos mamí¬ 
feros indicados acima podem encontrar-se fora da flo¬ 
resta hidrófila. 

b) Espécies que vivem nos palmares: 

Répteis — Cobras verdes de palmeira (Dendmspis 
mtidis, Dendraspis jmesoni), Estas cobras são 
muito agressivas e o seu veneno é mortal. São 
muito temidas pelos indígenas quando sobem às 
palmeiras para colher o vinho de palma ou o 
chabéu, e eles preferem deixar-se cair de grande 
altura a serem mordidos. 

Aves —■ Papagaio bijagó (Psittuchm erithacus 
timneh), periquito massarongo (Poicephalus se- 
nôgalus senegalus), zombeteiro (PKoenimlus se- 
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negulmis seneg\almis), bico de serra cinzento 
(Lophoceros rnsutus nmtus), palrador (Thes* 
celociehk leucopleum), picanço (Nilaus afer 
afer), cacho-caldeirão (Ploceus cucullatus cucul- 
latus), O papagaio bijagó foi encontrado na Ilha 
Caravela. 

Mamíferos—Rato voador (Anomalwops beecroftí), 
ratos de palmeira (Fimmkm pyrrhopiis, II c- 
liosdum gambimm gmibmus), macaco ver¬ 
melho (colobus badim temmmkii), macaco do 
nariz branco (cempithem nictitm petaunski), 
Ê natural que haja no nosso território outras es¬ 
pécies de ratos voadores além da indicada, pois 
foram encontradas recentemcntc, incluindo espé¬ 
cie nova, no Casamansa. 

e) Espécies que vivem na galeria florestal: 

Aves — Águia gritadeira (Cuncurn vodfer eh- 
mm), gavião (Kaupifalco monogrammim mo - 
nogmmmim), mocho (Strix woodfordi mucha - 
lis), pomba verde (Vinago calva nudmstm), 
cuco bronzeado (Lampromorph Klrni), pavão 
gigante (Corytlmola cmtata), pavão real (Mvr 
sophaga violam), peito lilás (Eurystmus afer), 
pica-peíxe do Senegal (IMcyon smgdmis), 
pica-peíxinho (Ispidim pkta), píca-peíxe gigante 
(Megaceryle mxirn), beija-flor (Cymmitm 
verticalis). 

Mamíferos — Sim-sim (Kobus defma mttmm), 
porco vermelho (Pobmochem porm porm), 
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macaco fidalgo (Colobus polyhomos plykmos), 
macaco vermelho (Colobus badms temmnchii) 
macaco preto ( Cercopüheeus mona cwmpbelli), 

4) SAVANA —Ê de distinguir uma fauna da zona 
seca 0 outra da zona húmida. A fauna da zona seca é 
bastante rica de espécies, pois tem fácil abastecimento 
de água, motivo porque não se vêm, em geral, grandes 
agrupamentos localizados em bebedouros. Nos mamí¬ 
feros é de regra a grande dispersão dos indivíduos, com 
excepção dos búfalos, porcos, alguns antílopes e macacos. 
A zona húmida, bastante rica de aves, é habitada por 
numerosos batráquios anuros, poucos mamíferos e al¬ 
guns répteis. 

A —ZONA SECA: . 

a) Nas árvores ou grandes arbustos: 

Aves — Jagudi (Necros&ijrtes monadws), jagudi real 
(Trigomceps ocdpitalis), jagudi fidalgo (Pseu- 
. dogyps africamis), açor (Acdpiter badius sphe- 
mm), pomba-verde-amarela (rara) (Vinago 
; wmlia), rolas. (Streptopelk vinacea, Turtur afer 
afer, Stigmatopelia senegalensis senegalensis), 
pica pau (Gmpethm pmcMigm), bico-de-ser- 
. ra cinzento (Lophoceros ncmtm nasutus), ro- 
lieiro (Coradas abyssinica), zombeteiro. (Phoeni- 
culus senegalensis senegalensis), viuva verde 
(Tchürm vvridis viridis), poupinha (Prinops 
phmata), melro metálico (Lamprocolius pwrpU' 
teus), melro rabilongo (Lmprotomis caudatas ), 
papa-figos dourado (Oriolus awaks), 
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b) Nos bosques e árvores de pequeno porte; 

Aves—Rola do Cabo (Oem capensis owpenm), cuco 
do Senegal (Centropm senegalensis ), tordo ( Tor - 
dus libomjanus chiguaneoides), pica-peixe (Hal- 

. cyon Imocephala leucocephak), zaragateiro 
(Turdoides plebeja platydrcus), engole-malague- 
ta (Pymonotus bwrbatus inonatus), picanços 
(Nikus afer afer, Mahmotus poliocephdus, 
Comulk corvina affink)] drongo (Dicnms 

■ adsmüis adsimilis), 

Mamíferos-Ratos de palmeira (Belmmm gmi- 
hanus gmUanus, Funisdum erythropus) , con- 
canhe (Galago senegalensis senegalmis), 

c) No solo: 

Répteis-Lagartixas (Lygodaebylus guttmlis , Rio- 
pa tristãoi), línguana-de-mato (Vammis exanthe- 
maticus), cobras (Dasypelüs scabm, PsmmopHs 
sibilam), surucucu (Bitis arietans), Esta última 
também aparece noutros domínios ; o seu veneno 
é mortal, mas é muito lenta nas suas reacções. 

Avos—Barbilhão amarelo (Afríbyx smegalltis se- 
negallm), poupas (Upupa spp), corredor (Curso- 
nus temiinckU), codorniz dourada (Pterodes 
qitadridnctus), abetarda (Ldssotis mekmogaster ), 
unha-longa (Macronix crocern crocm), garça 
boieira (Bulburn Um), noitibóa (Sootomis di- 
mmrus, Macrodiplerix longipennis), 

Mamíferos — Ciciena (Lycaon pietus), chacal (Thos 
mm mthm), gatos-lagar (Lwpbaikm semi 






smgdmis, Felix ocretata caligata), sàninho 
(Euxerus erythropus), boca branca (Hypotagm 
equinus gambianus), porco preto (Phacochoem 
aethiopim africanus), macaco fula (Erythroce- 
bus patas patas), macaco-cão (Pwpio pwpio par 
pio). 0 chacal, o porco preto e o macaco fula são 
exclusivos da savana. 

d) Nos capinais: 

Aves—Pardal cinzento (Prner griseus), viuva dou¬ 
rada (Colius passer mamrus), picanço de bico 
amarelo (Corvinella corvim affinis), abelharucos 
(Melütophagus pmllus, Dicmerm hirundi- 
neus chrysoldmus). Estas espécies e outras que 
frequentam os capinais poisam nas delicadas has¬ 
tes das gramineas. Os abelharucos, quando das 
queimadas, mostram grande actividade na captu¬ 
ra dos insectos que fogem à frente das nuvens de 
fumo. Os bambuais oferecem condições pouco 
favoráveis à vida das aves; notam-se aí, entre 
outras, a galinha-de-mato (Nmida melmgris 
galeata) e o noitibó de balanceiros (Macrodip 

■ teryx longipmis). 

. e) Nos rochedos: 

Répteis — Lagartixa (Agama boensis), cobra de per¬ 
nas (Chalcides pukhellus). 

Aves — Galinha da pedra (Ptihpaotus petrorn). 

Mamíferos —Bübalo ou «tancon» (Bubulis maior), 
gazela-da-pedra (Ombia ourebi quadmcopa). 
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B-ZONA HÚMIDA: 

ia) Laias e bolanhas, pântanos e lagoas: 

Répteis — Cobras (Natnx olimm, Chlorophis 
perolius conçolor, Hyperolm gumeensis), rãs 
(Rma occipitalis, Ram mascareniensis, Rma òi» 
bronii). 

Répteis - Cobras (Natnx olivams, Chlorophis 
wregvkris, Croiuphopeltis hoctamboeia hoctumr 
boek), cuspideira (Nan nigricollis), irã cego 
(Python sebw), crocodilo (Crocodylus niloticus), 
crocodilo preto (Osteolamus tetraspis), As cus- 
pídeiras são muito perigosas e frequentes na 
Guiné. Ao crocodilo preto não é atribuída qual¬ 
quer agressividade. 

Aves Pelicano (Pdecwnus refescens), corvo mari¬ 
nho (Phahmcomx africanus afrimus), mer¬ 
gulhão-serpente (Anhinga rufa rufa), serpentário 
pequeno (Gymnogmys typim pectoralis), águia 
de poupa (Lophaetus occipitalis), águia pesqueira 
(GypoUmx mgolmis), pica-peixes (Corythor- 
m cristata, Ceryle rudis), garça de pescoço negro 
(Ardm mclmcephak), garça real (Ardeu cme- 
m einem), garça de cabeça negra (Butmdes 
striutus atriaupillus), garça caranguejeira (Ar- 
deoh ralkides), garça boieira (Bulburn íbis), 
pássaro-martelo (Scopus umbretta umbretta), 
flamengo (íbis ibis), cegonha episcopal (Dissou- 
ra epwwpus mimscoelis), marabu (Leptoptüos 
cmmmifem), jabiru (EpHppiorhyMhus sme - 
galmis), singanga (Hagedmhia hagedmh bn - 


117 






vimtris), íbis sagrada (fhmUorm mttóopicp 
aethiopim), pato colhereiro (Phtalea dba), 
pato ferrão (Plectropterus ga/inbensis), ganso 
do Egipto (Alopochen aegyptüms), pato-coral 
(Dmdrocygm viduatu), pato rangedeiro (Anas 
guerquedula), pato orelhudo (Nettapns auritus), 
pato de carúncula (Sarkidiomis melmotos), grou 
coroado ou «ganga» (Balcmca pmoniM), fran- 
gos-de-água (Lwmocotax flmímtra, Achtophi- 
lomis africanas), barbilhão amarelo (Afribyx 
senegallus), tarambola (Charadrius hiatmb Mor 
ticula), maçarico (Numenius phxopus), cavalhei¬ 
ro pardo (Tringa erythropus), maçarico (Trin¬ 
ga nebulam), maçarico-das-rodas (Actitü hypo- 
letwosj, andorinha-do-mar (Gbreola praüncola 
bowem), perna-longa (Himmmtopus himmto- 
pm), 

Mamíferos — Cachorro-de-mango (Atibx pdudi- 
nom), rato-de-bolanha (Mastomys concha), 

■ ■ farfana (Thrmmys swinderiams), búbalo (Bu~ 
balis major), cabra vermelha (Cephdoplm ru~ 
fihtus), gazela-cla-pedra (Ourebia ourebi qua- 
driscopa), gazelas-de-lala (Redmca redwiea re- 
dmca, Kobus kob kob), Outros mamíferos que, 
em geral, vivem em rios, podem também encon¬ 
trar-se em lagoas, como a lontra (Aonix capensis) 
e o hipopótamo ou «peixe-cavalo» (Hippopotamus 
amphibm mphibms). 

Além das espécies atrás indicadas para os vários do¬ 
mínios ecológicos, citam-se mais as seguintes, da conhe¬ 
cimento usual, sem distinção dos meios onde habi¬ 
tam ( 84 )i 
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Répteis — Camaleão (Gamleon senegdensis), osgas 
(Geoclmidae spp.). 

Aves—Abetarda (Lissoüs mehnoguster), águia sem 
rabo (Temthopm ecaudatus), alma-de-biafada 
(Buwrvus abyssinim), canário (Serinus hmí- 
hbbi), cardeal (Euplectes fbmmiceps), choca 
(Fnuolinn bicalcmtus) coruja (Tyto alba 
affinis), periquito rabo-de-junco (Psittacula kra- 
meri krnmeri). 

Mamíferos — Elan (Tamtmgns derbimus), gato 
almiscarado (Cmttktis metia), hiena ou «lobo» 
(Crocuta crocuta), leão (muito raro) (Leo leo 
megalmis), lebre (Lepm smegaknsis), leopar¬ 
do (Pmthera pwrdus leopwdus), lince (Caracol 
carnal nubicus), pangolin (Uromams longmn 
data), porco-espinho (Hystrix smegalica), porco 
formigueiro («timba») (Orydmpus afer sene- 
galensis), vaca marinha («peixe buço» ou «peixe 
mulher») (Mcmtus smegalensis), 

O domínio marítimo ainda está mal estudado, tendo 
as prospecções sido feitas sobretudo nas rias e orla cos¬ 
teira, A Missão Zoológica da Guiné tem publicado vá¬ 
rios trabalhos, mas aqui apenas se refere o que respeita 
às espécies mais comus de peixes, não se tocando nos 
invertebrados (espongiários, celenterados, crustáceos, 
equinodermes, moluscos, etc.,), dada a falta de dados de 
carácter geral facilmente utilizáveis para este livro, 

Resumem-se seguidamente, com a devida vénia, as in¬ 
dicações sobre os peixes contidas no trabalho de Frade, 
Bacelar e Gonçalves (*»),' 




PEIXES — Entre os seláceos são comuns os caúdos 
e os peixes-areia (equivalentes aos cações e raias da me¬ 
ti ópole). Entre os primeiros ScoUoion terrae-novae é o 
mais comum, e, dos segundos, Dmjatis mtrgmta é mui¬ 
to frequente, 

Elopitke — frequente o rebenta-conta (Elops k- 
certd). 

Chpeidue - muito abundante o jafal (Ethmlosa 

dorsahs), 

Mormyrifke —• Frequentes as espécies dos géneros 
Mormjrn, Mormyvops e Gnathommis, de água 
doce, às quais corresponde o nome de safio. 
Thachiswühe, Bagridm, Schübeiáae, Chriidae, Mo- 
cholddae — Nestas famílias se encontram os pei¬ 
xes mais comuns da Guine, os bagres e os esqui- 
lões, 

Boltmidae —Frajnente o peixe-agulha (Belrn me- 
galensis), 

Psettodidae — Pouco frequente Psettodes belcheri. 

Boãidae - Pouco frequente Citfmiáthys stampflii 

Cywgbsddm^Mmmm Cymgbssus smegor 
lensis, Na Guiné é dado o nome de «peixe-banda» 
aos peixes conhecidos na Metrópole por «lin¬ 
guado». 

Mugilidae —Compreende as tanhas (tainhas), muito 
comuns (Mugil ceph&lus, M, fcdcipinnis , M, hoe- 
fleri). 

Splu/medime —- Bicuda (Sphynena splvyr&e m), 

Pdynmiâm ~~ Peixes-barbo (PolydMtylus quadri- 
filis, Galeoides polyckctylus), 

Cmingidue —Sereias (Carmx senegallus, C, hip- 
pos). 

Smmitke — Garoupa (Smwiw mm), cuada 


(Lates nilotim), a última de água doce e fre¬ 
quente no Rio Geba. 

Pomadasydae — Muito comuns o corre-corre (To¬ 
mais jubelini) e o António-boca (PlecMiin- 
chus mmlepis), 

Spairidae —Frequentes a sinapa (Pagm mriga) e 
a bica (Lethmus atlmtim), 

\ Sciamidae Jótò (corresponde às corvinas da me¬ 

trópole) (Johnius elongahs, J. bmchygmth, 
l . Ololitus senegulensis). 

Monoáíictyhdae, Ephippidu— Peixes-machado (Mo- 
nodaetylus sebae, Drepane punchta, Chaetodip- 
tem goremis). 

Chicfmdae Bentanas (Géneros Tilwpia, Pmtílo/pia 
e Hemchromis), 

É de contar que ao largo dos Bijagós se encontrem 
espécies, ainda não colhidas, de particular interesse 
económico. 

Fínalmente, no que respeita aos invertebrados dos 
domínios terrestres (vermes, platelmintas, nematelmin- 
tas, aracnídeos, miriápodes e insectos ( 0Q ) nada se in¬ 
dica pelas mesmas razões apontadas para os inverta 
brados do domínio marítimo ("). Cumpre no entanto 
esclarecer que entre eles se encontram numerosíssimas 
I espécies que transmitem aos homens e animais domés- 

; ticos e selvagens um número muito elevado de doenças, 

as quais contrariam gravemente o progresso populacio- 
i nal e económico da Guiné. São de notar os tripanosomas, 

piroplasmas, Immojmtm e plasmodíos; entre os in¬ 
sectos vectores os anofelídeos,' glossinas, culicídeos e ta- 
banídeos; os acaríneos; os tremátodos, nemátodos e cés- 
todos ( 08 ), 
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NOTAS 


( 58 ) Sobre a história das explorações zoológicas, ver Frade, 
Á propósito da fauna da Guiné, 1950, e Notas de zoogeogrufia 
e de história ãas explorações faunísticas da Guiné Portuguesa, 
1950, que contém abundantes indicações bibliográficas .sobre o 
assunto, incluindo a lista das publicações da Missão Zoológica 
da Guiné. 

( 59 ) Note sur la faune de h Guinés Portugaise, 1943, apud 
Frade, A propósito áa faum da Guiné, 1950, p. 577-9, 

(«o) Frade, Bacelar e Gonçalves, Trabalhos da Missão Zoo¬ 
lógica da Guiné (Relatório da Missão Zoológica e contribuições 
para o conhecimento da fama da Guiné Portuguesa),, 1946. 

( 61 ) Uns quatro anos após a passagem da Missão Zoológica 
pelo local, tivemos ocasião de ver também na costa leste da For¬ 
mosa um bando de flamingos, quando a Missão Geohidrogrâfica 
trabalhava no levantamento da região, Foi também o único local 
da Guiné onde até hoje os vimos, Por tal motivo a Missão Geo- 
hidrográfica deu o nome de Ilhéu dos Flamingos ao ilhéu pró¬ 
ximo, o mais meridional da Coroa da Formosa, assim como ao 
canal que permite demandá-lo em haixa-mar (Canal dos Fla¬ 
mingos). Um canal a leste do último foi, por motivo semelhante, 
denominado Canal dos Pelicanos, Ao ilhéu mais a norte já os 
portugueses no século XVI chamavam Ilhéu dos Papagaios, nome 
que a Missão alargou agora a um baixo e canal vizinhos (Coroa 
dos Papagaios e Canal dos Papagaios). Seguindo portanto uma 
velha tradição lusitana, a Missão Geohidrogrâfica deixou na 
Coroa da Formosa uma toponímia alusiva à fauna local e à 
riqueza da Guiné em aves. 

( 02 ) Existente na Biblioteca Nacional de Paris, carta ma¬ 
nuscrita de 1789. 

( G3 ) Prunier, Densitê et rêpartitíon des gm mamifères sau- 
vages en Guinés, 1950, p, 228-9. No entanto camaradas trabalhando 
na geodesia da região acabam de me informar terem constatado 
a existência de urna manada um pouco ao sul, na Mata de Cftn- 
tanhez, a qual parece aí viver permanentemente. 

( fli ) São extraídas da lista dos «Nomes de vertebrados da 
Guiné Portuguesa», em Frade, Bacelar e Gonçalves, Trabalhos 
da Missão Zoológica da Guiné (Relatório da Missão Zoológica 



è contribuições para o conhecimento da fama âa Guiné Portu¬ 
guesa), 1946. 

(os) Trabalhos ãa Missão Zoológica da Guiné (Relatório da 
Missão Zoológica e contribuições para o conhecimento da fama 
da Guiné Portuguesa) t 1946, p. 367-71. 

( 3 “) 0s insectos são particularmente numerosos na Guiné, 
havendo aqui um vasto campo de prospecções a fazer. Na África 
Ocidental Francesa estão constantemente a descobrir-se novas 
espécies. Para exemplificação cita-se que durante a 2.“ Confe¬ 
rência Internacional dos Africanistas Ocidentais, realizada na 
nossa Guiné, o Chefe da Secção de Entomologia do «Institut 
Français d’Afríque Noire», A. Villiers, recolheu uma pequena 
colecção de insectos reunida ao acaso durante as excursões, ten¬ 
do-se depois verificado que havia nela cinco espécies novas’para 
a ciência. É pena que a Missão Zoológica não tenha podido, como 
pretendia, trabalhar na Guiné durante o período das chuvas, o 
mais indicado para esta exploração de insectos. O vale do Geba 
parece ser particularmente rico nesta fauna. 

(w) Sobre a bibliografia dos invertebrados consultar os tra¬ 
balhos de Frade já referidos, 

f 8 ) 'Sobre a fauna parasitológica da Guiné ver Tendeiro, 
Subsídios para o conhecimento da fauna pwrusitológica da Guiné, 
1948. 
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PRimmiA B HISTÓRIA DAS POPULAÇÕES 

nativas, raças 

PRÉ-HISTÓRIA — A pré-história guineense, e, de 
uma maneira geral, a da África Ocidental, continua a 
ser pouco conhecida, em virtude da escassez dos ele¬ 
mentos até agora descobertos. 

_ Data de 1882 0 achado dos primeiros objectos pré- 
-históricos na Guiné Portuguesa, umas peças de pedra 
polida, acerca das quais Alves Pereira ( ao ) escreveu 
uma nota em 1908, Desenterradas de uma rua da cidade 
de Bolama, tratar-se-ia de pequenos machados votivos. 

Em 1908 encontrou Maclaud, perto da confluência 
do Fefíné com o Corubal, à superfície, uma série de 
objectos de pedra lascada, posteriormente estudados por 
Hamy( 7(I ), Segundo este, seriam talhados em labrado- 
rite e compreenderiam pontas de seta ou zagaia, lâmi¬ 
nas ou facas e Simples lascas. Recentemente Carrington 
da Costa ( n ) afirma que o material deve ser dolerito, e 
põe em dúvida que os objectos sejam de proveniência 
humana. 

Só há pouco foi descoberta nova estação, esta de 
incontestável interesse, pelo Dr. Amilcar Mateus ( 7 «). 
Trata-se da gruta de Nhampasseré, a poucos quilómetros 
de Nova Lamego. As escavações feitas revelaram algu¬ 
mas centenas de objectos de pedra lascada, alguns íns- 
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trumentos de pedra polida e cerâmica com gravura 
incisa e estampada. Os materiais são quartzo, quartzito 
e dolerito. As características dos objectos levam a apro¬ 
ximá-los das estações conhecidas da Guiné Francesa, as 
quais se consideram neolíticas. 

PROTO-HISTÓRIA — A proto-história guineense, 
até há pouco tempo obscura, oferece agora interessantes 
problemas, resultantes de uma série de importantes 
descobertas feitas nos últimos anos pelo Administrador 
Carlos Costa. Esses achados vêm ligar os vales de Geba 
e do Corubal às velhas civilizações sudanesas, mostrando 
que o interior da Guiné Portuguesa desde tempos remo¬ 
tos entrou na órbita dos grandes estados continentais 
— facto de considerável significado e que em muito ex¬ 
plica a actual distribuição de populações e certos aspectos 
da sua civilização ( 73 ). 

Em vários pontos da área da circunscrição de Ba- 
fatá, e com maior abundância nos arredores da vila de 
Bafatá, foram encontrados megalitos, constituídos por 
pilares de laterite (figura 43). Parte dos pilares estão 
tombados, e por vezes encontram-se no mato aflorando 
apenas o topo, e então os indígenas dizem que «nasceram 
da terra», o que parece indicar que, prèviamente cober¬ 
tos por aluviões, o rejuvenescimento actual do planalto 
os está pondo de novo a descoberto. Os indígenas refe¬ 
rem uma tradição segundo a qual os seus antepassados 
faziam sacrifícios propiciatórios nesses locais, o que 
ainda hoje aliás se parece verificar nalguns casos C*)* 

Megalitos semelhantes têm sido encontrados para 
norte — no Sine, Salum, Gâmbia e norte do Casamansa 
(ver figura 41, estações postneolíticas) — para sul, na 
Guiné Francesa, e para leste, no Sudão (Macina, Nia- 
funké). As escavações feitas no Sine-Salum (na Guiné 
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Portuguesa ainda não foram efectuadas) têm revelado 
túmulos com cerâmica e objectos metálicos (adornos de 
cobre, lanças de ferro), Segundo MAUNY ( 7B ) estes me- 
galitos são contemporâneos das pinturas rupestres do 
Saará (cio grupo líbico-berbere, figurando cavalos, os 
primeiros camelos, escrita «tifinar» dos Berberes a que 
se atribui origem púnica, e guerreiros com escudos re¬ 
dondos). Nesta altura já o ouro era explorado entre os 
Negros e chegava aos Cartagineses por meio dos Ber¬ 
beres, que atravessavam o Saará com cavalos e carros; 
Heródoto (448 a. C.) diz que os Cartagineses vinham 
buscá-lo à costa atlântica da Libia (segundo Mauny 
entre o Sous e o Seguiet el Hamra). 

Diz precisamente respeito ao ciclo do ouro a segunda 
série de descobertas efectuadas pelo Administrador 
Carlos Costa. Em vasta área abrangendo o vale do 
Geba a juzante de Sonaco e ainda a parte inferior dos 
vales do Colufe e do Corubal foram encontrados nume¬ 
rosos e consideráveis vestígios de antigas explorações 
mineiras. Tais explorações eram efectuadas perfurando 
a couraça ferruginosa por meio de poços verticais (por 
vezes de cerca de 20 metros) até atingir as camadas 
ricas, por onde depois se avançava por meio de galerias 
horizontais unindo os poços. Pequenas quantidades de 
ouro encontradas nos detritos e a técnica de exploração 
revelam tratar-se sem dúvida de explorações auríferas. 
Mais para leste da nossa Guiné, no Galam e em Siguiri 
(respectivamente o Bambuk e o Burê dos velhos impé¬ 
rios sudaneses), os indígenas continuam nos nossos dias 
a fazer explorações com técnica precisamente igual. Em 
1939 eram calculados em mais de cem mil os indígenas 
que na África Ocidental Francesa se dedicavam a esta 
actividade de «orpaillage», colhendo anualmente cerca 
de quatro e meia toneladas de ouro em jazigos detríti- 


cos de «tipo guineense»; é uma pequena parte deste 
ouro que entra por contrabando na nossa Guiné e enri¬ 
quece o comércio de Bafatá. Ainda mais para leste da 



Fig. 42 —Distribuição dos rnegalitos dus áreas de 
Bafatá e Fulacunda. Entre parêntesis, o número en¬ 
contrado cm cada localidade 


bacia de Siguiri se registavam até há pouco, na Costa 
do Marfim e na Costa cio Ouro, explorações análogas, 
agora abandonadas porque os nativos preferem, por 
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mais rendosa, a lavoura de culturas ricas (café, ca¬ 
cau) ( 7G ). 

Em que época teriam sido feitas as explorações na 
Guiné Portuguesa, e quando seriam abandonadas? São 
certamente remotas; numa pequena área que visitámos 
já se não descobriam indícios dos antigos montes de terra 
trazida à superfície, a qual voltou de novo a atulhar os 
poços até perto do nível superior, juntamente com abun¬ 
dantes restos de matéria orgânica. Até agora não foram 
recolhidas quaisquer tradições entre os indígenas rela¬ 
tivas às explorações; para eles trata-se de lugares de 
«irã» que não é prudente frequentar, pois fala-se de 
caçadores que para lá foram e não voltaram (natural¬ 
mente cairiam em poços). A única referência a minas 
de ouro de que sabemos é de meados do século XIX e 
diz respeito às imediações de Geba, sendo então a sua 
existência referida pelos indígenas ( 7T ) sem que na altura 
pudesse ser comprovada. Ora de várias fontes portu¬ 
guesas sabemos que sempre houve em Geba um pequeno 
comércio aurífero, mas não se tratava de ouro local, 
antes trazido do interior por caravanas; o actual comér¬ 
cio que se faz em Bafatá é precisamente análogo. Se 
houvesse exploração local, o facto não teria escapado 
aos Portugueses, desde o século XVI estabelecidos em 
Geba, povoação onde se constituiu apreciável núcleo de 
«cristãos» de origem mandinga, que certamente não 
desconheceriam a mineração se ela ainda então se efec- 
tuasse. 

O manuscrito de Valentim Fernandes (p. 75) mos¬ 
tra que os Portugueses, no fim do século XV, adquiriam 
algum ouro no fundo do Canal do Geba (a toponímia 
dada permite saber que já aí haviam chegado os Man¬ 
dingas), dizendo-se, porém, que ele vinha do interior, 
da terra do imperador dos Mandingas, onde era trocado 
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Fiti. 43 — Mcgalito m mato verto de Mudim (règulado de Qusmá). Os indígenas con- 
síitmm-no miu o fosm U sacrifle los. Está pardalmente enterrado, afigurando-se que 
' inicíalmente será de maior altura 

(Foto A. Teixeira da Mota) 


por sal. ÁLVARES DE Almada, nos fins do século XVI, 
refere a suposição coeva de que havia ouro em terra 
dos Balantas (que confina com o baixo Geba), mas de 
uma forma que indica ignorar-se então a existência de 
mineração em curso na região. Quando os Portugueses 
chegaram à Guiné um dos produtos que mais àvidamente 
procuravam era o ouro. Diogo Gomes, quando atingiu o 
limite navegável do Gambia (Cantor), em meados do 
século XV, comprou algum a mercadores que o traziam 
do interior (provavelmente do alto Gambia). Seria difícil 
que os lusitanos ignorassem a produção do vale do Ge¬ 
ba, tão próximo da costa, se ela ainda então estivesse 
em curso. Por tudo isto cremos, com forte fundamento, 
que as explorações auríferas do vale do Geba já se en¬ 
contravam abandonadas quando os Portugueses chega¬ 
ram ao Pvio Grande. 

É provável que mineração do vale do Geba tenha 
correspondido ao apogeu do império de Mali, no século 
XIII ou XIV, e que o seu abandono se tenha dado na 
fase de decadência que se seguiu. Mas também já vimos 
que o comércio do ouro entre o norte de África e o Sudão 
data, pelo menos, dos Cartagineses (cinco séculos antes 
de Cristo). Não é por isso impossível que o vale do Geba 
tenha sido explorado no tempo do império que precedeu 
o dos Mandingas, ou seja o império Saraeolé de Gana, 
cujo florescimento assentou precisamente no comércio 
aurífero. São hipóteses que aqui ficam; futuras pesqui- 
m e escavações talvez venham a trazer novos elementos 
para a resolução do problema. Do que já não pode haver 
mais dúvidas é que o interior da Guiné Portuguesa desde 
cedo esteve ligado aos grandes impérios sudaneses e não 
recebeu portanto apenas simples reflexos dos fecundos 
acontecimentos que se desenrolaram no Sudão. 




Antes de prosseguir regista-se que perto de alguns 
poços de explorações auríferas do vale do Geba têm sido 
encontrados restos de casas, de pedra circulares. Tal tipo 
de habitação continua a existir entre os Bassaris, que 
actualmente vivem perto da fronteira leste do Gabú e 
fazem parte do mesmo grupo de populações que abran¬ 
gem os Conhagues, Tandas e Pajadincas (estes últimos 
localizados em parte no nosso Pachisse). & de salientar 
que algumas tradições recolhidas entre os Mandigas do 
nosso território dão esses povos como habitando o Cabo 
(Bafatá e Gabú) quando da invasão Mandinga ( 78 ). 
Também têm sido encontrados nalguns locais de antiga 
mineração minas de casas rectangulares e túmulos es¬ 
cavados na rocha. 

IMPÉRIOS DE GANA E DE MALI E PRIMEIRAS 
ISLAMISAÇõES— Apuradoi já que a Guiné Portuguesa 
esteve ligada aos antigos estados sudaneses, convém 
expor algumas breves notas acerca destes (baseadas nos 
autores árabes, cujos textos começam a aparecer no sé¬ 
culo X); esclarece-se, porém, que, na fase actual dos 
nossos conhecimentos, não é possível relacionar de forma 
directa a evolução dos acontecimentos no nosso território 
com. o que se passou mais a leste. Apenas se podem apre¬ 
sentar hipóteses, como as que atrás se expuseram. 
Provavelmente fundado pelos Berberes no século IV 
e talvez baseado na superioridade militar que constituiu 
o aparecimento do camelo no Saará Ocidental, o império 
da Gana é o- primeiro grande estado sudanês de que há 
conhecimento. Abrangia uma área desde o Atlântico ao 
Niger, e a partir de certa altura foi governado por Sa- 
racolés. Estado pagão, permitiu no entanto a livre prática 
do islamismo quando os primeiros árabes lá chegaram, 
e a sua capital tinha, no século X, doze mesquitas. A 
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sua prosperidade derivava do. comércio entre o Sudão e 
o Mediterrâneo, principalmente o do ouro 1 . 

O império de Gana foi aniquilado pela primeira 
grande força islamisada que surge na África Ocidental, 
os Almorávidas. Estes eram Berberes Zanaga converti¬ 
dos por marabus vindos do Norte de África. Formaram 
uma confraria militar numa ilha do Senegal, e daí par¬ 
tiram numa expansão prodigiosa que resultou na des¬ 
truição, do império de Gana (Século XI), na conquista 
de Marrocos e na posse do sul da Península Ibérica 
(começo do século XII). 

O aniquilamento de Gana veio libertar uma série de 
populações, que lhe estavam sujeitas, incluindo os. Man¬ 
dingas. A acção dos Almorávidas traduziu-se ainda pela 
primeira islamisação de vulto dos Negros, efectuada so¬ 
bretudo no Tekrur, região que daí para o futuro seria 
um grande centro de irradiação do maometanismo. 

A nova religião- seduziu vários chefes, negros e nos 
meados do século XI o rei dos Mandingas fazia já uma 
peregrinação a Meca. Em breve esses chefes iniciavam 
a guerra santa entre os seus irmãos, e é de supor que 
nessa altura se efectuassem importantes deslocamentos 
de populações com o intento de escapar ao islamismo. É 
curioso constatar que certas tribos da nossa Guiné, como 
os Beafadas e Nalus, conservam a tradiçao de terem fu¬ 
gido para o- oeste, vindas de Mali por aquele motivo. 

É nos começos do século XIII que se constitui outro 
novo império, o- de Mali ou dos Mandigas. Em 1240 
Sundjata ocupa Gana, e nos começos do século XIY, sob 
Gongo Mussá, o poderio Mandinga atinge o máximo-, com 
a submissão do Tekrur e do Songai. Mas já no século XV 
a decadência se acentua, com a peida sucessiva de todas 
as conquistas, e o próprio estado de Mali, reduzido às 
primitivas proporções, acaba por desaparecer no sé» 
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culo XVII. 0 progresso do islamismo detem-se, e surgem 
vários estados animistas que tomam a supremacia. O 
século XVIII verá nova reviravolta, agora efeetuada 
pelos Fulas. 

PRIMEIRO CONHECIMENTO HISTÓRICO DAS 
POPULAÇÕES DA GUINÉ PORTUGUESA - Ex- 
ceptuando Mandingas e Fulas, as restantes populações 
do nosso território só entram na história com a chegada 
dos português®. 

Antes de resumir o que se sabe, convém apresentar 
alguns esclarecimentos acerca da historiografia das po¬ 
pulações indigenas. As fontes de que se dispõe oferecem 
graus de exactidão muito variáveis, e podem resumir-se a: 

s 

a) Autores árabes (só interessando indirectamente 
à Guiné Portuguesa). 

b) Tradições orais indigenas, cie reduzido ou nulo 
valor histórico, mas com significado etnográfico 
importante. 

c) Tradições e genealogias escritas (conhecidas por 
twricas) elaboradas por indigenas islamisados e 
conhecedores da escrita árabe — de apreciável 
exactidão e minúcia quando se reportam a acon¬ 
tecimentos recentes (não mais de um século), mas 
'diluindo-se sucessivamente e transformando-se em 
simples tradições orais passadas ao papel quando 
dizem respeito a factos de maior antiguidade. 

d) Fontes escritas europeias, impressas ou manus¬ 
critas) só a partir do século XV — descrições de 
regiões e de povos, roteiros, mapas, relatórios de 
governantes, etc. 
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Escrever sobre história indígena é por isso parti¬ 
cularmente difícil, sobretudo quando não se pretende 
apenas falar de guerras, migrações e reis ou chefes mili¬ 
tares, antes de instituições, economia e sua evolução. No 
que respeita à Guiné já se dispõe de alguns trabalhos 
sobre os primeiros daqueles aspectos (A. Carreira, Ve- 
lez Caroço, Mendes Moreira, etc.), mas sobre os úl¬ 
timos ainda estamos muito mal elucidados. 

É que a história da África tem sido sobretudo enca¬ 
rada sob o ponto de vista do europeu, das rivalidades 
entre as várias potências e da exploração económica 
pelos alienígenas, ignorando ou subestimando muitas 
vezes o significado das culturas indígenas, a sua varie¬ 
dade, a sua interpenetração e a sua evolução em face da 
ocupação europeia. 

Critério este que hoje se vem relevando insuficiente, 
não só por pôr em plano secundário uma das raças em 
presença, mas até porque não permite interpretar devi¬ 
damente a acção da outra, E isto é tanto mais impor¬ 
tante, no caso da colonização portuguesa, quando se 
verifica que esta se caracterizou muitas vezes por um 
acentuado mestiçamente de raças e de culturas. Não é' 
assim por um simples acaso que no Brasil se nota hoje 
um interesse crescente pela história e cultura das popu¬ 
lações negras. 

Esta orientação vem também ganhando volume nou¬ 
tros meios, debatendo-se a necessidade de encarar novos 
pontos de vista na história africana. Ê o caso, por exem¬ 
plo, de J. W. Blake — categorizado investigador inglês 
a quem se devem as melhores páginas acerca da acção 
portuguesa na África Ocidental durante os séculos XV 
e XVI — e que, numa excelente síntese sobre a historio¬ 
grafia africana ( 70 ), escreve: «Respeitosamente sugiro 
que há necessidade de mais largas c mais completas ma- 
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n eiras de abordar o estudo da história de África, e de 
uma interpretação dos acontecimentos africanos sob o 
ponto de vista não meramente do europeu, mas também 
do Árabe, do Indiano, e, acima de todos, do Bantu e do 
Negro. 0 meu apelo é para que se faça o estudo da his¬ 
tória de África principalmente através dos olhos do 
Africano e para seu próprio interesse». Critério que se 
não deve esquecer provir de um inglês e que portanto 
está ligado às ideias que se traduzem no sistema colonial 
adoptado pela Inglaterra em África — separação das 
sociedades brancas e negras e encorajamento às últimas 
para que se desenvolvam dentro da sua própria estru¬ 
tura. Enquanto que entre nós as coisas se passam de 
forma muito diferente, não se proclamando como objecti- 
vo em vista o isolamento das duas raças, antes a sua 
integração numa sociedade comum de características 
europeias (embora na realidade isso não tenha sucedido 
precisamente, antes se dando um mestiçamento de cul¬ 
turas). Esta orientação portuguesa, que é tradicional — 
e resulta menos das leis do que da actuação natural dos 
indivíduos — explica o menor interesse (em relação a 
outros povos colonizadores) que sempre entre nós tem 
merecido o estudo das culturas africanas; sem que, 
porém, desse facto, tenham resultado atrito raciais, 
aliás infinitamente menos pronunciados nos nossos terri¬ 
tórios ultramarinos do que nos de potências que têm 
como normas a preservação das formas culturais afri¬ 
canas e a sua evolução dentro dos respectivos qua¬ 
dros ( 80 ). Sejamos, porém, justos, e reconheçamos que 
as sociedades e culturas negras merecem bem uma aten¬ 
ção maior do que se lhes tem dado. E o assunto tem ainda 
para nós um outro particular interesse, pois as fontes 
portugueses fornecem, para uma grande parte de África, 
as mais remotas referências conhecidas a numerosas po- 
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pnlações e sua evolução; o estudo das culturas africanas 
deveria assim ter entre nós um desenvolvimento maior 
do que o que se verifica ( 81 ). 

las a tarefa é difícil. Porque «o equipamento do his¬ 
toriador, só por si, não será suficiente. Para devida¬ 
mente levar a cabo o empreendimento deverão também 
tomar-se em consideração os recursos do antropologista, 
do filólogo e do arqueólogo, e isso terá de fazer-se de¬ 
pressa, antes que aquilo que os povos desta vasta área 
ainda recordam àcêrca das suas antigas condições se 
perca sem ser registado») («). O que explica o facto, que 
se vem avolumando nos últimos tempos, de ser cada vez 
em maior peicentagem a contribuição de investigadores 
estrangeiros para o estudo da história da nossa expan¬ 
são em África. Porque, na maioria dos casos, se trata de 
indivíduos conhecendo bem a geografia e populações lo¬ 
cais ou de autênticos historiadores possuidores de vasta 
bagagem sobre assuntos africanos. Enquanto- entre nós 
se parece cavar cada vez mais a separação entre o ; in¬ 
vestigador histórico — que descobre os documentos e 
conhece os arquivos mas ignora as condições africanas 
e não está por isso em condições de interpretar aqueles 
— e o antropologista, o sociólogo 1 , o geógrafo — que 
muitas vezes se vêm obrigados a desistir de apurar ele¬ 
mentos históricos para os seus estudos, porque não dis¬ 
põem do conhecimento suficiente dos arquivos, em 
grande parte ainda por catalogar e em cujo interior os 
leigos facilmente se perdem. 

Por isso, na fase actual de conhecimentos, seria ilu¬ 
sório tentar dar uma visão adequada da evolução das 
sociedades negras da Guiné. Limitamo-nos a dizer algu¬ 
ma coisa acerca das mais antigas referências à situação 
geográfica das populações, seus deslocamentos e guerras 
entre elas. Noutros capítulos referentes à história da 
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acção portuguesa se tocará ao de leve dos aspectos so¬ 
ciais e económicos, sobretudo os mais ligados àquela. 

Já atrás se falou das várias categorias de fontes 
históricas relativas às populações nativas e seu desigual 
valor. Pareceria que este último facto deveria obrigar 
às maiores cautelas na sua utilização, impondo sempre 
referências apropriadas que elucidassem quem lê um 
estudo histórico 1 . Infelizmente não tem sucedido isso, e 
misturaram-se, sem os descriminar, dados baseados em 
fontes árabes ou portuguesas com tradições orais e tá- 
ricas de factos recentes ou remotos. Tem por isso de se 
recomeçar tudo de novo, separar bem as fontes, traduzir 
rigorosamente e publicar as tá/rim; trabalho longo e 
complicado, que ainda ninguém intentou. Há autores que 
se baseiam só nas táricas e tradições orais; outros já 
vão buscar as fontes árabes; entre os investigadores 
franceses foi quase geral até há pouco a ignorância das 
fontes portuguesas, e algumas vezes que as utilizaram 
fizeram-no de forma deficiente. Em pequenos ensaios 
temos tentado seguir um critério mais rigoroso, sobre¬ 
tudo no emprego das fontes portuguesas, o que nos tem 
permitido apurar alguns factos interessantes em ques¬ 
tões limitadas, e melhorar o conhecimento cronológico dos ; 

sucessos ( 83 ) . 

Devem-se ao Prof. Mendes Correia e ao Reverendo 

Dias Diniz ( 84 ), há poucos anos, os primeiros estudos de ; 

certo vulto sobre a história das populações nativas (no 
aspecto da sua localização a partir do século XV) com 
base nos antigos textos geográficos portugueses, embora 
já no século passado certos autores, como Lopes de Lima, f 

se tivessem servido largamente das descrições quinhen¬ 
tistas e seiscentistas de Álvares de Almada e Azevedo 
Coelho, o mesmo fazendo também modernamente João j 

Barreto. Utilizando esses autores, os resultados das 


nossas próprias investigações e ainda os estudos fran¬ 
ceses sobre os povos das áreas vizinhas da Guiné Portu¬ 
guesa, elaboraram-se as figuras 44 e 45, que fornecem 
uma relativamente perfeita imagem gráfica dos factos. 
Os dados respeitantes a tradições indígenas foram re¬ 
colhidos num inquérito etnográfico por nós organizado 
em 1946 ( 85 ), ou, para as áreas estrangeiras, nos escritos 
de fora. 

A análise da figura 44 revela que, abstraindo da pos¬ 
terior invasão e conquista fula e dos recentes desloca¬ 
mentos ocorridos após a ocupação militar e administra¬ 
tiva europeia, as populações se encontravam já no sé¬ 
culo XV localizadas de forma aproximada à de hoje. Os 
principais factos a ter em conta são: 

1) A existência de um grupo de povos mais atrasa¬ 
dos, ao longo da costa e nas ilhas (Felupes, Baio- 
tes, Banhuns, Cassangas, Manjacos, Cobianas, 
Brames, Papéis, Balantas, Bijagós, Beafadas, 
Nalus). 

2) A existência de estados Mandingas (Braço e Cabo) 
a que estavam sujeitas — pelo menos em parte — 
as populações confinantes do litoral, ou sejam os 
Cassangas, Balantas e Beafadas (Valentim Fer¬ 
nandes, Álvares de Almada), sendo de supor que 
do contacto entre uns e outros se estivesse já ve¬ 
rificando a «mandinguização» que resultaria na 
formação dos Balantas-Mané, Cunantes e assi¬ 
milação dos Beafadas do baixo Geba e baixo 
Corubal ( m ). 

3) A existência, a sul e leste, de uma série de popu¬ 
lações (Tiapis, Cocolis, Landumãs) ligando os 
paleonegríticos do interior (Pajadincas, Conha- 
gues, Bassaris, Tandas) aos Nalus e Beafadas do 



litoral. Aqueles populações localizavam-se na 
parte ocidental e desfavorecida (Bové) do Futa- 
4alom, para onde teriam sido recalcadas, segun¬ 
do as tradições indigenas, pelos Jaloncas e Sossos, 
grupos pré-Mandíngas. 

É intuitivo supor-se que as populações mais atrasa¬ 
das do litoral teriam para lá sido recalcadas pelos povos 
sudaneses, sobretudo os Mandingas, o que aliás certas 
tradições indígenas, em parte já referidas, também in- 
dicami( 87 ). É de salientar no entanto que as populações 
ao sul do Geba (Natos, Beafadas) conservam a tradição 
de virem de Mali (que será sinónimo de interior) para 
escaparem à acção islamizadora do império Mandinga no 
seu apogeu, ao passo que as que estão ao norte nada con¬ 
servam acerca da sua origem, ou então consideram-se 
descendentes das populações vizinhas (os Papéis seriam 
descendentes de Beafadas). No entanto algumas tradi¬ 
ções Mandingas referem a existência, no Cabo, desses 
povos, quando aí chegaram. Estas tradições, so por si, 
pouco ou nada significam, e o facto de Nalus e Beafadas 
apontarem a origem que indicam poderá ser apenas con¬ 
sequência de estarem actualmente bastante «mandingui- 
sados» e pretenderem daquela maneira entroncar-se 
ràcicamente na grande e prestigiosa família Mandinga. 

Dão-se seguidamente algumas breves notas históri¬ 
cas (até ao século XIX) das várias tribus com a discussão 
das suas origens e afinidades: 

Balmtas — Através de Valentim Fernandes sabe¬ 
mos da sua existência em fins do século XV no Rio Ca- 
samansa (BuImíj&s) e desde então são sempre referidos, 
com a localização aetual, ao norte do Canal do . Geba, 
Conhecem-se a si mesmos por designações regionais vá- 













rias; a forma Bulanta parece não ser mais que a designa¬ 
ção de homens na sua lingua (ahnte no singular). Desde 
cedo mostram a fragmentação política (ausência do ré¬ 
gulos) que ainda hoje os caracteriza. Pagavam tributos, 
nos tempos antigos, aos Mandingas do Casamansa ( 88 ). 

Felupes e Batotes— Os Felupes são referidos, com a 
localização actual, desde os fins do século XV (Valentim 
Fernandes), e os Baiotes vêm pela primeira vez men¬ 
cionados em Azevedo Coelho, também na situação de 
boje ( Sí) ). Ambos se dizem Djolas, e conhecem-se a si 
mesmos, respectivamente, por Cajmutaco e Cmqumi 
(certas cartas de fins do século passado mencionam ao 
norte do Casamansa os Cajmutm, que se vê assim 
serem os Felupes). A fragmentação política que se nota 
entre eles é também constatada pelos antigos autores. 
Os Manjacos de Calequisse conservam tradições de lutas 
com os Felupes de Ocom, que os ensinariam a revestir 
os arados com uma lâmina de ferro (os Felupes por sua 
vez têm uma figura lendária de guerreiro, que teria 
adquirido supremacia por aprender o emprego do ferro 
entre outro povo). A influência Felupe nota-se hoje nas 
casas dos Manjacos de Calequisse. 

Banhuns e Cassangas — Também referidos a partir 
do século XV, tendo nessa altura mais poder que hoje e 
sendo bastante mais numerosos. Mais uma vez se veri¬ 
fica a embrulhada das designações, pois os Cassangas 
conhecem-se a si mesmos por Ihadja e os Banhuns por 
Iácjar, dizendo que os portugueses deram aquele nome, 
indistintamente, a vários povos habitando o Casamansa. 
Naturalmente os portugueses não fizeram mais que em¬ 
pregar uma designação comum de origem mandinga: é 
natural supor-se terem sido recalcados pelos Mandingas 
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è comprimidos numa reduzida área (Casa), de onde lhes 
viria o nome, segundo a habitual derivação mandinga. 
Aliás os Banhuns conservam a tradição de virem mais 
de leste, de Abul (actual área do território de Ingorei). 
Tiveram reis, com séde em Bricama (no território fran¬ 
cês, hoje desaparecida) (Álvares de Almada e tradições 
orais). As razias de Mandigas e Djolas explicam em boa 
parte a sua insignificância numérica actual ( 00 ). 

Cobiam — Os Cobianas, habitando o território de 
Caboi, conhecem-se a si mesmos por Uboi, sendo o seu 
«chão» pela primeira vez referido por AZEVEDO COELHO 
(século XVII). João Barreto ( n ) considerou-os um grupo 
secundário formado no actual território por progressivo 
processo ide diferenciação e resultante do cruzamento 
de Papéis e Manjacos. Basso Marques (° 2 ) provou que 
se trata na realidade de uma população de estreitas afi¬ 
nidades com os Cassangas, notórias sobretudo no idioma. 
Vivendo, devido à relativa dificuldade de acesso ao seu 
território, mais à margem dos Europeus, aparentam con¬ 
servar uma maior pureza de costumes, pelo que bem 
mereciam um estudo demorado. Atravessámos recente¬ 
mente o seu «chão», bem como a zona do outro lado do 
Cacheu onde também vivem paredes meias com os. Cas¬ 
sangas, e o que vimos leva-nos a perfilhar o ponto de 
vista de Basso Marques. Na nossa opinião, os Banhuns, 
Cassangas e Cobianas têm grandes afinidades entre si, 
e as escassas centenas de indivíduos que hoje vivem na 
nossa Guiné constituem os restos de populações mais nu¬ 
merosas dizimadas pelos Mandingas (e Djolas) (e talvez 
prèviamente comprimidas de encontro ao litoral por 
aqueles). Parecem ainda ter certas afinidades especiais 
com-os Manjacos, o que conviria apurar de forma mais 
segura. 
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Mmjms, Brmes, Papéis — São populações muito 
afins e falando o mesmo idioma. Isto explica a confusão 
das suas designações nos velhos autores. Inicialmente 
aparece o nome de Cuheos dado aos habitantes da região 
de Cacheu, dizendo-se que se estendiam daí ao Mansoa 
(Valentim Fernandes). Por vezes parece também terem 
sido incluídos nos Banhuns. Mais tarde são chamados 
todos indístintamente de Burams ou Papéis (ílvares 
de Almada). A designação <fe Manjacos só aparece nos 
fins do século XVIII, recolhida no conhecido livro do 
Capitão BEAVER. 

Por causa da confusão das designações (que se devem 
sempre tomar com cautela, como atrás se verificou) têm 
alguns autores visto mistérios onde eles não existem. 
Parece-nos ter sido Correia Lopes (° 3 ) o primeiro a des¬ 
cortinar a verdade, ao notar que os Manjacos não se 
designam a sim mesmos por tal nome, antes usam termos 
derivados do «chão» (règulado ou território) onde nas¬ 
ceram precedidos do prefixo ba ; mais recentemente Mei¬ 
reles ( M ) mostrou o facto em relação às populações do 
posto administrativo de Caio (BctÁú, Bajegute e Bater, 
respectívamente para os territórios de Caió, Cajegute e 
Ter; o último é nome nativo da ilha de Jeta, sendo Jeta 
o crioulo simplificado do português ilheta). Com os Pa¬ 
péis e Brames parece passar-se o mesmo. Os termos Bm- 
me8) Papéis e Mmjacos resultam de mais uma confusão 
dos Portugueses, Os indígenas, com o hábito, aceitam 
hoje esses nomes nas suas relações com os Europeus, 
dando-lhes o significado de gentes oriundas dos règula- 
dos de Có e Bula (para os Brames), dos règulados da 
ilha de Bissau (para os Papéis) e dos restantes règulados 
e territórios (para os Manjacos); entre si continuam a 
empregar as designações locativas tradicionais (° 5 ). To¬ 
das estas populações têm grandes semelhanças, e as pe¬ 


quenas diferenças que se notam têm sobretudo, carácter 
regional ou são consequência da ocupação europeia (o 
que se nota principalmente na actividade económica). 
As divergências que saltam mais à vista ainda são as 
da habitação, principalmnte no que se refere aos Brames 
(o que resulta de uma evolução diferente da agricultura, 
como adiante se verá). 

Este grupo de populações apresenta uma importante 
diferenciação em relação aos Balantas e Felupes: estão 
constituídos em règulados, o que se jâ se verificava 
quando os Portugueses começaram a falar dos Buramos 
ou Papéis, sendo bem conhecidas as frequentes negocia¬ 
ções e guerras entre a Praça de Bissau e os régulos 
vizinhos. 

Entre os Manjacos havia mesmo um réplo que man¬ 
dava em todos os régulos desde Calequisse até Bula (in¬ 
cluindo o «chão» Brame),; era o de Bassarel. O seu poder 
foi destruído pela ocupação europeia. A instituição dos 
règulados tem grande importância na vida destas popu¬ 
lações, e a memória dos vários reis é conservada por 
meio das «forquilhas da alma» que os simbolizam e são 
religiosamente perpetuadas. As tradições orais indicam 
os seus nomes, pelo menos nalguns territórios (é o caso 
do posto de Caió, onde Meireles ( ü8 ), fez a sua recolha). 
No Churo não havia porém régulos sendo o primeiro 
nomeado pelas autoridades portuguesas. 

Dias Dinis, utilizando Valentim Fernandes e Al¬ 
vares de Almada, afirma que os Papéis seriam na rea¬ 
lidade os Sapes ou Sapés referidos por aqueles autores. 
O primeiro diz que eles viveriam a Sul do Geba, e o 
segundo engloba no grande Reino dos Sapes as popula¬ 
ções além do Cabo da Verga, dos Bagas aos Timenés. 
Servindo-se de uma passagem do P. Marcelino Marques 
pE Barbos (que nos fins do século último escreveu sobre 
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ás populações guineenses) («Sapés deve dizer-se Saf-im, 
um dos distritos dos Papéis de Bissau, ou então Sape, 
indígena da colónia inglesa de Serra Leoa ao Sul da 
Guiné Portuguesa»); de uma indicação de Álvares de 
Almada (um grupo de Sapés fugido da Serra Leoa por 
causa da invasão dos Sumbas viveria nas imediações de 
Cacheu), e ainda do facto de os Sapes apreciarem muito 
a carne de cão (Valentim Fernandes), o que só se veri¬ 
ficaria hoje entra os Papéis - Dias Dinis afirma que 
«os Sapes ou Sapés de Cacheu citados por Almeida são 
os Papéis, ainda hoje ali existentes... E os Sapés, locali¬ 
zados por V. Fernandes desde o Rio Geba ou a começar 
nele, são os Papéis da ilha de Bissau, inclusivamente os 
da povoação indígena e zona de Safim, na mesma ilha». 

Esta tese é na realidade aliciante, mas tem a fraqueza 
fundamental de se basear, mais uma vez, em semelhanças 
de nomes de tribos. Os Sapes, segundo Álvares de Al¬ 
mada, eram na realidade um grande grupo de tribos com 
afinidades (Bagas, Tagunchos, Sapes, BolÕes, Timenés, 
Limbas, Itales, Jaloncas). O nome nativo que deu origem 
ao termo Papel usado pelos Europeus é Pepel , cuja se¬ 
melhança com Sapé se torna assim mais remota. E a 
carne de cão não é ou era apenas comida pelos Papéis, 
mas também por outras tribos da costa, incluindo òs 
Mãnjàcos e Felupes. O termo Sapes nãó desapareceu 
ainda hoje, mas apenas é aplicado a uma pequena popu¬ 
lação do Boé francês sob a forma Tiapys, como o mostrou 
Richard Molard f). A designação de Papel ou Pepel 
aplicada aos habitantes da ilha de Bissau deve resultar 
aliás de qualquer confusão ou generalização dos Portu¬ 
gueses, como já se disse. E o-s «Papéis do Churo» são 
afinal mais propriamente Manjacos, pois assim se conhe¬ 
cem quando interrogados pelos Europeus e o seu aspecto 
e actividades são análogos aos dos seus vizinhos (à parte 

w 


a anterior fragmentação política e certas fôrmas áe ex¬ 
ploração económica e povoamento, que são mais factos 
geográficos do que etnográficos). 

Mas se a identificação proposta por Dias Dinis não 
se nos afigura corresponder à realidade, nem por isso a 
sua hipótese deixa de apresentar uma novidade impor¬ 
tante: a da possível invasão do nosso território por povos 
vindos 'do Sul ao longo da costa. Esta possibilidade 
adquire particular relevo se atendermos ao que informa 
Álvares de Almada acerca da invasão dos Sumbas ou 
Manes na Serra Leoa e Sul da Guiné Francesa (meados 
do século XVI); segundo o que os indígenas contaram 
ao capitão quinhentista tal invasão não era mais que a 
continuação de outras análogas que se davam de tempos 
a tempos, verificando-se ainda que os Manes, embora 
vencedores, acabavam por ser assimilados pelos Sapes. 
Nesse século os Sumbas só foram detidos pelos Sossos e 
Fulas, sem o que talvez viessem a penetrar no chão da 
actual Guiné Portuguesa. Álvares de Almada indica que 
Sumbas e Sapes se entendiam, embora noutro lugar 
admita a possibilidade de os Sumbas serem Mandingas. 
De qualquer maneira, ao encarar as origens das popu¬ 
lações da nossa Guiné não se deve pensar apenas num 
recalcamento de tribos oriundas de Leste, mas também 
em invasões de povos vindos das paragens do Golfo da 
Guiné ao longo da costa. O que poderá explicar certas 
afinidades encontradas pelos etnógrafos nas populações 
litorais desde o Gâmbia ao Golfo da Guiné. 

Bijagós — O arquipélago já era habitado quando os 
Portugueses o descobriram, mas o nome de Bijagós só 
surge na segunda metade do século XVI (® a ). Azevedo 
Coelho (séc. XVII) recolheu a tradição, que corria no 
seu tempo, segundo a qual os Bijagós feriam sido expul- 
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èos do continente fronteiro pelos Beafadas. Os insulares 
eram grandes guerreiros, e assaltavam o «chão» vizinho 
de Beafadas, Papéis e Manjacos, chegando mesmo a Ca- 
cheu. Bons marinheiros, construíam notáveis canoas que 
adornavam à proa com esculturas figurando cabeças de 
boi. Viviam, em boa parte, com a ajuda da guerra, como 
mostr ám os noutro lugar ( 90 ). Com a ocupação europeia 
a sua vida sofreu forte abalo, pela extinção da pirataria; 
as belas canoas de guerra já se não fabricam. 

Segundo certas tradições o povoamento do arquipé¬ 
lago teria sido feito por Papéis, Manjacos, Beafadas e 
Nalus. Outra tradição dá os Bijagós como oriundos dos 
Tandas, que vivem do lado francês perto da fronteira 
do Gabu; perseguidos pelos Fulas, deslocar-se-iam para 
o litoral, de onde os expulsariam os Beafadas. Esta tra¬ 
dição da afinidade com os paleonegríticos do interior é 
bem curiosa, em face do que atrás foi dito (nota 87). 

Beafadas — Os Beafares são referidos a partir de 
Valentim Fernandes, e Álvares de Almada mostra-os 
já em vias de franca mandinguização, estando sujeitos 
ao reino mandinga do Cabo. Tinham régulos, mas a sua 
forma de povoamento assumia ainda então o aspecto de 
dispersão característico dos povos do litoral ( 10 °). Vários 
autores, incluindo Marcelino Marques de Barros, têm 
afirmado um estreito parentesco entre Beafadas e Cas- 
sangas, não sendo porém apresentados factos que o fun¬ 
damentem; além de certas afinidades gerais no quadro 
comum às populações do litoral, nada mais vemos que 
possa constituir prova. Outros autores têm considerado 
os Beafadas como pertencendo à família mandinga; já 
atrás (notá 86) mostrámos a origem dessa suposição, que 
não se nos afigura corresponder à realidade. 

' Com bs Beafadas parece ter sucedido mais uma vez 
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a habitual confusão de designações, pois conhecem-sè a 
si mesmos por Djok (sing., pl. Bedjola, em mandinga 
Djohüu). Como para Norte do Cacheu também os Felu- 
pes e Baiotes se intitulam D joia (pl. E&jola), foi natural 
surgirem opiniões dizendo que se tratava do mesmo povo. 
Mas segundo certas informações o termo Djok seria a 
designação colectiva aplicada pelos Mandingas às popu¬ 
lações do litoral; isto explicaria talvez a sobrevivência 
da designação em tribos fragmentadas e que até então 
não haviam conhecido um nome comum (cf. o que se 
passa com os Manjacos). Os Beafadas devem ainda ser 
a mesma tribo que os lolas da Guiné Francesa junto da 
nossa fronteira; nós usamos a desipação que se regista 
nos nossos antigos textos e nasceu talvez de qualquer 
confusão, enquanto os Franceses empregam a que reco¬ 
lheram no século passado entre os indígenas. Pelo mesmo 
motivo apontado acima é frequente entre os autores fran¬ 
ceses a afirmação do parentesco entre os lolas e os Djo- 
las do Casamansa. 

Nalw—Os Nalus já se encontravam no litoral na 
segunda metade do século XV (carta náutica portupesa 
anónima, de c. 1471). Afirmam terem vindo de Mali 
para escapar à perseguição religiosa dos imperadores 
mandingas, tendo passado pelo Cabo, onde fundariam a 
povoação de Bigine (hoje importante centro religioso 
mandinga) e acabando por se fixar entre o Tombali e 
o Nuno. É um povo que sempre parece ter sido perse¬ 
guido pelos vizinhos, primeiro pelos Beafadas, e depois 
pelos Sossos e Fulas, 

Bagas e Landmãs — Populações de pequena repre¬ 
sentação na nossa Guiné, mas cuja existência e acção 
exerceram influência apreciável na história do Sul do 
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território. Referidos pelos primeiros autores portugue¬ 
ses, que assinalam os Bagas no litoral e os Landumãs 
(constituindo um reino importante, chefiado pelo Fmm 
Landim) logo para dentro. As tradições orais indicam 
que Bagas e Landumãs ocuparam o Futa-Jalom, de onde 
seriam recalcados para o litoral pelos «pré-Mandingas», 
os Jaloncas e os Sossos. Hoje em dia estão a ser ràpida- 
, damente assimilados pelos Sossos. 

Tiapis e Cocolis ~~ Os Cocolis são frequentemente 
referidos pelos velhos autores, que indicavam a existên¬ 
cia de um reino apreciável dirigido- pelo Farim Cocolim, 
confinando com os Beafadas e ocupando a parte ociden¬ 
tal dos Bové. A designação desapareceu, tanto do lado 
-português como do francês (consequência da conquista 
e assimilação fula), ficando a relíquia toponímica de 
Cocoli aplicada a um troço do Corubal no nosso territó¬ 
rio 1 . Segundo os autores franceses,, os Cocolis constitui¬ 
riam o grupo setentrional dos Landumãs e teriam tomado 
parte importante nas guerras do lendário conquistador 
■fula Coli Tenguêlá ( lw ). r - 

Os. Tiapis não têm sido assinalados no nosso terri¬ 
tório, mas do lado francês ainda há uns milhares, junto 
da. fronteira ( 10? ) sendo conhecidos como Tiaddie pelos 
Fulas. É natural que também os haja no nosso Boé, onde 
têm sido provavelmente englobados pelos arroladores do 
imposto de palhota entre os Futa-fulas (que são quase 
.totaJmente constituídos por cativos, isto é, descendentes 
•dos antigos escravos). Não nos admiraríamos se uma 
observação mais cuidada revelasse a. existência aí dos 
Tiapis, pois, como adiante veremos, os Pajadincas do 
«nosso território passaram durante dezenas de anos por... 
■Mandingas. Os-Tiapis são'aparentados aos Landumãs, e 
.a sua designação, como-se disse atrás, constitui a recor¬ 
ri 








dação que resta dos antigas Sapés (é de notar que Álva¬ 
res DÉ Almada incluía os Landumãs na família dos Sa- 
pes). 


Pajadincas e Tmdas — Os Pajadincas ou, mais 
correctamente, Bajarancas ( 10S ) habitam o canto Nor¬ 
deste do Gabu e o território francês limítrofe, confi¬ 
nando aí com as populações afins de Conhagues, Bassa- 
ris e Tandas, nos últimos anos activamente estudadas 
por Monique de Lestrange. Já atrás (nota 87) se viu 
o que Machat diz a propósito deles e do seu parentesco 
com os recalcados do litoral. Entre nós, embora fossem 
conhecidos os Pajadincas por alguns funcionários que 
.serviram no Gabu, e os Conhagues ainda no princípio 
do século se deslocassem com frequência a Bafatá para 
comerciar, tais populações têm passado, ao que nos cons¬ 
ta, inteiramente ignoradas dos estudiosos que se têm 
ocupado da etnologia da nossa Guiné. Isto é talvez de¬ 
vido ao facto de os Pajadincas se encontrarem hoje bas¬ 
tante mandinguizados e islamizados. 

As primeiras referências históricas aos Bajarancas 
devem-se aos viajantes franceses que no século passado 
andaram pela região; Os Bassaris são já indicados por 
Francisco de Lemos (século XVII) como trazidos do in¬ 
terior, como escravos, para as feitorias do Gâmbia, em 
cujo curso superior habitam hoje. As tradições de Man¬ 
dingas e Fulas indicam claramente que estas populações 
se encontravam já no local quando das suas invasões; 
assim, aparecem nas lendas relativas a Coli Tenguêlá. 
Apesar da sua escassez numérica, estes povos souberam 
resistir rijamente a Mandingas e Fulas, e os últimos— 
que tantas populações submeteram ao seu poder desde 
o século XVIII — nunca conseguiram que os Conhapes 
lhes pagassem tributos. 
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Ê escusado encarecer o significado destas popula¬ 
res para o melhor conhecimento das origens dos povos 
do litoral da nossa Guiné. Por isso lhes vimos dando 
relevo, assim como às tribos, hoje meio assimiladas por 
Fulas e Sossos, que estabelecem a continuidade com a 
costa—Tiapis, Cocolis, Landumãs. Um cuidadoso estudo 
comparativo de todos estes povos trará certamente mui¬ 
tos elementos úteis para o esclarecimento de origens e 
afinidades ( 104 ). Como rectiffcação à ideia comum de um 
mundo fula e mandinga do interior comprimindo os atra¬ 
sados do litoral, apresentamos a visão mais completa que 
inclui a existência de outros recalcados ocupando em 
grande parte as desoladas extensões dos Bové. 

Os Tandas são representados na nossa Guiné por um 
reduzido número, e vieram recentemente da Guiné Fran¬ 
cesa para a área da Circunscrição de Catió, onde julga¬ 
mos ter assinalado a sua existência pela primeira vez 
há alguns anos. Devem fazer parte do grupo que no sé¬ 
culo passado se deslocou para Sudoeste pela pressão fula, 
pois o seu «chão» é para Leste de Kadé. 

Mmdmgas — A entrada dos Mandingas no nosso ter¬ 
ritório tem sido geralmente considerada recente. Baseado 
em tradições orais, táricas e fontes francesas, Car¬ 
reira ( 10S ) data-a do século XVI. Velez Caroço ( 10fl ), 
admitindo que os Mandingas já haviam chegado às re¬ 
giões vizinhas no século XV, julga que so no século XVIII 
eles ocupariam de forma definitiva a área da Guiné 
Portuguesa. 

Afinal o estudo comparativo das fontes portuguesas 
permite ir mais além. Há alguns anos, utilizando ao má¬ 
ximo as informações de Cadamosto, Diogo Gomes, 
Duarte Pacheco, Valentim Fernandes, Álvares de 
Almada e a antiga cartografia ( 107 ) pudemos concluir 
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què, quando da chegada dos Portugueses, já os Mandin¬ 
gas ocupavam e dominavam em toda a região desde o 
estuário do Gâmbia até ao fundo do Canal do Geba, tendo 
atingido assim o máximo da sua expansão para Oeste. 
Encontravam-se organizados em vários reinos (de que 
os mais importantes eram Niani, Uli e Cantora, no Gâm¬ 
bia, e Braço e Cabo daí para o Sul). O rei de mais auto¬ 
ridade (Fammgvl) residia no baixo Geba, e posterior¬ 
mente cita-se como principal chefe o Fmm Cabo, cujo 
território ia do Gâmbia ao Corubal. Os Beafadas e Ba- 
lantas (naturalmente os que com eles confinavam, so¬ 
bretudo os ascendentes dos actuais Balmtm Mmé) já 
lhes pagavam tributos. Esta situação de povoamento e do¬ 
mínio já tão acentuados indicam que a chegada dos Man¬ 
dingas à região fora bastante anterior a meados do 
século XV. Uma simples invasão, por muito poderosa 
que fosse, não permitiria atingir tais resultados. Essas 
regiões não estariam certamente desertas quando eles 
aí chegaram; supondo que as habitavam, como é natural, 
os povos que hoje estão no litoral, a concentração destes 
a Oeste não se faria sem demoradas guerras. Deve-se 
ainda ter em linha de conta que os principais desloca¬ 
mentos de populações se não fazem em massa, antes por 
pequenos grupos e através de longo período, como muito 
bem acentuam Machat e outros autores franceses. O que 
nos parece mais provável que tenha sucedido é que ja 
séculos antes da chegada dos Portugueses se verificaria 
um contínuo deslocamento de agrupamentos mandingas 
para Oeste, disseminando-se entre outras populações, e 
que só por alturas do século XIII ou XIV, quando do 
máximo poder do Império de Mali, se teriá verificado 
a conquista militar, por meio de exércitos vindos de 
Leste. As tradições dos Mandingas da nossa Guiné refe¬ 
rem precisamente estes dois movimentos, falando nuns 
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Casos de umâ emigração pacífica e gradual, e noutros 
de uma ocupação guerreira levada a cabo por Tiramansa, 
lugar-tenente do famoso Sundjata. A principal zona de 
povoamento inicial parece corresponder aos actuais re¬ 
gulados de Chanha, Maná, Tumaná, Paxana e Propana, 
segundo rezam as tradições ( 10S ). 

Aliás a mineração do ouro do baixo Geba e Corubal, 
já abandonada em meados do século XV, como atrás se 
provou, indica uma anterior actuação de povos sudaneses, 
a que não seriam certamente estranhos os Mandingas. 

A existência do Reino do Cabo pode ser seguida nos 
textos dos antigos viajantes e ainda na cartografia- Uma 
carta de Anville (1727), diz, numa legenda, que «Bi- 
ram-Mansaté, Rei do Cabo, morto em 1705, era um Prín¬ 
cipe rico e muito poderoso, que havia estabelecido a boa 
ordem nos seus Estados». 

A PRIMEIRA INVASÃO FULA. COLITENGUÊLÁ 
(SÉC. XV) — Nas tradições orais e nas táricas de uma 
vasta área sudanesa aparece constantemente a lendária 
figura de um grande conquistador Fula. Uma revolta dos 
Fulas do Hodh contra o poder do estado Songhai teria 
resultado na sua derrota e emigração para oeste, sob as 
ordens de Tenguêlá. Atingindo a região dos Tandas e o 
noroeste do Futa-Jalom, Coli teria agregado a si auxi¬ 
liares Tandas e Landumãs, partindo para o norte, à con¬ 
quista do Futa-Toro, onde fundou um poderoso estado de 
Fulas pagãos, cujos reis eram conhecidos por siMigui 
ou siroMlc e são mencionados com frequência entre os 
antigos viajantes (Álvares de Almada chama-lhe o 
Grão-Fulo ), 

Os investigadores franceses datam esta invasão de 
1534. Utilizando mais uma vez os velhos autores por¬ 
tugueses, principalmente Joio de Barros e Álvares de 
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Almada, pudemos esclarecer melhor, em anterior en¬ 
saio ( 109 ), toda esta curiosa questão. Barros indica a 
existência do famoso «Coli Temala» no tempo do nosso 
D. João II, o que vem mostrar que ele actuou ainda no 
último quartel do século XV. A passagem de Coli no 
noroeste do Futa-Jalom e Bajar parece ter provocado im¬ 
portantes repercussões entre as populações, julgando-se 
que dataria de então a constituição do estado dos Cocolis, 
que seriam Landumãs que teriam auxiliado o guerreiro 
fula. A sua passagem seria ainda atestada por abundante 
toponímia, nomeadamente na região do Kadé (frontei¬ 
riça da nossa Guiné) e mesmo no nosso território, como 
o indicaria o nome do Corubal (deturpação de Coliba, 
grande Coli) ou Cocoli. 

Por Álvares DE Almada sabemos de uma importante 
invasão fula do Futa-Toro para sul, nos fins do século XV 
ou começo do século XVI. Mostrámos também já que esta 
invasão está ligada a Coli Tenguêlá. Essa invasão ainda 
era referida pelos indígenas no tempo do capitão qui¬ 
nhentista com muitos pormenores, indicando-se que os 
Fulas atravessaram em massa o Gâmbia, destroçando os 
Mandingas, só vindo a ser vencidos pelos Beafadas, já 
no nosso território. Tal invasão não parece ter afectado 
a supremacia mandinga no Cabo, mas resultou certa¬ 
mente na entrada de numerosos Fulas que por lá fi- 
. cariam. É de prever aliás a anterior existência aí de Fu¬ 
las. .nômadas, não organizados politicamente e pagando 
tributos aos Mandingas. Por Almada sabemos que os 
Fulas, nos meados do século.XVI, se estendiam já, para 
sul, até à Serra Leoa, onde ajudaram os Sôssos a vencer 
os Sumbas. 

A cartografia dos séculos XVII e XVIII revela, do 
Gâmbia para sul, o progressivo aumento da população 
fula, indicando com frequência as suas povoações (Fu- 
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kmâm), Tratava-se de Fulas pagãos, que por aquele 
facto ficaram a ser conhecidos entre os autores franceses 
por Fukmdas, e que já mostrámos noutro lugar serem 
os Fvks-form do nosso território. Bernardino Álvares 
de Andrade ( uo ), no século XVIII, refere já a abundância 
dos Fulas no Cabo, levando uma vida eminentemente 
pastoril e agrupados nas Fulacv/ndm, enquanto os Man¬ 
dingas animistas viviam nas Tmecmáas e os Mandin¬ 
gas islamizados nas MmcmMs,. 

A ISLAMIZAÇÃO DOS FULAS, A CONSTITUI¬ 
ÇÃO DO ESTADO DO FUTA-JALOM E A SUA EX¬ 
PANSÃO — Após a queda do Império de Mali a expan¬ 
são do islamismo detém-se ou atenua-se e constituem-se 
importantes estados animistas. 0 maometamismo con¬ 
serva porém activos agentes que não cessam de trabalhar 
em vários centros religiosos, nomeadamente no Tekrur. 

O novo grande período de expansão islamita que se 
vai seguir não é obra essencialmente fula, ao contrário 
do que usualmente se julga. Se no início dos movimentos 
que se notam progressivamente por todo o Sudão apa¬ 
recem mentores religiosos fulas, eles foram em boa parte 
f ormados por Imamkos e marabus mandingas e mes¬ 
tiços fulas-mandingas ou fulas-jalofos. Eles souberam, 
com habilidade, mostrar aos Fulas todas as vantagens 
que poderiam auferir da guerra santa. E assim um povo 
até aí essencialmente nômada e pastoril se transformou 
em sedentário e explorador de trabalho escravo. 

O fenómeno segue por toda a parte um padrão 
comum: primeiro é a substituição dos chefes fulas pa¬ 
gãos por almmis, seguida da luta militar, dirigida por 
estes, para a subjugação dos povos vizinhos e fracções 
fulas animistas. Desde o Futa-Toro ao Adamauá (na 
fronteira da Nigéria com OS Çamarões) constituirauHe 


assim, nos séculos XVIII e XIX, poderosos estados fulas 
avassalando grande parte do Sudão. Com Al Hadj Ormr 
verifica-se uma tentativa de unificação de todos eles, e 
talvez só a ocupação militar pela França tenha evitado 
a formação de um desmesurado império fula abrangendo 
todo o Sudão desde o Atlântico ao Tchad. 

O primeiro grande estado fula a formar-se nestes 
novos moldes parece ter sido o Fula-Jalom. A primeira 
vinda dos Fulas para o massiço é mal conhecida e está 
envolvida pela lenda. Várias correntes os devem ter le¬ 
vado para lá, vindos de regiões distintas (Macina, Futa- 
«Toro, etc.), certamente já antes da invasão de Coli Ten- 
guêlá (Fig. 46). Ainda então pastores, ficaram vassalos 
dos Sôssos e Jaloncas, que lá foram encontrar. O seu 
número foi crescendo, foram ganhando importância po¬ 
lítica e cruzaram-se com aqueles pré-Mandingas, na 
quase totalidade ferozmente pagãos, como aliás eles pró¬ 
prios. O islamismo grassava porém subterraneamente 
entre alguns, até que, nos princípios do século XVIII, um 
grupo de Imamokos mais ousados iniciou, em Timbo, a 
revolução, coroada de êxito e rematada pela constituição 
de um estado formado por 9 diival (províncias dirigidas 
por Kmmokos). Daí para diante foi uma série contínua 
de guerras e razias que alargaram sucessivamente as 
fronteiras do império até à ocupação militar europeia. 

O que há de notável nesta expansão não é apenas o 
proselitismo religioso que a anima, mas o extraordinário 
poder de assimilação dos conquistadores. Os Sôssos-Ja- 
loncas rapidamente emparceiram com os Fulas ajudan- 
| do-os a subjugar não só os irmãos de raça daqueles ainda 

não «convertidos», mas também os vários grupos de Fu¬ 
las pagãos que lutavam para conservar as suas crenças 
e género de vida. De cada guerra concluída vitoriosa- 
mente são trazidos inúmeros escravos que são conver- 



tidos e passam a trabalhar para os seus senhores. For¬ 
ma-se assim uma massa considerável de Fnlm Pretos 
constituída pelo cruzamento de povos das mais variadas 
origens, mas em que predomina o sangue mandinga. Uma 
parte deles vai colonizar, juntamente com os já subju¬ 
gados Landumãs, as terras agrestes dos Bové. 

A área da nossa Guiné caiu sob a alçada do diml 
de Labé, que foi precisamente o que se caracterizou pela 
mais intensa expansão militar. O pequeno território ini¬ 
cial foi-se alargando com a progressiva submissão das 
regiões dos Bové, do Tanda, de Kadé, do Bajar (que in¬ 
cluía o nosso Pachisse) e dos Fulacundas até ao Gâmbia. 
Os Mandingas do Cabo não tardaram a sofrer os efeitos 
de tal acção, e em breve se viam a braços com sérias di¬ 
ficuldades, pois os seus vassalos Fulas revoltaram-se de 
concerto com as gentes de Labé. Houve uma série de 
guerras e batalhas ao longo do século XIX, tendo em Cã 
Salá os Mandingas sofrido forte revés que resultou prà- 
ticamente na sujeição do Cabo ao diml de Labé ( m ). Os 
Beafadas foram arrastados na queda com os Mandingas, 
e submetidos (por Mussá Moló) no baixo Geba; no Qui¬ 
nara também, os Fulas revoltaram-se com o apoio de 
Labé e Timbo, constituindo-se então o règulado fula do 
Forreá (fins do século XIX). Os Beafadas não foram 
totalmente escravizados porque os Portugueses, já então 
com uma praça militar em Buba, intervieram e os pro¬ 
tegeram. Mais para sul, os Nalus também foram ata¬ 
cados, tendo de se refugiar nas ilhas de Como e de Melo, 
donde saíram de novo para o continente após a ocupação 
portuguesa, não sem que uma parte tivesse sido islami- 
zada e «fulanizada» ou «sossizada». 

Com a sujeição dos Beafadas e Mandingas acentuou- 
-se o facto, que já vinha de trás, das lutas intestinas en¬ 
tre os Fulas, seguindo-se um período agitado de intensas 
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perras entre facções, de que são exemplo as querelas 
entre Fulas Forros e Fulas Pretos no Forrei 

Mais para oeste, o antigo Reino de Braço não esca¬ 
pava também à sorte comum. Um Fula Preto, Alfa Moló, 
iniciou, com sucesso, a guerra aos Mandingas, conse¬ 
guindo constituir o importante estado do Firdu, o qual, 
com seu filho Mussá Moló, ia desde o Gâmbia ao baixo 
Corubal, entrando em concorrência com o diwd de Labé. 

A grande massa das populações vencidas, sobretudo 
Mandingas e Beafadas, passou ao estado de escrava dos 
Fulas conquistadores, constituindo-se assim grande par¬ 
te dos Fulas Pretos que hoje são a maioria dos habitan¬ 
tes das circunscrições de Bafatá e Gabu. O velho fundo 
mandinga, sob outro nome agora, continua a predominar 
no povoamento do interior da Guiné. 

A ocupação do Futa-Jalom pelos Franceses e do Gabu 
e Forreá pelos Portugueses acabou com as «guerras san¬ 
tas», que, provavelmente, sem a intervenção europeia, 
teriam resultado na total sujeição dos povos do litoral e 
sua fulanização. Espertos, os Fulas e os Mandingas isla» 
mizados viram que o poder dos brancos não lhes permitia 
alimentar ilusões, pelo que não ofereceram grande re¬ 
sistência e tiveram a habilidade de se fazerem encorpo- 
rar, como auxiliares, nas colunas que bateram os ani- 
mistas (Papéis, Bijagós, Balantas, Manjacos, Oincas, 
etc.) — o que lhes permitiu recolher uma boa parte dos 
despojos... Alguns chefes mais ambiciosos ainda ten¬ 
taram jogar com as questões de fronteiras entre Por¬ 
tugueses e Franceses, mas acabaram exilados, como 
Mussá Moló e o famigerado Alfa láiá, «Rei de Labé, 
Kadé e Gabu». 
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CONSEQUÊNCIAS DA OCUPAÇÃO EUROPEIA 
NO DESLOCAMENTO DE POPULAÇÕES - A ocupa¬ 
ção europeia veio abrir uma nova era na história das 
populações nativas, o que mais adiante se evidenciará 
melhor. Por agora limitamo-nos a apontar o aspecto geo¬ 
gráfico do fenómeno, que é ilustrado na fipra 47. 

Enquanto as sociedades nativas se governavam intei¬ 
ramente por si, verificava-se que as várias tribos tinham 
um «chão» bem definido, cuja entrada defendiam ciosa- 
mente aos outros povos. Isto, sobretudo, entre as popu¬ 
lações animistas do litoral. Com a ocupação militar e o 
estabelecimento .de autoridades administrativas europeias 
que se seguiu as fronteiras entre os vários «chãos» per¬ 
deram muito do seu significado, e os indígenas passaram a 
deslocar-se livremente e com segurança por toda a parte. 

Resultou daí que certas populações — precisamente 
as que haviam atingido maior densidade demográfica nc 
seu «chão — vêm invadindo progressivamente, desde 
fins do século passado, o território de outras bastante 
mais rarefeitas na sua ocupação cio solo, passando a ex¬ 
plorar economicamente extensas áreas até então desa¬ 
proveitadas. 

Os Manjacos emigram sobretudo para o território 
francês do Casamansa, principalmente a área de Ziguin- 
elior e zona contígua da nossa Circunscrição de S. Do¬ 
mingos, sendo aí acompanhados pelos Brames. O seu 
deslocamento tem carácter urbano e rural. Uns empre¬ 
gam-se em actividades relacionadas com a vida dos eu¬ 
ropeus (criados, empregados comerciais, trabalhadores, 
etc.), e outros dedicam-se à agricultura e exploração de 
palmares. Aparecem também nos principais centros ur¬ 
banos da Guiné, principalmente em Bissau. Exploram 
ainda palmares no Oio, Catió, etc. Uns emigram tem¬ 
porariamente, outros de forma definitiva. 
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A emigração dos Brames faz-se para os locais onde 
possam cultivar a mancarra. Além do Casamansa, orien¬ 
taram-se para o centro da ilha de Bissau e para o Qui¬ 
nara, Ilha de Bolama, Cubisseco e Farim. 

Os Papéis emigram sobretudo para explorar os pal¬ 
mares, e fazem-no, em geral, apenas temporariamente. 
Vão sobretudo para os Bijagós, Xitole, Cubisseco e Apilho. 

Os maiores emigrantes têm sido porém os Balantas, 
que se deslocam para constituir novas bolanhas em ter¬ 
renos roubados ao mar. Estão activamente invadindo o 
baixo Geba, baixo Corubal, Quinara e quase toda a area 
de Catió, constituindo já aqui a maioria da população e 
tendo alterado por completo o aspecto étnico das regiões 
litorais ao sul do Geba. Também ocuparam uma parte 
do centro da ilha de Bissau e algumas rias do «chão» de 
Brames. 

Como se verifica, os maiores deslocamentos de popu¬ 
lações têm-se efectuado dentro da zona do litoral, que 
é precisamente a que oferece maiores possibilidades de 
valorização económica. 

O deslocamento de Fulas e Mandingas para o litoral 
têm sobretudo carácter urbano, comercial ou de proseli¬ 
tismo religioso. No sul os Sôssos vem invadindo o «chão» 
de Nalus, que estão absorvendo 1 . 

Das áreas de Farim, Bafatá e Gabu deslocam-se po¬ 
pulações para o Casamansa e Gâmbia. Parte fazem-no 
temporariamente, para aí lavrar mancarra, sendo conhe¬ 
cidos por «navétanes» entre os Franceses ( U2 ). 

A figura 48 dá o estado actual da distribuição das 
várias tribos ( us ). Mais adiante serão abordados outros 
aspectos dos seus deslocamentos. 

RAÇAS — O que atrás ficou exposto sobre história 
das populações nativas é suficiente para avaliar o gran- 






























de mestiçamento que se tem dado através dos séculos. 
Nestas condições, falar de raças seria bastante ilusório. 

Acresce mais que o estudo somático das populações 
da nossa Guiné ainda está atrasado. Por vezes têm sido 
fornecidos dados sem lhes indicar a origem (Landarset 
Simões) ; outras vezes têm-se estudado apenas pequenas 
séries de indivíduos, na maioria fora do seu meio ou re¬ 
sultantes de selecções (Exposições coloniais, soldados). 

Recentemente iniciou a Missão Antropológica da 
Guiné observações sistemáticas e em séries de muitos 
indivíduos, mas os resultados até agora publicados são 
ainda limitados. Como estudo completo, já publicado, fa¬ 
to sobre séries grandes e incluindo o conjunto dos prin¬ 
cipais carácteres somáticos apenas podemos contar o de 
Monique de Lestrange, não na nossa Guiné, mas in¬ 
cluindo os Pajadincas e Fulas Forros junto da fronteira 
do Gabú. 

O assunto, na especialidade está fora do âmbito deste 
livro, e na generalidade não pode ser abordado por falta 
de dados comparativos da suficiente abundância e rigor. 
Quem quiser conhecer o pouco que se sabe encontra na 
bibliografia final uma relação dos principais trabalhos. 

Os autores franceses consideram, em geral, nesta 
parte da África, dois tipos de Negros: o «campestre» ou 
«sudanês» e o «silvestre» ou «guineense», sendo o pri¬ 
meiro mais alto que 0 1 segundo. Richard-Molard, segui¬ 
do por Monique de Lestrange ( 114 ), sugere 0 desdobra¬ 
mento do tipo sudanês em dois: 0 «velho sudanês», que 
teria outrora ocupado grande parte do Sudão e seria re¬ 
presentado hoje pelos recalcados Paleonegríticos, e 0 
«neo-sudanês», mais alto e resultante do mestiçamento 
com Etíopes, Nilóticos e Berberes. 

As observações de Monique de Lestrange em 200 
Fulas-forros indicaram alguns caracteres europoides 
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(cabelo íisó e pele clara), mas as mensurares mostrani- 
-nos muito semelhantes aos Negros vizinhos. Para a au¬ 
tora os Fulas, ao contrário do que se tem afirmado, não 
seriam um povo branco mestiçado com Negros, mas sim 
verdadeiros Negros com pequena infusão de sangue 
branco. 

Compilando os dados já publicados relativos às obser¬ 
vações feitas na Guiné pela Missão Antropológica diri¬ 
gida pelo pelo Dr. Magalhães Mateus, e nos territórios 
vizinhos por Monique de Lestrange e pelo «Organismo 
d’Enquête pour les Études Anthropologiques» da direcção 
do tenente-coronel Dr. L. Pales ( 115 ) obtém-se o seguinte 
quadro dos valores médios da estatura, geograficamente 
traduzido na figura 49: 



M, Mateus, na 
Guiné Portu¬ 
guesa 

L. Pales, na 
África Ociden¬ 
tal Francesa 

M. de Lestran- 
ge, na África 
Ocidental 
Francesa 

Djolas . 

VApipAfl .. 

168,94 

169,03 

168,9 


Baiotes . 

Rfinliirníí .. 

(165,5) 


Brames.. 

Manjacos . 

Papéis... 

Ralantas . . 

172,02 

(165,2) 

170 

169,6 (170,3) 


Bijagós da Caravela 
Bijagós de Carache 
Bijagós das outras 
ilhas . . 

Rpafadas . 

168,94 

173,00 

167,36 

166,22 

165,17 


Nalua ... 

(168) 

169,62 

168 

Pajadincas .. 

Mandingas . 

Fulas-forros . 

Viit.a-fiilafl . 

167,83 

166,00 

166,72 

172.1 

170.2 

Sossos .. 

165,69 

169,1 



(Oa valores entre parêntesis significam um pequeno numero 
de mensurações; os outros, séries grandes). 
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Á carta do Dr. PaLès —.que na parte da Guiné Por¬ 
tuguesa não pôde ser elaborada com os resultados da 
Missão Antropológica — põe em destaque a distribuição 
geográfica dos três tipos atrás referidos: as estaturas 
baixas e médias dos «silvestres» no litoral, as médias dos 
«paleosudaneses» no litoral e em pequenos grupos do in¬ 
terior, e as altas dos «neosudaneses» no interior. As 
observações feitas na Guiné Portuguesa vêm porém re¬ 
velar uma situação bastante mai-s complexa e indicam 
nomeadamente valores bastante diferentes nos territó¬ 
rios português 0 francês para os mesmos grupos étnicos, 
com estaturas mais baixas do nosso lado (nos Nalus 165,1 
contra 168: nos Futa-fulas 166,72 contra 170,2; nos 
Pulas-forros 166,00 contra 168; nos Mandingas 167,83 
contra 172,1; nos Sôssos 165,69 contra 169,1). Já tem 
sido observado que a estatura dos Fulas varia conforme 
os valores da estatura das outras populações com quem 
confinam, devido ao mestiçamento. No caso da nossa 
Guiné parece confirmar-se essa regra, bem como para 
Mandingas e Sôssos — mas teríamos que admitir apenas 
um mestiçamento com Beafadas e Nalus. 

Com efeito, as populações já medidas a norte do Geba 
indicam uma situação que é precisamente inversa da que 
regista a carta do Dr. Pales, pois é na zona litoral que 
se encontram as maiores estaturas (168,94 para os Fe- 
lupes, 169,02 para os Baiotes, 172,02 para os Papéis, e 
~ entre indígenas medidos do lado francês —170 para 
os Manjacos e 169,6 para os Balantas). A par disto são 
de anotar (ainda que resultado de séries pequenas) os 
baixos valores entre Banhuns (165,5) e Brames (165,2). 
O que há de curioso nestes números é eles indicarem que 
as estaturas mais elevadas se registam nas 'populações 
que praticm a orizicultura alagada. É cedo para fazer 
um juízo definitivo, mas tal tendência parece revelar que 


na interpretação das estaturas se não deve atender 
apenas a aspectos históricos, antes também aos géneros 
de vida e à alimentação ( no ). 

Magalhães Mateus ( 117 ) faz salientar que entre os 
Bijagós se notam três grupos diferentes de estaturas: 
168,94 para a Caravela, 173,00 para Caraxe e 167,36 no 
conjunto das restantes ilhas; esses valores confirmariam 
a tradição de que o povoamento do arquipélago se fez 
com populações várias do continente. 

No que respeita a índices cefálicos Emília Ma¬ 
teus ( ns ) regista os seguintes valores: 

Bolicocéfalos Mesaticéfalos 


Futa-fulas. 

73,41 

Bijagós de Orango 

76,21 

Papéis. 

74,41 

Sossos . 

76,31 

Mandingas . 

74,48 

Felupes . 

76,90 

Fulas-forros . 

74,57 

Baiotes. 

76,92 

Beafadas . 

74,88 



Bijagós (menos 




Orango) . 

74,92 



Fulas pretos. 

75,26 



Nalus .. 

75,83 




NOTAS 

(m) Utensílios da, época da pedra na Guiné Portuguesa. 
po) Note sw un gisement •ãe bboradorites taillês decouwrt 

par le Dr, Machiiá au confluent de la Féfinê et du Rio Grande, 
Guinêe Portugaise, 1905. 

( n ) Fisiografia e geologia da Pmínda da Guiné, 1946, p. 58. 
( 72 ) Nota preliminar acerca da eslagão pré-histórica de 

Nhcmpasseré (Guiné Portuguesa) L 1952. 

( 78 ) À amabilidade do Sr. Administrador Carlos Costa— 
que modestamente nada ainda quis escrever sobre as suas des¬ 
cobertas — devemos as informações que apresentamos neste livro 
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(e que sâo as primeiras que vêm a lume) acerca dos megalitos 
c antigas explorações auríferas da Circunscrição de Bafatá, pelo 
que aqui lhe deixamos expresso o nosso agradecimento. 

m) Na figura 42 indicam-se os locais onde têm sido encon¬ 
trados megalitos. É de notar que tamhém foi encontrado um para 
sul do Corubal, em Quebo, já perto da fronteira, pelo que é de 
supor que se continuem pela Guiné Francesa. Pelas informações 
dadas pelos indígenas, sabe-se que há mais no território portu¬ 
guês, ainda não reconhecidos. 

(76) mauny, La Préhistom [de l’A. 0. F.], 1949, p.. 82. 

(rc) gobre a «orpaillage» ver R. MURARD, Les Mines [en 

4. 0. F.], in «Encycl, Colon. et Marit., Afr, Ocid. Franç.», II, 
148-60, 1949, Paris. 

( 77 ) gotJSA Monteiro, Dicionário geográfico das provindas 
e possessões portuguesas do Ultramar, Lisboa, 1850, apud Car- 
rington da Costa, Fmografia e geologia da Província da Guiné, 
1946, p. 76. 

( 78 ) Facto recolhido por J. Queirós Andrada Pinto (res¬ 
posta ao inquérito etnográfico de 1946). 

( 79 ) The study of African History, 1960. 

(só) a razão é simples: o português, por natureza, não ma¬ 
nifesta indiferença nem hostilidade para com as sociedades indí¬ 
genas e hábitos dos nativos, nem se coloca à sua margem. Tole¬ 
ra-os e é compreensivo, no plano individual, sem que por isso 
deixe de manifestar o seu desacordo, quando assim pensa. O in¬ 
dígena aprecia o facto e sente-se tratado num plano humano. 
O seu sentido de justiça é apurado, pelo que se submete com 
facilidade às decisões das autoridades europeias sempre que estas 
sejam equitativas. A experiência tem-nos mostrado que os fun¬ 
cionários administrativos mais estimados pelos africanos nao sao 
simplesmente os mais brandos, mas aqueles que sabem ser enér¬ 
gicos quando as circunstâncias o exigem, sem que pelo facto dei¬ 
xem, nas outras ocasiões, de ser acessíveis e sê mostrem com¬ 
preensivos e interessados nos pequenos factos da vida do dia a 
dia dos indígenas. Desta maneira os contactos de raças fazem-se 
sem choques nem perturbações nas relações de uns com outros, 
A acção administrativa portuguesa no Ultramar tem-se ca¬ 
racterizado sempre por um notável realismo, baseado na natureza 
de relações individuais que se apontaram. No entanto muito se 
podem ganhar se se utilizassem na prática os ensinamentos de 
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carácter sociológico qüe o estudo das culturas africahas e sua 
evolução permitem obter. 

( 81 ) Sobre este aspecto, em especial no que se refere à antiga 
Guiné, ver o que escrevemos em Importância dos antigos do¬ 
cumentos geográficos portugueses para o estado etnológico das 
populações oeste-africanas, 1962, 

( 82 ) Blaiíe, The study of Afriean History, 1960, p. 64. 

( 83 ) Mota, Evolução histórica do conhecimento de Arquipé¬ 
lago dos Bijagés e sua população, 1947; Importância dos antigos 
documentos geográficos portugi{eses para o estudo etnológico das 
populações oeste-africanas, 1952; Nstas sobre a história dos Fu¬ 
las, Coli Tenguêlá e a chegada dos primeiros Fulas ao Futa- 
-Jalom, 1952; e A descoberta da Guinê ( 1946; e ainda Monod, 
Mota et Mauny, trad. franc. de O \lanuscrito de Valentim 
Fernandes, 1951. 

(w) Mendes Correia, Faças, do Império, 1943, e Uma jor¬ 
nada científica na Guiné Portuguesa l 1947; DlAS Dinis, As tri¬ 
bos da Guiné Portuguesa na História (Algumas notas) t 1946. 

( 85 ) Mota, Inquérito etnográfico organizado pelo Governo da 
Colónia no ano de 1916, 1947. 

( 8 °) Barrqs, A invasão fula m Circunscrição de Bafatá. 
Queda dos Beafadas e Mandingas, Tribos iGabun l gdbét>, 1947, 
verificou que a maior parte dos actuais «Mandingas» da area do 
posto de Bambadinca são na realidade descendentes de Beafadas 
mandinguisados. É a esta assimilação que se deve atribuir o 
facto de vários autores incluirem os Beafadas na família man¬ 
dinga, quando na realidade se trata de populações distintas. Tam¬ 
bém se prestou à confusão o facto de haver um grupo mandinga 
chamado Djulas ( Dioulas dos franceses) e os Beafadas se deno¬ 
minaram a si mesmos de Djolas. 

(87) Nos últimos tempos tem o Prof. Mendes Correia {Ra¬ 
ças io Império, 1943, e Uma jornada científica na Guiné Portu¬ 
guesa, 1947) exposto esta teoria com a clareza e elegância que 
lhe são habituais. Resumindo, diz: 

«Claro está que não, é possível formar um juízo sobre 
a etnologia da Guiné Portuguesa no seu conjunto sem a 
relacionar com a das regiões africanas vizinhas. Foi esse 
enquadramento que fiz, e apareceu-me com grande nitidez a 
solução mais verosímil do problema. 
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A verdade ó que este fora, em geral, encarado até então 
quer através dos depoimentos dos exploradores portugueses 
que desde o século XV haviam entrado em contacto com 
aquelas populações, quer através dos escritores muçulmanos 
que, desde o século IX, vinham descrevendo p quadro político 
a sodal do Sudão e forneceram elementos preciosos aos auto¬ 
res franceses que modernamente se ocuparam do problema 
etnológico daquelas regiões. Na realidade, embora os portu¬ 
gueses tivessem subido os cursos dos rios e, de entro eles, 
alguns—os célebres «lançados» — se tivessem abalançado a 
longas jornadas pelo interior do continente (o que se reflecte 
em informes dos nossos autores do século XVI sobre estas 
últimas regiões), nem por isso a nossa visão deixou de ser, 
naquelas paragens, de fora para dentro, ou seja do lado 
marítimo, do lado atlântico. Pelo contrário, ps autpres mu¬ 
çulmanos e franceses viram o problema de dentro para fora, 
isto é, do interior do continente para o exterior. 

Para uma visão integral do assunto, os dois pontos de 
vista são complementares, igualmente indispensáveis, e cada 
um deles, por si só, incompleto. 

Ora como nos aparecem as gentes da Guiné neste exame 
integral? Ao passo que, no interior do continente, desde o 
século III, se ia desenrolando uma intensa história política, 
desenvolvendo-se sucessivos Estados de grande importância 
e de cultura relatívamente adiantada, as populações litorais 
da Guiné, com as quais os portugueses haviam, no século XV, 
estabelecido contacto, encontravam-se, geralmente, em cul¬ 
tura, organização social e condição política, à margem das 
importantes organizações continentais do Sudão. Eram evi¬ 
dentemente populações marginais, mais atrasadas e mais 
independentes, que, por temor daqueles Estados poderosos 
ou recalcadas por eles, se haviam refugiado naquelas para¬ 
gens costeiras, que, sem dúvida, constituiram, para todas, 
os limites do mundo conhecido, os limites da ecúmena. Sem 
meios de navegação a distância que vão além das possibili¬ 
dades actuais dos Bijagós insulares ou dos Manjacos, tam¬ 
bém meio continentais meio insulares, não lhes era facultado 
escaparem-se para mais longe. Os braços de mar, os rios, 
os canais, os pântanos, serviam de defesas naturais a essas 
gentes, cujas características .de cultura, religião, língua e 


organização social, em relação aos Eulas e Mandingas, fun¬ 
dadores de impérios e mais ou menos civilizados, se explicam 
assim sem a menor dificuldade, (Ram do Império, 1943 
p. 147-8). * 

Num ensaio histórico sobre os Bijagós (in Santos Lima, 
Organização econômica e social dos Bijagós, 1947, p. 37 ) } p as l 
sando em rápida análise 0 que se tem dito acerca da tribo, es¬ 
crevi: «O Professor Mendes Correia apresenta a hipótese, que já 
não é nova, de que os Bijagós, bem como outras tribos da costa, 
foram recalcados para 0 litoral pela pressão de povos do interior 
do continente». Embora faltando documentos históricos que a 
fundamentassem considerei então essa hipótese como viável, 

Mais recentemente, numa conferência (O estudo das popu¬ 
lações e 0 futuro áo Ultramar, in «Boi. Soc. Geogr. Lisboa», 
69 .“ série, n.°“ 7-8, Jul.-Ag. 1951, p. 55-6) voltou 0 Prof, Mendes 
Correia a resumir a teoria que anteriormente expusera, escre¬ 
vendo ainda: «De passagem direi que a contestação, ligeiramente 
feíta numa revista nacional, da originalidade destas minhas vis¬ 
tas, deveria apoiar-se, para não se classificar de malévola e gra¬ 
tuita, na indicação da publicação, da data e do n.° da página 
que não conheço e em que elas tenham sido antes enunciadas 
entre nós... Mas adiante sobre este pormenor pessoal, sem impor¬ 
tância.,.». 

Não cita 0 Prof. Mendes Correia o autor da contestação, mas 
(embora as palavras que acima transcrevi tenham sido publicadas 
no prefácio dum livro e não numa revista) suponho, por não 
conhecer outras referências ao caso, que se trate de mim. Não 
houve da minha parte a menor ideia de diminuir 0 ilustre mestre, 
mas, para que não fique no ar a impressão de «malevolência ou 
gratuitidade» da minha parte, vou mostrar 0 fundamento da mi¬ 
nha afirmação. Prèviamente convém esclarecer que: 

1 ) Não contestei a originalidade de toda a hipótese (que 
inclui a ideia da pressão de estados fortes e bem organizados do 
Sudão sobre populações mais atrasadas e à margem daqueles em 
«cultura», organização social e condição política»). Limitei-me 
apenas, sem mais comentários, a contestar a originalidade da hi¬ 
pótese de que os povos do litoral haviam sido recalcados para a 
costa pela pressão dos povos do interior do continente. 

2) Disse simplesmente que esta hipótese já não era nova, 
sem nada acrescentar que pudesse sugerir que me referia apenas 
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a autores nacionais. Ora a. hipótese é corrente entre os etnólogos 
e escritores franceses, ao contrário do que se pode supor do que 
escreveu o Prof. Mendes Correia quando alinha os franceses com 
os árabes na visão continental em oposição à visão marítima dos 
antigos viajantes portugueses. Por isso, utilizando um critério 
análogo ao que proclama o Prof. Mendes Correia — o de. que é 
necessário conhecer o que se escreve sobre os territórios vizinhos 
para bem poder compreender as questões da nossa Guiné — vou 
rcorrer às fontes francesas. Limito-me no entanto a utilizar aqui 
uma, porque ela tem o particular interesse de fazer a discussão 
crítica do que em meio século se escreveu acerca das origens e 
deslocamentos das populações da parte da África Ocidental em 
que se inclui a Guiné Portuguesa. O autor seguiu precisamente 
o critério proclamado pelo Prof. Mendes CORREIA e assim, para 
poder escrever sobre a Guiné Francesa, foi-se servir de factos 
e conhecimentos relativos aos territórios vizinhos — Guiné Por¬ 
tuguesa, Senegal, Sudão, Serra Leoa. O trabalho em questão é o 
livro Gimée Frcmçme—Les Rivièrn du Sud et le FoutOrDMon 
~~ Géographie physique et cmlmtms indigènes, de J. Machat 
(Paris, Challamel, 1906, 325 p.). Escrita há quase meio século, 
quando a França mal acabava a ocupação do território, esta es¬ 
plêndida monografia continua a ter muito interesse e actualização, 
e honra a escola geográfica francesa, constituindo um trabalho 
percursor dos modernos estudos, de que o mais recente é a conhe¬ 
cida síntese de Richard-Molard, a que tanto recorremos neste 
livro. Dada ainda a importância do assunto, aproveito o episódio 
apontado para deixar aquele desde já esclarecido na parte que 
possa interessar ao presente trabalho. 

Todo o cap. VII (p. 223-315) da obra de Machat aborda o 
problema das origens das populações, seus deslocamentos, seu 
mestiçamento e sua organização, sendo as ideias do autor resu¬ 
midas na conclusão final, a p. 322. Da leitura verifica-se que já 
então os investigadores franceses não só expunham a teoria de 
deslocamento para a costa das diversas populações, como pro¬ 
curavam até separar várias migrações e invasões de idades dife¬ 
rentes. Passamos a transcrever em rápida revista a série de 
opiniões citadas por Machat. 

Béranger-Féraud (1874 a 1878) estabelece a distinção entre 
os povos antigamente fixados no litoral (em que inclui Nalus e 
Bagas), e os invasores, de raças e proveniências diversas, que se 
estenderam ou'não até à costa (Landumãs, Mandingas, Fulas). 
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Quintin (1881) faz a primeira classificação das populações 
da família Mandinga. 

Tautain (1885-.6) faz entrar os Jalofos. e Sereres num mesmo 
grupo de povos litorais. Aperfeiçoa a classificação das populações 
mandingas, em que incluí os Jaloncas e os Sôssos, chamando a 
importância que o mestiçamento entre Fulas e Mandingas no 
aparecimento de novas tribos, como os Khassonkés. 

Le Cíiatelier (1888) a respeito dos povos litorais do Sudão 
ocidental considera-os «a grande família negra que ocupava a 
região desde o Senegal ao delta do Niger antes da invasão man¬ 
dinga». 

Madrolle (1885) apresenta a primeira classificação dos 
povos litorais. Inclui nos Mandingas os Lokkos e Bolões da Serra 
Leoa (com reservas). Nos outros povos, à excepção dos Tandas e 
Nalus, de origem mal definida, considera três grupos, de que o 
primeiro representa as «raças antigas, hoje à beira mar» (Sereres, 
Bijagós, lolas, Bagas) e os dois últimos invasores vindos para a 
região antes dos Mandingas. O mais antigo destes dois grupos 
seria constituído pelos Jalofos, Balantas, Beafadas e Limbas, e 
o mais recente, expulso pelos Mandingas e Fulas, compreenderia os 
Landumãs e os Timenés. Esta classificação baseia-se em diferen¬ 
ças de civilização. 

Famechon (1900) considera que os invasores do último grupo 
seriam aparentados aos Mandingas, constituiriam os «pré-Man- 
dingas» ou «Mandényi» (Nalus, Bagas, Landumãs, Timenés). 
Machat, discutindo esta teoria, reconhece que se deve fazer uma 
distinção entre os povos litorais: uns são de carácter primitivo 
sob todos os aspectos, como os lolas, Tyapis, Koniaguis, Eassaris, 
Bijagós, Balantas e Beafadas, representando talvez os primeiros 
habitantes da região; os outros são mais civilizados e de aspecto 
físico diferente, fazendo pensar ou nos Jalofos, Krus e certos 
Sereres ou nos Sôssos e Timenés. 

Resumindo, Machat considera quatro ou cinco grandes 
grupos: Nigricios primitivos (Balantas, Beafadas, Tandas, lolas, 
Tyapis, Koniaguis, Bassaris, Bolões); Nigricios provavelmente 
aparentados aos Mandingas (Bagas, Nalus, Landumãs, Timenés); 
Mandingas; Fulas; mestiços do Fulas e Nigricios (Tucorores, 
Khassonkés). 

Os «primitivos teriam talvez sido expulsos do interior (onde 
os seus restos parecem ainda encontrar-se no ocidente do Futa)». 
Mais adiante, falando das «raças aborígenes (ou consideradas até 
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agora como tais)» inclui nelas os Balantas, Beafadas e Bijagós, 
a par dos Tandas e Iolas. Vê-se que o critério da «raça aborígena» 
é posto em dúvida, sugerindo que se trataria de povos expulsos do 
interior. Mais adiante a ideia aclara-se: «Foram expulsos pela 
infiltração dos Mandingas e dos Fulas, que lhes disputam ainda 
hoje os territórios, ao passo que Nalus, Bagas e Landumãs os 
comprimem doutro lado. Não são, em suma, povos fixados; antes 
são povos, senão em vias de desaparição, pelo menos penetrados 
cada vez mais por elementos estranhos; os Beafadas por exemplo, 
têm os traços e usam os trajos dos Mandingas». A ideia do re¬ 
calcamento está já aqui bem clara; a cinquenta anos de distância 
apenas podemos comentar que essas populações não eram tão 
«primitivas» como se julgou, e que em vez de desaparecer estão, 
de uma maneira geral, progredindo demogràficamente com mais 
rapidez que Fulas e Mandingas - o que em boa parte se explica 
pela ocupação europeia, que os libertou da sujeição a estes. 

MACHAT chama ainda a atenção para outro importante facto 
a propósito dos «primitivos»: «no ponto de vista da geografia e 
da colonização, deve-se notar antes de tudo entre eles a organi¬ 
zação rudimentar da família e da sociedade política, as condições 
miseráveis da existência; corno direito privado e público, ficaram 
quase ao nível dos prehistóricos». Há um exagero na última apre¬ 
ciação, o que se explica pelo facto de as civilizações mandingas 
e fulas estarem então em cursoí de descoberta, atraindo todas as 
atenções em detrimento dos litorálicos. Mas a primeira parte me¬ 
rece particular relevo, e Maciiat cita a seguir vários casos re¬ 
lativos a Felupes, Balantas e Beafadas. Esta mesma noção de 
fragmentação e fraqueza política foi retomada por autores se¬ 
guintes e é hoje elemento de importância na classificação das 
populações. No conhecido livro de Baumann e WbhteRMANN (Les 
peuples et les cmlisatms de, 1’Afrique , snivi de les langues et 
de 1’édmtíM , 1948), cuja edição alemã julgamos ser anterior à 
exposição da teoria do Praf. Mendes Correia, ela constitui uma 
das bases para a diferenciação entre a «Zona Atlântica Ocidental» 
e a «Provincia do Alto Niger» (que abrange essencialmente o 
Sudão dos antigos impérios). Diz Baumann a propósito da pri¬ 
meira zona: «O traço característico comum é a ausência inicial 
de qualquer orzanização superior de estados e de todas as ma¬ 
nifestações duma civilização superior que distingue o domínio 
mandinga do interior». Esta noção é corrente entre os autores 
franceses, nomeadamente Richaud-Molard, e dela nos utilizámos 


largamente em anterior ensaio de classificação das populações da 
nossa Guiné (A habitação indígena na Guiné Portuguesa, 1948). 

Voltando de novo a Maciiat, diz este, a propósito de Felupes, 
Beafadas, Bijagós, Iolas e Tandas: «Ora estes mesmos traços de 
civilização se encontram entre outros indígenas da parte ocidental 
do Futa-Jalom, caçadores e guerreiros, hoje cercados e meio sub¬ 
mersos pelos Mandingas, Fulas e seus mestiços, mas que ocupam 
ainda em parte os antigos lugares interiores, de onde os Nigrícios 
hoje costeiros forem, expulsos. Tais são primeiramente os Tiapis 
do rio Fefiné, descritos por HeCquard, que não são Mandingas, 
mas provàvelmente antigos habitantes do Futa-Jalom recalcados 
pelas invasões. A sua língua não se assemelha nem ao Mandinga, 
nem ao Fula; e eles vivem, como os negros do Tanda, em cabanas 
de palha, nus, sem fazer culturas, e reduzidos a uma organização 
política rudimentar. Eles formam o elemento «primitivo» interme¬ 
diário como posição entre os Iolas, e, de outro lado, os Paiongo 
do Rio Geba superior (Paquesi) [estes são os Pajadincas, do 
Paxisse], os Koniaguis e os Bassaris do rio Grey (Boussoura). 
Estes últimos diferem completamente dos povos vizinhos... In¬ 
clino-me a ver neles um ramo dos Mandényi, que, segundo os au¬ 
tores recentes (Famechon e Moreau, entre outros), precederam 
nas vizinhanças das Rias do Sul os Bagas-Forés e os Bagas». 

Mais outra teoria importante neste inesgotável precursor que 
foi Machat. É a de que não há apenas recalcados no litoral, mas 
também no interior. Observações e estudos posteriores vieram 
mostrar que desde o canto nordeste ãa Guiné Portuguesa até à 
Nigéria, aproximadamente ao longo do• paralelo dos doze graus, se 
encontram, de onde m onde, núcleos de populações paleonegHticas 
vivendo geralmente em zonas naturais protegidas (sobretudo• es¬ 
carpas montanhosas) e cercadas de neosudaneses, Mandingas ou 
Fulas. A par dos «refoulés subguinéens», compreendendo os «re¬ 
calcados litorais» das rias, os povos sob influência mandinga que 
com eles confinam pelo interior, os «alto-guineenses» da Guiné 
Francesa, Serra Leoa e Libéria, há ainda os «refoulés sud-sou- 
daniens» do nordeste da Guiné Portuguesa à Nigéria (RlCHARD- 
-Molard, Áfrique Occidentale Française, 1949, p. 108-13), 

Os factos expostos são de apresentação frequente entre auto¬ 
res franceses. Julgo que o que fica acima me dispensa de continuar 
com mais transcrições de Machat (que em páginas seguintes de¬ 
senvolve o que foi apresentado extraído da sua obra). 

Em ciência é frequente darem-se çagos, como este, da elabo- 
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ração de teorias já apresentadas mas que se ignoravam. O facto 
de o Professor Mendes Cobreia, com escassez de conhecimento de 
fontes francesas, ter chegado a conclusões semelhantes às dos 
etnólogos gauleses só honra o seu valor de antropologista. Só 
quem não estuda e quem não escreve está livre de tal contingência; 
eu mesmo, muito ancho, já tenho por vezes «descoberto» factos e 
explicações que depois verifiquei terem outros indicado antes. Ê 
natural mesmo que neste livro isso mais uma vez me tenha su¬ 
cedido, apesar de todo o cuidado que tive. 

Estou assim certo de que o ilustre mestre — por quem tenho 
a maior admiração e consideração — não me levará a mal as 
transcrições que acabo de fazer. 

( 8B ) Sobre os Balantas, bem como ag outras tribos da Guiné 
Portuguesa, ver as notas históricas, coligidas entre os antigos 
autores, num interessante trabalho de Dias Dinis, is tribos da 
Guiné Portuguesa na História, (Algumas notas), 1946—.Não nos 
parece que os Jabundos de Álvares de Almada fossem Balantas; 
antes pertenceriam ao mesmo grupo dos Banhuns e Cassangas, 
constituindo talvez algum agrupamento local de qualquer destas 
tribos, tanto mais que todas estas designações de tribos parecem 
não ser correctas, como adiante se referirá. Admite ainda Dias 
Dinis a possibilidade de os Jabundos de Almada serem os JoJm- 
gas de Duarte Pacheco. O insigne roteirista do «Esmeraldo» 
localiza porém os últimos mais para sul, e é fácil ver que se trata 
dos Jaloncas (Diallonkés dos franceses), povo de origem pré-man¬ 
dinga que habitava no Futa-Djalon nessa altura (e posteriormente 
foi assimilado quase totalmente pelos Fulas). Jaloncas, segundo 
a usual forma mandinga, significa habitantes do (Futa) Jalom 
(o sufixo Ké deu Ca ou Ga entre os nossos autores — Cassangas, 
de Casa; Mandingas, de Mandim; Cabuncas, de Cabo, etc,). 

( 80 ) O que mostra não constituir um ramo, de formação re¬ 
cente, dos Felupes, ao contrário do que supôs Dias Dinis, As 
tribos da Guiné Portuguesa na História (Algumas notas), 1946. 

(«o) André Arcin (Hütoire d& h Guinéu Françam) iden¬ 
tifica os Cassangas com os Kassonkés, no que é seguido por Dias 
Dinis (As tribos da Guimê Portuguesa na História, Algumas notas, 
1946) e Mendes Correia (Uma jornada científica na Guiné Por¬ 
tuguesa, 1947), Será preciso mais uma vez dizer que é necessária 
a máxima cautela em identificações baseadas apenas em seme¬ 
lhanças de nomes de terras ou tribos? E em especial quando os 
nomes de tribos são de evidente origem Mandinga, cuja mecânica 
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usual já tivemos ocasião de indicar (nome da população r= nome 
da região + nké, aportuguesado por nós em Ca ou Ga) ? Cassangas 
são os habitantes de Cassa, região atravessada pelo rio Casaman» 
sa, e Kassonkés ou Kmoncas são os habitantes da região de 
Kasso, nodto Senegal (mestiços de Fulas e Mandingas). Nada 
portanto tem que ver uns com os outros, 

( 01 ) História da Guiné (U18-1918), 1938. 

(° 2 ) Familiaridade idiomática entre Cobianas e Cassangas, 

1947. 

( 93 ) Apud Dias Dinis, As tribos da Guiné Portuguesa na 
História (Algumas• motas), .1946, p. 253. 

(° 4 ) Bom (Gentes de Kaiú)—I Generalidades, 1948. 

(° 5 ) Segundo um inquérito a que procedi entre os indígenas, 
a designação Manjam é creoula (no capítulo relativo às línguas 
se voltará a esta questão dos nomes creoulos). Os Brames de¬ 
signam-se em conjunto por Bercmê, subdivididos em Baula e Baó 
(de Bula e de Có); é de notar que politicamente Có dependia de 
Bula, antes da ocupação europeia, sendo a área conjunta pequena, 
o que explica a designação comum Beramê. Os Brames chamam 
aos Papéis, em conjunto, Baçau (habitantes da ilha de Bissau) e 
dão aos Manjacos designações regionais ( Baboqm, Belundo, Be- 
churo, Bajol, etc.). Os Balantas chamam aos Brames e Manjacos, 
indistintamente, Beramê, e conhecem os Papéis por Bepepel e 
também Beçau (em Bula). 

'(99) Baü (Gentes de. Raiü)—1 Generalidades t 1948. 

(° 7 ) Sobre este assunto ver o que escrevemos em Monod, 
Mauny et MOTA, Description de la Cote Octideniale d’Afrique, par 
Valentim Fmrndes, 1951, nota 160. 

(98) Pode ver-se uma discussão mais desenvolvida acerca das 
origens e história dos Bijagós em Mota, Evolução histórica do 
conhecimento de Arquipélago dos Bijagós e sua população, 1947. 

(99) MOTA, in A habitação indígena na Guiné Portuguesa, 

1948. 

( 10 °) Sobre este ponto ver o que escrevemos em A habitação 
inãgena na Guiné Portuguesa, 1948. 

(íoi) Yer o que escrevemos sobre o assunto em Mota, Notas 
sobre a história dos Fulas. Coli Tenguêlá e a chegada dos pri¬ 
meiros^ Fulas ao Futa-Jalom, 1952. 

(Mi) Sobre os Tiapis ver M. M. Keita, La frnille et le m- 
riage dez bs Tywpi, in «Études Guinéennes», n.° 2,1947, p. 63-7. 
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( 103 ) Os indígenas dizem que Pajadinca é termo creoulo. t 
fácil de ver a origem da designação; Pajadinca é habitante de 
Pajada, deturpação de Badjar, nome do seu «chão». 

( 104 ) A propósito transcrevemos uma passagem de Alvares 
de Almada acerca dos Nalus: «...andam despidps; trazem umas 
peles vestidas em que trazem as vergonhas, parte delas cobertas; 
porque trazem as naturais metidas debaixo de umas correias 
largas com que se atacam, e os bolsos dependurados de fora 
parece que pelos não molestarem, Andam muitos justos naquele 
modo de calças. Trazem os narizes furados, na ponta deles, entre 
uma venta e outra...». O último pormenor (perfuração do nariz) 
continua a verificar-se hoje entre os Conhagues. E a primeira 
parte não dirá respeito a um estojo peniano, que caracteriza os 
paleonegríticos do interior desde os pagãos da Nigéria? 

(MB) Mandingas da, Guiné Portuguesa, 1947. 

(i°o) Monjur. O Gabú e a sua história, 1948. 

( 1( >7) A discussão do assunto pode ver-se em Mota, A des¬ 
coberta da Guiné, 1946, p. 475-90. 

(lo?) Dias DiNIS, As tribos da Guiné Portuguesa na História 
(Algumas wtas), 1946, também se ocupa da entrada dos Mandin¬ 
gas na Guiné Portuguesa, concluindo que, quando da chegada dos 
portugueses, já se encontrariam no Gambia, Casamansa e Farim, 
e que seria durante o século XVI que invadiriam o baixo Geba e 
Corubal, As informações de Cadamosto, Diogo Gomes e Valentim 
Fernandes e a toponímia da antiga cartografia revelam que na 
realidade os Mandingas se encontravam já nesta região em fins 
do século XV e que a sua entrada no antigo Cabo não foi conse¬ 
quência da invasão fula do século XVI (a que mais adiante nos 
referiremos). 

(los) Mota, Notas sobre a história dos Fulas. Coli Tenguêlâ 
e a chegada, dos primeiros fulas ao Futa-Jalom, 1952. 

(lio) Planta da Praça do Bissau e.suas adiacmtes, mss. da¬ 
tado de 1796 existente na Biblioteca Pública Municipal do Porto, 
recentemente publicado por Damião Feres. 

(ui) As táricas Fulas e Mandingas referem, com grande 
profusão de nomes, estas guerras e acontecimentos que lhes estão 
ligados. Quem quiser conhecer o assunto com mais detalhe en¬ 
contrará abundantes elementos no livro de Velez Caroço ( Monjur, 
O Gabú e a sua História, 1948), que resulta da paciente compi¬ 
lação de várias táricas, da utilização de fontes francesas e de 
dados portugueses relativos a acontecimentos posteriores aos fins 

MO 


do século- XlX. Um dos principais defeitos das táricas ê a ausência 
de datas ou pouca confiança que merecem quando são indicadas. 
Impõe-se por isso, como já se disse, uma busca e análise siste¬ 
mática de documentação europeia que possa servir para apoiar 
cronologicamente as táricas, Infelizmente grande parte das lutas 
entre Mandingas e Fulas no Cabo parece terem passado desper¬ 
cebidas dos portugueses, que só no último quartel do século XIX 
se começam a ocupar com certa intensidade das questões do in¬ 
terior da Guiné. É no entanto possível que alguma coisa exista 
nosi arquivosi e há sempre o recurso dos livros dos viajantes fran¬ 
ceses e ingleses que percorreram o Futa-Djalon a partir de fins 
do século XVIII. O trabalho será longo e complicado, mas cer¬ 
tamente trará proveito e permitirá traçar um quadro de bastante 
mais confiança que o que se tem podido apresentar. Sobre este 
problema, ver o que escrevemos em Mota, Notas sobre a história 
dos fulas. Cdi Tenguèlá e a chegada dos primeiros Fulas ao Futa- 
-Jalom, 1952. 

(™) Para mais pormenores sobre os deslocamentos de po¬ 
pulações da nossa Guiné, ver o que escrevemos em A habitação 
indígena na Guiné Portuguesa, 1948. 

( 11S ) A carta que agora se apresenta constitui a reprodução, 
com ligeiras alterações, da que organizámos e publicámos em 
1948 in A habitação indígena na Guiné Portuguesa l podendo 
aí encontrar-se detalhes sobre a maneira como foi feita. Eliminá¬ 
mos a representação de Tomás, Conhagues, Timénes, Quissincas 
e Uassoloncas, escassamente representados no nosso território, 
e transpuzemos os Jabncas para o grupo Mandinga, reagrupando 
melhor as várias tribos. Com os dados do censo de 1950 e quando 
se dispuser de uma cartografia mais precisa para toda a Guiné 
(que dê a localização de todas as povoações indígenas) poder-se-á 
elaborar nova carta. A que se apresenta é já muito rigorosa em 
quase toda a zona litoral (devido a menor mistura das popula¬ 
ções), mas, embora já dê uma boa ideia de conjunto, ainda pode 
ser melhorada na região interior (Fulas e Mandingas), 

( 114 ) Richard-Molard, Afrique Occidentde Française, 1949; 
Monique de Lestrange, Contribuition à 1’étude de 1’Anthropologie 
des Noires d’A. O. F.—II. Anthropométrie de 1028 Coniugui, Bas- 
sa/ri, Badyaranké d Fulakmda ãe Guinêe Françcme, 1950. 

( 115 ) Resumidos estes últimos na «Carte anthropologique— 
Stature — Afrique Occidentale Française», Dakar, 1946, baseada 
em 13.000 observações. Aparte o caso dos Bijagós (Mateus, A es- 
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talura dos Èijagés, 19&2), os restantes dados sobre estaturas 
obtidas pela Missão Antropológica da Guiné foram tirados da 
carta que acompanha o referido trabalho, iporando nós o número 
de indivíduos de cada série, por na altura em que escrevemos 
não estar ainda publicado Mateus, A estatura de alguns grupos 
étnicos da Guiné, 

(no) Este caso indica o interesse que há em se efectuarem 
as mensurações (com grandes séries) nos Banhuns, Cassangas, 
Brames, Manjacos e Balantas da nossa Guiné (e nestes últimos 
àparte entre os grupos orizicultores — Berassè e não orizicul- 
torea — Betxá). 

(nr) A estatura dos Bijagós, 1952. 

(ii8) Contribuições para o estudo do índice cefálico dos indí¬ 
genas da Guiné Portuguesa. I—■índice cefálico dos Bijagós, 1952, 
e Contribuições pm o estudo do índice cefálico dos mãg&nas da 
Guiné Portuguesa: II — índice cefálico dos grupos étnicos con¬ 
tinentais, 1952. 








DEMOGRAFIA 

Os dados demográficos sobre as populações africa¬ 
nas são extremamente escassos, sendo de vária ordem as 
dificuldades que se apresentam para a sua recolha cor¬ 
recta: insuficiência numérica e má preparação geral dos 
agentes recenseadores, falta de organismos e de técnicas 
apropriadas para aquele efeito, desinteresse e resistên¬ 
cia das populações (sobretudo devido ao receio de os 
recenseamentos e registos serem o prelúdio de novos 
impostos), inexistência quase geral de um registo de 
estado civil bem organizado, etc. Vem-se notando, con¬ 
tudo, nos últimos anos, um movimento de franco inte¬ 
resse pela demografia africana, discutindo-se e esboçan¬ 
do-se técnicas de pesquisa e métodos de registo civil 
adequados. Neste particular a Guiné avançou decidida¬ 
mente de há cinco anos para cá, em grande parte devido 
ao esforço perseverante de António Carreira, que di¬ 
rigiu proficientemente os censos da população não civi¬ 
lizada de 1950 e 1952 e provou, com o exemplo da Cir¬ 
cunscrição que administrou, ser exequível para já um 
registo de estado civil eficiente. É devido ao seu trabalho 
e ao dos seus colaboradores que se toma possível escre¬ 
ver este capítulo, baseado nos primeiros dados rigorosos 
que a Guiné conta na sua história, e que a colocam na 
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actuaíidade, quanto ao 1 conhecimento demográfico, entre 
os territórios mais. avançados da África Negra. 

O censo de 1950 acusou uma população de residência 
habitual de 508.970 indivíduos (dos quais 252.105 va¬ 
rões), sendo a população presente de 502.457 indivíduos 
(248.276 varões) — 485.569 nacionais e 16.888 estran- 


geiros (estes na quase totalidade procedentes de territó- 

rios franceses) ( 110 ). 


A população presente distribui-se 

da seguinte ma- 

neira pelas várias tribos ; 


Balantas..... 

146.305 

Balantas Mané .. 

, 7.941 

Cunantes ou Mansoancas. 

6.050 

Total dos Balantas . 

160.296 

Fulas-pretos . 

60.331 

Fulas-forros . 

26.102 

Futa-fulas. 

20.652 

Fulas do Toro (Torancas, Tucuro- 


rores) . 

825 

Fulas do Boé (Boencas). 

492 

Total dos Fulas . 

108.402 

Manjacos. 

71.712 

Mandingas . 

63.750 

Papéis. 

36.341 

Brames ou Mancanhas. 

16.300 

Beafadas . 

11.581 

Bijagós ...,. 

10.332 

Felupes. 

8.167 

Baiotes. 

4.373 

Nalus .. 

3.009 
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Saracolês... 

. 2.049 

Sossos... 

. 1.685 

Pajadincas. 

. 1.101 

Jacancas . 

. 885 

Cassangas. 

. 420 

Banhuns . 

.. 267 

Jalofos . 

.. 213 

Tandas . 

.. 185 

Bambarás. 

170 

Sereres. 

. 157 

Landumãs. 

. 116 

Bagas. 

. 97 

Outras tribos. 

. 849 


Camcteres dem gráficos 

1 — Composição por idades — A figura 50 dá a pi¬ 
râmide etária do conjunto da população presente, com a 
indicação do estado civil. Considerando três grandes gru¬ 
pos de idades observam-se os seguintes valores, mos¬ 
trando as percentagens que a população é do tipo pro¬ 
gressivo: 


Grupos de Idades 

Propor¬ 
ção de 
sexos 

População presente 

Percentagem 
de cada 
Grupo 

V 

F 

VF 


TOTAL 


mm 

254.181 

502.457 


De 0 a 15 anos .., 

113,9 

103.143 

[90.522 

193.665 

38,5°/o 

De 15 a 50 anos.., 

90,8 

131.674 

144.989 

276,663 

55,2o/ 0 

De mais de 50 anos 

72 

13.459 

18.670 

32.129 
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2— Proporção dos sem — Na população presente 
verifica-se a seguinte proporção de sexos, respectiva¬ 


mente por areas administrativas e por tribos. 

Áreas admrnis- Proporção Tribos Proporção 

trativas de sexos de sexos ! 

j 

Populaçõo nâo civilizada pre/ente 


Fulacunda 


S. Domingos.... 


Balanta Mane. 


Mandinga . 

Beafada. 

Nalu ........ 

Fula-preto .... 

Pajadinca. 

Fula do Boé ... 
Fula-forro .... 
Futa-fula ...... 


O m-mtio (número de homens para 100 mulheres) 
apresenta-se, de uma maneira geral, elevado, sobretudo 
no grupo fula, o que indicaria populações estacionárias 
e mesmo em retrocesso. Carreira julga que na realidade 
o sex-ratio deve ser mais baixo, tendo havido certos erros 
por falta na notação durante as operações do censo, cha¬ 
mando ainda a atenção para o facto de a grande despro¬ 
porção se registar entre os 0 e 15 anos (113,9) , enquanto 
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jng. 50 — Pirâmide etária âa populaeáo indígena 






















entre os 15 e 50 se verifica um sex-ratio de 90,8 e acima 
de 50 anos o valor, mais baixo, de 72 ( u0 ). A reforçar a 
suposição de Carreira é de anotar que, dos números 
colhidos por Monique de Lestrange ( 121 ), se conclui ter 
a população do Badjar (confinante com o Gabu, e onde 
também predominam os Fulas) um sex-ratio de 98,8, 
mostrando também uma sondagem feita no Futa-Jalom 
um sex-ratio de 90, De qualquer maneira, os quadros 
acima parecem indicar com insistência um maior sex- 
-ratio entre os Fulas e Mandingas e também entre os 
«primitivos» hoje grandemente sudanisados e islamiza- 
dos (Beafadas,, Nalus, Pajadincas). Não deixa de ser 
elucidativo verificar-se que todos eles apresentam sex- 
-ratio superior a 99,8, enquanto os «primitivos» ainda 
pouco ou nada islamizados apresentam valores inferiores, 
o que indicaria tratar-se de populações demogràfica- 
mente mais progressivas. É de acentuar ainda o baixo 
sex-ratio entre os Manjacos, justificado pela acentuada 
emigração dos homens para territórios estrangeiros. 

Entre os Manjacos os dados recolhidos em vários 
anos indicam uma taxa de masculinidade à nascença de 
102,1 (102,1 varões para 100 fêmeas). 

S-^Nupcmlidade. Poligamia, Levirato —A nupcia- 
lidade é muito elevada entre todas as populações, sendo 
bem conhecido o desfavor de que gozam o celibato e a 
■esterilidade. No total da população registam-se 49,6 % 
de solteiros, 44,9 % de casados, 4,1 % de viúvos e 1,2 % 
de divorciados e separados. Vigora o regime da poliga¬ 
mia, geralmente mitigada.. Carreira ( m ) estudou muito 
bem o fenómeno em toda a Guiné, apresentando os se¬ 
guintes valores (em percentagem de lares) para a mono¬ 
gamia, bigamia e poligamia (lares com mais de 2 es- 


Grupos étnicos 

Mono¬ 

gamia 

Bigamia 

Poli¬ 

gamia 

Sex-ratio 
entro os 

16 e 64 
anos 

l|g 

5'çg 

No' conjunto 

58,6 

28,5 

12,9 

86,8 

1,5 

Felupe. 

85,2 

14,6 

0,2 

74,8 

1,1 

Cassanga. 

77,8 

17,8 

4,4 

100,9 

1,2 

Futa-íula. 

7ü,5 

23,0 

6,5 

112,6 

1,2 

Baiote. 

89,3 

29,6 

1,1 

80,1 

1,3 

Banhum . 

68,3 

29,3 

2,4 

68,7 

1,4 

Pajadinca. 

66,0 

24,7 

9,3 

93,0 

1,3 

Bijagó .. 

64,7 

24,7 

10,6 

87,8 

1,5 

Fuía-forro . 

62,1 

29,3 

8,6 

103,3 

1,3 

Nalu . 

61,2 

30,0 

8,8 

91,1 

1,6 

Balanta-Mané ........ 

58,9 

32,1 

9,0 

84,4 

1,4 

Balanta . 

58,6 

28,6 

12,8 

85,5 

1,5 

Papel. 

57,4 

25,7 

16,9 

85,0 

1,6 

Brame . 

57,0 

24,9 

18,1 

86,4 

1,7 

Fula-preto . 

56,0 

31,0 

13,0 

97,7 

1,4 

Manjaco . 

54,3 

30,2 

15,5 

67,8 

1,7 

Cunante . 

51,8 

33,8 

14,4 

72,0 

1,6 

Beafada . 

49,9 

33,4 

16,7 

91,7 

15 

Mandinga . 

48,7 

34,3 

17,0 

87,2 

1,5 


Veríficam-se acentuadas diferenças entre os vários 
grupos étnicos, sendo de destacar a reduzida poligamia 
entre os Felupes. No total regista-se um índice de poli¬ 
gamia de 1,5 (1,5 mulheres casadas para ca<ja homem). 
Não se notam, no conjunto, diferenças espéciais entre 
populações animistas e populações islamizadas. A poli¬ 
gamia de poderio está circunscrita sobretudo a régulos 
e chefes, registando-se o caso máximo de 1 homem com 
39 esposas, notando-se reacção das mulheres para a acei¬ 
tação da poligamia èlevada. 

Carreira destaca as diferenças encontradas entre 
as zonas rurais e as zonas suburbanas, as quais revelam 
que o contacto europeu e a atracção urbana estão fa¬ 
zendo retrogradar a instituição da poligamia: 























Zonas rurais 

Zonas suburbanas. 


% 

% 

Monógamos . 

59,2 

66,8 

Bígamos. 

28,2 

23,6 

Polígamos . 

12,6 

9,6 


A poligamia tem sobretudo como fundamento fac- 
tores de ordem económica e social ( 123 ), e dela resulta 
o Uvmto (imposição de a mulher ou mulheres viúvas 
passarem à posse do irmão, primo ou outro parente 
herdeiro do marido falecido). É geral na Guiné, tendo 
sido estudado em pormenor entre os Manjacos, por 
Carreira O 2 *). Nessa tribo o herdeiro legítimo é obri¬ 
gado a receber e a consorciar-se, em princípio, com 
todas as mulheres do falecido (havendo certas restri¬ 
ções), não sendo porém essa união considerada como 
novo casamento, antes o prolongamento do casamento 
inicial. Num inquérito entre 4.144 mulheres casadas 
obtíveram-se os seguintes resultados, que dão bem ideia 
da extensão do levirato: 


Número de 
vezes aue 
contraíram 
matrimónio 

Total 

geral 

Número 
de casa¬ 
das por 
sua livre 
tniciat, 

Casadas por lmposlç5o resultante 
do levirato 

Total 

Com Ir¬ 
mão ger¬ 
mano do 
ou dos 
maridos 

Com lr 

mao'pa 

temo do 
ou dos 
maridos 

Compri¬ 
mo pa 
terno do 
ou dos 
maridos 

Com so¬ 
brinho 
materno 
do o u 
dos ma¬ 
ridos 

TOTAL 

d,FM 

w*% 

870 

213 

320 

329 

18 

V vez . 

2.858 

- 

- 

m 

— 

— 

— 

2.» » . 

1.125 

351 

774 

. ^ 

294 

267 

14 

3.‘ * . 

14/ 

49 

98 

13 

26 

55 

4 

4/ > . 

14 

6 

8 

1 

— 

7 

—* 
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Verifica-se que, das mulheres que casaram duas ou 
mais vezes, 68 % fizeram-no por imposição do levirato, 
enquanto as 32% restantes o fizeram livremente- 
quer por motivo de divórcio (na maioria provocado por 
esterilidade de um dos cônjuges), quer por repelirem o 
levirato, indício de que se está a desenvolver uma reac- 
ção contra o sistema. 

4 — Fecundidade — De um inquérito à fecundidade 
feminina na área da sede da Circunscrição de Cacheu 
Carreira ("*) obteve, para a população Manjaca, uma 
taxa cumulativa de fecundidade (razão entre o número 
de filhos e o número de mulheres que tiverem filhos) 
de 3,86, números que se mostram aproximados aos de 
outras populações negras já estudadas. 

Eduino Brito (*“), analisando a influência da poli¬ 
gamia na fecundidade, registou os seguintes valores 
entre as populações da Circunscrição de Cacheu: 


Taxa de prollficldade 


ê- 

Manjacos 

Brames 

Balantas 



TOTAL . 

2,08 

1,58 

1,82 

r Monógamos .... 


2,82 

2,33 

2,51 

Bígamos .. 



1,94 

1,54 

1,65 

Polígamos 

(3 mulheres) . 

1,78 

1,44 

1,42 


(4 

» ) . 

1,61 

1,24 

1,26 

> 

(5 

> ) . 

1,42 

1,18 

1,32 

1 ^ 

> 

(6 

> ) .. 

1,55 

1,39 

1,83 

% ss 

(7 c 

mais mulheres) 

1,34 

1.36 

— 


Tais números revelam que a poligamia faz diminuir 
a prolificidade, e tanto mais quanto maior for o número 
de mulheres em cada lar. Sob este aspecto, a poligamia 
provoca um abaixamento da natalidade. 
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5— Natalidade— Na área da sede da Circunscrição 
de Cacheu, Carreira ( 127 ) registou, numa população 
quase totalmente manjaca, um coeficiente bruto de na¬ 
talidade (relação entre o número de nados num ano e a 
população total) de 64,1 por mil, índice que é extre¬ 
mamente elevado, mesmo para a África. 

6— Mortalidade — Esta elevada natalidade é contra¬ 
riada por uma forte mortalidade que na mesma popu¬ 
lação se manifesta por uma taxa de mortalidade geral 
de 42,0 por mil, a qual se distribui da seguinte maneira: 

De 0 a 11 meses.. 37,11 # 

De 1 a 4 anos. 14,29 # 

De 5 a 9 anos. 3,85# 

Adolescentes. 2,80 % 

Adultos. 41,95# 

É de destacar a enorme mortalidade infantil; 51,4 # 
dos mortos têm menos de 4 anos de idade. As causas 
são bem conhecidas, e tais números mostram o muito 
que há a fazer no domínio da assistência. 

Densidades de 'população 

Pela primeira vez se apresenta uma carta das den¬ 
sidades de população de relativa minúcia e rigor (Fig. 
51). Esta carta foi elaborada com os elementos e pela 
maneira que se indica ("*): 

a) Base cartográfica—-A carta em 1/1.000.000, 
cuja origem se apresenta na nota 3. Nela foram tra¬ 
çados os limites de règulados e territórios, utilizando 
todos os dados existentes. Esses limites são muito rigo¬ 
rosos para as circunscrições de Cacheu, S, Domingos, 


























































































Bijagós, Bissau, Bolaraa e parte oeste de Mansoa, por 
se tratar de áreas já cartografadas pela Missão Geolii- 
drográfica da Guiné. Na maior parte das circunscrições 
de Fulacunda e Catió os limites são naturais, e por¬ 
tanto também vêm com rigor na carta. Nas restantes 
circunscrições estão certos quando sejam rios; quando 
cruzem estradas também aí estão exactos; na restante 
parte resultam de esboços fornecidos pelas autoridades 
administrativas, de precisão vária. Os mais imprecisos 
são os de Farim (sede e Cuntima) e Bafatá (oeste e 
centro). 

b) Traçados os limites, foram calculadas as áreas 
de todos os règulados por meio de papel milimétrico, 
destacando, para a zona litoral, as áreas totais (com 
a parte invadida pelas marés—•mangais e laias mi¬ 
gadas) e as áreas sempre emersas (acima dos maiores 
preiamares). 

c) Os números relativos à população dos règulados 
e territórios são os do censo de 1950, 


d) Para cada uma das áreas foram em seguida cal¬ 
culadas as respectivas densidades de população, por 
quilómetro quadrado. Utilizando a fotografia aérea e o 
conhecimento directo do território, e com base nos nú¬ 
meros obtidos, foi feita a interpretação que resultou na 
carta que se apresenta. Todos os terrenos inundado® 
pelas marés foram considerados com menos de 1 habi¬ 
tante por km 2 , mas os terrenos conquistados para arre- 
zais —embora lá não haja casas—foram somados c 
incluídos nas áreas limítrofes emersas e povoadas, en¬ 
trando também nos cálculos da densidade. A cart* c 
mais rigorosa em toda a zona litoral, dc mmm den¬ 
sidades, e menos precisa na interior, sobretudo o Boe 
(onde se verificam as menores densidades), devido a 
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mais deficiente conhecimento directo e a menor rigor 
dos dados cartográficos. 

Apresenta-se seguidamente o cálculo das áreas e das 
densidades. A numeração dos règulados e territórios 
permite a sua localização na carta. Quando para um 
règuiado ou território se indica apenas uma área e uma 
densidade, é porque se trata de uma superfície total¬ 
mente emersa. 


Area (Kms J ) 


Densidade 
(por Km 1 ) 


PopulasSo Total jS Na área 

mangais e ^ sempre 

iflkH hílI. ?° ... tomi emersa 


Concelho de Bissau 
Posto ão Biombo 

1 Bijimita .. 

2 Biombo .. 


Posto de Prâks 


5 Comura 


Posto ãe Safm 
8 Bissalanca ... 


37 16,6 


Posto da Sede 

11 Antula. 

12 Bandim . 


Area (Kma J ) 


Densidade 
(por Kmn 


PopulaçSo Total Sem P re 
(com uSt j 


mangaise (a <F ím Na ám 

't^fprdtar total j SK 

saüas) e diques) | 


Concelho de Bolama 


14 Ilha de Bolama 

15 Ilha das Gali- 


51 37,3 
18 18,9 


Circunscrição 
de Cacheu 

Posto d& Bula 


513 [ 58,8 

líti 1 19,9 

32 ! 5,5 


Posto de Cacheu 


20 Cacanda 

21 Caboiana 

22 Churo 


24 Pecau. 


15 ! 21,8 
14 ! (17.8 


Posto de Ctdó 


26 Cajegute. 

27 Ilha de Jeta 


Posto de Calequisse 
28 Bassarel . 


33 Mata de Uco 

34 Tímate ...... 


21 2U1 






























Posto cie Porto 
de Gole 

54 Enxalé .. 

Posto da. Sede; 

55 Cubonge . 

56 Jugudul. 

57 Mansoa .. 

Circunscrição 
de S. Domingos 

Posto da Sede 

58 S. Domingos ... 
Posto do Sedengal 

59 Ganjande . 

60 Ingoré...... 

61 Sedengal . 

Posto de Suzana 

62 Suzana .. 

Circunscrição 
de Farim 

Posto de Bigene 

63 Barro . 

Posto de Mansabâ 

64 Oio.... 


























































Área (Kms ! ) 

Densidade 
(por Km s ) 


População 

Total Sempre 
IP" emersa 

(aquém 
mangais e v 

predamar 
gadas) 0 diq Ues ) 

„ , Na área 
Na área aom j )rft 

t otaJ emersa 

Posto ãe Somco 

104 Gada Contimbo 

2.088 

145 

18,5 

105 Sarna . 

4.361 

273 

16,0 

106 Turnaná de Bai¬ 
xo . 

7,940 

192 

25,2 

Circunscrição 




de Fulacimda 

Posto de Buba 


j 


107 Contabane. 

382 

469 

0.8 

108 Forreá . 

4.555 

1.251 

3,7 

109 Incassol . 

1.705 

•136 

12,5 

Posto de Cubisseco 

110 Cubisseco .. 

7.382 

534 378 

13,8 19,7 

Posto de S. João 




111 Quinara . 

5.582 

405 315 

13,8 17,7 

Posto ãa Sede 




112 Fulacunda . 

3.195 

516 

0,2 

113 Gã Pará. 

1.259 

145 

8,7 

Posto de fite 




114 Quinara.. 

6.570 

202 

32,5 

Circunscrição 
de Catió 

Posto de Bedanda 




115 Cabedú . 

3.005 

256 150 

11,7 20,1 
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Área (Kms 2 ) 

Densidade 
(por Km 2 ) 

. 

PopulaQão 

Total 

(com 

mangais e 
laias sal¬ 
gadas) 

Sempre 

emersa 

(aquém 

do 

preiamar 
e diques) 

Na toa 
total 

Na área 
sempre 
emersa 

Posto da Sede 

129 Bubaque. 

1,000 

48 

30 

20,8 

33,3 

130 Canogo . 

333 

27 

9 

12,3 

37,0 

131 Menepe. 

100 

35 

12 

2,9 

8,3 

132 Orangozinlio .... 

357 

94 

48 

3,8 

8,9 

133 Rutoe . 

00 

18 

13 

3,3 

4.5 

134 Sogá . 

375 

9 

7 

41,7 

53,6 

Posto de Uno 






135 Orango.. 

644 

313 

202 

1,9 

2,9 

136 Uno . 

1 362 

[82 

71 

16.7 

19,2 

ii 137 Uracane. 

Si ' 

594 

■27 

14 

22,0 

42,4 

ij Total da Guiné. 

508.970 

31.803 

28.005 

15,9 

18,2 


No total a Guiné apresenta uma densidade de popu¬ 
lação de 15,9 habitantes por quilómetro quadrado, a 
qual se eleva para 18,2 se se descontarem as áreas inva¬ 
didas pelas marés e mangai (“•). Ê uma densidade bas¬ 
tante superior à densidade média do continente afri¬ 
cano e na África Ocidental excede, e por muito, a de 
todos os territórios franceses, e o Togo e Camarões bri¬ 
tânicos, registando-se logo a seguir à dos restantes ter¬ 
ritórios ingleses e Libéria, que são manifestamente pri- 
veligiados neste aspecto. É também muito superior à 
de Angola (8,2) e de Moçambique (7,4). 

A repartição das densidades é extremamente irre¬ 
gular. As mais elevadas registam-se no «chão» de Ba- 
lantas, Papéis, Brames e Manjacos, e, de uma maneira 



geral, em todo o litoral. Notam-se densidades médias 
nos vales do Cacheu e do Geba e nas terras móveis, 
boas para a agricultura, que os ligam e se prolongam 
para nordeste até ao Pachisse. As rarefacçÕes de popu¬ 
lação evidenciam-se no Boé e sua orla, e a sueste do Oio. 

Vários factores explicam esta repartição: 

Solos — O boval contribui para a reduzida densidade 
que se verifica no Boé (1,4). No entanto os factores 
humanos desempenham também aqui um papel impor¬ 
tante, como se verá mais adiante, e do lado francês, 
nos planaltos centrais do Fula-Jalom, o boval não im¬ 
pede que lá se registem fortes densidades. 

Os bons solos móveis, adequados à agricultura de 
sequeiro, contribuem para as densidades que se registam 
na parte superior do vale do Cacheu, em todo o vale do 
Geba e nas terras do nordeste, áreas de onde sai a quase 
totalidade da mancam produzida na Guiné. É também 
a excelência dos solos que contribui — aliada à água — 
para as grandes densidades que acompanham a orizi¬ 
cultura alagada. 

Agua—i a intensidade das chuvas que permite o 
dessalgamento dos solos roubados às marés, o que jun¬ 
tamente com o volume de água doce que os diques re¬ 
têm condiciona a orizicultura. Pelo contrário, o excesso 
de águas pluviais sem escoamento apropriado impede 
a lavoura do arroz e provoca menores densidades cie 
população. As marés exercem por sua vez uma acçao 
importante. Não só o seu movimento rítmico é o prin¬ 
cipal factor de deposição dos aluviões que enriq.uecein 
o solo, mas a sua amplitude actua de forma decisiva na 
maior ou menor facilidade de escoamento das aguas 
pluviais e desta maneira na orizicultura. Assim as ma- 











rés de grande amplitude do Canal do Geba e da Eia de 
Mansoa são acompanhadas das maiores densidades de 
população da Guiné, enquanto na ria de Cacheu, de fra¬ 
cas marés, se não verifica a mesma concentração de 
habitantes. O perfil da área periodicamente percorrida 
pelas marés, permitindo ou não a conquista de terrenos 
para a orizicultura, influi também na distribuição das 
populações; tal facto contribui para explicar as me¬ 
nores densidades nas rias de Buba e de Cacino ( 13 °) 
(Figura 52). 

Vegetação — A influir nas densidades de população 
apenas registamos na Guiné os palmares, cujo aprovei¬ 
tamento económico facilita de maneira importante a 
pujança do povoamento de Manjacos e Felupes. 

Tripanosomkse e paludismo — Já noutro lugar ( ) 
mostrámos que as grandes densidades que acompanham 
a orizicultura alagada se caracterizam por um abaixa¬ 
mento sensível dos índices de doença do sono e ,palu- 
dismo, o que não pode deixar de influir no aumento 
dessas densidades. A tripanosomíase existe por toda a 
parte, mas o grau da sua acção no gado, consoante as 
várias regiões, ainda está mal apurado. Tem-se falado 
de uma acção mais intensa em certas áreas (S. Domingos, 
Buba), o que poderia resultar na menor fixação de indí¬ 
genas aí, no intento de proteger o gado. 

Mas estes factores físicos e biológicos não são sufi¬ 
cientes para explicar só por si a carta das densidades, 
porque na repartição das populações intervieram, de 
forma decisiva, factores humanos, que se passam a 
analisar: 

Pressão dos Mandingas sobre os recalcados do lito¬ 
ral —Já se viu que acção destes neo-sudaneses provo¬ 


cou a concentração dos paleosudaneses no litoral, meio 
físico que inicialmente devia ser mais desfavorável que 
as savanas interiores. 

Guerras entre os grupos do litoral —As guerras 
entre os grupos do litoral (guerras a que a acção euro¬ 
peia veio trazer o novo estímulo da caça ao escravo para 
venda) ( 132 ) levaram a uma forma de povoamento carac¬ 
terizada por concentrações de população isoladas entre 
si por áreas despovoadas, o que permite mais fácil de¬ 
fesa. Os vestígios desta distribuição de densidades são 
ainda hoje bem evidentes, apesar dos grandes movi¬ 
mentos, provocados pela segurança resultante da ocu¬ 
pação europeia, que vêm enchendo os primitivos espaços 
vasios. A velha mineração do ouro no vale do Geba 
também deve ter contribuído, pela mão-de-obra escrava 
que seria necessária, para a maior concentração das 
populações do litoral, a fim de se defenderem de ra¬ 
zias ( 133 ). 

Richard-Molard ( 1M ) nota argutamente que se dá 
o fenómeno inverso nas regiões sudanesas que estiveram 
submetidas a algum grande estado. «Ao povoamento 
denso cercado de uma zona vazia, ètnicamente homo¬ 
géneo, opÕe-se o povoamento ralo de um tempo em que 
reinou uma certa segurança, de densidade regular mas 
fraca, sem limite no espaço mas ètnicamente hetero¬ 
géneo: caso normal nas regiões que pertenceram aos 
impérios mandinga, songhai e haussa. Não há dúvida 
por consequência que uma mancha de forte densidade, 
social e ètnicamente homogénea, pode também ser a 
marca de uma fraqueza de civilização, de uma contracção 
de defensiva; que inversamente uma densidade fraca, 
ètnicamente heterogénea, pode ser a marca de uma 
influência civilísadora superior». Uma olhadela à carta 
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M& 52—< Perfis ãe margens e depósitos e influência na orieimUwa e densidades de população 

Nota — A escala vertical ê muitas vezes maior que a escala horizontal 

1 - Tipo geral de margem nos cursos superior e mêttto das rias. SeMmentação muito 
ttoentvaãu; grandes depósitos do vasa tapando quase totahnento a couraça ferrus riosa, 
Orando amplitude das marés. Zona entre o nivel médio e o preiamr mui lo mais cx cnsa 
qm a som entre o nível médio e o bcãxamrj em consequência formões de mangai mm 
profundas. Acima da Unha dos maiores prekmares, laias oncZe as marés jd não chegam de¬ 
vido ao aumento da sedimentação, Tipo ãe margem ideal para a oMcultum. Grandes den¬ 
sidades de população (Ria de Mansoa, curso médio do Oaml do Geba, Rias Tomball, Gmm 
e Cumbijâ), 

S-tTtoo ãe margem mnltmte da evolução do anterior. O avam da sedimentação 
oriaim grandes laias perfeitamnte horizontais e Ugelramente acima do nível dos mairnes 
a orizicultura só se torna possível mediante conslde rávck tra- 
ballrn de drenagem que permitam o rnais rápido escoamento das dguas pluviais. Reduidas 
densidades de população (braços superiores do Elo Mmoa e de vários afluentes do temkus 
da ornai do Geba e no baixo Rio Geba e Rio Oorubal). 


/ ar J sraedros 2 cz 



Couroça Vruginojn 


S — Tlpo geral ãe margem no curso inferior das rias e no litoraí línefeíMii o wgwt" 
pélago dos Sijagós). Sedimentação pouco acentuada e avanço do mar. Pmiomiittó ia um, 
couraça ferruginosa a descoberto por toda a parte. Menor amplitude das marta, Zom ntre 
o nível médio e o Mamar multo mais extern que a com entre o nivel médio r o prtkrnr; 
m consequência formações ãe mangai pouco profundas. Tipo de mrgm mwéprk) ixm 
orizicultura, Reduzidas densidades ãe população (algumas ilhas dos Bijagõx, Ru Qrmâr 
ãe Buba). 

lf~Tipo de margem com grandes superfícies horizontais ao ami do pnk>m :(**■ 
padas) e percorridas pelas marés, que aqui têm o valor mínimo «a Guiné. QmwUx drm* tf« 
mangai e com depósitos de sal Dificuldade de drenagem dm dgrns plumais, i«!«'»**» <* 
orizicultura (maior parte da Ria de Caclicu e braços secundários da Eia de Vmmmrn ««■ 
entram pela fronteira norte). Reduzidas densidades de população sempre qae W * 
ploração de outros .produtos (palmares na fox, mancam no curso midw e sui4.<m:. 





das densidades e à carta étnica mostra que na nossa 
Guiné se nota tal contraste, sob todos os aspectos, entre 
a zona litoral, dos recalcados, e a zona interior, extremo 
ocidental do Sudão dos grandes impérios. 

Evolução da» agricultura — Esta concentração e re¬ 
calcamento dos paleosudaneses veio a provocar afinal 
resultados benéficos para o povoamento, pois fez-se sen¬ 
tir a necessidade de obter mais produtos da terra, o que 
provocou o nascimento de novas técnicas agrícolas, que 
por sua vez possibilitaram maiores densidades de popu¬ 
lação. Tal facto traduz-se pelas grandes densidades que 
se registam na zona litoral entre o Cacheu e o Geba; é 
ai, no conjunto das circunscrições de Mansoa, Cacheu e 
Bissau, que se concentra hoje quase metade de toda a 
população da Guiné, e é de lá que tem saído a grande 
massa de emigrantes que estão colonizando os matos e 
as «terras de ninguém» dos velhos tempos e estão forne¬ 
cendo a quase totalidade dos servidores e da mão de obra 
para europeus. Vamo-nos demorar mais na análise deste 
fenómeno, pois ele dá uma indicação muito importante, 
não só para a Guiné como para o continente africano em 
geral. 

Alguns autores, nomeadamente Richard-Molard ( la5 ) 
e Froelich ( 188 ) vêm chamando a atenção ültimamente 
para o caso de várias populações recalcadas, que por 
esse facto se viram obrigadas a desenvolver novas técni¬ 
cas agrícolas que permitiram grandes densidades de po¬ 
pulação. Nos três cantões que são habitados pelos Kabré 
do Togo setentrional registam-se densidades de 84,6, 
98,6 e 211,0. «Para lutar contra o empobrecimento das 
terras e contra a erosão o Kabré aplica métodos parti¬ 
culares de cultura e manutenção dos solos, e por outro 
lado procura recursos exteriores (emigração temporária, 
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artesanato) e reduz ao mínimo as necessidades que não 
têm relação com a alimentação (ausência de vestuário 
ausência' de arte, etc.)». Para lutar contra a erosão ergue 
muros de pedra, regulariza os cursos dos rios e constrói 
terraços. Para lutar contra o esgotamento do solo pra¬ 
tica uma agricultura intensiva e a estabulação do gado, 
aoroveitando ao máximo todos os, detritos humanos é 
animais, a fim de estrumar a tem. Paralelamente, os 
Conhagues, perto da fronteira leste do Gabu, exercem 
uma lavoura de inteligentes rotações, com adubamento 
do solo conseguido por meio de periódicas, deslocações 
da casa, que é de materiais ligeiros. São também conhe¬ 
cidas as favoráveis apreciações que tem merecido a ori¬ 
zicultura alagada das «Rias do sul», a qual permite o 
aproveitamento permanente do solo e consequentemente 
grandes densidades de população. 

Para Froelich, o caso 1 dos Kabré constitui uma prova 
de que é possível na África tropical uma agricultura 
intensiva generalizada, não tendo portanto fundamento a 
opinião geral de que o continente negro é incapaz de ali¬ 
mentar uma elevada, população. 

Kichard-Molard observa argutamente que os casos 
de uma agricultura intensiva e mais aperfeiçoada se 
notam em populações recalcadas, & que teria sido pre¬ 
cisamente a concentração por motivo de defesa que pro¬ 
vocaria o aparecimento 1 de novas técnicas* de lavoura. A 
agricultura itinerante que predomina em África seria 
consequência de traços psicológicos e sociais dos negros 
(em grande parte resultantes das condições* desfavorá¬ 
veis do meio—físico e social —desencorajando o gosto 
pelo progresso) e facilitada pela existência de grandes 
espaços. «Aqui, em geral, o homem dispõe de espaço;, ele 
pode não se fixar a uma parcela. A luta pela vida não o 
encoraja e não b obriga a domesticar a natureza». A sa- 
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lientar o facto, nota-se que os Kabré, quando emigram, 
deixam imediatamente de praticar, nos novos locais, a 
lavoura intensiva que fazem no torrão natal, e retomam 
a técnica geral de agricultura itinerante. 

Ora os recalcados da nossa Guiné vêm trazer alpns 
exemplos mais que reforçam os pontos de vista dos au¬ 
tores citados. Aqui com a novidade de se verem surgir 
lado a lado em regiões de características geográficas 
análogas chas técnicas mais perfeitas de lavoum, uma 
de sequeiro, a outra de terrenos inundáveis. 

A que alimenta maior população é a orizicultura ala¬ 
gada de que já largamente nos temos ocupado noutros 
lugares e a que noutro capítulo voltaremos. Praticam-na 
os Balantas Berassè, os Felupes, os Baiotes, os Manjacos 
e os Papéis, e em muito menor escala os Nalus 0 noutros 
tempos os Beafadas. Simultâneamente — ou em conse¬ 
quência da orizicultura — as terras enxutas foram des¬ 
bravadas desaparecendo as primitivas florestas e sava¬ 
nas, para dar lugar às savanas-pomares a que atrás 
se fez referência. Este último facto corre paralelo com 
uma melhoria da agricultura de sequeiro, pela diminui¬ 
ção ou eliminação das queimadas (Manjacos de Costa de 
Baixo), pelo alargamento e aperfeiçoamento das culturas 
à volta da casa e pelo início da estrumação (gado per¬ 
correndo diàriamente os campos a agricultar, distribui¬ 
ção de estrume nos viveiros de arroz—entre os Balantas 
—e nas próprias bolanhas — entre os Felupes), 

É porém com os Brames que a agricultura de se¬ 
queiro atinge a maior perfeição (©tabulação rudimentar 
do gado durante as chuvas, rotação' de culturas aliada ao 
deslocamento periódico da casa, cuidados minuciosos com 
0 arranjo e limpeza do solo, distribuição metódica do 
estrume) ( 187 ). 

As, densidades de população nos dois regulados do 


«chão» Brame— Bula e Có—são respectivamente de 88,9 
e 86,4 habitantes por quilómetro quadrado. Em Buía 
cêrca de metade da população é Balanta, praticando a 
orizicultura alagada (0 que os Brames não fazem), e em 
Có a maioria é de Brames. Se se descontarem porém as 
primitivas «terras de ninguém» que rodeiam por todos 
os lados os dois núcleos tradicionais de povoamento 
Brame, e nas quais a colonização actual ainda se traduz 
por menores densidades de população (à excepção das 
ocupadas pelos Balantas a sul e leste da povoação de 
Bula), verifica-se a existência de duas zonas com den¬ 
sidades superiores a 80 e onde a população vive apenas 
da agricultura de sequeiro e da emigração (esta última 
apenas possível após a ocupação europeia) . 

Este facto vem provar, contra certa opinião muito 
generalizada nos últimos tempos, que são possíveis na 
África tropical grandes densidades de população sem 0 
recurso da orizicultura alagada. O caso dos Brames, 
como 0 dos Becanja, dos Conhagues e dos Kabré, vem 
revelar que populações recalcadas souberam, pela força 
das circunstâncias, criar novas técnicas agrícolas de se¬ 
queiro que lhes permitiram manter elevadas densidades. 
E que foram as circunstâncias' de defesa que os levaram 
a isso prova-o 0 facto de os Brames, como os Kabré, 
quando emigram para fóra do seu «chão» abandonarem 
essas técnicas aperfeiçoadas, construindo casas de terra 
que não permitem a deslocação e regressando aos pro¬ 
cessos da agricultura itinerante — porque passaram de 
novo a dispor de grandes espaços, sendo mais cómodo 
voltar a métodos retrógados que exigem menos esforço... 
A luta pela vida consiste nessa altura em apropriar-se 
de vastas áreas, e não em trabalhar duramente 0 mesmo 
torrão. É uma característica geral da colonização, quer 
branca quer negra. 





A expansão do Futa-Jdom, — Durante o século pas¬ 
sado as guerras e razias dos Fulas do Futa e dos seus 
aliados do Gabu e Forreá provocaram uma forte dimi¬ 
nuição de população em tôda a periferia do massiço, no 
nosso caso o sul e leste da Guiné. Uma massa conside¬ 
rável de indígenas foi levada, cativa, para os planaltos 
centrais do Futa, contribuindo substancialmente para as 
fortes densidades que hoje aí se registam. Os Fulas se- 
dentarisados, pseudo-pastores com a «bovimania», como 
já alguém lhe chamou, puzeram-nos a trabalhar para 
sustentar a sua ociosidade de guerreiros e senhores, e a 
situação social ainda hoje se mantém ( 13S ). 

A rarefacção de população na zona sul na nossa 
Guiné (Beafadas e Nalus) por motivo das razias foi de¬ 
pois tapada, após a ocupação portuguesa, pela fixação 
de emigrantes Brames -e Balantas. 

Ocupação europeia — Esta provocou importantes 
movimentos de populações, os quais se continuam a dar, 
assumindo várias formas. O desenvolvimento económico, 
levando ao aumento da produção de matérias primas, a 
intensificação das comunicações, a atracção urbana, a 
desagregação de certas sociedades indígenas, são outros 
tantos aspectos que vêm influindo decisivamente na evo¬ 
lução demográfica e na distribuição das densidades de 
população; a eles se voltará noutras partes deste livro. 
No conjunto está-se a assistir a um movimento para as 
cidades e vilas e a outro para os matos despovoados, as 
«terras de ninguém». Tais movimentos alteraram já pro¬ 
fundamente, desde a pacificação, o aspecto étnico e de¬ 
mográfico de certas regiões, principalmente no sul.' O 
grande foco de emigrantes é o «chão» de Balantas, Bra¬ 
mes e Manjacos, precisamente o das maiores densidades, 
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e a emigração faz-se também em boa parte, no caso dos 
dois últimos povos, para os territórios estrangeiros-. 

Em face das considerações expostas, torna-se possível 
explicar razoavelmente, numa análise rápida, a actual 
carta de densidades. 

No extremo noroeste (Suzana) as condições são fa¬ 
voráveis à orizicultura alagada, o que, com os palma¬ 
res, permite que o «chão» de Felupes e Baiotes registe 
uma densidade de 49,1. Nos territórios de S, Domingos, 
Ganjande e Sedengal as densidades caem para 16,7, 7,3 
e 7,2; os antigos donos do «chão», Banhuns e Cassan- 
gas, raziados por D joias e Mandingas, não praticando 
a orizicultura alagada, tendo uma lavoura quase só re¬ 
duzida a técnica do pm-pam, não puderam atingir 
grandes densidades, e o seu território está sendo colo¬ 
nizado por outras populações —Manjacos, Caboianas, 
Brames — que já os excedem em muito numèrica- 
mente( 130 ). 

A sul do Cacheu notam-se fortes densidades na parte 
central da península dos Manjacos (Bassarel, 102,0; 
Calequisse, 110,6; Catíje, 137,7; Costa de Baixo, 119,7; 
Pandim, 171,8, etc.). Ê aí que se encontram mais bo- 
lanhas, de boa drenagem; acima delas predominam 
savanas-pomares e palmares; bs solos são móveis e 
humosos em muitos sítios; uma forte emigração ajuda 
substancialmente a economia local. Este grande núcleo 
central está isolado de outros periféricos por vários 
matos e palmares despovoados ou pouco habitados (sa¬ 
vana de Pelundo-Churo, separando dos pequenos nú¬ 
cleos de Bianga, Mata, Cacanda, Caboiana e Jol, pelo 
norte; pelo leste, a mesma savana e a floresta de Jetã 
formam uma vasta faixa entre os Manjacos de Pelundo 
e os Brames de Có; pelo sul, a savana de Cajegute, 
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quase totalmente despovoada, é a «terra de ninguém» 
entre Bugulha e Caió (registando-se aqui uma densi¬ 
dade de 116,6). Nas ilhas de Jeta e Pecixe, de forte 
emigração, as densidades são médias (43,7 na primeira, 
17,1 e 25,2 nos dois règulados da segunda). 

Na ilha de Bissau são ainda bem nítidas as con¬ 
centrações e os matos de isolamento e defesa: a floresta 
de Tor separa Tor (114,3) e Biombo (269,9, uma das 
mais elevadas densidades da Guiné) de Bijimita e dos 
règulados a leste da ilha, por sua vez também separa¬ 
dos entre si por matos mais pequenos., Balantas e Bra¬ 
mes têm vindo a ocupar estes matos após a pacificação 
e é possível que o facto esteja na origem da contenda 
que há anos houve entre os últimos e os Papéis. À volta 
da cidade de Bissau registam-se elevadas densidades 
(314,5 em Bandim, 1.020,9 em Intim), estando o pri¬ 
mitivo povoamento rural (de que ainda ha vestígios) 
a desaparecer absorvido pelo povoamento urbano. 

Do «chão» de Brames já se falou. Os Balantas Be- 
rassè, os melhores orizicultores da Guiné, atingem as 
maiores densidades a um lado e outro da Ria de Man- 
soa, onde as condições são particularmente favoráveis 
(86,6 em Nhacra, 81,8 em Encheia, densidades que se 
prolongam pela parte sul de Binar). Os Balantas de 
Naga, agricultores de sequeiro, atingem 77,7. No Tiligi, 
«chão» de Balantas Mané, considerados maus agricul¬ 
tores, a densidade cai para 40,1. 

No Oio e de Ingorei a Farim registam-se ainda den¬ 
sidades médias (22,3 no Ingorei, 31,6 em Barro, etc.). 
São boas terras de mancarra, que tem escoante fácil 
pela Ria de Cacheu. Para sueste do Oio estende-se uma 
vasta área quase despovoada, por razões iporadas, que 
um exame local permitirá possivelmente apurar; dois 
factos há já a reter —é que aí as terras baixas são 
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de má drenagem, e que possivelmente a região foi uma 
«terra de ninguém» a proteger os Oincas e Balantas 
das razias do interior. Para leste de Farim começa a 
verificar-se uma maior regularidade na distribuição da 
população, As densidades oscilam entre 10 e 20 desde 
aí até ao Pachisse e na maior parte da zona sul da cir¬ 
cunscrição de Bafatá ;. é o extremo oeste do Sudão das 
savanas e dos impérios. Notam-se núcleos mais densos 
pelo vale do Geba (orizicultura no baixo Geba, atracção 
urbana em Bafatá). 

Para sueste, o aparecimento gradual da couraça 
ferruginosa coincide com a diminuição progressiva da 
densidade, que no Boé se cifra em 1,4 e em Contabane 
em 0,8. No entanto, nos planaltos centrais do Futa- 
-Jalom, onde também predomina o boml e onde as con¬ 
dições climáticas são mais desfavoráveis para a agri¬ 
cultura—a ponto de ela ser à base do miserável fundo 
— registam-se elevadas densidades (58 no «cèrcle» de 
Labé). O que leva Richard-Molakd H a afirmar que 
não há motivo para que se não possam registar den¬ 
sidades semelhantes nos Bové ocidentais (que incluem 
o nosso Boé), menos elevados e de clima mais propício 
à agricultura. 

Para sul do Canal do Geba e do Corubal registam-se 
densidades médias—em franco aumento—nas zonas 
favoráveis à orizicultura alagada, devido à forte emi¬ 
gração balanta de há trinta anos para cá, e também, 
no Quinara e Cubisseco, com a ajuda dos Brames que 
aí se dedicam à agricultura itinerante. No posto de 
Tite a densidade é 32,5, e da Ria de Buba à Ria de 
Cacine a média é de 20. Nos Bijagós os valores variam 
bastante de ilha para ilha (53,6 em Sogá; 2,9 em Orango, 
a ilha maior, mas predominantemente de savanas e de 
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solos demasiado arenosos talvez). Na ilha de Bolama a 
densidade é de 67,2, em parte devido à cidade. 

A rematar, parece poder tirar-se de todo o exposto 
uma conclusão francamente optimista: a de que a Guiné 
pode sustentar uma população muitas vezes superior à 
actual —■ desde que se generalize a orizicultura alagada 
e as técnicas de lavoura itinerante sejam progressiva¬ 
mente substituídas por outras mais perfeitas. 

NOTAS 

( 11S ) Todos os números deste capítulo se referem unicamente 
à população indígena ou «não-civilizada», e são extraídos do vo¬ 
lume do censo de 1950 e dos vários trabalhos de Carreira indi¬ 
cados na bibliografia finai. 

O censo efectuado em 1952 indicou 528.106 indivíduos, ou seja 
um aumento de 5,1 % Esta diferença explica-se pelo crescimento 
da população, por maior eficácia da operação censuária c, possi¬ 
velmente, por imigração. 

(ião) Apreciação dos primeiros números discriminados do 
censo da população não civilizada de 1950 da Guiné Portuguesa, 
1951, p. 158-9. O censo de 1952 acusou um sex-ratio geral de 96,8. 

( 121 ) La population de la région de Youkounkoun, Guinêe 
Française, 1950, p. 698, 

( 122 ) A poligmia entre os grupos étnicos da Guiné Portu¬ 
guesa, 1951. 

( 123 ) Uma boa discussão do problema em Carreira, ob. cit, 

( 124 ) Movimento Natural da população não civilizada da 
Circunscrição Administrativa de Cacheu (Guiné Portuguesa) — 
Nupcialidade , fecundidade t natalidade, mortalidade 1951; O le- 
virato m grupo étnico Manjaco, 1953. 

'( 12B ) Movimento natural da população não civilizada da 
Circunscrição Administrativa de Cacheu (Guiné Portuguesa) — 
Nupcialidade, fecundidade, natalidade, mortalidade, 1951. 

( 12f >) A poligamia e a natalidade mtre os grupos étnicos Man¬ 
jaco, Balanta e Brame, 1952. É de notar que as taxas indicadas 
são menores que as obtidas por Carreira no inquérito à fecundi¬ 
dade feminina. Aquelas baseiam-se, porém, nos dados do censo 
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de 1950, e este investigador mostrou a deficiência do censo neste 
aspecto. Apesar disso, os números obtidos permitem a comparação 
que Brito pretende fazer. 

(i27) Movimento natural áa população não civilizada da Cir¬ 
cunscrição Administrativa de Cacheu (Guiné Portuguesa) — 
Nupcialidade, fecundidade, natalidade, mortalidade, 1951; Coefi¬ 
ciente Indo da natalidade dos grupos étnicos dos territórios que 
constituem o Posto Administrativo da Sede da Circunscrição Civil 
de Cacheu, 

( 12S ) Baseámo-nos no excelente estudo de RichaRD-Molard, 
Les densüês de population au Fouta-Dialon et ãans les régions 
environmntes, 1952. De passagem notamos que foram há pouco 
publicadas as folhas n.° 1 da carta etno-demográfica da África 
Ocidental, que J. Eiciíard-Molard havia preparado antes do seu 
falecimento ( Caries otno-dmographiques de l l Afriqm Occidentale, 
1952). Essas folhas incluem a Guiné Portuguesa, sendo de regis¬ 
tar certas diferenças entre a sua carta demográfica e a que agora 
apresentamos. Tais diferenças explicam-se pelo facto de o ilustre 
geógrafo francês ter organizado a carta com elementos que lhe 
fornecemos em 1946 (divisão dos règulados e população de’ cada 
um). Em virtude dos elementos cartográficos acumulados poste¬ 
riormente (sobretudo os resultantes da actividade da Missão Geo- 
hidrográfica) e dos números mais perfeitos obtidos no censp de 
1950 tornou-se possível o maior rigor da carta que agora se 
apresenta. Aliás Richarp-Molard vinha sucessivamente adiando 
a publicação das suas cartas, no intento de as melhorar, sendo 
a edição agora feita uma publicação póstuma que o Ifan faz em 
homenagem à memória do autor e como elemento de base para 
futuros melhoramentos. Associamo-nos a tal homenagem, e mais 
uma vez declaramos, como já o fizemos a propósito da carta 
étnica que editámos há anos e agora reproduzimos, que na pre¬ 
paração dias nossas cartas seguimos inteiramente a orientação 
preconizada por Richard-Molard, pelo que elas poderão com 
facilidade ser encorporadas em futuras edições das cartas etno- 
-demográficas do Ifan. 

As principais diferenças entre as duas cartas resultam essen¬ 
cialmente de a população ser bastante maior do que se supunha 
em 1946, e de se ter agora entrado era linha de conta com as 
áreas de mangai, o que então não se podia fazer. 

( 12D ) Respectivamente 16,8 e 18,8 pelo censo de 1952. 
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( 180 ) Demonstrámos largamente o fenómeno em A agricul¬ 
tura de Brames e Bakntas vista através da fotografia aérea, 
1951. 

(mi) Mota, ob. cit. 

( 1S2 ) Recolhemos um curioso vestígio toponímico do facto. 
Trata-se de um ilhéu na margem, norte da Ria de Mansoa, a 
sudoeste de João Landim, nele havendo hoje uma tabanca deno¬ 
minada Ponta Nova. Os Brames chamam ao ilhéu Badueô, que 
na sua língua quer dizer «que fica». Antigamente toda a zona 
de João Landim era uma área despovoada, «terra de ninguém» 
a proteger os Brames de Bula das incursões dos vizinhos, sobre¬ 
tudo Bakntas e Papéis. Os Brames dizem que a- designação Ba- 
ducô provém do facto de estes, vindos em canoas, costumarem 
capturar gente de Bula que se aventurava a ir incautamente 
até ao ilhéu e imediações. O topónimo faz alusão a tal, querendo 
dizer que quem lá fosse se arriscava a «ficar», isto é, a ser 
aprisionado. 

(183) Esta concentração não significa forçosamente que ti¬ 
vessem de se constituir povoações de tipo cerrado. O povoamento 
das tribos do litoral caracteriza-se precisamente pela sua dis¬ 
persão dentro de zonas bem definidas e separadas entro si por 
grandes espaços vazios. 

( m ) Démographie [de PA, 0 . F.], 1949. 

( 185 ) AfriqUe Occidentak Françam t 1949; Les âensités de 
popidation au Fouta-Dialon et dans les régions environnantes, 
1962. 

(ws) Densitê ãe pppyMion et méthodes de culture chez les 
iKabrê du Nord Togo, in «Comptes rendus du Congr. Intern. 
Géogr. Lisbonne 1949», t. IV, 168-80, Lisbonne, 1962. 

(i 87 ) Cremos tido sido o Intendente F. Artur Mendes (Vida 
material dos Brames t 1948) o primeiro a anotar o deslocamento 
da casa entre os Brames. Noutro capítulo se voltará à agricul¬ 
tura Brame, com pormenor, como o caso merece. 

Acabamos de descobrir um novo caso, na Guiné, de uma 
população praticando uma agricultura de sequeiro do tipo dos 
Brames, comi deslocamento periódico da casa, também de mate¬ 
riais ligeiras. T.rata-se dos Becanja, grupo setentrional do ramo 
Betxá dos Bakntas, e que têm sido até agora erradamente in¬ 
cluídos nos Bakntas Mané. Os Becanfa (do nome da região de 
Canja de onde se dizem oriundos) vivem a norte do Cachou, nos 
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territórios de Ingorei e Barro, prolongando-se pelo lado francês 
(onde são mais numerosos) até ao Rio Casamansa, sendo conhe¬ 
cido o seu «chão» entre os Mandingas por Balantacmâa. Os 
Bakntas Mané (designação crioula) são os oriundos dos règula- 
dos de Tiligi e Oio, a sul do Cacheu, distinguindo-se dos Becanja, 
entre outros factos, por não praticarem a deslocação periódica 
da casa. Ambos os grupos se dizem constituir o ramo Betxá da 
família balanta, no qual não se pratica a orizicultura alagada, 
em que tão bem se especializaram os Bakntas do ramo Berassl 
Mais adiante se voltará às divisões dos Bakntas e às suas técni¬ 
cas agrícolas. 

(ws) Este caso encontra-se muito bem estudado, no ponto 
de vista demográfico, por Richard-Molard, Les densités de po- 
pulation au Fouta-Dialon et dans les régions environnantes, 1952. 

(mo) o caso dos Cassangas é elucidativo. Há hoje, no lado 
português, apenas quatro povoações de Cassangas (Sedengal, 
Oanjande, Aquincha ,e Catei). Ao cartografar a região verificá¬ 
mos que a maior parte dos nomes das outras tabancas, habitadas 
sobretudo por Manjacos, não nos soava a Manjaco (Gurimol, 
Binga Carenque, Brengolau, Mancômuca, Untabualo, Nhalom, 
Baguê, Buache, Amone, etc.), Do inquérito a que procedemos 
entre os indígenas concluímos: l.°) Todas essas tabancas foram 
habitadas por Cassangas; 2.°) por causas várias deu-se o des- 
povoamento; uma parte dos Cassangas fixou-se no território 
francês estando hoje na maioria islamizados e mandinguizados; 
3,°) os Manjacos que posteriormente vieram estabelecer-se nos 
locais conservaram os nomes dados pelos Cassangas. 

'(no) les densités âe pppulation au Fouta-Dialon et dans 
les régions environnantes, 1952. 
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LÍNGUAS 


As línguas faladas, na Guiné Portuguesa fazem: parte 
do grande grupo das língms sudanesas, o qual, com as 
línguas banias e as línguas nilótim, forma o ramo das 
línguas dos negros ou línguas negm-africmm, Reconhe¬ 
ce-se hoje unânimemente uma unidade fundamental em 
todas estas línguas, nomeadamente a existência de afi¬ 
nidades entre as línguas bantas e as línguas sudanesas, 
Dentro das línguas sudanesas, os idomas da nossa 
Guiné distribuem-se por dois grandes ramos, denomina¬ 
dos-segundo a terminologia de Delafosse, que con¬ 
tinua a ser seguida pelos linguistas franceses—papo 
senegdo-guineense e grwpo nígero-senegalme ( m ). Na 


guas sudanesas são constituídas por quatro grandes gru¬ 
pos, negrítm, maniê, s&mi-bcmto e do interior do Svr 
dão ( 142 ), estando incluídas no segundo e no terceiro as 
línguas do nosso território, 

Tomando como modelo o trabalho mais recente de 
Westermann ( 14a ), com pequenas, rectificações e melho¬ 
ramentos derivados do conhecimento directo do territó¬ 
rio, dos trabalhos ültimamente publicados na Guiné 
(Carreira, Basso Marques, rogado Quintino, Correia 
Lopes) e dos resultados do inquérito etnográfico que há 
anos dirigimos ( 144 ), apresentarse seguidamente um es- 



boço da classificação' das línguas da nossa Guiné. As 
duas grandes divisões linguísticas de Westermann que 
interessam ao território são as línguas ocidentais atlân¬ 
ticas e as línguas mmdé ( us ). 

I —Línguas oádenim atlânticas 

São faladas na região litoral da África Ocidental, 
desde o Senegal ao Rio Loffa (Libéria), incluindo ainda 
o ADYUKRU, na Costa do Marfim. 

Grupo de línguas? KISSI-LANDOMA 

Composto de KISSI (língua), BULOM (agregado de 
dialectos?), MMANI (língua?), LIMBA (língua), TEM- 
NE (língua), BAGA (agregado de dialectos?), LANDO- 
MA (língua?). 

Só o BAGA eo LANDOMA interessam à nossa Guiné, 
onde aliás são falados apenas por cerca de 200 indiví¬ 
duos. Os TIAPI (possivelmente existentes no nosso Boé, 
onde seriam confundidos com os Futa-fulas) falam um 
dialecto LANDOMA. 

Unidade singular? NALU 

0 NALU. (língua?) é falado, no nosso território, por 
cerca de 3.009 indivíduos, parecendo haver vários dia¬ 
lectos. ' 

Grupo de línguas ou unidade singular? BANHUM 

Westermann inclui aqui provisoriamente, por pouco 
se conhecer, o BANHUM, o CASSANGA e o COB1ANA, 
falados no nosso território, respectivamente, por cerca 
de 267, 420 e 260 indígenas. 
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Basso Marques provou a afinidade entre o CAS¬ 
SANGA e o COBIANA r). 

Segundo informações que nos deram os indígenas, 
BANHUM e CASSANGA são as designações creoulas, 
sendo os nomes autênticos, respectivamente, IÁGAR e 
IHADJA, entendendo-se uns e outros, o que prova tra¬ 
tar-se de dois dialectos da mesma língua. Os Mandingas 
designam-nos, em conjunto, por BANHUNKÉ. 

Unidade singular? BALANTA ( w ) 

É a principal língua da Guiné Portuguesa, falada 
por cerca de 160.296 indivíduos. Westermann diz haver 
duas secções da tribo, setentrional e meridional, com 
diferenças dialectais, registando os agrupamentos BA¬ 
LANTA MANÊ, NAGA e CUNANTE. As informações 
que recolhemos no campo permitem precisar melhor o 
assunto e começar a compreender as divisões dos Balan- 
tas (divisões linguísticas que coincidem com divisões cul¬ 
turais). 

O primeiro facto é a unidade linguística. Um ba- 
lanta ( UB ) disse-nos que BALANTA é designação «creou- 
la» ( 140 ) nascida da necessidade de dar um nome comum 
a todos estes indígenas que se compreendem entre si, 
embora falando dilactos vários; BALANTA significa 
precisamente homens (be,+ alante) ( 1B0 ). Os grupos prin¬ 
cipais dos Balantas seriam: 

BERASSÈ, incluindo os BALANTAS DE FORA (em 
crioulo), falando o dialecto UNKE, dos règulados 
de Jugudul e Nhacra (portanto desde Mansoa à 
ilha de Bissau), e os BALANTAS BRAVOS (em 
crioulo), os restantes, que julgo serem os que fa¬ 
lam o dialecto CONTOI ( m ) . 0 dialecto UNKE 
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teria termos beafadas, e o CONTOI termos Man¬ 
dingas. Ignoro se os CUNÁNTES ou MANSOAN- 
CAS falam um dialecto à parte. 

BENAGA, habitando o règulado de NAGA (em 
crioulo BALANTAS DE NAGA). 

BETXÁ (em crioulo BALANTAS XÁ), compreen¬ 
dendo os oriundos dos règulados de Oio e Tiligi, 
a Sul do Cacheu, chamados em crioulo BALAN¬ 
TAS MANÉ, e os do Norte do Cacheu, designados 
como BECANJA (por se terem por oriundos da 
região de Canja). 

Unidade singular? MÁNJACO (“*) 

É um agregado de dialectos, compreendendo três prin¬ 
cipais, por sua vez contendo variações dialectais dentro 
de si. 

01ANJACO é falado por cerca de 71.712 indivíduos 
no nosso território, sendo a designação também «crioula», 
embora de origem africana, por corresponder a um grupo 
de indivíduos falando o mesmo idioma e tendo em comum 
certos aspectos culturais. 

O PAPEL (ou PEPEL) é falado por 86.341 indiví¬ 
duos. 

O BRAME ( 15a ) é falado por 16.300 indivíduos. Wes- 
TERMANN cita dois dialectos, o SHADAL ou SADAR, 
falado no continente, e o BURAMA, falado na ilha de 
Bolama. Ignoramos a origem desta informação, que se 
nos afigura po.uco verosímil, pois os Brames começaram 
a ir para Bolama há menos de um século, mantendo aliás 
grande contacto com a terra de origem (règulados de 
Bula e Có) ;■ nestas circunstâncias o aparecimento de um 
dialecto próprio da ilha é bastante estranho. 
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Unidade singular? BEAFADA ( 1M ) 

Os BEAFADAS conhecem-se a si mesmos por BED- 
JOLA (os Mandingas chamam-lhes DJOLALU), e na 
Guiné Francesa designam-nos por YOLA. 

Falam três dialectos, e são eles próprios a estabelecer 
a divisão, que baseiam na maneira de dizer eu disse: 
nqm, atchmi, mucama ( 16B ). A língua é falada por cerca 
de 11.581 indivíduos. 

Unidade singular? BIJAGÓ ( 15i ) 

O BIJAGÓ (ou BIDJUGA, como dizem os próprios), 
é falado por cerca de 10,332 indivíduos, sabendo-se que 
há vários dialectos, que ainda não estão reconhecidos, 
parecendo que os prefixos de classe variam de uns para 
os outros. 

Unidade singular? TÁNDA 

TANDA é a designação geral de várias tribos, fa¬ 
lando línguas ou dialectos vários: BAJARANCA ou 
PAJADINCA, CONHAGUE, BASSARI, TANDA pro¬ 
priamente dito. 

Só o primeiro e último grupos interessam à nossa 
Guiné. O BAJARANCA —que tem prefixos e sufixos 
para a formação do plural—é falado entre nós por 1.101 
indivíduos, e o TANDA por 185. 

Unidade singular? DJÒLA 

Os DJOLAS estendem-se desde o Rio Gâmbia ao 
Rio Cacheu, e WASTERMANN julga que os seus falares 
formam um agregado de dialectos, Na nossa Guiné re¬ 
gistam-se dois dialectos: 
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Grupo de línguas: MANDÉ TAN 


FELUPE (chamam-se a si mesmos CAJAMUTACO), 
falado por 8.167 indivíduos no nosso território. 

BAIOTE (chamam-se a si mesmos CACIKENEI), 
falado por 4.373 indivíduos na Guiné Portuguesa. 

Unidade singular? SERERE 

De reduzido interesse na nossa Guiné, onde apenas 
157 indivíduos, oriundos do Senegal, falam esta língua. 
São também conhecidos por SURUÁS. 

Unidade singular? JALOFO 

Apenas 213 indivíduos, oriundos do Senegal, falam 
entre nós este idioma. 

Unidade singular: FULA 

Este agregado de dialectos é falado por mais de 4 
milhões de indivíduos na África Ocidental; na nossa 
Guiné utilizam-no cerca de 108.402, não contando gente 
de outras tribos que também o falam. A seguir ao Ba- 
lanta e ao Manjaco-Papel-Brame é a língua mais 
usada na Guiné Portuguesa. Os dialectos ainda não 
estão, estudados. 

A origem deste idioma tem sido muito discutida, 
bem como a do. povo ( 158 ). 

II — Línguas Mrndé 

São faladas numa grande parte do Sudão, sobretudo 
entre o Atlântico e o Niger. Compreendem dois gru¬ 
pos, o MANDÉ TAN e o MANDÉ FU, segundo a ma¬ 
neira de dizer «dez». O primeiro grupo, o maior, é o 
setentrional, e o segundo o meridional. 


Compreende o SONINKÊ (agregado de dialectos), 
o MALINKÉ-BAMBARÃ-DJULA (agregado de dialec¬ 
tos), o KHASONKÉ (língua?) e o VAI (língua, com 
dialectos associados). Só os dois primeiros são falados 
na nossa Guiné. 

O SONINKÉ é falado entre nós, em dialectos dife¬ 
rentes, pelos SARACOLÉS (2.049 indivíduos) e JA- 
CANCAS (885 indivíduos) (“*). 

O MALINKÉ-BAMBARÃ-DJULA é falado entre 
nós por cerca de 63,750 Mandingas e por 170 Bambarãs. 

Grupo de línguas: MANDÉ FU 

Consta de várias línguas e agregados de dialectos. 
Na nossa Guiné este grupo é representado pelo SOSSO 
(agregado de dialectos), falado por cerca de 1.685 indi¬ 
víduos, sem contar os numerosos Nalus que também 
nele se exprimem. 

Sai fora do âmbito deste livro a. caracterização das 
línguas ocidentais atlânticas e das línguas mandé ( ,?s ). 
É, no entanto, bem conhecido que as primeiras têm 
classes nominais e formam o plural (à excepção do Fula, 
que tem o sistema próprio da permutação inicial) com 
prefixos ou com prefixos e sufixos (de onde a designa¬ 
ção de semirbantas), enquanto nas segundas o plural se 
faz por meio de sufixos e não há classes nominais. 

O problema do PORTUGUÊS e do CRWULO 

Se fossemos a julgar pelos resultados do censo de 
1950 a expansão e influência actuais da língua portu- 


guesa na Guiné após cinco séculos da nossa chegada 
ao território', bem tristes conclusões tiraríamos. Diz o 
apuramento desse censo que 1.157 indígenas analfabe¬ 
tos falam o português, e 1.083 o lêam e escrevem. É evi¬ 
dente que hoUve erros na recolha destes elementos, 
sobretudo o primeiro, e a principal origem deve ser o 
excessivo rigorismo e purismo dos agentes de recensea¬ 
mento. 

Rigorismo e purismo estes que se explicam por certa 
má vontade que por vezes tem sido manifestada em di¬ 
versos meios e por diferentes pessoas acerca de um im¬ 
portante idioma de contacto, o crioulo. Este falar tem 
por vezes sido combatido por se julgar que ele cria difi¬ 
culdades ao progresso do português. Um exame mais 
cuidado da questão prova que se dá o contrário — ou 
melhor, que se passa uma coisa muito diferente. 

Que o aparecimento dos dialectos crioulos correspon¬ 
deu a uma necessidade geral prova-o o facto de por toda 
a parte por onde passámos, da África ao Extremo Orien¬ 
te, eles terem surgido. E não só connosco, mas com outros 
povos colonizadores se deu o mesmo («petit nègre», «pid- 
gin english», etc.). 

Objectam muitas pessoas não se justificar hoje o uso 
do crioulo, dada a modificação das condições primitivas 
(escassez de gente branca, não ocupação dos territórios, 
reduzida extensão do ensino, etc.). Ao afirmar isto jul- 
ga-se que o crioulo é simplesmente um falar nascido da 
necessidade de brancos e pretos se entenderem nos con¬ 
tactos iniciais. Não pretendemos explicar a origem do 
crioulo, mas se tal facto não pode ter deixado de contri¬ 
buir para o fazer surgir, é também evidente que ele 
singrou e se está hoje expandindo com rapidez crescente 
porque corresponde a outra necessidade e a outro facto. 
A necessidade de os indígenas se entenderem entre si, de 
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terem uma língua franca, pelo facto de a acção e depois 
a ocupação europeias terem quebrado o isolamento tribal. 
Já se viu que o movimento demográfico actual se carac¬ 
teriza por duas grandes correntes, uma de deslocamento 
para os espaços rurais desocupados anteriormente por 
motivo de defesa, a outra de atracção urbana. Qualquer 
dos movimentos vem baralhar cada vez mais o já com¬ 
plicado mosaico étnico e linguístico que é a Guiné, onde 
se falam para cima de 20 línguas. Os indígenas têm que 
se entender entre si — nos mercados, nas lojas (onde 
muitos empregados são nativos), nas relações com as 
autoridades administrativas (através dos cipdos, que são 
de todas as origens étnicas), nas lanchas que transportam 
os produtos, e nas muitas outras situações, no mato ou 
na cidade, em que entram em contacto. Que o estejam 
fazendo por meio do crioulo, em vez de utilizarem uma 
língua nativa importante, como o Balanta ou o Fula, só 
me parece motivo de satisfação para nós — noutras 
partes de África foi o último caso que se deu (por exem¬ 
plo, o Kimhili nos territórios ingleses da África Orien¬ 
tal). 

Vista a esta luz, a difusão actual do crioulo — ainda 
que tal pese aos puristas e racistas — é um triunfo do 
Português. Porque o crioulo, aqui, está em evolução e 
cada vez mais se enche de palavras portuguesas. Não sa¬ 
bemos o que se está a passar noutras zonas. Em Cabo 
Verde o crioulo já atingiu há muito a fase escrita e já 
tem uma literatura, o que revela certa fixidez. Lá, porém, 
não há movimentos demográficos internos que se com¬ 
parem aos do continente africano, onde massas cada vez 
maiores de indígenas estão entrando em contacto entre 
si e também com um número crescente de brancos. 

Inf elizmente o crioulo da Guiné está inteiramente por 
estudar ( 150 ). E dizemos infelizmente, porque o crioulo 


não tem apenas um interesse linguístico — no ponto de 
vista sociológico é uma fonte inesgotável de ensinamen¬ 
tos fundamentais para o bom conhecimento dos fenóme¬ 
nos de contacto que se têm dado>, e se estão dando, entre 
ás várias tribos e entre pretos e brancos. Na vida pelo 
mato, normalmente com trabalhadores de várias tribos 
nos acampamentos, tenho podido aperceber-me bem do 
facto, constituindo um prazer ouvi-los constantemente a 
tagarelar, com a habitual boa disposição característica 
do preto, isento das preocupações e complexos que cada 
vez mais ensombram a moderna vida do branco. Na sua 
fala frequentemente se surpreendem saborosos termos e 
expressões que muito ajudam a compreender a sua psi¬ 
cologia e maneira de ser e a sua evolução actual ( 10 °). 

Qual o motivo que explica a facilidade de adopção do 
crioulo pelo nativo? Do que pude observar creio que ele 
reside no facto de o crioulo conservar certas formas da 
sintaxe africana com um vocabulário misto das mais 
variadas proveniências. A situação do crioulo guineense 
em relação a outros de influência portuguesa é desconhe¬ 
cida, segundo julgo. Crê-se normalmente que o crioulo 
da Guiné é um ramo do crioulo caboverdiaim, se não 
igual, e também se julga que derivou deste. Opinião'tal¬ 
vez demasiado simplista; não terá o crioulo caboverdiano, 
por outro lado, recebido muitos termos e expressões ge¬ 
rados no próprio continente e de lá levados para o ar¬ 
quipélago pelo apertado intercâmbio de pessoas que dura 
há séculos? Nas ilhas deu-se uma fixação maciça inicial 
de escravos africanos com uma menor colonização bran¬ 
ca; no continente os nativos tinham sobretudo contacto 
entre si e com o Europeu ou Caboverdiano nas «praças» 
(e também no mato, com os «lançados» de que adiante 
se falará). Os meios geográficos eram porém muito dife¬ 
rentes, e numerosos termos que se referem a plantas e 
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animais apenas existentes no continente com mais faci¬ 
lidade se admite que tenham surgido na Guiné. Parece 
assim, mais próprio falar, na origem, de um crioulo 1 ca- 
boverdiano-guineense, formado simultaneamente dos dois 
lados e com relativa unidade devido às influências mú¬ 
tuas nos dois sentidos. Hoje em dia, porém, devido aos 
fenómenos já apontados, o crioulo evolui na Guiné, e é 
de presumir que se esteja afastando do falado no arqui¬ 
pélago. 

Com o progressivo aumento da população europeia 
e com o alargamento da rede de ensino o uso do por¬ 
tuguês vai-se estendendo e o creoulo aproxima-se mais 
dele. Seria, porém, errado supor que só o português 
está influenciando o creoulo e os idiomas nativos, e que 
não se está também dando o fenómeno inverso. Na 
Guiné tudo está a evoluir. 

No território, aliás, creoulo vai-se tomando sinó¬ 
nimo de regional, quer se trate de termo ou expressão 
de origem portuguesa, quer de um africanismo. No pri¬ 
meiro caso temos, por exemplo, lagarto e cabacdra, que 
se continuam a empregar como no século XV, enquanto 
na metrópole hoje se diz, respectivamente, crocodilo e 
baobab ou imbondeiro ; uma das características do 
creoulo é precisamente o emprego de arcaísmos portu¬ 
gueses. Mas também se diz lugar, termo bem actual que 
aqui tem o significado particular de campo de cultura 
itinerante no mato. Por outro lado, entraram definiti¬ 
vamente no português falado na Guiné numerosos ter¬ 
mos africanos, como bolmha (arrozal), Ma (capinai), 
bajuda (donzela), sem contar uma grande quantidade 
de nomes de plantas e animais guineenses (mampatás, 
poilao, tibe, bmilão, caboupa; jotò, sinaipa, jagudi, 
ganga, 'etc.) . É de registar, contudo, que o creoulo uti¬ 
liza para muitos outros animais e plantas formas por- 
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tuguèsas criadas em África; para os animais marinhos 
é frequente a designação de peixe seguida de outra 
palavra, dando ideia de alpma característica (peixe- 
- banda, peixe-arda, peixe-cavalo, etc.); para as árvores 
é, de maneira análoga, a forma pau ( pm-cmío, pm - 
-sangue, pm-ferro, pm-conta, etc.). 

A língua portuguesa falada na Guiné está-se, pois, 
enriquecendo com abundantes termos regionais, de ori¬ 
gem europeia ou africana, nascidos com o creoulo. A 
influência do creoulo estende-se, porém, além frontei¬ 
ras. Em Ziguinchor, os missionários franceses, para 
ensinar o catecismo aos indígenas, tiveram de o impri¬ 
mir era creoulo. E recentemente foi publicado um 
glossário de expressões e termos locais correntes nos 
territórios franceses, e nele encontramos, entre outros, 
os seguintes termos de origem portuguesa, difundidos 
pelo creoulo: argamasse, case (casa), cobra, coher 
(coqueiro), loge (loja), pagne (pano), palabre (discus¬ 
são), pintade (pintada, ave), secco (cerco, de man- 
carra), tapade (tapada), lougan (lugar, no sentido 
agrícola) ( 141 ), 

Aos que combatem o creoulo por julgarem que ele 
contraria o progresso do português se apontam estes 
exemplos, que mostram que afinal ele contribuiu para 
difundir a língua da metrópole. No entanto, o mesmo 
Mauny salienta que da passagem dos holandeses pela 
África Ocidental nada ficou no domínio linguístico. 

O cruzamento de raças, culturas e idiomas sem¬ 
pre foi uma constante da colonização portuguesa. A esse 
cruzamento — apesar dos mitos de superioridade dos 
racistas, que se estão desfazendo a um e um—devemos 
o não ter deixado atrás de nós, por toda a parte por 
onde passámos, uma recordação de ódio, antes uma lem¬ 
brança feita de simpatia... 
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NOTAS 

( M1 ) Os outros grupos da África Ocidental Francesa são o 
eburneo-lib&ríense, o eburneo-dakomeano, o voltaico, o nigero- 
rtchcLdmse e o nib-tchadiense. Ver Homburger, Les langues [de 
l’A, 0. F.], 1949, 

(i 42 ) baumann ,et Westermann, Les peuples. et les cmlisa- 
tions de l’Afnque l subi de tes hngues et de HdMftiion t 1948. 

(i«) Hmdbooh of African Langmges — Part II, Lrngua- 
ges of West África, 1962. 

(w*) Inquérito etnográfico organizado pelo Governo da Coló¬ 
nia no ano de 19$, 1947. 

( 145 ) As línguas ocidentais atlânticas constituem uma parte 
,do grupo semi-banto da classificação indicada acima, O Prof. 
Mendes 'Correia, em trabalhos vários, nomeadamente Elementos 
pana íü classificação de raças e línguas na Guiné Portuguesa 
1946, e Uma jornada científica na Guiné PortuguesU;^ 1947, não 
reconhece a unidade das línguas litorais; considerando como 
características principais do grupo semi-banto a existência de 
classes e de prefixos para a formação do plural, afirma não ter 
encontrado estes em vários idiomas, nomeadamente o beafada, 
b felupe, o baiote, o banhum, o bijagó, o cassanga e o cobiana. 
Tal afirmação resulta de uma lamentável confusão na apressada 
recolha de elementos linguísticos a que procedeu quando da sua 
estadia na Guiné; os estudos de investigadores locais publicados 
posteriormente e as respostas ao inquérito etnográfico, provam 
que em todas as línguas da Guiné, à excepção do Mandinga (no 
Fula não há prefixos de classe, mas existe ,a permtação inicial 
de consoantes, que se considera um vestígio ou influência daque¬ 
les), o plural se faz com prefixos ou com prefixos e sufixos. 
Assim, em trabalho nosso, Classificação e evolução da casa e 
povoamento indígena, in A habitação indígena na Guiné Portu¬ 
guesa, 1948, considerámos todas as línguas do litoral semi-bantas, 
■deixando porém erradamente à parte o Fula, o que agora se 
rectifica, pois está provado que tal idioma pertence ao mesmo 
grupo. As língms ocidentais atlânticas e as línguas rnandé cor¬ 
respondem, respectivamente, ao grupo senegalo-gumense e ao 
grwpo nigeto-smegaleme dos autores franceses, Westermann, 
na classificação que se vai seguir, não usa o termp «família», 
(considerando as seguintes designações: língua (uma língua sem 
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variações dialectais reconhecidas, ou uma língua a que estão 
associados dialectoe de menos importância); agregado âe dia- 
ledos (um grupo de dialectos, nenhum dos quais parece domi¬ 
nar) ; grupo de línguas (línguas e agregados de dialectos, afins); 
unidade singular (uma língua ou agregado de dialectos sem ou¬ 
tros afins que permitam considerar um grupo de línguas). Os 
conjuntos de grupos de línguas ou unidades singulares formam 
ias grandes unidades, que no nosso caso são as línguas ocidentais 
htlântim e as línguas rnandé. 

(wa) Familiaridade idiomática entre C.ohiams e Caflsangas, 
1947. 

(li?) Westermann indica grupo de línguas, ou unidade sin¬ 
gular ? mas as informações que temos recolhido entre os indíge¬ 
nas mostram tratar-se de uma língua ou de um agregado de 
dialectos, pois todos os Balantas se entendem bem entre si. 

(ws) Bácar, filho do régulo do Ingorei, Destaco as infor¬ 
mações prestadas por este indígena, por ise tratar de um indi- 
dduo de cultura superior ao normal entre os seus irmãos de 
tribo, mas ignorando por completo os estudos e teorias linguís¬ 
ticas dos investigadores europeus. 

'( 1 40 ) Na Guiné a indígena apoda de «creoulo» tudo 0 que 
não é retíntamente tribal, embora possa ter origem africana. As 
designações balantas típicas são puramente regionais, como entre 
os Manjacos. Por isso 0 termo Balanta para os designar em 
conjunto é por eles considerado, «creoulo». 

(ib°) Fiacto curioso pelo seu paralelo com a palavra Banto, 
quer pela origem (necessidade de designar um agrupamento lin¬ 
guístico), quer pelo significado (que é igual), quer pela seme¬ 
lhança. Mas enquanto 0 termo banto foi aplicado por europeus, 
0 termo balanta é «creoulo», dado por nativos. O prefixo be, para 
formar 0 plural de seres animados, é 0 único até agora encon¬ 
trado na língua balanta. 

(mi) Apresenta os elementos relativos aos Berassè sob re¬ 
serva, por não ter tido ainda ocasião de recolher directamente 
elementos na sua área; admito a possibilidade de haver mais 
dialectos. 

(is») westermann indica grupo de língms ou unidade sin¬ 
gular? mas os elementos já conhecidos parecem indicar que Man¬ 
jacos, Brames e Papéis falam dialectos afins, por sua vez sub¬ 
divididos noutros. 
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( 153 ) A designação MANCANHA é menos correcta, recente e 
não do agrado dos indígenas. 

»(i54) Westermann não classifica àparte o Beafada e o Buagó, 
dizendo apenas que as suas «línguas ou dialectos podem estar 
ligados ao Manjaco», Os elementos já •conhecidos mostram que 
qualquer das línguas é independente (para o que hasta verificar 
que Manjacos, Beafadas e Bijagós são completamente incapazes 
de se compreenderem entre si utilizando apenas o respectivo 
idioma; aliás as classes nominais e ps prefixos respectivos, para 
o singular e plural, são distintos; como se pode ver nos trabalhos 
de investigadores locais citados na bibliografia, incluindo as res¬ 
postas ao inquérito etnográfico). Por isso consideramos para o 
Beafada e pana o Buagó, duas unidades singulares, independentes 
entre si e do Manjaco. 

(155) 'Barbosa, Breve rntícia dos txmckres étnim dos indí¬ 
genas da tribo Beafada, 1946. 

(156) Além das línguas já indicadas, o grupo das línguas 
ocidentais atlânticas compreende o adyukru e o GODA, falados 
respectivamente na Costa do Marfim e na Libéria. 

(is?) O termo soninqué, na Guiné Portuguesa, tem sido apli- 
codo aos Mandingas animistas, enquanto nos territórios franceses 
é sinónimo de Saracolé. É uma particularidade regional, ou tra- 
tarse de alguma confusão? No Casamansa parece passar-se o 
mesmo que entre nós. 

(i5s) Nos trabalhos de Westermann e Homburger citados na 
bibliografia final podem ver-se definidas as principais caracte¬ 
rísticas destas línguas. 

(153) Como aliás por todo o Ultramar, à excepção de Cabo 
Verde, ondé o Dr. Baltasar Lopes da Silva há muitos anos dedi¬ 
cadamente dele se ocupa. 

(i 60 ) Julgo que este aspecto dinâmiao do oreoulo oferece na 
actualidade grande interesse, para além de um estudo puramente 
estático do idioma. Daqui a importância do seu conhecimento 
moderno nos nossos territórios africanos. 

Tenho notado, embora muito superficialmente, que há gran¬ 
des pontos de contacta, em vocabulário e construção de expres¬ 
sões, entre vários creoulos portugueses, desde a África ao Oriente. 
Uma análise comparativa afigura-se-me ser um campo inexplo¬ 
rado—e fascinante—para o Sociólogo. 


(i6i) R, Mauny, Glossaire des expressms et termes locam 
mployês dms fàmt africain, Insit. Franç. Afr. Noire, Catalo¬ 
gues, IX, Dakar, 1952, 69 p. Teria muito interesse organizar 
um glossário equivalente de termos regionais da Guiné Portu¬ 
guesa; a lista seria bem mais longa que a obtida por Mauny, 
e fàcihnente se encontrariam muitas centenas de palavras e ex¬ 
pressões. É curioso registar que os termos apontados se referem 
quase todos a aspectos característicos da geografia e sociologia 
regionais ou mesmo africanas. 




RELIGIÕES 


0 censo de 1950 ( 102 ) dá os seguintes números quanto 
às crenças religiosas (população indígena de residência 
habitual): 


Animistas . 

Islamizados. 

Católicos.. 

Outras religiões cristãs. 


323.232 . 63,5 % 

181.284 . 35,6 % 

4.411 . 0,86 fo 

43 . 0,008 % 


Por áreas administrativas verifica-se a seguinte dis¬ 
tribuição para as três principais religiões-: 



















Com base nestes números, na carta étnica e no conhe¬ 
cimento directo do território, organizou-se unia carta 
mostrando a distribuição geográfica de animistas e is¬ 
lamizados (Fig. 54). 

Fàcilmente se verifica que a zona litoral é essencial- 
mente o domínio dos animistas, sobretudo a norte do 
Canal do Geba, e que as zonas de transição e do interior, 
extremo do Sudão, estão quase completamente islamiza- 
das. São totalmente animistas os Felupes, Baiotes, Ba- 
nhuns, Papéis, Brames, Balantas Berassè e Benaga e 
Bijagós; pouco islamizados os Manjacos (apenas um nú¬ 
cleo em Pelundo) e os outros grupos Balantas (Befcxá, 
Cunantes).; bastante islamizados os Cassangas, Nalus, 
Beafadas e Bajarancas; quase totalmente islamizados os 
Fulas e Mandingas (à excepção de alguns núcleos de 
Fulas-forros e Fulas-captivos e de alguns Oincas). 

No que respeita aos católicos deve atender-se a que 
a quase totalidade dos civilizados de raça negra também 
são católicos, o que eleva o total para perto de 7.000; 
contando a população branca e mestiça, predominante¬ 
mente católica, obtém-se um total de cerca de 12.000. 
Dois terços dos indígenas católicos encontram-se. nas 
circunscrições de Bafatá, Bissau e Cacheu, sendo sobre¬ 
tudo constituídos pelos «Cristãos» ou «Grumetes», grupo 
essencialmente urbano a que mais adiante se voltará, 

ANIMISMO 

Quem ler os páginas das velhas descrições dos mis¬ 
sionários que nos séculos XVI e XVII andaram pelos 
«Rios da Guiné» vê constantemente referências aos «ído¬ 
los», «errónias» ou «chinas» com que os piedosos obreiros 
frequentemente deparavam nas suas viagens e que com 
grande zelo procuravam destruir, pois aos seus olhos 








eram obra do diabo para perdição das almas dos gentios. 
Esse ardor trouxe-lhes muitas vezes grandes dificuldades 
e perigos, pois não raramente os indígenas se enfureciam 
com tal destruição. A esses «feitiços» aplicariam poste¬ 
riormente Franceses e Ingleses, por deturpação, o nome 
«fetiche», de onde o «fétichisme» francês e por analogia, 
entre nós, o «feiticismo» ( lfl3 ). 

Esta noção de que a idolatria era a base das religiões 
negras e a feitiçaria a sua principal manifestação durou 
séculos, e só recentemente se verificou que a desipação 
de «feiticismo» era totalmente inadequada. Tal incom¬ 
preensão resultou do silêncio sistemático dos negros 
acerca das suas ideias metafísicas (que aliás só alguns 
velhos e iniciados podem explicar) e da dificuldade para 
os espíritos europeus em penetrarem num mundo de no¬ 
ções completamente diferentes das que lhes -são habituais, 
a que acresce a tendência para se apreciar as religiões 
africanas através de manifestações exteriores (cerimó¬ 
nias, danças, etc.). 

São de assinalar nos últimos anos os esforços para 
trazer à compreensão geral a filosofia e a metafísica dos 
negros, sem o que se não poderá interpretar devidamente 
a sua religião. Neste campo destacam-se a obra do 
Rev. Tempels e as investigações do Prof. Griaule e seus 
colaboradores ( 1M ). Estas últimas exerceram-se entre 
uma série de importantes populações sudanesas, princi¬ 
palmente os Dogons e os Bambaras, sabendo-se já que 
as conclusões obtidas se aplicam a várias outras, nomea¬ 
damente o importante grupo Mossi. «Não é possível dar 
uma descrição, mesma sucinta, deste aparelho gigantesco 
de que os menores detalhes têm um sentido e cuja orde¬ 
nação nada deixa ao acaso». «O sistema do mundo dos 
Dogons é concebido como um universo todo construído 
que assentou materialmente sobre a antiga terra em de¬ 


sordem. Trata-se de um edifício compartimento que, sob 
a condução de um ferreiro, herói civilizador, traz do 
Céu, classificados e hierarquizados, os princípios e ele¬ 
mentos da vida social, económica e religiosa, os números, 
o cômputo e sobretudo um novo verbo». «Os Bambaras 
colocam, na origem das coisas, um movimento vibratório 
que deu nascença ao espírito e a 22 elementos fundamen¬ 
tais, formadores do mundo sensível e do mundo espiri¬ 
tual». «Os Bambaras regulamentaram o universo 1 , desde 
os poderes celestes até aos detritos, e as subtilezas do 
seu comportamento, as minúcias dos seus ritos fazem 
pensar nas grandes civilizações do Extremo Oriente». 

Segundo o Rev. Tempels, os Bantos identificam o 
ser com a força vital. Os seres animados são conside¬ 
rados como «forças hierarquizadas susceptíveis de rea¬ 
gir umas sobre as outras, de superiores a inferiores e 
entre indivíduos de especificação fasta ou nefasta». 
A concepção de ser é dinâmica, ao contrário dos euro¬ 
peus, que o consideram de essência estática. 

Já DELAFOSSE, aliás, exprimira esta noção há muitos 
anos: «Quer se trate do espírito de um defunto ou de 
uma montanha, dum bloco de pedra, dum rio, do céu, 
cia chuva, do vento, da terra e, sobretudo, de uma terra 
determinada, da parcela do solo sobre a qual se vive, 
é sempre, para os Negros, a mesma natureza de espírito, 
é sempre um princípio invisível mas que vê tudo, a que 
nada escapa, susceptível, que se pode ofender sem que¬ 
rer, igualmente irascível e capaz de fazer expiar dura¬ 
mente as ofensas mesmo involuntárias que lhe sejam 
feitas, mas fraco e vaidoso como o homem que o criou 
à sua imagem, e deixando-se emocionar e amaciar por 
orações e oferendas ou dobrar por sacrifícios propicia¬ 
tórios. Tal é o fundamento da religião animísta espa¬ 
lhada entre os Negros desde o Sahará ao Cabo da Boa 


Esperança. Ela engloba, no mesmo culto, os inumerá¬ 
veis espíritos dos antepassados dos homens e os não 
menos inumeráveis espíritos dos fenómenos da natu¬ 
reza». 

Uma grande variedade nas manifestações exteriores 
do culto leva inicialmente a pensar uma equivalente 
diversidade de fundo religioso; na realidade, sob aquela 
aparência, há uma relativa unidade. Sem entrar em 
detalhes, que levariam muito longe, focam-se seguida¬ 
mente alguns aspectos do animismo guineense e afri¬ 
cano em geral ( la5 ). 

Ê geral, ou quase, a noção de um Deus único e cria¬ 
dor (Felupes, Baiotes, Manjacos, Bijagós, etc.). É, 
porém, um Deus «essencialmente imóvel e indiferente, 
que cessou de prestar atenção às coisas humanas logo 
a seguir à criação», não se lhe reconhecendo poder 
algum sobre o presente ou o futuro; os Felupes dizem 
«o criador morreu». 0 culto a esta divindade superior 
não existe ou é raro. 

0 que interessa são os espíritos (que não são divin¬ 
dades). Tudo o que existe, objectos inanimados ou seres 
animados, contém uma parcela da energia universal, 
que é pessoal ao ser ou ao objecto enquanto ele dura, 
constituindo um espírito dinâmico, dotado de inteligên¬ 
cia e vontade, e de uma «psicologia antropomórfica». 
Além deste princípio dinâmico, há um princípio ou 
sopro vital, exclusivo dos seres animados, na dependên¬ 
cia daquele, sem inteligência nem vontade, pelo que não 
é objecto de culto. Só, portanto, o primeiro conta no 
ponto de vista religioso; o segundo estaria ligado à 
transmigração das almas, noção comum a várias popu¬ 
lações da Guiné (nomeadamente os Bijagós). 

Na Guiné Portuguesa uma palavra creoula designa 
os espíritos dinâmicos, as suas qualidades e os seus 


símbolos: «irã» ( lõ °). Ê uma das primeiras palavras que 
o branco aprende quando chega ao território, e é uma 
das que mais frequentemente encontra e usa. De certa 
maneira ela é um símbolo da nossa profunda iporân- 
cia acerca da religião, pois o indígena descobriu que 
o seu emprego constituía uma maneira cómoda de se 
libertar da curiosidade do branco. Assim, qualquer 
coisa incompreensível para a mentalidade europeia 
passa automaticamente a estar ligada a dm. Ms são 
as forquilhas que representam os antepassados entre os 
Manjacos, são os ossos e conchas que adornam os alta¬ 
res de culto familiar cios Felupes, são as marcas de 
propriedade que frequentemente se encontram pelo 
mato, são os infinitos amuletos usados por homens, 
mulheres e crianças (também conhecidos por guardas 
do corpo), etc. São natos de irã os locais—normal¬ 
mente relíquias florestais — onde se desenrolam ceri¬ 
mónias (no caso da iniciação tomam o nome geral de 
matos de fanado ); diz-se que tem irã qualquer coisa 
ligada à actividade dos espíritos; certos actos são defe¬ 
sos porque o irã mata, etc, 

0 espírito dinâmico, ao contrário- do sopro vital, que 
se reincama, líbertarse pela morte do indivíduo, conser¬ 
vando a sua personalidade, o seu carácter, os seus gostos 
e as suas paixões, indo aumentar o «número das forças 
sobrenaturais que intervêm a todo o instante na vida dos 
homens, tornando-se necessário prestar-lhe um culto, se 
não se quere que ele se vingue cruelmente». Para poder 
actuar sobre a vontade dos espíritos, destina-se a cada 
um um objecto material, onde certos ritos o levam a re¬ 
sidir. Objecto que serve de suporte ou asilo ao espírito, 
mas que não se confunde com ele; daqui nasceu a noção 
errada de que a religião negra é essencialmente idolatria. 

Do animismo' assim rapidamente enunciado resultam 


diversas formas de culto, que se podem resumir a duas, 
usualmente designadas por culto dos mortos,, culto dos 
antepassados, mito dos mmes, pakrohtm, etc., e culto 
<ks forças fíám e gênios. 

Os espíritos dos mortos podem ajudar os vivos de 
muitas maneiras, mas também se podem vingar por inú¬ 
meras formas quando descontentes. «Um espírito vinga- 
-se nomeadamente quando o assassínio do corpo que har 
bitou quando vivo não foi punido, quando os ritos do seu 
funeral não foram escrupulosamente observados, quando 
o seu túmulo foi violado, quando os seus descendentes 
não satisfazem as suas necessidades materiais, por meio 
de ofertas de alimentos, libações ou mesmo sacrifícios 
humanos, etc.». 

Por isso, quando alguém morre, se torna necessário 
averiguar as causas da morte, pois podem derivar de al¬ 
gum mau espírito encarnado noutro ser humano (feiti¬ 
ceiro). Daqui o interrogatório dos defuntos, prática cor¬ 
rente (embora com variantes) entre os Felupes, Balantas, 
Bijagós, etc. Se se apurar que houve um feiticeiro, ao 
desgraçado sobre quem cai a acusação pode não restar 
senão o recurso do suicídio (Bijagós). Os ritos funerários 
assumem formas várias, e das velhas descrições de via¬ 
jantes e missionários sabemos que era uso, entre certas 
tribos (Papéis, Manjacos, Beafadas, etc.), enterrar vi¬ 
vos, com o defunto (sobretudo quando' se tratasse de reis), 
escravos e mulheres, bem como jóias e mesmo um cavalo. 
Algumas vezes as sepulturas eram dentro de casa (Ba- 
nhuns, Cassangas, etc.); hoje encontram-se verdadeiros 
cemitérios entre os Brames, em «matos» próprios. Ao 
antigo local do cemitério dos régulos de Bissau ainda 
hoje se chama «Enterramento». Entre os Manjacos os 
mortos eram «descascados», tirando-se-lhes a pele (havia 
profissionais para isso, os baliêmá) , e enrolando-os em 
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muitos panos, cuidadosamente acumulados durante a 
vida para esse efeito. As cerimónias funerárias são 
conhecidas na Guiné por choro , caracterizado sobretudo 
por ruidosas manifestações, danças, lutas simuladas com 
os espíritos que possam fazer mal ao espírito do defunto, 
matanças de gado (sobretudo vacas), abundantes repas¬ 
tos, copiosas libações de aguardente e vinho de palma, 
etc. Trata-se de dispor o melhor possível o espírito que 
se libertou do corpo falecido, para que as suas graças 
caiam sobre a família e a comunidade, Esse espírito pas¬ 
sa a ser figurado por determinado objecto, entre os Man¬ 
jacos chamado petxwpe (forquilha) e análogo às for¬ 
quilhas que sustêm a cobertura da palhota: curiosa 
identidade, que traduz bem o aspecto familial do culto. 
Há também forquilhas próprias da povoação e do re¬ 
gulado, cada uma simbolizando um chefe ou régulo-, cujos 
nomes são conservados e cujas façanhas são sempre re¬ 
memoradas e alargadas pela tradição. O estudo destas 
forquilhas da alma (que por vezes são antropomórficas) 
permitiu apurar interessantes elementos sobre a antigui¬ 
dade do sistema de reinança e sobre os reis e a história 
de certos territórios de Manjacos ( 10r ). Muitas vezes- se 
considera também que os espíritos vão habitar certas 
árvores, sobretudo os majestosos poilões que são plan¬ 
tados e protegidos em numerosas povoações, desenrolan¬ 
do-se à sua sombra as cerimónias do culto e constituindo 
locais preferidos para as oferendas e sacrifícios. 

Em resumo: o culto dos antepassados faz da socie¬ 
dade indígena uma comunidade de vivos e de mortos. Os 
vivos, minoria perante os mortos, não procuram senão 
manter o equilíbrio entre os espíritos. Do que resultam 
consequências muito importantes: «a ausência de uma 
ética de progresso; a estrutura social colectiva e suas 
disciplinas; as dificuldades encontradas pelas religiões 

U7 



exóticas, islamismo e cristianismo, em suplantar o patri¬ 
mónio espiritual fundamental» (Richard-Molard) . Da¬ 
qui o «imobilismo» das sociedades negras de que vários 
autores falam ( 108 ), e que traduz a faceta psicológica, in¬ 
dividual e colectiva, resultante do culto dos espíritos, e da 
metafísica negra. Este traço manifesta-se pela conhecida 
frase que é comum ouvir aos indígenas da Guiné, quando 
se referem à agitação incessante da vida do europeu, às 
obras e progressos que nunca acabam: «é coisa de bran¬ 
co», expressão que é acompanhada de um característico 
abanar de cabeça e interjeição. E ainda pela resistência 
às inovações na sua forma de vida, que se traduz, quando 
alguém os quer convencer a adoptar novos hábitos ou 
actividades, pela afirmação de que «o que ele faz tem 
que continuar a fazer, porque já no tempo antigo se fa¬ 
zia assim». «As civilizações negras são religiosamente 
imóveis, muitas vezes escravizadas por um ritualismo 
supersticioso', a orgia dos amuletos, um complexo de sub¬ 
missão». (Richard-Molard). 

Enquanto o culto dos antepassados exprime a orga¬ 
nização geral das sociedades negras e em especial o pa¬ 
pel fundamental da família, o culto das forças físicas e 
génios traduz o carácter sobretudo rural destas socieda¬ 
des e «reflecte o género de vida destes camponeses, em 
relações permanentes com uma natureza singularmente 
violenta e tirânica». Todos os fenómenos da natureza 
contêm um espírito dinâmico, a que se rende culto, mui¬ 
tas vezes sob o nome do fenómeno ou do corpo natural 
que ele incarna (céu, terra, vento, rio, etc.). O céu e a 
terra parecem ser os dois principais espíritos ou gé¬ 
nios ( 139 ), o primeiro sobretudo ligado às chuvas. O culto 
(h Tem é o mais importante, associado- à ideia de fecun¬ 
didade, dele derivando a noção de ausência de proprie¬ 
dade da terra, pois esta apenas se pode usufruir. Daqui 
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Ralos dc uf emulas, junto da base do j loilão sagrado 
(Foto A. Teixeira da Mota) 
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as inúmeras cerimónias religiosas que acompanham, todas 
as fases da agricultura, e que seria ocioso referir, 

Para poder prever a actuação dos espíritos aparece a 
dmnação, muito frequente entre os povos da Guiné e 
exercendo-se sobretudo por meio de animais (galos en¬ 
tre os Bijagós, cabritos entre os Balantas, etc.) ( 17 °). 

Este mundo dos espíritos, em que os dos vivos são 
uma minoria, e as inúmeras manifestações de culto de 
que eles são alvo a propósito de grande parte das activi- 
dades e manifestações individuais, familiais, sociais e 
económicas, fazem das sociedades negras verdadeiras 
comunidades religiosas. Â importância do culto dos an¬ 
tepassados traduz-se pela força do agregado familiar e 
pela supremacia dos chefes de família {homem grcmdes, 
com se diz na Guiné). Em sociedades politicamente frag¬ 
mentadas, como é o caso dos Balantas, são os homens 
grmdes de um conjunto de famílias que formam um se¬ 
nado onde se decidem acontecimentos comuns. Mas aó se 
chega a homem grcmde depois de passar por uma série 
sucessiva de elmes de idade, cujos membros se encon¬ 
tram reunidos numa verdadeira confraria, ajudando-se 
mütuamente em muitos aspectos. Esas classes, quando 
da iniciação, são sujeitas a instrução e provas especiais. 
Entre os Manjacos «só se entra a usufruir direitos ou 
privilégios da casta ou classe a que se pertence, quando 
se atinge a maioridade social, física e moral. E esta, nos 
seus três aspectos, só é reconhecida e proclamada pela 
colectividade quando estejam cumpridos os deveres que 
a tribo impõe de se ser circundado ( Cumbaixe ou Pefm- 
que) de se frequentar o Bmiu (o que se faz após o Cam- 
batxe) e de se ir à Cataçu na altura própria, No Bmiu 
inicia-se a aprendizagem dos actos primários da vida 
de família e de rudimentos da vida social. Na Cataça 
completa-se a educação pela realização de provas intelee- 
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tuais e em rudes demonstrações das qualidades físicas 3 
morais ; adquire-se o conhecimento das regras do direito 
civil e penal; instrui-se no cumprimento das complicadas 
praxes e cerimónias da tribo; e, também, no que toca a 
normas' da conduta para com os pais, tios, irmãos e pa¬ 
rentes, e indivíduos do mesmo território e dos vizinhos. 
Feito isto pode contrair família, escolher profissão, en¬ 
trando 1 , então, na sua plenitude, no aglomerado so¬ 
cial» ( in ). 

Estas classes de idade formam muitas vezes o suporte 
das chamadas sociedade secretas, que constituem a mani¬ 
festação máxima do ocultismo africano. Estas 1 sociedades 
têm normalmente por objectivo vigiar por que se man¬ 
tenha a estrutura social e religiosa da comunidade, exer¬ 
cendo uma acção moralizadora. Podem no entanto dei- 
xar-se influenciar fortemente pela magia, tomando-se 
então instrumentos muito perigosos nas mãos de autên¬ 
ticos feiticeiros. É frequente surgir nessas sociedades o 
uso de máscaras, nomeadamente no mchol (entre os Na- 
lus) ( 172 ). 

ISLAMISMO 

Dos velhos textos históricos conclui-se fàcilmente que, 
à data da chegada dos portugueses à Guiné, os nativos 
eram quase totalmente animistas; apenas alguns chefes 
e seus auxiliares se haviam convertido ao maometanismo, 
entre os Mandingas. 

De então para cá a nova religião tem avançado com 
segurança e hoje já excedem um terço da população glo¬ 
bal o número de indivíduos seus adeptos, O progresso do 
islamismo, como em quase toda a parte, teve por base a 
conversão à força, por meio da guerra; já atrás se es¬ 
boçou o quadro histórico do movimento, que na nossa 
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Guiné teve por principais protagonistas os Fulas. À 
força inicial junta-se depois um outro factor: a assimi¬ 
lação não opressiva, que dando às sociedades conquista¬ 
das novos traços culturais, lhes permite contudo conser¬ 
var instituições tradicionais que não vão de encontro aos 
princípios básicos do islamismo. Os vencidos da véspera 
tornam-se assim muitas vezes ardorosos paladinos do 
novo credo e vão alargar a guerra santa a populações vi¬ 
zinhas: «aos ressentimentos antigos, o Islão fornece de 
uma só vez um corpo de doutrina, uma bandeira, uma 
arma». 

O avanço do islamismo não se tem porém feito de 
uma maneira contínua, antes por períodos de expansão 
seguidos de outros de recuo; já houve quem previsse que 
à brilhante fase fula do século passado 1 se teria seguido 
um contra-avanço do animismo caso se não tivesse en¬ 
tão dado a ocupação europeia, a qual veio criar condições 
especialmente favoráveis à difusão da lei maometana, 
como adiante se verá. 

Erraria porém quem supusesse que os negros islami- 
zadbs da Guiné o são de facto. O seu islasmismo é super¬ 
ficial e muitas vezes aparente; o velho fundo animista 
mantém-se sob múltiplos aspectos, de que é testemunho 
bem evidente a profusão de amuletos. O que distingue 
estes dos primitivos talismãs é o facto de agora serem 
constituídos por alguns versículos do Alcorão encerrados 
eip envólucros de coiro ou metal. O vmmbi que os vende 
conserva aliás muitos traços dos mágicos animistas. E 
não só a religião, mas o direito e outras instituições mu¬ 
çulmanas se adulteram consideràvelmente. Mas que in¬ 
teressa isso; se a bandeira do Profeta conta mais uma 
multidão de fiéis seguidores? 

Na África Ocidental a dispersão do islamismo encon¬ 
tra-se largamente ligada ao sistema de confrmas, deri- 
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vadas do rito mleqmta. Os tragos psicológicos e sociais 
dos negros prestam-se particularmente bem à existência 
das confrarias, que encontram nas sociedades secretas e 
outras formas de gregarismo indígena um lógico ante¬ 
cedente. As confrarias são dirigidas por grão-mestres 
(Cheique, em árabe), que detêm a bfiraca (emanação de 
santidade), sendo muito hierarquizadas. À volta delas 
gravita «um mundo de operadores de milagres, de curan¬ 
deiros, de místicos, iluminados, sinceros ou impostores» 
— os mwrabus; a sua religiosidade não os impede de te¬ 
rem interesses bem terrenos, pelo que eles são simul¬ 
taneamente, como anotou Richard-Molard, «letrados- 
-comerciantes-burgueses», constituindo uma nova clas¬ 
se social, «àparte e muitas vezes acima das castas e clas¬ 
ses tradicionais». 

Dos elementos que recolhi ( m ) conclui-se predomi¬ 
narem quase totalmente na Guiné Portuguesa duas gran¬ 
des confrarias — a dos Qoàmya e a dos Tidjaniya. 

A confraria dos Qadiriya foi fundada no século XII 
na Mesopotamia, indo a sua acção hoje desde a África 
Ocidental ao Extremo Oriente, estando a casa-mãe em 
Bagdad. Na África Ocidental o movimento está desligado 
da confraria-mãe e subdividido em confrarias indepen¬ 
dentes, embora todas subordinadas aos ideais e práticas 
da ordem Qadiriya. Os fiéis aspiram ao aniquilamento 
do seu ser perante Deus, para o que se recomendam prá¬ 
ticas comparáveis às dos derviches orientais com o fim 
de provocar o êxtase; na África Ocidental, pela acção 
dos marabus da Mauritânia, tais actos têm sido progres¬ 
sivamente abandonados, e os ritos ortodoxos são rigoro¬ 
samente observados, sendo de destacar o interesse pelo 
desenvolvimento das qualidades morais. 

Na nossa Guiné os principais centros Qadiriya são 
Jabicunda e Bigine, na circunscrição de Bafatá, sendo 
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dirigidos por Jacancas( m ) oriundos do importante cen¬ 
tro de Tuba, na Guiné Francesa (a meio entre Kadé e 
Labé). Parece que a maioria dos Mandingas do nosso ter¬ 
ritório segue a ordem Qadiriya. 

A Confraria dos Tidjaniya é de origem relativamente 
recente (fins do século XVIII) e especificadamente afri¬ 
cana, constituindo além do lado religioso, uma ordem po¬ 
lítica — e em certas épocas também guerreira, nomeada- 
mente sob o afamado Al Hadj Ornar, que se serviu dela 
para combater os Qadiriya, cuja influência suplantou no 
Futa-Jalom e Futa-Toro. As regras dos Tidjaniya são 
bastante mais simples que as dos Qadiriya, sendo de des¬ 
tacar a redução no número de orações diárias. 

Na Guiné Portuguesa um dos principais centros 
Tidjaniya é Ingorei, onde um xerifo prepara numerosos 
talibês vindos de áreas distantes, inclusive Beafadas. Ao 
que parece a maioria dos Fulas segue esta ordem ( m ). 

Estas duas confrarias tiveram um período inicial de 
grande expansão, ligado ao desejo de purificar a religião, 
seguido de decadência. Mais modernamente surgiram na 
África Ocidental dois movimentos, o Mourídísmo e o 
Hamali&mo, ambos também com intentos de reforma, os 
quais se têm vindo a difundir à custa das confrarias pre- 
-existentes. Não recolhemos porém indícios de que a 
acção das duas novas, confrarias se tenham feito sentir 
no nosso território até à data. 

O progresso do iskmimo m consequência da ocupa¬ 
ção europeu — Quando, no último quartel do século XIX, 
as autoridades portuguesas se começam a empenhar a 
fundo na total pacificação do território o poderio man¬ 
dinga no interior acabava de ser destroçado pelos Fulas 
que alargavam então as suas razias entre as populações 
do litoral (sobretudo Beafadas). Pareceria que os inten- 
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tos portugueses vinham criar um obstáculo definitivo 
aos desígnios dos Fulas; na realidade isto não sucedeu. 
Depressa eles compreenderam que não valeria a pena 
oporem-se à ocupação portuguesa, e que o melhor a fazer 
era tirarem algum partido do facto de as populações 
animistas estarem, na generalidade, oferecendo uma te¬ 
naz resistência. Daqui o aparecimento dos mxilwes Fu - 
ks, que prestaram reais serviços durante as guerras da 
ocupação. Não só os Fulas, mas também outros aventu¬ 
reiros islamizados se bateram ao nosso lado. Entre eles o 
mais conhecido é Abdul Injai, Jalofo que foi o principal 
auxiliar indígena de Teixeira Pinto, pelo que recebeu em 
recompensa o règulado do Oio (de Mandigas animistas), 
acabando por ser exilado devido às suas exacções; notas 
biográficas recentemente colhidas, relativas ao período 
anterior da sua vida, mostram-no como um aventureiro 
dos muitos da época, vivendo dos roubos e assaltos entre 
os povos do litoral. Fôra um mercador ambulante filiado 
na seita dos Yunuss, grandes propagandistas do islamis- 
mo no Casamansa. Esta habilidade em se tomarem úteis 
aos portugueses foi comum a muitos Fulas e Mandingas 
islamizados, nesse período agitado, o que lhes valeu 
serem investidos em lugares de régulos, chefes, cipaios, 
intérpretes, auxiliares, etc. Com eles vieram as famílias 
e clientelas, e assim grupos de maometanos passaram a 
desempenhar funções de intermediários entre as autori¬ 
dades portuguesas e as populações animistas ( 17 °). 

Factos análogos se desenrolaram no território fran¬ 
cês, aí ainda com mais amplitude. Por outro lado, entre 
as populações islamizadas os europeus foram encontrar 
quadros de autoridades indígenas já bem constituídos em 
oposição à fragmentação política da maioria dos ani- 
mistas. Esses quadros foram, geralmente, conservados 
(embora subdividindo-os e restringindo os poderes nos 


graus hieráquicos superiores), pois facilitavam a acção 
administrativa. Tudo isto resultou em considerável au¬ 
mento do prestígio e influência do islamismo. 

Com a segurança resultante da pacificação os mara- 
bus passaram e deslocar-se livremente por todo o terri¬ 
tório, dando assistência religiosa (e colhendo fortes pro¬ 
ventos) entre os núcleos maometanos estabelecidos no 
litoral. A influência destes foi aumentando — todo o 
maometano é um propagandista da sua fé — através de 
casamentos e ligações com animistas locais. A intensi¬ 
ficação do comércio foi outro esplêndido aliado da isla- 
mização. Por toda a parte começaram a surgir pequenos 
centros comerciais criados pelos civilizados, e onde inva¬ 
riavelmente aparecem Fulas, Mandingas — e até Mouros 
autênticos! O comércio ambulante desenvolveu-se muito, 
e os Gilas, que na história do Sudão desempenharam um 
papel de primeira ordem na propagação da fé islâmica, 
chegam hoje a todos os recantos, levando panos-, bugi¬ 
gangas — e o Alcorão. E não circulam apenas- dentro do 
nosso território; os seus negócios — muitas vezes de con¬ 
trabando — levam-nos a transitar frequentemente entre 
os territórios ingleses e franceses e a nossa Guiné. Lado 
a lado com os marabus contribuem assim para se aper¬ 
tarem, por cima das fronteiras, os laços entre os vários 
centros religiosos e entre estes e os seus filiados dis¬ 
tantes. 

Mas não páram por aí os benefícios que da ocupação 
branca colheu o progresso da islamização. A formação 
de núcleos urbanos veio dar mais uma ajuda; a cidade, 
o comércio e a pastorícia são os grandes- aliados do isla¬ 
mismo, em oposição ao ruralato agrícola. Se o fenómeno 
aqui está longe de ter a intensidade que se nota nos terri¬ 
tórios franceses — onde importantes núcleos maometa¬ 
nos citadinos usam de numerosos e subtis expedientes 
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para provocarem a conversão dos animistas destribali- 
zados — nem por isso deixa de existir. Assim na capital 
da Guiné, Bissau, em pleno «chão» de animistas se vê 
o quantitativo de maometanos aumentar, e simultanea¬ 
mente o número de escolas corânieas ir subindo. 

Desde que os brancos se fixem num local, logo apa¬ 
recem maometanos. Em Varela — onde há poucos anos 
não havia ninguém e onde pela actividade europeia se 
está criando uma estância balnear e de repouso —já 
aparecem os primeiros maometanos, e os seus correli¬ 
gionários que vêm de Ziguinchor a banhos não deixam 
de ir visitar o local onde se diz que em tempos recuados 
se recolheu em meditação um piedoso marabu! 

Por outro lado, a maior civilização aparente de Fulas 
e Mandingas islamizados faz naturalmente com que as 
autoridades europeias manifestem maior deferência para 
com os respectivos chefes; desta maneira se intensifica 
o «prestígio do balandrau». Para muitos animistas o en¬ 
vergar este trajo característico constitui um gesto de 
imitação que levará gradualmente à adopção da crença 
maometana. 

Assim, a acção portuguesa, sem que tal tivesse sido 
previsto, contribuiu substancialmente para que, em meio 
século, fossem islamizados muitos mais indígenas do que 
os que em cinco séculos se conseguiu cristianizar! 

Ainda em Varela ouvi uma curiosa frase de um Fula 
islamizado com quem estabelecera controvérsia animada 
e delicada (o indígena é sempre delicado e manifesta 
tolerância quando discute estes assuntos com o europeu) 
acerca de maometanos, animistas, conversões, etc. Estas 
discussões constituem geralmente um prazer pelas reac- 
ções e respostas que se obtêm, e o meu opositor — que 
estava manifestamente exibindo a sua cultura de mao¬ 
metano para meu benefício e de alguns outros indígenas 
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na fase, comum a tantos na Guiné, de prestes a «virarem 
mandinga» ( m ) — retorquiu-me a certa altura, quando 
eu defendia as excelências da cultura cristã dos brancos, 
que «afinal os brancos estavam-se sempre a vangloriar 
de ter uma cidade como Lisboa, mas quem fizera essa 
cidade haviam sido os mouros», noção que, muito subtil¬ 
mente, lhe deve ter sido instilada no espírito por algum 
marabu ambulante. Apesar de depois me ter esforçado, 
estou certo de que não o convenci de que outros brancos 
haviam tido a cidade antes dos mouros. Este episódio 
revela que a islamização não é simplesmente um facto 
de ordem religiosa; muito mais que isso, o islamismo é 
civilização, uma cultura, uma bandeira, tendo para o 
indígena o poderoso atractivo de lhe dar uma consciên¬ 
cia de personalidade perante o branco. 

Uma vez um velho Mandinga traduziu numa frase 
admirável este mesmo 1 conceito, ao dizer-me que «o Man¬ 
dinga (islamizado) está para o Árabe, como o Cris¬ 
tão ( m ) está para o Europeu». Expressão preciosa que 
encerra todo o complexo problema da conversão religiosa, 
da assimilação, da nacionalização, e que revela que o in¬ 
dígena tem perfeitamente a noção de estar a ser influen¬ 
ciado e absorvido por duas religiões e duas culturas dis¬ 
tintas, a religião cristã e a cultura portuguesa, e a 
religião maometana e a cultura árabe. O progresso da 
islamização na Guiné não constitui apenas um problema 
religioso, porquanto pode vir a constituir um obstáculo 
crescente à maior integração do indígena na comunidade 
nacional. 

As consequências do islamismo na vida indígena são 
múltiplas e não cabe aqui analisá-las com pormenor. A 
posição da mulher baixa em relação à do homem; en¬ 
quanto a sua quota parte nos trabalhos agrícolas au¬ 
menta, o homem tende a trocar a vida rural pela da 
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cidade e do comércio. Adiante se verá como a agricul¬ 
tura dos animístas é mais intensa e mais perfeita. «0 
Islão dá aos negros a noção de Estado»; esta observação 
frequente, vista às avessas, significa igualmente que a 
noção de Estado na África assume geralmente a forma 
muçulmana. O islamismo contém em potência o gérmen 
do nativismo. 

O islamismo trouxe benefícios evidentes aos indíge¬ 
nas, entre outros a escrita e a «laicização da magia», 
prestando à sociedade africana «o enorme serviço de a 
subtrair para sempre ao pêso terrível dos mortos sobre 
os vivos». Mas tudo apresenta um reverso. «Submetidos 
a uma religião, a uma civilização adornadas de exteriores 
frágeis de universalismo, os negros islamizados perde¬ 
ram muito da sua espontaneidade e da sua originalidade 
natas. O rolo compressor do Islão quebra a personalidade, 
uniformisa a sociedade, nivela os homens». «Rejuvenes¬ 
ceu-se ao menos a velha África? Nem isso porque o que 
ela recebe é um Islão carregado de todas as escórias 
acumuladas desde a Hégira; o que ela adopta são já ve¬ 
lharias» (Gouilly). 

Sipifica tudo o que se apontou que os indígenas 
islamizados da Guiné são menos leais? De maneira al¬ 
guma, porque se não foram atingidos pela religião cristã 
estão indelevelmente tocados pela acção e cultura por¬ 
tuguesas, tradicionalmente assimiladoras e unificadoras, 
mas tolerantes para com as crenças e costumes regionais. 
Estão sobretudo marcados pelo humanismo, bom senso 
e realismo prático que sempre caracterizaram a acção 
individual dos portugueses, funcionários ou comercian¬ 
tes, e que se traduzem pela liberdade e confiança que 
assumem as relações directas e pessoais entre brancos e 
pretos, entre cristãos e maometanos ( 17c ). 

. Não, não é da parte dos leais (e superficiais) maome¬ 
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tanos da Guiné Portuguesa que poderão surgir compli¬ 
cações. O mal reside nas inevitáveis confrarias e liga¬ 
ções com o exterior. 0 perigo está no pan-islamismo, no 
moderno movimento de ortodoxia corânica, no imperia¬ 
lismo dos estados árabes que mais uma vez se estão ser¬ 
vindo da religião como arma política e guerreira. «Por¬ 
que, note-se bem, esta famosa ortodoxia, em nome da 
qual as velhas confrarias combateram o Mouridismo ou 
o Hamalismo, não é mais o apanágio do Tidjanismo ou 
do Qadirismo. A ortodoxia do Islão, é Al Azhar e os es¬ 
tudos árabes, é o Seudismo grande inimigo dos marabus, 
é o modernismo muçulmano, é a Liga Árabe, terrível 
inimigo das potências coloniais» ( 18 °). 

Não é por isso de estranhar que, numa artigo recente 
da autoria de um estrangeiro do Médio Oriente, se pro¬ 
ponha que «os estados islâmicos progressivos» como a 
«Indonésia, Paquistão e Egipto» enviem missionários 
maometanos para a África Ocidental, a fim de contra¬ 
riarem o progresso do cristianismo... ( 1S1 ). 

Noutro capítulo serão analisados os problemas rela¬ 
tivos ao cristianismo na Guiné. 

NOTAS 

( 102 ) Os números indicados vêm em CARREIRA, Apreciação 
dos primeiros números discriminados do censo da população não 
cmlizadu.de 1950 da Guiné Portuguesa, 1951, p. 139. É pena que 
não tenha sido feito o apuramento por tribos, importante para 
sabermos actualmente o valor numérico das crenças em cada uma, 
e, por comparação com futuros censos, para se poder ir seguindo 
a evolução futura do islamismo e cristianismo na massa aní- 
mista; como existem os elementos, julgo que valería a pena 
fazer-se o apuramento. Igualmente—como o próprio Adminis¬ 
trador Carreira reconheceu—será conveniente de futuro recen¬ 
sear a população que sabe ler e escrever em caracteres árabes, 









o que dá ideia da extensão e profundidade da cultura islâmica 
sob o aspecto literário. 

(los) é ideia geral que «fétiche» e «fétichisme», e as formas 
equivalentes inglesas, provêm do português «feitiço». Notamos 
contudo que o termo não aparece nas antigas .descrições dos 
«Rios da Guiné», onde se fala, sobretudo, em «ídolos», «errónias» 
e «chinas», Esta última designação vem já em V. Fernandes 
(c. 1507) a propósito dos Banhuns, salientando-se que hoje as 
populações vizinhas de Felupes e Baiotes tem precisamente o 
termo «china». É possível, porém, que o termo «feitiço» fosse 
usado pelos portugueses noutras partes de África, nomeadamente 
Angola e a Costa Oriental-o que não pudemos apurar de mo- 
mento. 

(iQ4) Tempels, La, phüosophie buntoue t 1949; GRIAüle, Dieu 
cl’eau. Entretkm avee Ogotemmêli, 1948; Dieterlen, Essui sur 
la religion Bambara, 1951. 

(ms) Poderão encontrar-se alguns detalhes das manifestações 
exteriores em várias monografias etnográficas citadas na biblio¬ 
grafia do capítulo seguinte, e ainda em Quintino, No Segredo 
das Crenças, Das instituições religiosas na Guiné Portuguesa, 
1949. Este último trabalho contém abundantes informes sobro 
as incidências do animismo na vida individual, familiar, social e 
económica, com judiciosas observações. Pena é que o autor tenha, 
por vezes, confundido a divinação e magia com a religião, c o 
feiticísmo com o animismo, o que o leva a fazer um juízo dema¬ 
siado depreciativo da metafísica e religião guineenses. Em vez 
de uma síntese como a que intentou fazer julgamos que será 
unais útil na presente uma série de análises objectivas (e sem 
ideias pré-formadas) das diversas manifestações religiosas e má¬ 
gicas nos vários grupos étnicos. No que segue orientamo-nos 
principalmente pelas ideias expostas no excelente estudo de 
IíArdy, L’Árt Nègre,' L l art emimiste des Noirs. á l Afrique i 1927, 
que, embora escrito há perto do trinta anos, continua a ter muita 
actualidade; é natural que as investigações últimamente inicia¬ 
das sobre a metafísica negra, e de que atrás citámos já algumas 
obras, venham a alterar certos conceitos correntes sobre o ani¬ 
mismo africano, mas as ideias gerais não poderão deixar de 
perdurar, embora vistas a nova luz. 

(iço) Ê possível que o termo tenha ligação com o bijagó 
eramindê, que designa certos espíritos. 
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(167) Carreira, Vida social dos Mmjacos, 1947, Meireles, 
Baiú (Gmtes de Kaiú) — I Generalidades , 1948. 

.(168) Nomeadamente Marques Mano, Visita à Guiné, 1947. 
(mo) Ver a curiosa lenda Manjaca recolhida por Carreira, 
Céu, Deus e a Terra (Lenda ds Manjam), 1947. 

(i7°) Mais uma vez se salienta a diferença entre magia e 
religião: «Magia e religião, entre os negros, assentam nos mes¬ 
mos dogmas essenciais—divindade criadora e indiferente, espí¬ 
ritos dos antepassados, espíritos .das forças físicas; mas, ao 
passo que a religião põe como princípio a dependência do homem 
em relação ao mundo invisível e se esforça completamente por 
estabelecer o acordo entre os dois mundos, a magia pretende 
impor a vontade do indivíduo a tudo o que existe, visível ou 
invisível, A religião procura uma protecção, a magia dá ordens. 
A religião é fundada sobre uma certa moral, a magia não tem 
em vista senão o proveito material, A religião abre-se a todos 
os fiéis, a magia conserva-se secreta. A religião tem o seu prin¬ 
cipal ponto de apoio na família e nas comunidades que dela deri¬ 
vam, a magia não conhece senão o indivíduo ou grupos artificiais, 
como as sociedades secretas.. Em suma, a religião pode estar, 
em muitos detalhes dos seus cultos e dos seus ritos, penetrada 
de magia, mas por sua vez a magia conserva uma existência 
independente, caracteres particulares e fins muito especiais» 
(Hardy), 

Um aspecto curioso da evolução que se está dando por toda 
a África nas sociedades negras é o que diz respeito à arte. Esta 
está em manifesta decadência, porque é de carácter essencial¬ 
mente animísta e as primitivas instituições socio-rejigiosas estão 
sendo desarticuladas ,pelo contacto europeu. A arte decaiu menos 
nas populações que ficaram mais' «primitivas» (é o caso dos Bi- 
jagós). Yer a este respeito o interessante estudo de G. Balan- 
dier, Les conditions socioíogiques de l l art noirt in «Présence Afri- 
caine» n.° 10-11,1951, p. 58-71, e o trabalho já referido de Hardy. 
’(i7i) Carreira, Vida social dos Manjacos, 1947. 

(i72) Dada a escassez de elementos relativos à Guiné Por¬ 
tuguesa neste capítulo, não desenvolvemos mais aqui estas ideias; 
já noutro lugar expuzemos a necessidade de um estudo sistemático 
è objeetivo das classes de idade e sociedade secretas entre as 
várias populações do nosso território, sem o que se não poderá 
compreender devidamente a sua estrutura social. Em HoláS, 
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Danses masquêes de k Bam-Côte, 1947, vera um estudo das 
máscaras no litoral vizinho da Guiné Francesa, e devem-se ainda 
a este investigador uma importante série de observações e estudos 
relativos à metafísica, religião e magia de várias tribos desde 
a nossa Guiné à Costa do Ouro; cita-se, a propósito, a interpre¬ 
tação era Aspects modems de k ciraoncism rituelle et 1’initia- 
tion ouesHfricmes, 1951, O caso dos Bijagós sobretudo, con¬ 
tinua à espera de quem dele se ocupe; certos aspectos exteriores 
— arte, máscaras, culto da serpente, secerdotizas ~ fazem supôr 
que há aqui muito a descobrir e possivelmente uma contribuição 
importante para a interpretação das religiões negras em geral, 
No capítulo da magia também pouco se sabe àcerca da Guiné, 
Como exemplo desse parasita da religião e dos aspectos deplo¬ 
ráveis a que pode levar citam-se os elementos recolhidos por 
Merlo, Aspect âe. Iketivité. fétichiste, 1950, a propósito do fei- 
ticismo no Daliomé. Na Guiné Portuguesa liá dois termos creoulos 
para designar mágicos: jambaoosse e baloubeiro; esta dualidade 
de designações será puramente geográfica, ou corresponderá a 
funções distintas? Tudo isto, que é importante, está por estudar. 
As sociedades secretas constituem, sob certo aspecto, um perigo 
em potência, quer para as comunidades brancas quer para as 
próprias populações negras, Com efeito, a sua acção, que é inicial¬ 
mente moralisadora, pode ser desvirtuada com fins perversos. 
Sabida a despersonalizaçao a que ficam sujeitos os seus mem¬ 
bros, a submissão total conseguida por meio de juramentos sagra¬ 
dos, o seu carácter de ocultismo, a dispersão territorial dos seus 
elementos, fàcilmente se compreende o magnífico instrumento 
que podem constituir nas mãos de quem delas se apodere para 
as utilizar no fomento da desordem. A esta luz creio que o exem¬ 
plo dos Kikuyu e da mu-wiau é bem comprovativo; aliás já há 
quem preveja o alargamento de actividades semelhantes a outras 
zonas de África onde as questões raciais, de propriedade da terra 
e de mão-de-obra são particularmente agudas. 

( 178 ) Elementos escassos, por desde há anos o meu contacto 
com o interior ser quase nulo, circunscrevendo-se às regiões ani- 
mistas do litoral. A maior parte dos dados estatísticos que se 
apresentam noutro capítulo (mesquitas, centros de formação reli¬ 
giosa e escolas) resulta essencialmente de informações amavel¬ 
mente prestadas pelas autoridades administrativas, a quem ex¬ 
presso o meu agradecimento. 
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O estudo do islamismo na Guiné está ainda por fazer; pre- 
cisa>-se de um bom trabalho de base, no género dos que no prin¬ 
cípio do século fez Marty para todos os territórios da África 
Ocidental Francesa. Na redacção deste capítulo socorri-me por 
isso da bibliografia francesa, especialmente o recente livro de 
Gouilly, Uhlam dam 1’Afnqw Occidentak Française, 1952. De 
passagem anota-se o grande atraso em que se encontram os estu¬ 
dos islâmicos em Portugal. Tendo nós em África duas províncias 
(Guiné e Moçambique) com importantes núcleos maometanos (para 
já não falar no Oriente) seria de interesse actual que tais estu¬ 
dos se intensificassem. Se considerarmos ainda p aspecto histórico 
da questão, dados os largos contactos que tivemos em tantas 
regiões com o islamismo, mais ressaltará a oportunidade de um 
melhor conhecimento da história e cultura islâmica. Em muitos 
casos a mais perfeita interpretação (sob múltiplos aspectos) da 
história da nossa expansão depende de um prévio conhecimento 
das questões e culturas islâmicas gerais e locais, E há até para¬ 
lelos muito curiosos a estabelecer entre as duas expansões, se 
forem vistos à luz do anterior domínio e influência maometana 
na Península Ibérica, domínio e influência que deixaram traços 
que se revelaram na actuação portuguesa no Ultramar, alguns 
dos quais, no aspecto sociológico, Gilberto Freyre ( Casa-grande 
o Senzala) argutamente analisou. Por cima das velhas lutas reli¬ 
giosas e rivalidades comerciais, muita coisa de comum têm por¬ 
tugueses e maometanos... 

( 1M ) Os Jacancas são um ramo dos Saracolés; estes aliás 
são conhecidos por nomes vários consoante as regiões. 

( 17B ) Não possuímos elementos acerca das características dos 
centros religiosos do Gabu. Não apurámos também as ligações 
dos centros do nosso território com os do Casamansa (Pakau, 
Bakadadje, Yacina e Kaaba); julgamos que a influência destes 
se faz sentir, pelo menos, na área da circunscrição de Farim. 

( 17B ) Já noutro lugar discutimos o problema da colocação 
de régulos e chefes islamisados entre as populações animistas, 
onde domina a fragmentação política. Ê de todos os tempos 
— apôs a ocupação militar —a tendência para o fazer, e ainda 
recentemente um outro foi nomeado em território de Balantas; 
na origem de tal tendência estão geralmente o desejo de recom¬ 
pensar serviços úteis antes prestados por auxiliares indígenas 
e o intento de facilitar certos aspectos da administração por 


intermédio deles. Duvido que as vantagens colhidas possam con¬ 
trabalançar os inconvenientes que no futuro se irão inevitàvel- 
mente somando. A «morança» do régulo ou chefe passa a ser 
um local obrigatório de paragem dos astuciosos marabus que pe¬ 
riodicamente vêm do «chão» estrangeiro recolher oferendas e 
semear ideias muitas vezes nativistas que se agitam além fron¬ 
teiras. As oferendas recolhidas são, é claro, pagas em última 
análise pelos súbditos animistas, e das ideias semeadas também, 
possivelmente, serão eles as vítimas. Quere isto dizer que na 
Guiné tem sido seguida uma política pro-islâmica? De maneira 
nenhuma; os resultados apontados têm sido apenas consequência 
da ausência de qualquer política — em grande parte como sucedeu 
entre os nossos vizinhos (uma boa discussão dos factores polí¬ 
ticos do lado francês, que têm muitos paralelos com os portu¬ 
gueses, em Gouilly, ob. cit.). Creio que só surge uma política, 
pela primeira vez na Guiné, no Governo do Comandante Sar¬ 
mento Rodrigues, sob o aspecto da não anuência a nomear novos 
régulos, sobretudo maometanos, 

Um outro aspecto da questão: o régulo islamisado tenderá 
sempre a aproveitar a sua situação para difundir o maometa- 
nismo, Um exemplo é o régulo manjaco de Pelundo, que, edu¬ 
cado em criança em Bafatá, veio de ]á «mouro» (na Guiné, como 
entre o vulgo em Portugal, chama-se assim todo o islamisado), 
Como tal procura colocar na chefia das povoações apenas indi¬ 
víduos islamisados, e só permite a maometanos o consórcio com 
membros da sua família; são dois poderosos estímulos para que 
alguns Manjacos interessados «virem mouro». 

( 177 ) Na Guiné virar mandinga e virar mouro são sinónimos 
de converter-se ao islamismo, Registem-se as expressões, que não 
traduzem uma ideia religiosa, antes um fenómeno de aculturação. 

( 17S ) O Cristão ou Grumete é o indígena destribalizado e 
semi-crístianizado descendente de antepassados assimilados pelos 
portugueses nos.velhos tempos das «Praças». 

( l7 °) Mais adiante se desenvolverá este conceito, fundamental 
para a correcta apreciação da. colonização portuguesa. 

^ O problema do islamismo na Guiné foi analisado magistral- 
mente, sob todos os aspectos, pelo Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues, Os maometanos no futuro da Guiné Portuguesa , 1948, 
sendo assim sintetizado: «Estranho paradoxo: os nossos; leais 
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colaboradores de todos os tempos, os maometanos da Guiné, po¬ 
deria dizer os Fulas, aqueles que nunca nos hostilizaram e sem- 
pie nos acompanharam lado a lado nas lutas da ocupação, que 
tantos heróis portugueses nos deram-são ps que justamente 
nos podem dar preocupações. E é’nos outros, que sempre nos 
guerrearam, resistindo à nossa influência e civilização — os «bár¬ 
baros» Bijagós, Manjacos, Felupes, Balantas e esses irrequietos 
Papéis que até 1915 nps deram frechadas — naquela massa pri¬ 
mitiva e feiticista, barro quase virgem, que depositamos a maior 
esperança na formação de uma mentalidade portuguesa, de mo¬ 
delar o futuro Portugal da Guiné». 

( lso ) Gouilly, ob cit., que continua, a respeito dos terri¬ 
tórios vizinhos, nos seguintes termos: «E já se organizam na 
África Ocidental Francesa os prodromos do que poderia ser um 
renovamento do Islão; Negros, em pequeno número ainda, vão 
estudar a Al Azhar (universidade mlgumm no Cairo) ; pedidos, 
ainda tímidos, de abertura de escolas árabes são formulados; 
a peregrinação a Meca (e alguns indígenas da Guiné Portuguesa 
já têm ido ms peregrimgões oficialmnte organizadas pelos 
nossos vizinhos..,) conhece uma voga crescente, e nota-se enfim 
entre certos marabus influentes um abandono total das práticas 
das Confrarias e a estrita observância dos preceitos do Alcorão. 
Que se qualifique ou não se pan-islamismo, não importa. O que 
é certo é que o movimento tem por fim supremo a emancipação 
completa de todos os povos do Islão». 

Note-se que o aparentemente simples acto religioso da pere¬ 
grinação a Meca está sendo hàbilmente explorado pelos árabes 
para propaganda política junto dos peregrinos. 

( 18 U Sarwat Khan, Islam in West África , in «The Islamic 
Review», July 1952, p. 12-19, Para bem se poderem apreciar os 
pontos de vista do moderno imperialismo islâmico, transcrevemos 
na íntegra a passagem: 

«É evidente que os maometanos terão um lugar dominante 
na futura organização .da região, Há grandes dificuldades e 
obstáculos no seu caminho para o progresso, sendo, o maior deles 
a actividade das missões cristas. Estas estão trabalhando com 
grande zêlo entre os pagãos da área costeira meridional, Gom 
enormes recursos financeiros à sua disposição e com o encora¬ 
jamento das nações e governos Ocidentais, converteram até agora 
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ao Cristianismo 2.200.000 pagãos na Nigéria, 500.000 np Cama¬ 
rões francês, 130.000 na Costa do Marfim, e 10.000 na Guiné 
Portuguesa. Os cristãos têm considerável influência na Serra 
Leoa e Libéria. Constituem 30 por cento da população total da 
Costa do Ouro e estão dirigindo a administração actual. Se se 
mantiver este ritmo, o Cristianismo dominará vários territórios 
de uma terra (África Ocidental) onde há a maior concentração 
de muç ulm anos da África, e que pode facilmente tornar-se num 
país cujas partes componentes sejam totalmente maometanas. Os 
esforços missionários muçulmanos estão desorganizados e limi¬ 
tados a certas áreas, com o resultado de que nas regiões onde 
não estão em campo missionários maometanos o Cristianismo 
se está espalhando com tremenda rapidez. Durante os próximos 
cem anos a África Ocidental com as suas férteis terras e ilimi¬ 
tados, mas ainda inexplorados, recursos naturais, vai-se tornar 
noutros Estados Unidos da América. Para assegurar este terri¬ 
tório ao Islão é necessário que os países muçulmanos progressivos, 
como a Indonésia, Paquistão e Egipto, enviem as suas missões 
à África Ocidental, da mesma maneira como o estão fazendo a 
América, Inglaterra e França», 

Esta engenhosa argumentação cai toda pela base se se notar 
que na realidade os progressos do Cristianismo são muito mais 
lentos e que os consideráveis ganhos do islamismo nos últimos 
cinquenta anos são precisamente consequência... da acção euro¬ 
peia. Já é velha pecha dos imperialismos torcer os factos e car¬ 
regar as cores, para justificar movimentos de «libertação» dos 
«oprimidos».., 

Como mostra dos delírios do autor citamos a sua opinião 
àcerca dos recenseamentos de islamizados na África Ocidental, 
que ele diz estarem viciados «por europeus e missionários» de¬ 
vido a «indiferença e facciosismo». Segundo ele, tem de se por 
de parte es dados publicados por europeus, pelo que utiliza como 
fonte verídica um livro de um tal Dr. Zaki’Ali, que se diz ba¬ 
seado em «fontes indígenas» (!!!) Assim, no caso da Guine Por¬ 
tuguesa, criticando a estimativa da respeitável «Enciclopédia 
Britânica» (40% de islamizados), diz que «é mais correcto pre¬ 
ferir a estimativa do Dr. ZakFAli (86 % de islamizados), tanto 
mais que «a Guiné Portuguesa é rodeada pelo Senegal e Guiné 
Francesa, onde os muçulmanos formam 90 % do total da popu¬ 
lação». É o que se pode dizer um raciocínio modelar! Seria bem 
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melhor que, em vez de se meter cm tão altas lucubrações, o 
Dr. Sarwat Kiían fosse antes mostrar a muitos dos países mu¬ 
çulmanos da actualidade .as técnicas seguidas no censo de 1950 
da Guiné Portuguesa, a fim de ver se ao menos neles se con¬ 
segue saber ao certo qual é a população... 
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GÉNEROS DE VIDA E FORMAS DE CIVILIZAÇÃO 


Nos capítulos anteriores têm-se vindo esboçando 
certas características das populações nativas que permi¬ 
tem começar a compreender a sua estrutura e disseme- 
Ihança. Mas facilmente se vê que nem raças, nem línguas 
nem religiões constituem só por si elementos de diferen¬ 
ciação, o mesmo sucedendo com outros aspectos antro¬ 
pológicos. Na realidade cada grupo étnico fez, à sua 
maneira, uma assimilação de elementos variados e múl¬ 
tiplos, muitas vezes em função do meio geográfico. 
Torna-se, por isso, difícil não só dividir e classificar as 
populações, mas ainda caracterizá-las em conjunto e 
apresentar o que têm de comum — o que frequentemente 
é muito, embora disfarçado por aparentes exterioridades. 

Neste último aspecto já se salientou o fundo animista 
que até há pouco tempo foi geral em todo o território e 
que ainda hoje predomina, mesmo sob o verniz do isla- 
mismo. A ele está ligado o «imobilismo» das sociedades 
negras, presentemente abalado pelo contacto europeu. 
Também o culto dos antepassados testemunha a notável 
estrutura da família, ancestralmente do tipo extenso. E 
ainda o forte gregarismo de grupos e da sociedade, reve¬ 
lado pelas classes de idade, pelas cerimónias da inicia¬ 
ção e pelas «sociedades secretas». O culto da terra e a 
actividade essencialmente agrícola das populações estão 
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ligadas a formas especiais de regime de propriedade. No 
entanto, apesar destes aspectos de aproximação, os indi¬ 
víduos de cada grupo étnico gostam de marcar bem a 
personalidade deste; como tem sido apontado f repente¬ 
mente, é um nacionalismo mais biológico çpie geográfico. 

Têm sido numerosas as tentativas de classificação e 
agrupamento das populações negras, utilizando sobre¬ 
tudo a antropologia. No pe respeita à Guiné Portuguesa 
e sob aspecto «rácico» já atrás se viram os problemas e 
dúvidas que surgem. No ponto de vista etnográfico po¬ 
der-se-ia certamente ir mais longe, mas na fase actual 
de conhecimentos, com os grupos étnicos estudados muito 
desigualmente, surgiriam constantemente dúvidas e ter- 
-se-ia de entrar em muitos pormenores, o que sai mani¬ 
festamente fora do âmbito deste livro. Assim, de ma¬ 
neira análoga à empregada há alguns anos num ensaio, 
vai-se recorrer a um critério essencialmente geográfico, 
como também fizeram Orlando Ribeiro e Richard-Mo- 
lard, o que se afigura permitir, d© momento, uma síntese 
mais harmoniosa dos factos. 

Antes disso convém resumir muito rapidamente, e no 
que respeita ao nosso território, uma recente classifica¬ 
ção, de base essencialmente etnográfica, devida a Bau- 
MANN ( 182 ), e que condiz, nas suas linhas gerais, com a 
dos autores citados e ainda com a que há anos apresen¬ 


támos. 


dos Pigmeus, a dos caçadores de estepes, a dos Hamitas 
orientais, a paleomediterrânica, e, especificamente ne¬ 
gras, a paleonegrítica, a oeste-africana e a neosudanesa) 
que teriam atingido sucessivamente as populações afri¬ 
canas deixando, em paus e proporções variáveis, as suas 
marcas nos grupos étnicos actuais. São as formas destes 
mestiçamentos culturais que permitem considerar várias 
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zonas de civilização. A caracterização destas civiliza¬ 
ções sai fora do âmbito deste livro, 

O território da nossa Guiné estaria dividido por duas 
dessas zonas, a atlântica ocidental e a do Alto Niger. 

A zona atlântica ocidental compreende um grupo de 
, povos ao longo do litoral e a profundidade variável para 
o interior, desde o Senegal à Costa do Marfim. Abrange 
todas as populações da Guiné Portuguesa, à excepção 
de Fulas e Mandingas. 

«O traço característico comum é a ausência inicial 
de qualquer organização superior de estados e de todas 
as manifestações de uma civilização superior que distin¬ 
gue o domínio mandinga do interior. É uma zona na qual 
a civilização oeste-africana sob a forma típica da flo¬ 
resta primitiva se encontra com a paleonegrítica e as 
duas reunidas deram um tipo completamente à parte... 
Por cima desta mistura cafacterística encontra-se um 
revestimento neo-sudanês devido à imigração dos povos 
do interior». A Guiné Portuguesa é precisamente uma 
das áreas onde se encontra melhor conservado o tipo 
antigo. 

Os Fulas e Mandingas estão incluidos na zona do 
Alto-Niger, a qual se caracteriza, sobre um fundo paleo- 
negrítico, por importantes influências neo-sudanesas e 
paleomediterrânicas, que se traduziram pela existência 
de grandes estados, 

, Esta divisão da Guiné Portuguesa em duas áreas 
étnicas e culturais tem sido a apresentada em geral, no¬ 
meadamente por MARQUES Mano( 183 ). Baseada sobre¬ 
tudo em aspectos geográficos foi também a que seguimos 
em trabalho nosso ( 1B4 ) e bem assim Orlando Ri¬ 
beiro ( 18B ). 

Mais recentemente Richard-Molard( 186 ), utilizando 
igualmente o critério geográfico, considera na África 
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Ocidental Francesa oito grandes grupos, de que quatro 
estão representados na nossa Guiné: as sahelíanos, os 
sahelo^udaneses, os sudaneses meridionais e os recal¬ 
cados subguineenses. Os dois primeiros grupos incluindo, 
respectivamente, os Fulas e os Mandingas foram encor- 
porados na nossa anterior síntese nos «sudaneses», que 
então não subdividimos porque os Fulas do nosso terri¬ 
tório, já sedentarizados, estão muito longe dos agrupa¬ 
mentos pastoris do Sahel; os recalcados subguineenses 
são os «litorálicos» da nossa classificação (coincidindo 
aproximadamente com os «nigricios litorais» das antigas 
divisões), de que salientámos as ligações com os Baja- [ 

ranças, escassos representantes na nossa Guiné dos su¬ 
daneses meridionais. Vista assim a concordância geral { 

de ideias, e para evitar uma escusada multiplicidade de j. 

desipações, no que segue empregar-se-ão os termos do 
ilustre geógrafo francês. Dentro do critério adoptado, 
dar-se-M especial relevo aos aspectos geográficos (habi¬ 
tação, povoamento, agricultura, etc.), com algumas re¬ 
ferências a dados etnográficos ( 187 ). 


1 —Os Súelmnos: Fulas 

Quando se pretende dar uma síntese dos Fulas da 
Guiné Portuguesa as dificuldades amontoam-se. Esta¬ 
mos 'aqui na orla ocidental do mundo fula, e os mestiça- 
mentos rácicos e culturais assumem numerosas variantes. 
Querer aplicar a esta zona as ideias e conclusões relati¬ 
vas ao Fulas de outras regiões mais do interior conduz 
inevitavelmente, se não houver cautela, a desfigurações 
e erros importantes. 

Uma primeira impressão se pode no entanto colher 
imediatamente: assim como o meio físico já está longe 
de corresponder ao Sahel, transição do Saará para o 



Sudão, também as populações se mostram muito diferen¬ 
tes daquele quadro simples e harmonioso da pastorícia 
nômada que inúmeras descrições vêm apresentando desde 
há muitos anos. 

À falta de suficientes estudos locais poderia parecer 
que restaria ainda o recurso dos trabalhos dos nossos 
vizinhos franceses acerca do Futa-Jalom, sobretudo as 
notáveis sínteses de Vieillard' e Richard-Molard (™). 
Mas nem isso, porque se a influência do afamado estado 
se fez sentir fortemente no nosso território, o quadro 
complica-se, sobretudo para Norte 0 Oeste, pela existên¬ 
cia dos Fulas-forros e Fulas-pretos, 

Os resultados do censo de 1950 traduzem este facto; 
num total de 108,402 Fulas, registam-se mais de metade 
de Fulas-pretos (60.381), menos de um quarto de Fulas- 
-forros (Fulacundas) e menos de um quinto de Futa- 
-fulas. Fulas-forros e Futa-fulas estão já porém forte¬ 
mente nigritizados, e 0 número de Fulas-pretos é 
certamente superior, pois nos 20.652 etiquetados de Fu- 
ta-fulas estão incluídos numerosos capiivos. No Boé há 
quatro ou cinco cativos por cada Futa-fula originaria- 
mente livre { m ). Registe-se ainda 0 insignificante meio 
milhar de Boencas, que julgo serem os Fulas Btmirê 
dos autores franceses. 

As divisões de Fulas apontadas compreendem-se bem 
através dos dados históricos já atrás referidos. Os pri¬ 
meiros Fulas a entrar na nossa Guiné foram os Fula- 
cundas conhecidos por Fulas-forros apôs as guerras do 
século findo, que lhes trouxeram a independência pe¬ 
rante os Mandingas. Estes e os Beafadas foram subme¬ 
tidos e em parte escravizados, passando nesta última 
categoria a ser conhecidos por Fulas-pretos ou Fulas- 
captivos (djiabê ). Os Futa-fulas são os oriundos da con¬ 
federação do Futa-Jalom (fortemente mestiçados de Sos- 





sos e Jaloncas), e que a partir do começo do século XIX 
raziaram sistematicamente o Gabu e Forreá, ajudando 
os Fulacundas a conquistar a independência; dos seus 
assaltos trouxeram grande número de captivos (mcttchu- 
bê), cujos descendentes constituem os Futa-fulas pretos. 

As velhas descrições, nomeadamente a de Alvares 
de Almada, apresentam os Fulas como um povo essen¬ 
cialmente pastor e nômada. Foi nesta situação que os 
Fulacundas entraram no Cabo, e durante séculos esti¬ 
veram na dependência dos Mandingas. Facto análogo 
se deu no Futa-Jalom, começando aí a revolta que levou 
à vitória dos Fulas do maciço. Estes sedentarizaram-se 
e puseram os vencidos matchibé a agricultar para eles. 
Constituiu-se assim uma organização feudal, fortemente 
hierarquizada, com os senhores Fulas no topo, prati¬ 
cando a guerra e estudando os textos islâmicos, com os 
artífices das castas inferiores a seguir e por baixo os 
servos aprisionados lavrando para o seu sustento. 

Com os Fulacundas da nossa Guiné passaram-se fac¬ 
tos paralelos, ainda que com certas diferenças. Menos 
islamizados que os Futa-fulas, perante uma massa de 
Mandingas proporcionalmente mais considerável que no 
Futa-Jalom, eles não conseguiram submeter e assimilar 
todos os núcleos mandingas, e os grupos de Fulas-pretos 
convertidos cedo começam a disputar-lhes o poder; o 
estado do Firdu, de Atfá e Mussá Molô, pode conside¬ 
rar-se, sob este aspecto, uma reacção do velho fundo 
mandinga contra as tentativas de alargamento para 
Oeste da confederação senhorial futa-jalonea. 

À luz destas considerações parece lógico, numa pri¬ 
meira tentativa, esboçarem-se três áreas no mundo fula 
da Guiné Portuguesa. A Sueste, e prolongando-se um 
pouco pelas regiões confinantes dos règulados de Cha- 
nha, Maná e Pachisse, o regulado do Boé é o domínio 


principal dos sedentários Futa-fulas. A Nordeste, desde 
Sonaco e Nova Lamego ate as fronteiras Norte e Leste 
da Província (e prolongando-se por aí pelo lado fran¬ 
cês) e ainda no Forreá, tem assento o semi-sedentari- 
zado Fula-forro ( 1D0 ) e um escasso número de nômadas 
Boencas ( m ). Toda a restante área do território fula, 
para ocidente (grande parte das circunscrições de Ba- 
fatá e Farim), é domínio dos Fulas-pretos sedentários 
e agricultores à maneira mandinga. 

A área ocupada pelos Fulas é constituída pela zona 
interior e parte das de transição, e é caracterizada so¬ 
bretudo pelo domínio da savana arbustiva. Enquanto 
para Norte e Sudoeste os solos são móveis, e se prestam 
à agricultura, para Sueste reina o pobre boval De uma 
maneira geral, a menor frequência das glossinas em re¬ 
lação à zona litoral, facilita a existência do boi de raça 
fula e Ndama. 

Tem-se vincado demais, para a população da Guiné 
Portuguesa, o nomadismo e carácter pastoril dos Fulas; 
nós mesmo incorremos nesse excesso em estudo anterior. 
Na realidade eles são já um mito, à parte o caso espo¬ 
rádico dos Fulas bururé. 

O Fula não é um criador de gado, ao contrário do 
que muitos supõem. Os bois quase não lhes servem para 
nada. Como já tem sido apontado, entre os animistas eles 
têm ao menos a utilidade de serem abatidos em cerimó¬ 
nias religiosas (entre certas populações da nossa Guiné 
o estrume já começa mesmo a ter serventia para a agri¬ 
cultura, como adiante se verá); para os Fulas o boi 
nem sequer é um símbolo de riqueza, que ele não apro¬ 
veita — é antes um sinal inútil, de nobreza. O boi não 
é animal de carga nem de tracção. Não fornece carne 
para alimentação do seu dono. O Fula não sabe curtir 
clevidamentç as peles. Utiliza o leite, fresco ou «dor- 




mido», desempenhando este último um papel importante 
na alimentação — mas não sabe mungir bem. Não sabe 
desmamar convenientemente os vitelos e pelo aproveita¬ 
mento excessivo do lei não deixa que eles se alimentm 
convenientemente quando o deviam fazer. As manadas 
fulas estão cheias de vacas velhas, que constituem um 
peso morto e prejudicam, pela dificuldade de pastos, 
os animais novos. Não sabe aproveitar, por selecção, 
certas variedades de vacas Ndama excepcionalmente lei¬ 
teiras; como elas não têm hastes, conserva as fêmeas 
mas castra os machos. Nao abriga convenientemente os 
animais. Quando castra os vitelos fá-lo de maneira bár¬ 
bara, O número de machos é insuficiente para a fecun¬ 
dação. Na estação seca, em que há dificuldade de pastos, 
a mortalidade ê elevada entre os animais novos, quando 
com algum trabalho se poderia diminuir grandemente. 
A transumância entre os Fulas e um mito; quando mui¬ 
to, entregam as manadas a algum miserável Fuh burwê 
para que lhes procure pastos. Por isso recorrem à quei¬ 
mada para provocar novos rebentos, feita sem qualquer 
«controle» e cada vez mais degradando a vegetação, e, 
em consequência, os solos, «Sinal de nobreza, parece 
que o boi goza dos próprios privilégios do nobre: ne¬ 
nhum esforço, nenhum fim utilitário» ( 102 ). & uma «bo- 
vimania» sem qualquer proveito, e que, por comparação 
com o que se passa entre certos povos da África do 
Leste e da índia, tem constituído argumento para os que 
defendem a origem oriental dos Fulas. 

É entre os Fulüs bumré, aliás escassamente repre¬ 
sentados na nossa Guiné, que se encontram os derradei¬ 
ros vestígios do primitivo nomadismo. Os Fulas e outras 
populações sedentárias confiam-lhes as suas manadas, e 
eles levam uma vida errante atrás dos pastos, sem nada 
mais fazer. Apenas as mulheres lavram alpm «lugar» 


no mato. A habitação é de forma cilíndrica, à base de 
ramos entretecidos, e os pequenos grupos que se formam 
têm mais um aspecto de acampamento do que de po¬ 
voação. 

Quando se sedentarizaram ( lü3 ) os Fulas, que já eram 
medíocres pastores, tornaram-se maus agricultores. Aliás 
começaram por pôr os cativos a lavrar, e tiveram deles 
o fazer com mais intensidade quando se deu a ocupação 
europeia, que arruinou o feudalismo em que se tinham 
alcandorado como senhores. Esta ruína forçou-os a tra¬ 
balhar, quer para se alimentarem, quer para arranjarem 
o dinheiro necessário para as suas compras ao comércio 
(panos, etc.) e para o pagamento do imposto. Assim a 
sua agricultura, como a de quase todos os Africanos, 
constitui um sistema de produção e não um sistema de 
cultura ( m )_. .rçjigjj! 

A ruína dos solos em que se encontra o Futa-Jalom, 
incluindo o nosso Boé, é atribuída ao primitivismo agrí¬ 
cola dos seus actuais ocupantes e dos que os antecede¬ 
ram. Testemunha a actuação de povos sahelianos inábeis 
lavradores e que aplicaram aqui a técnica de sucessões 
culturais das «regiões da fome». A floresta foi derrubada 
para no seu solo fazer culturas monofíticas à base do 
arroz de sequeiro, cereal preferido; o esgotamento su¬ 
cessivo do solo levou a outras sucessões monofíticas me¬ 
nos exigentes, terminando pela do fundo (Digitam exi- 
lis), que, repetido ao extremo, deixa o solo arrasado. 
Neste caso ainda se tenta por vezes uma outra técnica 
para aproveitar uns restos de fertilidade: faz-se uma 
monda total de todo o capim, agrupando-o em pequenos 
montes e misturando alguma bosta de vaca, pega-se-lhes 
fogo e depois espalham-se as cinzas, após o que se faz 
uma sementeira final de arroz de sequeiro. Esta técnica 
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é conhecida por míd, do nome que os Fulas dão aos 
pequenos montes de palha. 

0 cereal preferido pelo Fula é o arroz, mas como já 
não possui terras suficientes para ele recorre aos milhos 
e, sobretudo no Boé, ao fundo. A par de sucessões mo- 
nofíticas, que se verificam sobretudo com o fundo em 
solos que já nada mais podem dar, registam-se sucessões 
poliííticas, em que entra também a mancarra, como pro¬ 
duto comerciável. Nos Timanhêrês (solos móveis das 
encostas) a mancarra pode vir à cabeça da sucessão 
durante 1 a 3 anos (e até ser precedida de 1 ano de 
arroz se o terreno é excepcionalmente rico), seguindo- 
-se-lhe 1 a 3 anos de fundo e depois 7 anos de pousio 
pelo menos. Nos bons solos aluviais, dtmkirés, também 
o arroz vem à frente, seguido da mancarra e do fundo. 
A cultura dos dunhirés pode obrigar ao deslocamento 
temporário de homens e mulheres para junto dos rios, 
vivendo em aldeamentos passageiros. 

Isto no Boé. Nas outras regiões desconhecemos as 
sucessões e proporções das plantas. São cultivados o arroz 
de sequeiro, o arroz de bolanha doce (sobretudo pelas 
mulheres), os milhos (milho basil, de preferência nos 
quintais junto da casa, milho cavalo, milho preto), o 
fundo, a mancarra, os tubérculos (batata, inhame, man- 
fafa, mandioca) e os feijões (géneros Vigna e Phaseo - 
lus ), a que se acrescenta o aproveitamento dos frutos 
de certas árvores naturais ou plantadas (mampatás, 
farroba, mangueiro, laranjeira, papaieira) e ainda da 
bananeira. 

Ao lado das culturas de «lugar» notam-se também, 
como aliás entre outras populações da Guiné, as cul¬ 
turas de galé. Estas últimas são feitas pela mulher, no 
interior da sebe que protege as «moranças». O solo está 
fertilizado pelos detritos orgânicos, humanos e animais, 
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e a mulher enterra ainda os restos vegetais, cultivando, 
com muita habilidade, o milho basil, os tubérculos e os 
feijões. É uma cultura permanente, e tem-se verificado 
que nas zonas de maior densidade populacional, a área 
de culturas de galé sobe em relação à das culturas de 
«lugar», no que se vê um indício de uma evolução favo¬ 
rável da agricultura fula. 

Ainda que sedentarizado o Fula, o sen povoamento 
denota um carácter menos estável do que o das popu¬ 
lações do litoral, o que se traduz pela abundância das 
designações sincM («povoação nova»). Sobretudo para 
Oeste, entre os Fulas-pretos, as casas são semelhantes 
às dos Mandingas, mas para o lado do Futa-Jalom en¬ 
contram-se casas mais perfeitas, com paredes de terra 
suportando a cobertura, também apoiada exteriormente 
em forquilhas, ao longo das quais um muro baixo cir¬ 
cunda a varanda, por vezes dividida e aproveitada. A 
casa é circular. Para cada mulher há normalmente mais 
uma casa, e o todo forma a «morança» familial; é este 
conjunto que constitui a habitação, e não a palhota iso¬ 
lada. Nas boas casas dos Futa-fulas o celeiro é frequen¬ 
temente no interior, mas para Oeste há celeiros próprios, 
exteriores, à maneira mandinga. Cabras e galinhas são 
guardadas em abrigos ou canastras exteriores, ficando 
também de fora o gado vacum. 

As moranças distribuem-se irregularmente, confi¬ 
nando pelas sebes que as rodeiam- Os arruamentos são 
reduzidos, conduzindo todos à mesquita ou ao abrigo de 
reunião e conversa (suntum), que é geralmente junto 
da morança do chefe; é de notar a escassez de traços 
urbanos, já existentes entre os Mandingas. 

Na organização clássica dos Futa-fulas a célula ini¬ 
cial é a missidê, pequeno grupo de povoações dependentes 
de uma onde há a mesquita principal; é uma paróquia. 
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Ás povoações de cativos sâo chamadas runâé. As mssidê 
agrupavam-se dentro de um diwal (província), e o con¬ 
junto destes formava a confederação, dirigida pelo 
almmi, alternadamente das famílias Sorya e Alfaya. 
A ocupação europeia, desagregando as missidé e frag¬ 
mentando os diwal em règulados («cantons» do lado 
francês) veio fazer ruir esta organização territorial, 
que não sabemos até onde se prolongou, para Oeste, 
dentro, da Guiné Portuguesa ( m ). 

2— Os Sahelo-sudaneses: Mandingas ( 1M ) 

O Mandinga povoa os florestas da zona de transição 
e as savanas do interior, penetrando, através do vale 
do Cacheu, pela região das rias. 

Constituído tradicionalmente em estados (o Oio parece 
ter sido uma excepção, sem um chefe territorial), quando 
da chegada dos Portugueses, no século XV, já existiam 
os dois reinos de. Braço e Cabo. Os antigos viajantes re¬ 
gistam esta característica, frisando que os Farins (reis) 
se davam obediência uns aos outros, até ao grande im¬ 
perador Mandimansa, que vivia no alto Niger. O grande 
império pulverizou-se, e os reinos locais ficaram intei¬ 
ramente autónomos até que, no nosso território, foram 
desarticulados pelos Fulas, no último século. 

Os reinos eram governados por mansas ou farins, 
assistidos de conselhos de notáveis, tendo cada povoação 
um chefe. 

Os Mandingas estão divididos em castas, com os no¬ 
bres (natxô) à cabeça repartidos pelos clãs Mani e Sané, 
seguidos dos ferreiros (de importância especial) e, mais 
abaixo e sucessivamente, dos sapateiros, alfaiates, ouri¬ 
ves, tintureiros e tecelões; os «judeus» (trovadores am¬ 
bulantes) estão no fim da escala, havendo ainda outrora 
os escravos. 
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Plg, GB - Mandingas de Farim 




A família extensa é a base da organização social, 
fortemente patriarcal; as classes de idade estão bem 
vincadas. É de registar a «sociedade secreta» do Komo, 
com o bem conhecido Canourã. 

A economia mandinga é fundamentalmente agrícola. 
Possuem gado vacum, que, como entre os Fulas, não é 
abatido normalmente em cerimónias religiosas. De resto 
são tão bons ou tão maus criadores de gado como aqueles. 

A agricultura parece ter por base os milhos ( m ) 
(sobretudo sorgo e miúdo), cultivando-se também o arroz 
de sequeiro e de bolanha doce, tubérculos e feijões vá¬ 
rios, etc. O grande produto comercial é a mancarra. A 
sua agricultura é essencialmente de sucessões polifíticas. 
Uma sucessão frequente é sorgo no l.° ano (se a terra 
ainda o permite também no 2.° ano) e amendoim no 
2.° ou 3.° ano, seguido de pousio de dois anos. Na parte 
Oeste da circunscrição de Farim é vulgar uma sucessão 
cora mancarra no l.° ano, milho preto ou mancarra no 
2.” ano e pousio ou milho preto no 3.° ano, seguido de 
pousio de um a três anos. 

Portêres ( m ) regista uma curiosa forma de explo¬ 
ração da terra, encontrada no Casamansa desde Bignona 
a Sedhiou e Kolda, e que, dada a proximidade geográ¬ 
fica, se prolonga certamente pelo nosso território. Nes¬ 
tas áreas os solos florestais são demasiado ricos em 
argila, o que é inconveniente para a mancarra. Os indí¬ 
genas imaginaram então um sistema que consiste em 
empobrecer o solo por meio de sucessões monofíticas à 
base de sorgo, do milho preto serôdio e depois milho 
preto tardio. Essa exploração do solo faz-se por cinco, 
dez e quinze anos. Depois disso já pode vir a mancarra, 
primeiro alternada com o milho preto, depois repetida. 
Em esquema tem-se: anos 1 a 5— sorgo ou milho preto 
tardio; anos 6 a 12 — sucessões altemantes mancarra, 
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mancam, milho, milho, ou mancaria, milho, mancaria, 
milho; anos 12 a 20 — sucessões monolíticas: mancarra, 
mancarra, mancarra, etc.; anos 20 a 30 —ruptura cul¬ 
tural por pousios de regeneração: mancarra, mancarra, 
pousios (1, 2, depois 3-5 anos); anos 30 a 40 - liqui¬ 
dação do solo: mancarra, fundo, pousios de 3-5 anos, 
mancarra, fundo; depois fundo, fundo, pousios longos, 
fundo; finalmente pousio do 15 a 30 anos. Nesta fase 
de degradação já não se faz a regeneração arbórea, ape¬ 
nas se desenvolvendo as gramíneas. Este caso constitui 
um bom, exemplo dos perigos da cultura da mancarra, 
a que mais adiante se voltará. 

A cultura de arroz nas bolanhas de água doce é feita 
pelas mulheres. São também elas — à semelhança das 
mulheres fulas — que contribuem de maneira impor¬ 
tante para as culturas, mais perfeitas, de «moiança». 
Os quintais mandingas são bem cuidados, destacando-se 
sobretudo pela riqueza das suas árvores frutíferas, o que 
é facilitado pela grande fixidez das povoações. 

Estas apresentam-se por isso geralmente bem orde¬ 
nadas, com arruamentos definidos, sendo os lugares prin¬ 
cipais o largo da mesquita e o do ba/ntdba (local de reu¬ 
nião). Nas «moranças», não dispersas, notam-se celeiros 
e abrigos de cabras e galinhas, todos exteriores às casas 
de habitação ;'os cercados são de pau-carvão ou de que - 
Tintim (entrançado de bambus). É também este último 
material o mais empregado na construção da casa, que 
é circular, assentando a cobertura, que é de palha sobre 
varedo, em prumos de suporte verticais, de pau, à volta 
dos quais são fixados os querintins, por vezes barrados 
de terra. 

Os Mandingas revelam notável aptidão para o comér¬ 
cio, sendo na Guiné Portuguesa conhecidos por pto 
todos os comerciantes ambulantes, do nome de um ramo 


da família mandinga (os Dioulas dos autores franceses). 
Já no século XV tal característica se afirmava, assim 
o indica Valentim Fernandes, Como sucede do lado 
francês, nota-se nas áreas de povoamento mandinga uma 
grande heterogeneidade de habitantes — Fulas, Sara- 
colés, etc. 

Os baiacolés, ramo do grande grupo mandinga que se 
julga ter sofrido forte influência bérbere e ao qual está 
associado o célebre império de Gana, vivem dispersos em 
váiios locais da Guiné «estratégicos» para o contrabando 
com os territórios vizinhos e para o comércio dos panos 
que habilmente tingem e distribuem por extensas áreas, 
indústria que lhes dá fortes proventos. Bafatá é o seu 
grande centro. Os Jacancas, grupo saracolé, vindos da 
Guiné Francesa sobretudo, dedicam-se ao comércio e ao 
proselitismo religioso. 

Os Mandingas desempenharam um papel importante 
na difusão do islamismo no nosso território, ainda por 
historiar aliás. Deste facto é testemunho a designação 
de morocmda aplicada tradicionalmente a bairros man¬ 
dingas em centros urbanos no «chão» de outras tribos. 

3 —Os Sudmeses meridionais: Pajadinm 

Este grupo de populações é representado na Guiné 
Portuguesa, num escasso milhar de indivíduos, por uma 
tribo pouco característica, já fortemente influenciada 
por Mandingas — desde há séculos — e mais recente¬ 
mente por Fulas. Constituem o extremo oeste de um 
longo cordão de povos predominantemente paleonegrí- 
tícos refugiados em zonas de defesa que acompanham de 
Oeste a Leste a banda do bovul, estendendo-se da nossa 
Guiné à Nigéria, já largamente separados entre si. 

Os Pajadincas ou Bajarancas, que povoam o règu- 








lado de Pachisse, na fronteira Nordeste, estão actual- 
mente quase por completo islamizados. A sua casa, po¬ 
voamento e agricultura são de tipo mandinga, possuindo 
também o sistema de régulos e castas. 

É mais para Leste, já em território francês, que se 
encontram os primeiros representantes deste grupo con¬ 
servando ainda fortes características próprias. São os 
Conhagues, caçadores, nus, com estojo peniano, prati¬ 
cando por outro lado uma agricultura evoluída com es- 
trumação e deslocamento das casas, constituídos em 
gerontocracias fragmentadas politicamente. Há umas 
dezenas de anos os Conhagues ainda vinham a Bafatá 
buscar sal. São populações arcaicas comprimidas para 
o Sul pelos grandes estados que enchem a história do 
Sudão. 

4 __ Os recalcados subguineeenses 

Entre a costa e linha de limite interior das marés 
e mangai distribui-se uma série de povos recalcados que , 
constituem o núcleo populacional mais importante da 
Guiné Portuguesa. O meio físico dessa zona litoral já 
foi descrito atrás, caracterizando-se sobretudo pelas rias. 

De uma maneira geral nota-se aqui uma agricultura, 
quer de sequeiro, quer de terras alagadas, mais evoluída 
e mais perfeita do que entre as populações do interior, 
o que é típico da civilização paleonegrítica. Nas terras 
altas tal agricultura resultou na formação de paisagens 
já fortemente humanizadas, as savanas-pomares, que 
contrastam com a grosseirez e irregularidade das paisa¬ 
gens do interior; nas depressões, e em grande parte em 
terrenos roubados ao mar, constituiu-se uma aperfeiçoada 
técnica de orizicultura alagada, permitindo uma agn- 
cultura intensiva com bons rendimentos por unidade de 
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superfície. Gerou-se assim um ciclo em que reciproca¬ 
mente intervêm de causa para efeito o aumento da den¬ 
sidade de população, o progressivo saneamento do ter¬ 
ritório e o alargamento e aperfeiçoamento da agricultura. 

Devido à sua abundância a palmeira do azeite (Elacis 
guineensis) desempenha um largo papel na economia 
regional, comparável ao da vinha e oliveira nos países 
mediterrânicos, sendo os palmares actuais, em parte, 
resultado de uma selecção operada pelo homem, pou¬ 
pando a palmeira e eliminando outras árvores ( 10D ). 

A pesca, facilitada pela profunda penetração e rami¬ 
ficação das rias, constitui também um importante con¬ 
tributo para a alimentação. Ê ainda geral a técnica de 
extracção do sal, levada a cabo nas planícies invadidas 
pelas marés. 

Esta unidade de meio físico, géneros de vida e téc¬ 
nicas económicas é posta em evidência pela larga difu¬ 
são em toda a zona das rias, desde o Salum à Serra Leoa, 
de um radical característico — Bulom — que, sob diver¬ 
sas formas derivadas, aparece entre todas as populações 
para designar, sobretudo, as terras baixas, e, ainda quer 
a ápa que nelas circula, quer os montes de terra resul¬ 
tantes da extracção do sal e simultâneamente os vapori¬ 
zadores, casas, palmeiras e culturas vizinhas, quer os 
próprios homens que lá vivem. Na Serra Leoa há a tribo 
dos Bulom, na Guiné numerosos topónimos (Bolama, 
vários rios Blom, Pelmdo, o nome antigo de Bum dado 
ao arquipélago dos Bijagós, etc.) e sobretudo o crioulo 
Bolmha para designar os arrozais, no Gâmbia as rias 
são chamadas Bolong, etc. ( 200 ). 

Na Guiné Portuguesa verifica-se ainda que o radical 
Bulom designa certos «irãs» entre Papéis e Beafadas, o 
que permitiu concluir que também dele deriva o termo 
pilão (polom em crioulo), aplicado às árvores sagradas 




(Ceiba pentmdm) que protegem as moranças e povoa¬ 
ções e constituem refúgios dos espíritos e locais de ce¬ 
rimónias ( m ). Geografia, géneros de vida e animismo 
aparecem assim intimamente ligados através deste 
curioso radical! 

As populações do litoral possuem também gado bo¬ 
vino, de uma raça especial (raça manjam), pequena e 
muito resistente às tripanosomíases. Em certos casos 
(sobretudo entre os Brames) nota-se já um certo apro¬ 
veitamento do gado para a agricultura (estrume), em 
grau que não se verifica entre os Fulas e Mandingas. 
Ao contrário do que sucede entre estes, o gado tem uma 
importante função religiosa, sendo abatido em cerimó¬ 
nias, sobretudo as do choro , 

0 povoamento traduz o carácter aeentuadamente 
mais rural destes povos, pois é muito disperso. A uni¬ 
dade territorial não é normalmente a povoação, mas sim 
a «morança» familiar. Daqui, a prática corrente de de¬ 
signar as áreas povoadas por «chão» e não «povoação». 
A casa é geralmente mais sólida e complexa do que no 
interior, e o gado bovino e outros animais domésticos 
são guardados de noite dentro dela, sendo também no 
seu interior que se encontram os celeiros. 

Não se verifica normalmente uma grande comparti- 
mentação vertical da sociedade, mas a organização ter¬ 
ritorial e política caracteriza-se por uma acentuada 
divisão e pulverização. O animismo exerce grande in¬ 
fluência na estrutura social, desempenhando as socieda¬ 
des secretas um papel importante, controlando os pode¬ 
res dos chefes. A mulher goza de liberdades e privilégios 
superiores aos das populações do interior. Notam-se 
certas concepções protototémicas e casos de totemísmo 
individual, mas em contrapartida parece não haver o 
totemismo de grupo. A sucessão é sobretudo patrilinear, 



mas encontram-se muitas formas de sucessão e direito 
matrilinear e vestígios de remoto matriarcada. 

Se os factores indicados caracterizam bem as popu¬ 
lações na generalidade, há, contudo, certas diversidades, 
pelo que a seguir se esboça uma classificação, onde se 
procurarão evidenciar semelhanças e diferenças. Um 
primeiro grupo (Felupes, Baiotes e Balantas) é consti¬ 
tuído pelos melhores orizicultores, de sociedade mais 
fragmentada politicamente. Outro grupo (Manjacos, 
Brames e Papéis) apresenta sociedades já mais comple¬ 
xas e mais bem organizadas, com maior coesão territo¬ 
rial e uma agricultura também muito perfeita, embora 
o arroz alagado desempenhe já menor papel; a este 
grupo se ligam as minorias de povos já muito mandin- 
guizados e em regressão (Banhuns e Cassangas), mas 
em que testemunhos históricos permitem apurar a liga¬ 
ção com aqueles outros. Os Beafadas e Nalus, embora 
originàriamente apresentassem maiores diferenças, so¬ 
frem hoje em comum fortes influências de Mandingas 
e Fulas, que vêm fazendo aproximar as suas caracterís¬ 
ticas. Finalmente, os insulares Bijagós constituem um 
caso aparte. 

j a) Felupes e Baiotes. Baladas 

Os Felupes ocupam a parte litoral do posto de Su- 
1 zana, e a sul da Ria de Cacheu estendem-se da barra 

deste até ao Canal de Jeta, numa delgada orla marítima. 
Os Baiotes, só a norte daquela ria, seguem-se-lhes, para 
I o interior, até perto de S. Domingos. É o extremo sul 

I do grande grupo Djolá, que no território francês conta 

125.000 indivíduos. As diferenças entre Felupes e Baio- 
: tes afiguram-se ser secundárias; é de notar que entre 

: os últimos a mulher goza de liberdade bastante maior 

I que nos primeiros, 
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A orla marítima é constituída por dunas, mais lar¬ 
gas na região de Jufunco, cobertas de uma savana de 
tmbaembas e com as depressões em parte invadidas 
pelas marés. Por detrás destas dunas estendem-se os 
mangais, assentes em vasa, do estuário do Cacheu. A 
maior parte do terreno acima do nível do preiamar e por 
dentro das dunas é coberto de palmares. 

0 meio presta-se assim excepcionalmente ao flores¬ 
cimento de uma economia tipicamente do litoral. A base 
é o arroz, lavrado em grande parte nas bolanhas, por 
sua vez conquistadas ao mangai por meio de um sistema 
de diques. Os terrenos preferidos são as vasas do Cacheu, 
mas o arroz também é lavrado nas dunas, nas depres¬ 
sões, onde vai melhor, e ainda nas cristas, aliás baixas, 
porque as dunas são muito achatadas (Figura 21). Os 
palmares são ainda metodicamente percorridos por «lu¬ 
gares» de arroz de sequeiro. Junto das moranças culti- 
va-se a mandioca e a batata doce. A palmeira dá o azeite 
e vinho e algum coconote para comerciar j uma parte 
apenas do que se poderia aproveitar, porque Felupes e 
Baiotes, normalmente quase nus, têm poucas necessida- 
. des, e por outro lado não vêem com bons olhos que 
indígenas de outras tribos venham colher o «chabéu». 
No mar e nos esteiros há bom peixe e o abundante 
«combé» (marisco) é um apreciado acompanhamento do 
arroz. Entre os animais domésticos é de salientar a 
abundância de patos, inexistentes entre as outras popu¬ 
lações. 

Possuem gado bovino, que é abatido em rituais, mas 
enquanto vivo procuram aproveitar-lhe o estrume, 
pondo-o a pastar nos terrenos a agricultar, sobretudo 
bolanhas; as mulheres também espalham e queimam por 
eles todos os detritos de que dispõem, incluindo conchas 
cie marisco. 


O povoamento assume duas formas. Na zona das 
dunas (nomeadamente Ossor, Bolor e Jufunco) (Fíg. 69)' 
a raridade de maciços arbóreos levou à formação de po¬ 
voações de moranças juntas, notando-se uma grande pro¬ 
tecção à árvore. Na restante região encontram-se mo¬ 
ranças dispersas, sobretudo nas povoações isoladas pelo 
mangai e assentes nas próprias bolanhas (Laia, Jobel, 
etc.) (Fig. 68); para o Norte, na área dos palmares, a 
dispersão é já menor (Susana, Varela, etc.). Para o Sul 
do Cacheu as povoações (Ocom, Boté) estão no meio de 
maciços florestais. Aqui o povoamento está em franco 
retrocesso. • 

A casa é de forma arrendondada ou elíptica, com 
várias divisões interiores, e de paredes de terra supor¬ 
tando a cobertura. Abriga os membros da família, o gado 
bovino e outros animais domésticos, servindo também de 
celeiro. No Casamansa são frequentes casas de estrutura 
muito complicada, formadas pela ligação de várias pa¬ 
lhotas, com cobertura dupla e impkvium central ( 202 ). 

Os Felupes e Baiotes constituem uma «sociedade sem 
estado». Ê certo que há algumas tradições e mesmo refe¬ 
rências históricas a reis, mas na actualidade são os di¬ 
rigentes religiosos que detêm o mando. Há a noção de 
povoação, e dentro desta o sacerdote supremo (Meu) 
tem largos poderes, embora assistido por um conselho 
de notáveis, cujas decisões pode no entanto contrariar. 
O deleu saí alternadamente de duas famílias, em cada 
povoação. Antes da ocupação europeia eram frequentes 
as guerras entre povoações e os vencedores colecciona- 
vam os crânios dos vencidos, Certas indicações levam 
a supor que existem sociedades secretas de homens e 
de mulheres distintas. 

A mulher goza de relativa liberdade, podendo aban- 
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donar o homem quando quiser; antigamente a guerra 
não se podia fazer sem o seu assentimento. 

Predomina a propriedade individual, e o del&u goza 
do usufruto de terras determinadas, cuja lavoura é obri¬ 
gatoriamente feita pelos rapazes e raparigas da po¬ 
voação. _ 

Felupes e Baiotes quase não emigram para fora do 

seu «chão» e não deixam que para este venham indígenas 
de tribos estranhas fixar-se. São das populações mais 
refractárias à aceitação da cultura europeia. 

As afinidades entre Djolás e Balantas na estrutura 
social e na economia são evidentes. Vamo-nos demorar 
mais na análise dos Balantas, porque apresentam curio¬ 
sas divergências dentro de si e no conjunto constituem 
o agrupamento mais importante e mais expansivo da 
Guiné Portuguesa, sendo os principais orizicultores. 

O «chão» de Balantas vai do Casamansa ao Canal do 
Geba, numa faixa entre os povos da costa e os Mandin¬ 
gas. Áctualmente, devido à recente expansão, essa faixa 
vai da fronteira Norte à fronteira Sul. 

Tem reinado certa confusão no que respeita à divisão 
dos Balantas. Geralmente consideravam-se dois grandes 
grupos, os Balantas Bravos e de Fora, por um lado, e 
os Balantas Mané pelo outro, além dos Cunantes ou 
Mansoancas. Esta divisão traduz na realidade a noção 
de que uma parte dos Balantas mantém os costumes 
próprios, e a outra está mandinguizada. Os factos reais 
são porém mais complexos; dos elementos recolhidos ao 
cartografar a área norte dos Balantas apurei os seguin¬ 
tes grupos, que apresento a título provisório (falta con¬ 
trolá-los com indicações na área sul): 


Designação 

Designação 

Área 

em Balwta 

em areoulo 

— 

Cunantes ou Man¬ 
soancas 

Mansoa e Cubonge 


Balantas de Fora 

Jugudul a Nhacra 

Berassè < 




1 Balantas Bravos 

Dainé e áreas 
vizinhas 

Benaga 

Balantas de Naga 

Naga 

Betxá: 

1) - 

Balantas Mané 

Oio, Tíligi 

2) Becanja 

Balantas Xá ou de 

Entre o Cacheu e o 


Canja 

Casamansa (Balan- 
tacunda) 


Nestes grupos registam-se, além de diferenças dia- 
lectaís, tipos diversos de agricultura e povoamento. 

O ramo Berassè é o mais importante, caracterizan¬ 
do-se pela orizicultura alagada e pela maior pulveriza¬ 
ção territorial. O papel da bolanha e do arroz manifes¬ 
ta-se' de múltiplas formas. É com a lama das bolanhas, 
misturada de palha de arroz, que são feitos, simultânear 
mente, os muros das casas e os enormes potes interiores 
onde o precioso cereal é arrecadado. É com essa mesma 
terra que as mulheres fabricam as suas peças de olaria, 
pelo primitivo processo de sobreposição de pasta rolada. 
É nas bolanhas que se faz a extracção do sal, por vapo¬ 
rização da água rica dos depósitos salinos obtidos das 
camadas superficiais da terra onde as marés os deixa¬ 
ram. São os desenhos e recortes das bolanhas que deter¬ 
minam a distribuição das moranças, sempre feita na 
sua periferia. As cerimónias da iniciação começam por 
um banho de lama dos jovens nas bolanhas, e é ainda 


m 





nestas que a própria circuncisão tem lugar, com eles 
enterrados na lama até aos joelhos. É também o arroz 
uma das principais oferendas ao «irã». Como frisou F. 
Tenreiro ( 203 ), trata-se de um autêntico complexo do 
arroz, 

A orizicultura é levada a cabo sobretudo nos terre¬ 
nos conquistados às marés, conhecendo muito bem os 
Balantas quais os solos mais favoráveis, que são, sobre¬ 
tudo, os de vasa. Para constituir bolanhas constroem 
diques com lama e paus e tapam pelo mesmo processo 
os esteiros. Os diques têm uma base mais larga e uma 
altura variável com a amplitude das marés. Necessitam 
do cuidados constantes, pois as marés atacam-nos, a vasa 
fende quando seca e os caranguejos furam-nos de um 
lado ao outro. De onde em onde são colocadas bombas, 
que podem ser constituídas por canoas atravessadas no 
dique e providas a meio de uma tábua vertical que fun¬ 
ciona como válvula, só abrindo para o exterior; ou ainda 
por troncos ocos de cibe (Borassus aethiopum), aprovei¬ 
tados na zona em que têm uma parte cilíndrica seguida 
de outra cónica, trabalhando nesta uma válvula cónica 
de palha entretecida, também abrindo só para fora. 
A válvula, presa frouxamente, funciona automatica¬ 
mente, impedindo a entrada da água salgada na bola- 
nha, pela pressão das marés, e descarregando o excesso 
de águas pluviais quando o nível destas no interior do 
arrozal atinge a bomba. 

A construção dos diques e o arranjo dos que foram 
abatidos pelas marés é um trabalho muito violento, le¬ 
vado a cabo em comum por vários indivíduos; quando 
se trata de obra importante chegam a juntàr-se muitas 
centenas de homens. 

O mangai que fica no interior do terreno conquistada 
é deixado secar, e, apodrecido, é espalhado para ferti¬ 


lização. ô solo é armado em camalhoes por meio de umá 
espécie de pá (êbíndê) conhecida em crioulo por arado 
balanla. A pá é de Ptemarpus erinaceus, revestida no 
rebordo por uma espécie de relha de ferro, e dotada de 
um longo cabo. É um instrumento característico das po¬ 
pulações que praticam a orizicultura alagada em terre¬ 
nos roubados às marés. É também com o êbíndê que são 
construídos os ouriques (diques). O seu manejo exige 
um grande esforço físico e habilidade de movimentos. 

O terreno conquistado é parcelado por diques inte¬ 
riores e dividido pelos indivíduos que fizeram a sua con¬ 
quista. A propriedade é de tipo individual; esses troços 
de bolanha são chamados em creoulo cordas, dado o seu 
feitio muito alongado, pois procura-se na divisão que 
cada proprietário tenha a testa do seu terreno no ouri- 
que, a fim de que o encargo da conservação deste recaia 
igualmente por todos (Figura 78). Esta forma de pro¬ 
priedade é bem notória nas zonas de expansão recente; 
nas de antigo povoamento torna-se menos definida, na¬ 
turalmente devido às numerosas sucessões e partilhas 
que já houve. 

Normalmente o terreno não é lavrado no primeiro 
ano. Toma-se necessário dessalgárlo, o que se consegue 
com as águas pluviais, retidas pelos ouriques e descar¬ 
regadas várias vezes durante a época das chuvas. Há 
variedades de arroz que aguentam percentagens dife¬ 
rentes de sal, o que o indígena bem conhece, ordenando 
no tempo essas variedades, em função do grau de sali¬ 
nidade dos solos. O arroz é posto em viveiros, em terre¬ 
nos estrumados junto das moranças, no começo das 
chuvas. Enquanto ele se começa a desenvolver deixa-se 
que a água pluvial suba na bolanha, para evitar o de¬ 
senvolvimento de ervas que iriam depois prejudicar o 
arroz. Este é depois transplantado para lá, após prévio 








descarregamento daquela água. Daí para diante regula- 
-SG o nível em função do crescimento da planta. O indí¬ 
gena utiliza numerosas variedades de arroz, consoante 
as características dos terrenos. 

Esta agricultura é permanente, não havendo normal¬ 
mente necessidade de pousio dos terrenos ( 204 ). Nas zonas 
ricas e de conquista recente (Catió, por exemplo) con¬ 
seguem-se rendimentos de 2.500 a 3.500 quilos por 
hectare, enquanto com o arroz de sequeiro o rendimento 
é da ordem dos 500 a 800 quilos e os terrenos, depois 
de um ou dois anos de cultura, têm de ser deixados em 
pousio ou entregues a outras culturas menos exigentes. 
Não é por isso de estranhar que as zonas tradicionais 
de orizicultura alagada ( 205 ) coincidam quase matemati¬ 
camente com as áreas de maior densidade de população. 
Aliás o fenómeno é universal. 

Esta técnica agrícola prolonga-se, para cima da cota 
do preiamar, pelas laias de água doce, quando os solos 
o permitem e a drenagem seja possível. Já atrás se 
tem referido a importância de uma boa drenagem, e jus¬ 
tificado pela sua ausência as rarefacções de população 
em certas áreas (Cacheu, alto Mansoa, etc.). 

Os Berassè também praticam uma agricultura de se¬ 
queiro evoluída, que aqui se não descreve por falta de 
elementos que permitam uma apreciação correcta. Cul¬ 
tivam os milhos, o fundo, a mancarra, tubérculos e fei¬ 
jões. O Balanta vende muitas vezes imprevidentemente 
uma parte exagerada da sua colheita de arroz, a fim de 
arranjar dinheiro para se embriagar; assim, na época 
crítica, antes da nova colheita, vê-se obrigado a recorrer 
ao fundo para se alimentar. Em certas áreas, sobretudo 
Encheia, a cultura de mancarra é importante. 

Castro H regista entre os Balantas de Nhacra a 
seguinte sucessão: l.° ano—mancarra; 2.° ano—fundo; 


3.° ano —milho preto com feijão; 4.° ano—fundo; 5.° 
ano—milho preto com feijão. Se o terreno é muito rico 
esta sucessão é precedida de um ano de arroz de sequeiro. 
A associação de milho preto com feijão permite que, 
colhido o milho, fique ainda o feijão no terreno, prote¬ 
gendo este. A mancarra não volta ao local sem um pousio 
prolongado. 

As áreas de povoamento Berassè tradicional (a um 
lado e outro do curso superior do Mansoa) apresentam, 
nas terras altas, uma paisagem em que predomina a sa¬ 
vana-pomar, a qual traduz uma evolução da agricul¬ 
tura de sequeiro. As espécies protegidas são sobretudo 
a farroba (Parkia biglobosa) e o espinheiro branco 
(Aoatia dbida). Adiante, a propósito dos Brames, se 
verá o importante papel desempenhado pelo espinheiro 
na agricultura e na protecção do solo. 

A raridade das palmeiras nesta zona faz com que 
elas não desempenhem na economia dos Berassè um pa¬ 
pel semelhante ao que se regista entre os Felupes e 
Manjacos; influi, porém, já mais decisivamente nas 
áreas, de imigração recente, onde normalmente abunda. 

Os Balantas possuem considerável quantidade de 
gado bovino, a que ligam excepcional importância. Apro¬ 
veitam-lhe o estrume, da maneira já indicada, mas des¬ 
tinam-no sobretudo às hecatombes dos «choros». A posse 
do boi é tão apreciada que constitui grande feito entre 
eles o roubo desse animal, quer aos seus irmãos de tribo 
quer a outros indígenas. Os bhfos (mancebos), sobre¬ 
tudo, procuram exceder-se uns aos outros em tais proe¬ 
zas, que não raras vezes são origem de mortes violentas, 
pois o Balanta não hesita em matar se for surpreendido 
no roubo e por sua vez os donos assaltados, quando o 
podem fazer, procedem da mesma maneira para com os 
gatunos, O gado assim roubado é frequentemente trans- 





ftortado para locais muito distantes, usanclo-se õs mais 
habilidosos processos para despistar os donos quando 
estes se lançam à sua procura. A presença dos Balantas 
nas imediações torna-se por isso indesejável para os 
outros indígenas. O nome porque são conhecidos os Ba¬ 
lantas entre Manjacos e Brames traduz bem este facto: 
designam-nos por Balasse, que significa «malandros» (é 
de frizar que não se trata simplesmente de uma alcunha, 
mas do verdadeiro nome). Durante o dia o gado é con¬ 
fiado à guarda das crianças, que o levam a pastar pelos 
campos. A farroba e o espinheiro desempenham um 
papel importante na alimentação do gado. Sendo estas 
duas árvores protegidas pelos Balantas e outras popula¬ 
ções do litoral, e resultando^ esta protecção num aumento 
de densidades delas, o facto 1 revela que afinal tais povos 
são melhores criadores de gado que os Fulas, pois estes 
recorrem à queimada para provocar um mísero renova- 
mento dos pastos. 

A pesca desempenha papel importante na alimenta¬ 
ção e faz-se por meio de gamboas e chalavares, sendo 
sobretudo as mulheres que a exercem (Figura 74), 

O povoamento é extremamente disperso, não havendo 
povoações; a unidade é a morança familiar, indepen¬ 
dente. A morança é composta de várias palhotas, cuja 
estrutura é complexa, estando interiormente muito divi¬ 
didas e cheias de pequenos corredores e minúsculas por¬ 
tas. Tudo é lá guardado: o arroz, em enormes tulhas 
(cuja construção 1 é simultânea com a da casa, pois exce¬ 
dem em muito as dimensões das portas) e, assim, como 
outros produtos, em estrados elevados; os cabritos, por¬ 
cos e galinhas; e as vacas, que dispõem de um curral 
cuja entrada é vedada por uma tranca que é comandada 
do leito do homem... É bem o receio do roubo que está 
por‘detrás desta concentração defensiva. As paredes da 





Fig, 67 — Povoação mandinga (área de Farlrnf junta de uma haira ruilmda ik jfttkiiit 
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Flg. 6 8-Povoamento felupe disperso (JohelJ. As «mrançúto (na mtade 
na sbolanha», e algumas no interior do mangai. Toda a área cultivada foi 
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Povoamento jelupe concentrado (Jujunco]• As 'ímovanças», toátis juwíflSj estão sobre 
dunas de areia. Arroz ms depressões e junto dos esteiros 


(Foto aérea (la Missão Gteohldrográfica da Guiné) 
(escala 1/20,000) 


Foto aérea da Missão GeohldrogTáfica da Guiné 
(escala 1/7,000) 





Flg, 71 — Lutadores feiupes 
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jT"ig > 77 __ povoamento balunta ms proximidades de Maneou, «Morancus » separadas, casas 
de formas diversas (circulares, elípticas, rectanyulamj, árvores sagradas c utilitárias 

Foto aérea da Missão Geohidrográfica da Guiné 
(escala 1/7.000) 
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Pjg 78 „ yjj ) 0 cie povoamento balanta m áreas de ocupação recente (Bula). A esquerda, 
McmJm, notaudo-se a tendência para a sua divisão segundo troços perpendiculares ao 
esteiro (icordasj, A volta das moransm, lavouras de sequeiro 


(Foto aérea da Missão Geolüdrográfica da Guiné) 


Câsa são de lama, e, apesar do tamanho e complexidade 
desta, não têm mais de seis centímetros de espessura, 
sem que por isso o conjunto deixe de ser sólido, pois 
está muito bem travado pelas divisórias verticais e ho¬ 
rizontais interiores. Um forro de pau-carvão com lama 
protege o interior contra os incêndios que se declarem 
na cobertura, a qual é apoiada pelas paredes. 

Não há régulos, nem chefes de povoações, nem cas¬ 
tas. É uma perfeita «sociedade sem estado»; a unidade 
de estrutura é dada pelos vínculos religiosos e pelas 
assembleias de «homens grandes». Grande força da fa¬ 
mília, propriedade individual, ausência de compartimen- 
tação vertical explicam, aliados à grande habilidade 
para a orizicultura alagada, a forte expansão dos Ba- 
iantas Berassè por grande parte da zona litoral após 
a ocupação europeia. Nus, imprevidentes, folgazões, 
constituem na actualidade o elemento mais activo na 
Guiné Portuguesa ( 207 ). 

Os Cunantes ou Mansoancas são Balantas da área 
de Mansoa que sofreram forte influência mandinga. Por 
falta de elementos não me demoro neles. 

Os Benaga são essencialmente agricultores de se¬ 
queiro, embora também tenham bolanhas de tarrafe, 
Grande parte cia sua área está convertida em savana- 
-pomar, com predomínio do espinheiro e farroba, além 
das árvores sagradas e frutíferas (poilão, manpáro, 
etc.). Lavram muita mancarra; uma sucessão frequente 
é quatro anos de mancarra seguidos de um de pousio, 
ou, se o terreno é pobre, dois anos de mancarra seguidos 
de um de milho preto e um de pousio, Também usam 
uma sucessão monofítica de dois anos de milho preto 
continuados por um de pousio. Tão reduzidos pousios 
exprimem possivelmente a influência do espinheiro e a 
estrumaçãó pelo gado. No quintal da morança fazem 
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culturas sem pousio e associadas de milho cavalo, man¬ 
dioca, manfafa, canja (quiabo, género Bibism) e 
feijões, 

O povoamento é disperso, à maneira dos Berassè, 
mas a casa, redonda, é muito mais simples e reduzida, 
com paredes de terra suportando a cobertura de palha. 
Produtos agrícolas e animais domésticos são também 
recolhidos nela. São igualmente grandes ladrões de gado. 

Os Balantas Betxá não praticam o orizicultura ala¬ 
gada senão em bolanhas de água doce. A sua lavoura 
é essencialmente de sequeiro. Ao contrário dos Berassè, 
são excelentes «furadores» de vinho de palma, dedican¬ 
do-se à sua venda entre aqueles e entre outros indíge¬ 
nas ( 208 ), pois não lhes faltam palmeiras no Oio e nas 
galerias florestais do Cacheu. Mandinguizados muito 
antes de os Oincas se islamizarem, continuam essencial¬ 
mente animistas. Os Betxá, ao contrário dos Berassè, 
dão muitos «remadores» (marítimos e frequentadores 
das «praças»). 

Os Balantas Mané têm uma casa, povoamento e agri¬ 
cultura de influência mandinga. A designação que lhes 
é dada é atribuída ao facto de usarem apelidos mandin¬ 
gas, sobretudo Mané, que é um dos mais correntes. A 
mulher desempenha importante papel na agricultura, e 
os outros indígenas consideram o Balanta Mané man¬ 
drião. 

Com os Becanja encontra-se já uma lavoura mais in¬ 
teressante. Este Balanta muda a casa de local, com in¬ 
tervalos de um, dois ou'três anos, a fim de aproveitar a 
«gordura» da terra onde ela se encontra ( 20 ®). A tarefa 
é fácil, porque a casa é essencialjnente constituída pela 
cobertura, que assenta em prumos de suporte à volta 
dos quais uns «querintins» fazem de parede; basta por 
isso colocar novos prumos no sítio escolhido, transportar 


para cima deles a «cancra» (varedo que suporta a palha), 
colocar nova palha por cima e enrolar os «querintins» à 
roda dos prumos. No local onde estava a casa lavram 
milhos dois ou três anos seguidos, em sucessões de plan¬ 
tas associadas. Uma série frequente é: l.° ano — milho 
basil, milho preto; 2.° ano — idem; 3.° a 5. n ano — 
pousio. Dizem não conhecer antigamente a maneara 
nem o fundo, que lavram em estilo «lugar»; uma sucessão 
empregada é: l.° ano — mancarra; 2.° ano — mancara 
ou milho preto; 3.° ano — milho preto ou pousio; se¬ 
guem-se um a três anos de pousio. É ainda tradicional 
a técnica do «lugar» de arroz de sequeiro (pam-pam) 
em «mato escuro» ou nos palmares, de que se falará com 
pormenor quando se tratar dos Brames e Manjacos. 

b) Brames, Manjacos, Papéis. Banhuns, Cassangas, 
CoUanas 

Nestas populações, a par de uma agricultura de se¬ 
queiro e de regadio evoluída, verifica-se uma organiza¬ 
ção social mais complexa do que no grupo Djolá-Balanta. 
Brames, Manjacos e Papéis, a par da unidade linguística, 
apresentam grandes semelhantes de estrutura, embora 
com variantes regionais de que se passa a tratar. Ao 
contrário destas populações, em franca expansão demo¬ 
gráfica, Banhuns, Cassangas e Cobianas constituem um 
grupo à parte e em decidida regressão. 

Começa-se pelos Brames, o povo que conseguiu criar 
a agricultura de sequeiro mais perfeita na Guiné, consi¬ 
derando aparte a lavoura no «chão» tradicional e nou¬ 
tras áreas, e ainda as culturas de povoação, as culturas 
de «lugar» e a orizicultura alagada. 

Cultura de povoação — O «chao» de origem é for- 
mado pelos pequenos règulados de Bula e Có, que já se 



viu anteriormente terem sido em toda a periferia cober¬ 
tos por matos, «terras de ninguém», até à ocupação 
europeia; a área remotamente povoada é a parte central. 
Nesta a paisagem caracteriza-se por uma savana-pomar 
à base da farroba (Pwlm biglobosa) e espinheiro bran¬ 
co (Acacia ou Fmdherbk albida). O terreno apresenta¬ 
da ocupado em grande parte por campos de cultura, 
com as moranças familiais muito dispersas. As moran¬ 
gas tradicionais são constituídas por casas muito ligei¬ 
ras — cobertura de palha, em forma de sino, suportada 
por prumos de madeira, paredes exteriores e divisórias 
interiores de «querintim», estrado elevado que serve de 
celeiro e arrecadação feito de bambus. As palhotas dis- 
põem-se em círculo perfeito dentro do cercado, formado 
por elevados paus de mangai inclinados para o exterior. 
A casa está assim concebida porque a morança muda 
anualmente de lugar. 

Consideremos o caso, mais geral, de um terreno per¬ 
tencente a uma família estar dividido em três talhões A, 
B e C (Fig. 79). No l.° ano, quando a morança está em 
A, o talhão tem três zonas de cultura: interior da mo¬ 
rança, coroa exterior a esta, restante terreno. No in¬ 
terior da morança, enriquecido por toda a espécie de 
detritos, são plantados abóbora, cabaço, tomate, batata 
doce e jagatú (Solanum incanum) e ainda feijão de 
Pecixe (miudo) e feijão fava (grande), que trepam 
pelos paus de tarrafe do cercado. No resto da talhão é 
cuidadosamente distribuído estrume de boi, que é guar¬ 
dado para esse efeito. Na coroa exterior à morança, de 
solo mais fertilizado devido à proximidade desta, plan¬ 
tam-se os tubérculos (mandioca, manfafa, batata doce, 
inhame) e algodão (destinado à indústria caseira). A 
restante parte do talhão leva macarra. Nos talhões B e C 
espalha-se o resto do estrume caso tenha sobejado algum, 


p lavra-se, respectivamente, mancarra e milho. No 2.° 
ano mudarse a morança para o talhão B, que agora é la¬ 
vrado como o talhão A do ano anterior; o talhão A leva 
milho e o talhão C mancarra. No 3.° ano a morança vai 
para C, que é lavrado como B no ano anterior; A leva 
mancarra e B milho. No 4.° ano a morança volta a A, e 
o ciclo repete-se indefinidamente. Os Brames consegui - 



* Recinlo da morança 
I, ,! Coroo b volta do morança 


Fig, W — Sucmôes culturais cíclicas entre as Brames, acompanhadas da 
rotagão da moranga» 


mm assim smr de um sistema purmmte de produção, 
entrando num sistema de cultura, caracterizado por sur 
cessões cíclicas. Puderam desta maneira, com uma la¬ 
voura essencialmente de sequeiro, atingir uma densidade 
de cerca de 80 habitantes por quilómetro .quadrado. 

Estes resultados estão ligados a uma concepção inte¬ 
ligente, certamente o produto de uma longa evolução, e 
a dois factores importantes: gado e formação, por selec- 
ção humana, de uma savana-pomar à base do espinheiro 
e farroba. portères ( 21 °) no estudo da agricultura de Ja- 
lofos e Sereres, pôde concluir pela maior perfeição da 
dos últimos, associada ao habitat disperso, à paisagem 
de FaiâherUa Albida e à existência de um gado apreciá¬ 
vel (25 por 100 habitantes, 18 por 100 hectares) que se 
desloca na época das chuvas para a zona pastoril e re- 
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grossa após as colheitas às zonas de cultura, onde é colo¬ 
cado em malhada durante a noite. Tal densidade de gado 
é possível pela forragem proveniente do espinheiro (ra¬ 
mos e frutos) e pela densidade dos poços. Os Sereres \- 

conseguiram assim uma cultura contínua e densidades de . 

população de 70 habitantes por quilómetro quadrado, j 

desde que disponham da densidade de gado indicado 
acima e de uma densidade de espinheiros superior a 10 
por hectare. O espinheiro, além da utilização pelo gado, 
fertiliza directamente o solo. Tais resultados verifica¬ 
ram-se numa zona sub-árida, com 500 m/m anuais de 
chuva. As culturas são alternadamente .de mancarra e . 

milho, o último associado a feijão (Vigna). j 

Sereres e Brames apresentam assim curiosos para¬ 
lelos e diferenças na técnica agrícola. A densidade da 
Faidherbia é inferior nos últimos, mas aparece neles a j 

Pa/rJm bi(jlobosa a contribuir para a alimentação do 
gado. A maior pluviometria e o deslocamento das mo- 
ranças, constituem também, entre os Brames, factores de 
melhoria. O gado, dada a proximidade de laias e bola- 
nhas, dispõe sempre de água que brota na orla delas; da 
raça mmjm, resiste às tripanosomíases, apesar da re¬ 
gião estar infestada pelas glosshm Não é feita a ma¬ 
lhada nocturna nos campos, mas faz-se uma estabulação 
incipiente dentro da casa e o aproveitamento do respec¬ 
tivo estrume ( 211 ). O espinheiro ainda apresenta outra 
vantagem; ao contrário da maioria das outras árvores, 
cai-lhe a folha no tempo das chuvas, o que permite aos 
Brames lavrar a manfafa (Colomia esmlentm) sob 
ele. Com as. cabaceiras e poilÕes, que também fazem parte 
da sua savana-pomar, já não sucede isso.^ 

Em face do exposto facilmente se vê o importante 
papel do gado na agricultura brame. Como se está longe 
da inútil «bovimania» do Fula! Creio que isto explica, 


pelo menos em boa parte, a relutância do Brame em se 
desfazer do gado bovino; ao contrário da ideia geral, ele 
não lhe serve apenas para as cerimónias religiosas, pois, 
enquanto vivo, desempenha um papel essencial na agri¬ 
cultura. Nos choros ele é abatido, mas as rezes mortas 
são principalmente as que pertenciam ao falecido; de 
certa maneira isso traduz a ideia de que o gado, factor 
da agricultura, se tornou desnecessário porque o indi¬ 
víduo para quem produzia morreu. Creio que, a esta luz, 
se impõe uma revisão de ideias acerca da função do gado 
nas sociedades do litoral, à base de uma investigação 
cuidada ( 212 ). 


Cultwas cie «hgan —Além das culturas de povoação 
os Brqmes levam a efeitos culturas de «lugar» nos matos 
afastados. Distinguem dois tipos de «lugar», associados 
às características solo-vegetação: solos mais ricos, com 
«mato escuro» .(vegetação arbustiva muito densa, ausên¬ 
cia de capim, solos recentemente florestais), a que cha¬ 
mam pml; solos menos ricos, com «mato de capim», a 
que chamam cajágal. Estas designações aplicam-se ao 
solo, à vegetação respectiva e ao conjunto. Para cultivar 
destroem prèviamente todo o arvoredo e arbustos, à ex- 
cepçao da farroba, mampatás e espinheiro (este é raro 
nesses matos), e mais tarde queimam a vegetação des¬ 
truída e o capim. A lavoura faz-se por sucessões lineares 
polifíticas, segundo os seguintes esquemas gerais: 


«Mato escuro» (Puul) 

1. ° ano— arroz de sequeiro 

2 . “ » —mancarra 

3 . ° » —milho preto ou ca¬ 

valo 

4. ° » — mpçarra 


«Mato de capim» (Cajágal) 

1 , ° ano'—- mancarra 

2 , ° » —milho preto ou ca¬ 

valo 

3 , ° » —mancarra 

4 , ° »milho preto 
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«Mato escuro» (Pml) 

5 . " ano —milho preto 

6 , ° » —mancam 

7 ° > —fundo e baguiche 
(Bbiscus SMmf- 

fa) 

8." a 12." ano — pousio 


«Mato de capim» (Cajâgal) 

5 , " ano—fundo e baguiche 

6. " a 9." ano— pousio 


Em qualquer dos casos faz-se a alternância milho- 
-mancarra até o terreno se esgotar, rematando a sucessão 
por fundo e baguiche associados. Normalmente os pe¬ 
ríodos sâo, respectivamente, de 7 (paul) e 5 anos (oaj 
ml). Em ambos o feijão frade é associado, nomalmente 
com a mancarra, raramente com o milho. Ja atras se 
frisou o papel do feijão na protecção do solo. 

«Hortas» — Uma outra forma de agricultura se tem 
progressivamente desenvolvido no «chão» Brame. Tra- 
ta-se das «hortas» de cana, constituídas nos solos ricos 
das orlas de laias e bolanhas; a esses solos e ao conjunto 
deles com a sua vegetação, os Brames chamam pehof 
(pleh quando tem palmeiras). O solo é armado em cama- 
lhões, e a «horta» é circundada de uma funda vala, para 
evitar o ataque de bagu-bugu (termites). Aí se planta 
cana sacarina, associada com batata doce, mandioca e 
banana. Desde que se faça sempre a fertilização com es¬ 
trume de vaca e cinza e que as ervas daninhas sejam 
devidamente arrancadas, a cultura é permanente, sem 
pousios. 

Esta forma da agricultura é recente.e representa uma 
importante evolução. 


Orizicultura alagada —* Desempenha entre os Brames 
um papel secundário em relação às culturas de sequeiro, 
ao contrário do que se passa na maioria das outras popu¬ 
lações do litoral. É tradicional a lavoura das bolanhas de 
água doce, embora em menor escala que a do arroz de 
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sequeiro. Aparecem alguns exemplos de «bolanhas de 
tarrafe» (mangai), devidos à influência balanta ( 213 ). 

No entanto, ao contrário do que se tem suposto, um 
caso mostra que os Brames conheciam tradicionalmente 
tal técnica, pois no regulado de Có, os habitantes da po¬ 
voação de Blom, que está junto de uma ria, tinham, nos 
tempos antigos, bolanhas conquistadas ao mangai; quan¬ 
do da ocupação europeia, devido à emigração forte que 
então se deu, tal lavoura foi abandonada. Hoje recomeça, 
mas sob a forma de «ponta». A par do facto deve regis¬ 
tar-se que Blom quere dizer em Brame precisamente 
«terras baixas inundáveis». É significativo que tal nome 
tenha sido dado àquela povoação, e ainda que, de uma 
maneira geral, os Brames chamem Blom... [nome de 
povoação] às terras baixas que pertençam a qualquer 
povoação ( 2U ). O precioso radical vem assim dar mais 
uma prova do acerto da inclusão dos Brames no grande 
grupo litoral. Não seria mesmo apropriado fazer dele a 
desipação comum de todos os povos da orla marítima, 
desde os Sereres ou dos Djolás aos Bolões da Serra Leoa? 

Ocupação europeia, emigração, evolução <k agricul¬ 
tura 6 povoamento—è de supor que a inclusão da man¬ 
carra no ciclo rotativo de culturas de povoação seja rela¬ 
tivamente recente. A expansão da cultura da mancarra 
é consequência do desenvolvimento da indústria de óleos 
e sabões que se deu na Europa na primeira metade do sé¬ 
culo XIX; como já se mostrou noutro lugar, tal expansão 
iniciou-se na Guiné Portuguesa pela ilha de Bolama e 
Rio Grande de Buba ( 216 ), nessa data. Julgo que só muito 
mais tarde, em fins desse século ou começo do actual, a 
mancarra passou a ser produção comerciável em «chão» 
brame. A mancarra, de origem americana, devia ser até 
então uma cultura de quintal, no interior ou à volta da 
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morança, e é de prever que o seu lugar no ciclo rotativo 
trienal que agora se faz fosse antes preenchido por outra 
planta, provavelmente o sorgo. 

Uma das consequências da ocupação europeia foi a 
intensificação da emigração. Como o Balanta, o Brame 
passou a ser o maior migrador rural. Na origem do fenó¬ 
meno estão certamente causas várias, entre elas a ele¬ 
vada densidade demográfica e a desarticulação política 
(questões de régulos e chefes). Mas enquanto o Balanta 
emigrante conservou as suas formas de agricultura e 
povoamento, com o Brame não sucedeu o mesmo. Este 
abandonou, nos novos lugares, a evoluída sucessão cíclica 
trienal que o caracteriza no seu «chão» e utilizou apenas 
as técnicas do «lugar» e da «horta». Até certo ponto isso 
era inevitável: aquela sucessão, que por um lado é con¬ 
sequência da falta de espaço, está-associada a uma pai¬ 
sagem de Faidherbia e a uma razoável densidade de 
gado. Tendo deixado de haver falta de espaço, não se 
podendo criar de um dia para o outro uma savana-pomar 
de espinheiros e farrobas (que é produto de uma larga 
evolução) e possuindo necessariamente o emigrante 
menos gado, a sucessão cíclica não se podia fazer. Simul¬ 
taneamente a casa mudou de características: em vez da 
palhota ligeira e redonda, uma casa rectangular de terra, 
sem possibilidades de mudança, mas mais higiénica e 
mais cómoda, deixando também de ter interesse a grande 
dispersão de moranças. O povoamento brame fora do 
«chão» tradicional é por isso completamente diferente e 
traduz uma agricultura à base da técnica do «lugar». 
Assim o colonizador brame criou a justa fama de grande 
destruidor da floresta (figura 88) ( m ). Continua no 
entanto a haver grande interesse pelas culturas de nio- 
rança, as quais beneficiam aliás da imobilidade da casa. 
Seguem-se alguns exemplos. 


Os Brames de Abul, na área do Sedengal (estão aí 
antes da ocupação europeia) têm uma agricultura à base 
do pii/ul («mato escuro»), lavrando os lugares durante 
um ano com arroz, milho, e baguiche e deixando-os cinco 
ou seis anos em pousio. O c&jdgdl (mato de capim) serve 
para os «lugares» de mancarra e milho. Por meio do fogo 
que pegam ao capim dizem procurar evitar que este in¬ 
vada o «mato escuro», o que sabem muito bem que resul¬ 
taria na degradação do solo por falta de protecção ve¬ 
getal. 

Na ilha de Bolama os Brames praticam o seguinte 
esquema geral: l.° ano— arroz de sequeiro; 2.° ano — 
mancarra, por vezes associada com feijão; 3.° ano — 
milho preto; 4.° ano —fundo; 5. ü ano — mancarra; 
6.° ano— mancarra ou pousio. Com três anos de pousio 
pode-se iniciar de novo a sucessão com a mancarra à 
cabeça; com período maior será possível outro primeiro 
ano de arroz. Há vinte anos ainda se lavravam dois anos 
consecutivos de arroz de sequeiro, o que agora já se não 
faz devido à degradação geral do solo. Nos quintais de 
morança lavram mandioca, batata doce, manfafa, feijões, 
malagueta, jagatú, algodão, e semeiam árvores frutí¬ 
feras (mangueiro laranjeira, bananeira, cajueiro). 

Na ilha de Bissau é corrente uma sucessão alternada 
de milho preto e mancarra até à depauperação total do 
solo. Mas o gosto pela casa sólida e rectangular está taim 
bém invadindo o «chão» de Bula e Có, onde ela é conhe¬ 
cida por «casa de rapaz», o que traduz a evolução de 
ideias na nova geração. Com a fixação da casa vem a 
plantação cie árvores frutíferas (figura 80). Como ela 
não se desloca para fertilizar todo o terreno, o estrume 
é agora distribuído igualmente pela área total a lavrar. 
Em que irá resultar esta evolução? Eis um problema cer¬ 
tamente curioso, sob múltiplos aspectos. 
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0 Brame, como o Balanta, é um medíocre utilizador 
da palmeira, pelo que os Manjacos vem para a sua área 
explorá-la. No que respeita à pesca e extracção do sal 
não fogem à regra geral dos povos do litoral. A sua es¬ 
trutura social é muito semelhante à dos Manjacos, de 
quem se passa a tratar ( 217 ). 

A economia dos Manjacos é tipicamente litoral: ori¬ 
zicultura alagada, lavoura de sequeiro evoluída, explorar 
ção dos palmares, pesca, extracção de sal. Há, no en¬ 
tanto, certas diversidades regionais, de que se procura¬ 
rão esboçar algumas. 

A orizicultura alagada é geral (tanto em bolanhas 
de água doce como em terrenos conquistados ao mar) e 
faz-se segundo a técnica apontada a propósito dos Ba- 
lantas, como o emprego do característico arado. Ocupa 
porém menos extensão do que entre estes, e o «chão» de 
Manjacos não produz normalmente o arroz necessário à 
alimentação da sua população. Em certas áreas deu-se 
uma regressão da orizicultura após a ocupação europeia 
(Tame, Canhobe, Cajegute, etc.). A técnica do «pam- 
-pam» está também generalizada, quer nos palmares 
quer nos «matos escuros», e constitui uma cultura carac¬ 
terística em áreas pouco povoadas e de ocupação recente 
por Manjacos. 

. Nas zonas de povoamento tradicional e de grande den¬ 
sidade de população surge a savana-pomar, a par do 
habitat disperso. Não se encontraram porém até agora 
casos de sucessões cíclicas acompanhadas de deslocamen¬ 
to da casa, que aliás é de tipo fixo, com paredes de terra 
(embora muitas vezes a cobertura não seja apoiada por 
elas, mas sim por prumos especiais). Há até casas muito 
complexas, de que adiante se tratará. Em qualquer dos 
casos os produtos agrícolas e os animais domésticos são 
sempre recolhidos no interior da habitação humana, 
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Em Peiuncío a sâvana-pomar é à base de espínheíroâ 
e farrobas, como em Bula, mas há maior quantidade de 
mangueiros e poilões. Cultiva-se aqui mais mancarra que 
nas outras áreas de Manjacos. Uma sucessão frequente 
é; l.° ano — arroz de sequeiro; 2.° ano milho cavalo ou 
preto; 3.° ano — mancarra; 4.° a 8.° anos — pousio. É 
uma cultura de «lugar»; nas imediações das povoações 
os pousios devem ser menores, devido à influência do 
gado. Em Costa de Baixo e nos règulados vizinhos a sa¬ 
vana-pomar é à base de palmeiras de azeite e cibes, além 
dos poilões e mangueiros ; a quantidade de gado é notá¬ 
vel e os solos apresentam-se com bom aspecto (figura 88). 
Em Tame e Canhobe regista-se a maior densidade de 
espinheiros da Guiné e a agricultura de sequeiro é à 
base dos milhos ; creio que aqui se atingiu em certos pon¬ 
tos uma cultura contínua, de maneira aproximada à dos 
Sereres, ou se chegou perto disso (figura 87). Em con¬ 
trapartida a orizicultura alagada decaiu após a ocupação 
europeia, tendo-se nos últimos anos trabalhado na re¬ 
conquista de terrenos perdidos, Matas de espinheiros 
também aparecem na área de Calequisse, aqui na parte 
mais elevada das bolanhas. Nesta zona e em Caio o po¬ 
voamento, já menos disperso, faz-se no interior de pal¬ 
mares mais densos e em clareiras destes ( m ). 

Em Caió e nas ilhas de Jeta e Pecíxe surgem casas 
muito complexas, de forma arredondada ou rectangular, 
e com pátio interior; em Pecixe têm por vezes a forma 
de U (figura 89). Tais palhotas, contendo numerosas 
divisões interiores, constituem geralmente, só por si, a 
morança, albergando toda a família, os animais domés¬ 
ticos e os produtos agrícolas. Nalguns casos apresentam 
cúpulas; em Calequisse, embora em casas de estrutura 
mais simples, também surge a cúpula, nas vizinhanças 
da área dos Felupes de Ocom; precisamente entre os 



ÍDjolás, sobretudo do lado francês, é frequente a dupla 
cobertura e encontram-se casas complexas com implu- 
vium central. Aquele tipo de casas já era referido, em 
Jeta, por Alvares de Almada, no século XVI, e atribuí¬ 
do às necessidades de defesa contra os assaltos de Bija- 
gós. A localização geográfica deste género de casa na 
Guiné Portuguesa (parte meridional do «chão» de Man- 
jacos e zona oeste da ilha de Bissau) parece confirmar 
aquela explicação, mas o aparecimento entre os Djolás 
vem provar que tem outra origem, embora se tenha 
mantido melhor na região referida por motivos de 
defesa ( 219 ). 

No «chão» de Manjacos há extensos e numerosos pal¬ 
mares, cujo aproveitamento desempenha largo papel na 
economia local. 

O Manjaco é também um grande emigrante, deslo¬ 
cando-se para os centros urbanos e para os matos de ou¬ 
tros povos. Neste último caso as formas de actividade a 
que se dedica são a exploração de palmares e a agricul¬ 
tura, em que pratica sobretudo a técnica do «pam-pam». 

O caso dos Manjacos do Churo exemplifica o facto, 
Na parte meridional do règulado, onde está quase toda a 
população, o povoamento é disperso, há orizicultura ala¬ 
gada e savana-pomar. Para o norte o que se passa é já 
muito diferente. As povoações, de carácter pouco fixo, 
são constituídas por um reduzido número de morangas 
(muitas vezes apenas uma) instaladas umas junto das 
outras numa pequena clareira do palmar ou da floresta. 
O arroz de regadio, quando existe, está limitado à orla 
de alguma laia, e a gente vive da exploração do palmar, 
da lavoura do arroz de sequeiro no «mato escuro», e de 
pequenas culturas de quintal, dentro da moranga e numa 
pequena coroa à sua volta. A derruba no «mato escuro» 
é feita de maneira que uma grande parte dos arbustos 
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torna a rebentar e ao fim de poucos anôs sê-reconstitui 
a vegetação; as árvores são porém geralmente destrui- 
c as, a excepção das que se protegem; é frequente plantar 
baguiche associado ao arroz. É este tipo característico de 
povoamento que se vai também encontrar na floresta e 
nos palmares de S. Domingos (figura 81 e 82), em parte 
ocupados por Manjacos do Churo. No Casamansa atri¬ 
bui-se aos Manjacos a introdução da técnica do «pam- 
-pam» ( 22 °). Se tal não é exacto, pois o processo é pró¬ 
prio das populações vivendo em solos florestais ( 221 ), 
nem por isso deixa de constituir um testemunho da in¬ 
fluência do Manjaco na sua divulgação. O caso dos Man¬ 
jacos do Churo traduz um povoamento de desbravamento 
em zonas florestais de reduzida densidade populacional 
e corresponde certamente ao que de início se passou nas 
áreas do litoral onde agora há a savana-pomar e grandes 
densidades, que devem ser o resultado de uma longa 
evolução. 

A sociedade manjaca (entre Brames e Papéis passam- 
-se factos análogos) apresenta já uma certa comparti- 
mentação vertical, que, se não atinge a extensão que se 
nota entre Mandingas e Fulas, revela uma situação bas¬ 
tante diferente da que ocorre entre Felupes e Balantas, 
Há duas castas de nobres, os Baixaíxa ou Batxó (é de 
notar que entre os Mandingas os fidalgos se chamam 
N<aixó) e os Babudm (os primeiros de maior categoria) 
e abaixo delas situam-se os profissionais de funções reli¬ 
giosas; por fim outro grupo engloba os artífices (ferrei¬ 
ros, tecelões, etc.). É dos batxatxa e babudm que saem 
os régulos. 

O sistema de regulados é tradicional e traduz uma 
influência neo-sudanesa. As funções dos régulos são po¬ 
rém muito mais limitadas do que o que se verifica nos 
estados sudaneses. Tal sistema já existia quando os por- 
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tugueses chegaram à Guiné. Durante muito tempo o ré¬ 
gulo de Bassarel exerceu poder sobre todos ou quase 
todos os outros régulos, incluindo os do «chão» Brame. 
Já atrás se apontou o carácter religioso da instituição, 
traduzido pelas «forquilhas de alma». 

Um aspecto essencial do sistema de règulados é o que 
se refere ao regime de propriedade e mão de obra. Ré¬ 
gulos e chefes dispõem, em usufruto, de extensas terras, 
os «bens de reinança» e «bens de chefia», que lhes é dado 
arrendar, em usufruto também. Por outro lado, indiví¬ 
duos de considerável riqueza dirigem a apropriação de 
bolanhas conquistadas às marés, o que exige grande es¬ 
forço e numerosos trabalhadores, cuja remuneração 
custa largo dispêndio; por isso o indivíduo que dirige 
essa apropriação fica senhor das terras embora deixe o 
usufruto de parte delas aos que colaboraram na obra. X 
propriedade da terra andam associadas cerimónias re¬ 
ligiosas de grande influência; o régulo, o chefe, o homem 
notável são na realidade tidos como intermediários indis¬ 
pensáveis nessas cerimónias para que se faça o arren¬ 
damento. 

A diferença com o que se passa entre os Balantas, 
onde o regime de propriedade é individual, não existem 
«bens de reinança» e todos os que trabalham na con¬ 
quista de uma bolanha recebem um quinhão dela, é no¬ 
tória. Por ela se explica em grande parte o que sucedeu 
após a ocupação europeia: progresso da orizicultura 
entre os Balantas, e retrocesso entre Manjacos e Pa- 
péis ( 222 ). 

Um outro aspecto da maior evolução da sociedade 
Manjaca, é o sistema de feiras, já referido por VALENTIM 
Fernandes em princípios do século XVI, e abrangendo 
também em conjunto os Brames. Diàriamente há uma 
feira importante numa das povoações principais, vindo 
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Mg. 80 — Povoamento brame m Bula. Terreno totalmente agricultado; savam-pomar, com 
espécies úteis. Notar a dualidade do povoamento tradicional (palhotas e mrnnças redondas) 
e do povoamento moderno (casa rectangular) 


(Foto aérea da Missão Geohidrográfica da Guiné) 
(escala 1/7.000) . 
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(Foto A, Teixeira da Mota) 


rn-pam, na área do Sedengal. Notar que as árvores foram quase 
esquerda vê-se ainda o abrigo elevado para guarda do campo, 
após a colheita, e jd o mato esmo» se cornem a reconstituir 

(Foto A. Teixeira da Mola) 











m Gosta de Baixo , Savana-pomar (predomínio de palmeiras 
bem arranjado e quase totalmente cultivado, Em baixo, 
começo .de uma «bolanlm 

(Foto aérea da Missão Geohtdrogrílfica da Guiné) 
(escala 1/7,000) 


Fig. 86 ~ «Bolajifto» nas proximidades de Teixeira Pinto (ManjamJ 
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Fig. 87 — Povoamento manjaeo em Tame, Savana-pomar (predomínio de espinheiros brancos, 
copas de tom claro), dispersão das moranças, terrenos cm cultura e em pousio 

Fig, 85 — Dança âo mmu» (jest da cobertura 

das palhotas), Manjam de Penar 

(Foto aérea da Missão Geohidrográfica da Guiné) 
(escala 1/7,000) 


(Foto A, Teixeira da Mota) 







Povoamento mmjuco em Pecixe, âbntro de um palmar, Notar as casas, de grandes 
dlumões, com pátio omtral. A esquerda, Manhas» e mangai- 

Foto aérea da Missão GeohidrogTáíica da Guiné 
(escala 1/7.000) 


nto papel no Biombo. Savana-pomar, com predomínio de poilões c 
cantos superior direito e inferior esquerdo, começo de Manhas». O 
. totalmente agricultado. Notar, nalguns casos, as palhotas ligadas for¬ 
rais, 4 maior densidade de povoamento rural da Ouiné (m habitantes 
por quilômetro quadradoJ 

Foto aérea da Missão Geohidrográflca da Guiné 
(escala 1/7,000) 


gente de muito longe a ela, e a rotação das povoações onde 
se faz a feira está de há muito estabelecida. Os Manjacos 
.de Costa de Baixo são mesmo conhecidos por Babok, que 
sipifica «calcurreadores de feiras». Tal sistema pressu¬ 
põe segurança e estabilidade da organização territorial 
O contraste com os Felupes a guerrearem-se de povoação 
para povoação e a coieccionarem crâneos é evidente, 

. Há indicação da existência de sociedades secretas, li¬ 
gadas à iniciação (Bmiu e Calaça) ( 223 ), 

Nos Papéis as analogias com os Manjacos são tão 
grandes que não vale a pena entrar em repetições. Apenas 
se refere o caso do Biombo. 

No Biombo encontra-se a maior densidade de povoa¬ 
mento rural na Guiné (270 habitantes por quilómetro 
quadrado). A Figura 90 mostra bem o facto. O território 
está quase integralmente coberto por uma savana-pomar 
onde predominam as árvores próprias de morança (poi* 
Iões, mangueiros e outras espécies de frutos aproveita¬ 
dos) e ainda os cibes. Há muito gado, As culturas de 
morança, protegidas dos animais por muros de terra 
encimados por sebes, ocupam uma área importante. Pelo 
lado do Mansoa e do Geba estendem-se vastas bolanhas, 
Há forte emigração, de carácter temporário em grande 
parte, para Bissau (mão de obra) e várias regiões do 
litoral (exploração de palmares), 

Regista-se, em certos casos, um curioso tipo de ®o- 
rança: as palhotas, à medida que o seu némira vai au¬ 
mentando com o crescimento da família, são Sgtdw 
entre si por corredores cobertos, acabando por ficar 
todas unidas umas às outras, formando-se pátios 

centrais. 

Em Tor encontrai o mesmo género depoKW»^ 
Noutras áreas da ilha de h&bittâ artigo registara - ® 0 







igualmente savânas-pomares, trai tanto diferentes; aquele 
tipo de morança não se verifica nelas. 

Banhuns e Cassangas, hoje reduzidos a algumas cen¬ 
tenas no nosso território, são aqui incluídos no mesmo 
grupo de Brames, Manjacos e Papéis sobretudo porque 
as velhas descrições fornecem indicações que permitem 
fazê-lo (existência do sistema de règulados, regime de 
feiras). No século XVII eram os Banhuns que abaste¬ 
ciam Cacheu de milho. As razias de Djolás e Mandingas 
de que foram vítimas, a mandinguisação que dura há sé¬ 
culos, a partilha do território entre franceses e portu¬ 
gueses (contribuindo para desarticular o sistema de 
règulados) traduzem-se hoje por uma grande regressão 
demográfica e uma forte absorção cultural por outros 
povos. É do lado francês que se localizam os principais 
núcleos. 

Não se encontram, actualmente, na sua área, como 
é de esperar, savanas-pomares, nem a orizicultura ala¬ 
gada se faz em terrenos roubados ao mangai. A agricul¬ 
tura consiste sobretudo na técnica do «pam-pam» nos 
«matos escuros» que abundam na região. Fazem a ex¬ 
ploração dos palmares. Nas povoações há certa abun¬ 
dância de laranjeiras, que se diz provirem da actividade 
dos missionários nos velhos tempos. O gado bovino dá-se 
mal nesta área. Há influência mandinga na casa e po¬ 
voamento: morangas juntas, celeiros exteriores. A ex¬ 
ploração dos numerosos tareiros que abundam nos braços 
secundários do Cacheu e Casamansa (para o fabrico de 
esteiras, cadeiras, etc. que são vendidos para fora) ajuda 
a economia local. 

Entre os Cobianas o tipo antigo encontra-se mais 
bem conservado 1 , sobretudo no seu «chão», a Sul do Ca¬ 
cheu. Exploração de palmares e «pam-pam» são as bases 
da economia. Há uma olaria desenvolvida, por mulheres. 


Às câsâs sâo de terfá, e ás povoações mais dispersas quê 
entre Banhuns e Cassangas. Não há savanas-pomares. 
Os Cassangas dizem que os Cobianas são «ràcicamente» 
Manjacos, linguisticamente heterogéneos. 

c) Beafadas e Nalus (”*) 

Uma forte influência mandinga alterou substancial¬ 
mente os tipos primitivos, que em parte se podem re¬ 
constituir com a ajuda das descrições antigas. Por elas 
se sabe que vigorava então o género de povoamento dis¬ 
perso, o que hoje se não verifica. A casa é de estilo 
mandinga, sobretudo entre os Beafadas; nos Nalus no¬ 
tam-se influências múltiplas. Os celeiros e abrigos dos 
animais domésticos são exteriores. 

A pesca e extracção do sal são comuns aos outros 
grupos do litoral, mas não se encontram savanas-poma¬ 
res. Os Nalus praticam a orizicultura alagada em áreas 
conquistadas ao mar, o que não fazem os Beafadas, que 
aliás têm fama tradicional de maus agricultores e gran¬ 
des mandriões. Sobretudo para o Sul começa a surgir 
com mais frequência a coleira, 0 «chão» destas popula¬ 
ções, que são numèricamente reduzidas, está actualmente 
a ser valorizado por Balantas e Brames, além de outros 
grupos em mais reduzida proporção. 

O sistema de régulos - desarticulado na actuaüdade 
_ é tradicional, ainda que os poderes destes tivessem 
fortes limitações. As sociedades secretas apresentam já 
maior expressão, sobretudo o conhecido sim dos Nalus, 
que anuncia as fortes organizações que há mais para o 
Sul (poro). 


A 

lução dos 


geográfica marcou decididamente a evo- 
Bijagós, permitindo a melhor conservação do 
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tipo antigo e condicionando o florescimento de uma activa 
pirataria. 

Todas as descrições antigas mostram os Bijagós como 
piratas consumados. As suas razias faziam-se entre os 
vizinhos do continente—Manjacos, Papéis e Beafadas. 
Hábeis marinheiros, levavam as suas canoas pelos estei¬ 
ros do litoral fronteiriço, assaltando as povoações des¬ 
cuidadas. Tudo saqueavam; mantimentos, gado, seres 
humanos. O arquipélago transformou-se por isso num 
centro importante do comércio de escravos, pois os na¬ 
vios iam aí comprar em grande quantidade os escravos 
obtidos nestes assaltos. E o trato fazia-se muitas vezes 
pela troca de mantimentos ou gado, como nos revela 
Francisco de Lemos (Séc. XVII). 

É evidente que, nestas condições, a agricultura não 
podia atingir no arquipélago o desenvolvimento que se 
verifica entre a generalidade das outras populações do 
litoral. 

Com a ocupação europeia este sistema económico 
ruiu, e o Bijagó teve de procurar novos meios de viver 
e pagar o imposto. Mas ainda aqui a natureza lhe faci¬ 
litou as coisas, concedendo-lhe abundantes palmares, cuja 
exploração, apenas parcial, lhe permite obter o dinheiro 
para as suas necessidades, reduzidas aliás. 

Não há orizicultura alagada; para mais o perfil da 
costa e o tipo dos solos presta-se pouco a ela ( 226 ). Não 
há savanas-pomares; o povoamento bijagó é de tipo con¬ 
centrado, em clareiras da floresta ou dos palmares (fi¬ 
gura 95). Este povoamento traduz reduzida actividade 
agrícola e é também consequência da necessidade de de* 
fesa, pois antigamente (como entre os Felupes), as ilhas 
e as povoações guerreavam-se entre si. 

A pesca (hoje menos intensa que noutros tempos) 
faz-se sobretudo por meio de gamboas, e da terra (tar- 
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Flg. 93 — Escultura bijagô, representando uma mmpune» 
(rapariga) 

(Foto Amândio Lopes) 













Fim. M.. JSírttttum Mjiigó, ruprmnlaniiu uma antiga <mm tin i/umn 

(!''(>lu Amíimlin Liiiii 1 ,») 


Flg, 05 — Povmnmto Mjagõ Cilha Roxa), A pomotto eatd dentro do um com florestal, 
rodeada do palmar , A esquerda v6-se o extremo de um «lugan do arm do sequeiro 


(Foto aérea da MissSo GeohldrognUica da Guiné) 


rafa ou arpoamento com o canhaco). A técnica de ex- 
tracção do sal é comum aos outros povos do litoral. 

Na agricultura registam-se lavouras de povoação e 
de «lugar». À volta da povoação lavram feijão, em ca- 
malhões, como cultura permanente; e «mancarra bijago» 
(Voandzea subterrma, não confundir com o amendoim), 
no sistema de um ano de cultura e dois de pousio. Têm 
«lugares» de feijão; e outros* de arroz de sequeiro, nor¬ 
malmente nos palmares, com reduzida destruição da ve¬ 
getação, em regime de um ano de cultura e cinco de pou¬ 
sio. Nos quintais das moranças fazem ainda outras 
culturas. Se tal género de agricultura é pouco variado e 
de reduzida produção, em contrapartida tem o interesse 
de poupar a vegetação e os solos ( 2:a ). 

A casa é do tipo mais geral dos povos do litoral: pa¬ 
redes de lama sustentando a cobertura, caracterizando-se 
por ter duas paredes concêntricas, compartimentadas 
entre si, e com quarto principal central. Ê ornada de 
abundantes pinturas murais. 

Os celeiros são exteriores e de forma rectangular, e 
o gado anda em liberdade, não sendo recolhido em casa, 

A sociedade está dividida em quatro «gerações» 
(OminM, Oraga, Ogubmé e Orámm), pelas quais se 
reparte a propriedade do «chão». Há exogamia entre as 
«gerações» (quer no casamento quer na mancebia). Nou¬ 
tras populações do litoral encontra-se um sistema pare¬ 
cido; entre os Bijagós não se afigura que seja um re¬ 
gime de castas, antes de grupos de clãs ao mesmoníveí, 
sendo a filiação neles estabelecida por via matrilinear. 
Tem-se visto nesta organização uma forma de totoismo, 
porque os Bijagós usam máscaras 
barão, etc,). Não se têm porém descoberto ligaçte abe 
cada uma das «gerações, e determinado mM 
formas de adoração ou tabu totémico. Num determinado 
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«chão» só os indivíduos da «geração» «dona do chão» 
podem porém abater vacas para cerimónias, o que traduz 
o carácter de que se reveste a propriedade da terra. 

A mulher goza de grande liberdade e influência sendo 
ela quem escolhe o marido; as sacerdotizas exercem largo 
papel na sociedade; na arte a figuração da mulher ou dos 
seios femininos é frequente. Se isto constitui fortes ves¬ 
tígios de matriarcado, este não existe, porém, hoje em 
dia ( 227 ). 

A organização territorial varia de ilha para ilha. 
Numas há règulados, noutras apenas chefados. Os pode¬ 
res de régulos e chefes estão porém muito restringidos 
pelos conselhos de «homens grandes» e pela religião. 

O Bijagó tem particular estima pelas vacas (que aqui 
parece não desempenharem papel algum na agricultura), 
e procura imitá-las, para o que usa máscaras, sobretudo 
na dança da «vaca brava» ( 22S ), que é de um realismo 
impressionante. Este realismo 1 e poder de imitação reve¬ 
lam-se na sua arte (escultura e pintura), que é, de muito 
longe, a mais perfeita de toda a Guiné (figuras 92 a 94). 
Esta arte está em decadência, pela influência europeia, 
encontrando-se precisamente em maior escala e maior 
perfeição nos locais mais isolados. Em Uádà (Foimosa) 
encontrámos, entre outros, os seguintes motivos nas pin¬ 
turas murais : tubarões, peixes-areia, peixes-espada, ser¬ 
pentes em mutações noutros seres, homens, homens en¬ 
forcados (notar o que atrás se apontou acerca do suicídio 
forçado por imposição mágica), pássaros a apanhar pei¬ 
xes, aviões, vapores, casas, etc. À entrada de «matos de 
fanado» encontrámos até esculturas no solo-, feitas de 
terra batida e folhas de palmeira, de um realismo admi¬ 
rável! 

Um estudioso que se disponha a passar largo tempo 
em todas todas as ilhas do arquipélago verá o seu tra- 
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TIPOS DE HABITAÇÃO 

(Fig. 96 de A a P) 



A — Casa ão chefe da povoação ão Reino 
áe Tor (Papéis). Exemplo da ligação su¬ 
cessiva de palhotas e consequente for¬ 
mação de pátios centrais, Posteriomente 
à data do desenho, foi construída mis 
uma palhota, fechando-se o segundo pátio 
que se esboça à esquerda 

(Segundo M. Ventim Neves) 



B- Palhota brame. Âlçado-corte e planta 
(Segundo H. Ventim Neves). 
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C — Casa Manta, a) Planta a 0,50 ffl.; b) Planta a 2,50 m„ mos¬ 
trando os celeiros superiores e as respectivas aberturas de ser- 
ventia ; c). Oorte por AB; d) Corte perspectivado por CD 

(Seguado M. Ventlm Neves) 


Planta e corte de um cm manjaca 
de Oakquisse. Influência felupe 

(Segundo M. Ventim Neves) 
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L — Planta ãe 
exterior; B — < 
mentada; Ci¬ 
ta; I- 







Who ampiamente compensado, pois o que hoje se co¬ 
nhece dos Bijagós não passa, em grande parte, de im¬ 
pressões vagas e desconexas; é um mundo a descobrir, 

Terminada esta análise de todos os principais povos 
da Guiné Portuguesa, poderá parecer estranho que, em 
livro desta natureza, se tenha dado tanto desenvolvimento 
à exposição das formas de agricultura. 

Creio, porém, ter ficado claro que através delas se 
podem caracterizar em boa parte as diferentes étnias 
e a desigualdade da sua evolução actual. Cada povo, e 
muitas vezes dentro dele cada grupo regional, criou, por 
um conjunto de factores próprios e frequentemente inde¬ 
pendentes do meio físico, um todo específico de técnicas 
agrícolas que levaram à diferenciação dos vários «chãos» 
em tipos de paisagem e de povoamento distintos, 

O que se apresentou é necessariamente um esboço 
grosseiro e desigual, uma exposição de factos recolhidos 
ao acaso. Um estudo sistemático interessará tanto ao geó¬ 
grafo e sociólogo como ao agrónomo. O conhecimento 
perfeito da vida rural do indígena é o ponto de partida 
indispensável para o progresso racional da agricultura 
na Guiné. 

NOTAS 

( m ) Les peuples et les cmlmtms de l l Afrique t suivi de 
les langues et de 1’èducalion, 1948. 

( 183 ) Visita à Guiné, 1947. 

( 184 ) A habitação indígem na Guiné Portuguesa, 1948. 

(ws) Sur quelqm traits géographiques de la Guinêe Por- 

tugaise, 1952, Missão de Geografia à Guiné em 19f7, 1950. 

(ísa) Afrique Occidentale Française, 1949, Les groupes ethni- 
ques [de 1'A.O.F.], 1949. 

( 187 ) Embora nas linhas gerais o que apresentamos condiza 
com o que escrevemos em 1948, surgem agora vários aperfei¬ 
çoamentos e rectificações resultantes de um melhor conhecimento 
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directo dos factos e dos estudos de outros investigadores. Por 
isso, sempre que haja diferenças, deve entender-se que o que 
presentemente escrevemos é mais exacto. 

( 18S ) Respectivamente Noies sur les Peuls du Fouta-Diallon, 
1940, e Essai sur la vie paytsame au Fouta-Bialhn . La cadre 
physique, Uwmmie rurak, 1'habitat, 1944. Não tendo até hoje 
podido proceder a quaisquer pesquisas no interior da Guiné, sobre¬ 
tudo a respeito de grupos, agricultura e vida social, receio que 
aquilo que exponho acerca dos Pulas seja mais um conjunto de 
problemas e dúvidas do que uma enumeração de factos apurados. 

' ( 189 ) Segundo Vellez Caroço, Monjur, O Gabú e a sua his- 

\ tória, 1948, número que coincide com o obtido por J. Mendes 

Moreira num inquérito a que procedeu há anos. 

( 10 °) Chamamos-lhe assim por uma concessão à classificação 
de Richard-Molard, Afrique Occidentale França^ 1949, p. 98, 
pois se nos afigura que o Pula-forro não está menos sedenta- 
rizado que o Putarfula. 

( m ) Na Nossa Guiné chamam-se Boencas os Fulas oriundos 
do Boé francês, e que das vagas informações que consegui colher 
julgo serem os Fulas bwruiré, nomadizantes a quem os Pulas 
sedentários confiam as suas manadas de vacas. Na impossibi¬ 
lidade de pessoalmente ter controlado este facto apresento sob 
reserva o que diz respeito aos Boencas. 

(io2) Richard-Molard, Essai sur la vie papsanne au Fouta- 
-Dialhm, Le cadre phy$ique t Hconomie rurale, l l habita\ 1944, 
de cuja arguta análise à «pretendida criação fula» (p. 178-189) 
| aqui se resumem as conclusões. 

(ms) ê d e notar que os Pulas-forros já no século XVIII se 
encontravam semi-sedentarizados, como se vê da descripção de 
B. A. Álvares de Andrade, Planta da Praga de Bissau e suas 
adjacentes: «Estes últimos a que chamam Pulas são neste país 
como estrangeiros, as suas povoações chamam Flacundas, eles 
são de uma altura extraordinária, a sua corpulência é igual à 
sua altura, uma côr vermelha, declinante para escuro, feições 
agradáveis, cabelos pouco crespos, dotados de bom génio, ini¬ 
migos da guerra. Dizem que a sua Pátria fica ao nascente e 
para chegarem dela àquele país gastam trinta e seis luas, que 
é da forma que contam os meses, para chegarem em aquele sertão. 
Eles têm entre si a melhor economia, a sua colheita a não dis¬ 
tribuem, sem que recebam a futura; e quando recebam a n:va 
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vendem a do ano anterior, Para se sustentarem fazem queijos 
e manteiga e vendem o leite dos grandes rebanhos que tem, a 
troco de toda a qualidade de grão. Passando com fartura nas 
suas Flacundas, destas não sai nenhum morador sem se reco¬ 
lher com um grande tronco de lenha, para irem emendando para 
todos da mesma Flacunda poderem gastar igualmente. As mu¬ 
lheres, quando se recolhem trazem um pote com água que vazam 
èm outros, que públicamente estão no meio do arraial para uso 
de todos. Estes homens se bem que não têm lei, não têm mais 
que uma só mulher, se desta se desgostam a entregam a seus 
pais, e procuram outra, contanto que seja Fula...» (p. 57). Os 
Fulas bururé ainda hoje são usualmente monógamos. 

(mi) Distinção estabelecida por R. Portères, um profundo 
conhecedor da agricultura africana, em Les syatèms de mlture 
des populaüons africaines. Les mccessións linéakes da/ns les agri¬ 
cultares primitives de Mfrique et Ifiür. signification t 1952, cujas 
ideias e terminologia seguimos aqui. Nos sistemas de produção 
explora-se o solo até ele se esgotar, abandonando-o ou deixando-o 
em pousio a seguir, para obter produtos alimentares ou de expor¬ 
tação, Nos sistemas ãç. cultura, pelo contrário, procuram-se os 
meios de conseguir um aproveitamento contínuo do solo. Os sis¬ 
temas de produção caracterizam-se por ■ sucessões lineares , quer 
monofitim (uma só planta), quer polifíticas (várias planta3, 
associadas ou em sucessão), Nos sistemas de cultura, além do 
aproveitamento contínuo com uma só planta, verificam-se tam¬ 
bém aS sucessões cíclicas. 

As sucessões monofíticas iniciam-se normalmente por varie¬ 
dades serôdias (que exploram mais ràpidamente o solo) e são 
encerradas por variedades tardias, de rendimento mais precário 
e de produção mais contingente, em função da regularidade final 
das chuvas. 

O arroz africano ( O . glaberrima), o cereal mais apreciado, 
serve para exploração de solos florestais. O fundo (Digitaria 
exilis), cereal que é essencialmente destinado, pela rapidez do 
seu desenvolvimento, ao consumo alimentar no período crítico 
que precede a recolha de outros produtos, pode em regiões degra¬ 
dadas ser cultivado como cultura principal, em solos de capim 
já próximos do esgotamento. Por isso a evolução para uma agri¬ 
cultura racional pressupõe o desaparecimento do fundo. 

( m ) O que deve ser fácil de apurar. 


(hm) Aos Mandingas aplica-se o exposto na nota (188), 

(io7) a designação geral de milho t na língua portuguesa, 
para vários cereais distintos, presta-se a grandes confusões, 
Apresenta-se por isso um quadro de equivalências para facilitar 
a compreensão das pessoas não habituadas à terminologia local; 


Creoulo Português 

Guineenae Metropolitano 


Francês 


Milho preto 

» malha 
» branco 
» cavala 
> amarelo 
» vassoura 
» basil 



botânica 

Petmisetum 


Sorghum 


Zea Mahys 


A designação basü é deturpação de Brasil, dizendo-se cor¬ 
rentemente que esse milho foi introduzido na Guiné pela Com¬ 
panhia do Grão Pará e Maranhão; 6 porém provável que tenha 
sido antes. 

(los) Les systèmes de culture des populatiom afrimnes. 
Les sucessions linêaim (hns les agricultum primitives de VAjri- 
que et leur signification, 1952, p. 188. 

(mo) O. Ribeiro, Sur quelques tmiis géographkm de la 
Guinée Portugam t 1952, e Missão de Geografia à Guiné Portu¬ 
guesa em 19$, 1950. Não se deve no entanto exagerar o papel 
de tal selecção, porquanto há palmares que se afiguram inteira- 
mente naturais, como os dos Bijagós e talvez os de Suzana, Ve¬ 
rifica-se ainda uma acção contrária, nomeadamente entre os 
Balantas Berassè, Sempre nos intrigou a ausência quase total 
de palmeiras na zona de povoamento antigo balanta (ria de 
Mansoa, règulados de Nhacra, Mansoa, Encheia e Binar), limi¬ 
tada a oeste, norte e sul por regiões onde elas sao abundantes. 
Finalmente ouvimos entre os Brames a explicação; o Balanta 
Berassè provoca a destruição dos palmares sobretudo pela der¬ 
ruba indiscriminada da ramagem, É ainda um mau furador, sendo 
principalmente abastecido de vinho de palma por Balantas Betxá 
ou indígenas de outras tribos. 






( 200 ) Estes curiosos factos foram pela primeira vez postos 
em evidência por Richard-Molard, Quelqu.es variatms d’un ra¬ 
dical iSênégalo-Guinéen » et leur. intmt pour la géographie hu- 
maine des «Rivières du $wcí», 1947, inédito çtue o autor não 
chegou a publicar porque pretendia juntar mais elementos. Aí 
se incluem outros exemplos relativos à Serra Leoa e Guiné Fran¬ 
cesa. Uma investigação pormenorizada na Guiné Portuguesa re¬ 
velará certamente numerosos outros casos, como o fazem supor 
algumas pequenas indagações a que procedemos. Registámos vá¬ 
rias povoações e rios com nomes derivados do radical em questão, 
e ainda outros da mesma origem ligados à técnica de extracção 
de sal. Em Mansoa os velhos dizem que a região era primitiva¬ 
mente habitada por outros indígenas chamados Olom, 

( 201 ) Teixeira da Mota, in A habitação indígena na Guiné 
Portuguesa, 1948. 

( 202 ) béart, La case Bagotte, 1949, com desenhos. Até hoje, 
do nosso lado, só na povoação de Catão encontrei qualquer coisa 
de semelhante. É possível porém que haja outros casos. 

( 208 ) Acerca da casa e do povoamento da Guiné, 1950. 

(204) Tenho encontrado indígenas que, dispondo de grande 
número de bolanhas, deixam anualmente uma parte delas em 
pousio, obtendo assim melhores rendimentos por hectare nos anos 
em que as lavram, Preferem este sistema a ter um menor nú¬ 
mero de terrenos sempre cultivados. 

No tempo seco o gado é posto a pastar nas bolanhas, con¬ 
tribuindo para as enriquecer com os detritos. 

(205) Chamamos assim à cultura feita nas planícies e depres¬ 
sões alagadiças, Também, sobretudo em trabalhos anteriores, a 
temos denominado de orizicultura de regadio (depois de um agró¬ 
nomo ter confirmado que a expressão era correcta). Como, porém, 
algumas pessoas têm associado esta última maneira de dizer a 
rega, que na realidade não existe, esclarecemos agora o sentido 
em que temos empregado tal denominação. 

'( 206 ) Cultura do amendoim na Guiné. Portuguesa^ 1951, 
p. 891-2. 

(207) Um traço cultural característico é a grande habilidade 
para os coros cantados ( Quessundê ), de rara perfeição e harmo¬ 
nia. O Administrador António Carreira descobriu recentemente 
que em certas zonas da ilha de Bissau os jovens Papéis eram 
mandados pelas famílias para o outro lado do Mansoa, a fim de 



se iniciarem no Quessundê, aí ficando durante anos a viver entre 
famílias balantas, para poderem depois vir ensinar nas suas 
terras os famosos cantos. É este o único traço que até hoje 
encontrei de influência cultural dos Balantas noutras populações. 

Sobre a técnica balanta de orizicultura ver Espírito Santo, 
Notas sobre a cultura do arroz entre os Balantas, mi; outros 
pormenores da agricultura, povoamento, sociedade e expansão vêm 
registados nos nossos trabalhos Classificação e evolução da casa 
e povoamento indígena , 1948; A agricultura de Brames e Ba- 
tontas vista através da fotografia aérea t 1950; Notas sobre o 
povoamento e a agricultura indígena na Guiné Portuguesa, 1951 

( 208 ) Os locais, geralmente um recanto de uma relíquia flo¬ 
restal, onde se juntam, onde guardam e preparam os utensílios 
de trabalho (corda, etc.) e onde vendem o vinho são conhecidos 
em creoulo por «fazendas». 

( 20 ») Descobrimos o facto acidentalmente, através da foto¬ 
grafia aérea. Ao cartografar a região, utilizando fotografia ti¬ 
rada três anos antes, deparou-se-nos sistemàticamente uma ele¬ 
vada percentagem de morangas em sítios diferentes dos da 
fotografia. A suspeita de que se tratava de um caso semelhante 
ao dos Brames foi confirmada pelas indagações entre os indí¬ 
genas. 

í; 

(210) Les systèmes ãe culture des populations afritams. Les 
sucessions linéaires dans les agrimltures primitives de l'Afrique 
et leur signification, 1952, p. 144-6. 

( 2 11) A malhada é imposível devido à proximidade dos Ba¬ 
lantas que fàcilmente roubariam o gado (mesmo com ele dentro 
de casa os roubos são frequentes). Segundo me informou o Chefe 
de posto Eduino Brito, os Brames recusaram uma proposta sua 
para estabular durante a noite todo o gado num único recinto 

| comunal, para mais fàcilmente o defenderem, alegando o trans¬ 

torno que isso causaria à agricultura. Em face do exposto fàcil- 
| mente se vê que ela seria desorganizada m forma como actual- 

mente é feita. 

; ( 212 ) Longe de mim defender a prática das matanças nos 

| choros; apenas estou tentando uma explicação para o apego ao 

| gado que saia do domínio puramente religioso. Na Guiné é geral 

a ideia de que o gado é inútil ao indígena, e os paladinos do 
progresso erguem altas vozes para que as autoridades forcem o 
nativo a vendê-lo a fim de que os centros urbanos sejam devi- 
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damente abastecidos de carne. Como a população civilizada está 
a aumentar ràpidamente, as exigências de consumo são cada 
vez maiores e o recurso exclusivo a tal sistema acabara fatal¬ 
mente por provocar a desorganização da agricultura em certas 
zonas. Parece que o caminho mais indicado será a intensificação 
do fomento pecuário e a progressiva racionalização da criação de 
gado—bem como a cristianização do indígena, levando-o a aban¬ 
donar o «choro». 

Ideias que vão certamente parecer bizarras em certos sectores 
da G uin é, onde criei a fama de defender os indígenas — por inge¬ 
nuidade de espírito ou porque tal aprendi com quem me conduziu 
nos primeiros passos em África, o Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues. Isto de estar a tentar encontrar explicações para a ma¬ 
neira de viver e proceder dos indígenas deve parecer muito estra¬ 
nho aos que, comodamente, se habituaram a pensar que a vida 
deles ó tão primitiva e infantil que não merece aquele cuidado, 
e a sua estrutura e actividade económicas tão irracionais que é 
preciso criar-lhes hábitos de trabalho para que sejam aprovei¬ 
tadas desde já as «imensas» riquezas potenciais da Guiné, que 
estão por explorar porque o «indígena não trabalha»,,. Escusado 
será dizer que tais paladinos, salvo raras e honrosas excepções, 
não criam qualquer riqueza, antes vivem da exploração da ge¬ 
rada pelos outros, pretos ou brancos. 

(2i3) o Brame evita aliás essa lavoura, que exige muito 
esforço, procurando antes constituir-se em «ponteiro», com os 
Balantas a trabalhar para si. 

( 2 W) Devo estes elementos acerca da agricultura brame 
sobretudo a António Sanea, régulo de Bula, um dos melhores 
auxiliares indígenas com que os serviços administrativos contam 
na Guiné. António Sanea tem sabido, de maneira feliz, conjugar 
o apego às tradições brames, o desejo de ver o seu povo evoluir 
dentro das modernas condições e um portuguesismo e lealdade 
a toda a prova. 

( 2 i 6 ) A agricultura de Brama e Balantas vista através da 
fotografia aérea, 1950. 

( 2 1 6 ) é elucidativo o caso passado na ilha de Bolama, que 
analisámos no trabalho referido na nota anterior. 

(217) Interessantes elementos sobre os Brames em Mendes, 
Vida material dos Brames l 1948. 

(218) Por falta de elementos não me ocupo em pormenor das 
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formas locais de agricultura entre os Manjacos. Creio que quem 
se dedicar a esse estudo será recompensado pelos resultados que 
colher, como o faz sugerir uma primeira impressão, Sobretudo 
a análise das sucessões culturais cm ligação com a» formas de 
savana-pomar e as densidades de gado bovino deve permitir inte¬ 
ressantes conclusões, 

( 21 °) De acordo com a explicação apresentada por O, ItiBSRQ, 
Missão de Geografia à Guiné em 19J/.7, 1950, p. 18, de realçar 
porque não refere a casa de impluvium Djolá, cuja cxíitlnda 
devia portanto ignorar, No entanto, Richard-Moum, Un bmi 
livre sur íhabitatíon en Guiné Portuga ise, 1949, julga que m 
origem tal casa apareceu por motivo de defesa, pela ligação entre 
si de palhotas elementares redondas por meio de muros, resul¬ 
tando na formação de pátios interiores, que sugeriram entlo a 
criação de verdadeiras casas com impluvium, 

( 22 ») Drescíi, La rkiculture en Afrigue Occiientale, 1949, 
p. 304. 

(221) Como provou Poktêreb, Les syülms de eultm dm 
populations afriaaines, Les succmons linéuim dam fas agrí~ 
cultum primitives 'd& l l Afriqm et kur signifkatm^ 1952, e 
outros casos na Guiné Portuguesa demonstram, 

( 222 ) Tratámos mais detídamente do caso em Nolm mbn 
o povoamento e a agricultura indígena na Guiné Pwtugum, 
1951. 

( 228 ) já atrás se frisaram as características de tais «ode- 
dades, que afinal só são «secretas» perante os olhos do auropeu, 
que não penetrou na vida indígena, Por isso o termo w preste 
a confusões, 

Sobre a sociedade manjaca, ver CarREIüa, Vida mofai dos 
Manjacos, 1947. 

(224) Por insuficiência de observações pewoaia na na área 
arrumam-se aqui provisoriamente no mesmo grupo wtaa duas 
populações, 

( 228 ) Como mostrámos em A agricultura de Brama i Ba¬ 
lantas vista através da fotografia aêrm, 1950. 

( 220 ) Os elementos indicados referem-se à ilha Formosa. 
Tenho informações de que há variantes importantes na agri¬ 
cultura do ilha para ilha, mas não possuo pormenor», 

'(227) Sobre a organização doa Bíjagói, ver SATOt Ijm, 





Os Bijagós e o regime do miriaroado i 1947, e Organização eco¬ 
nómica e social dos, Bijagós, 1947. 

( 228 ) E m certas ilhas as vacas vivem no mato em estado 
selvagem («vacas bravas»), e só são capturadas abatendo-as a 
tiro. Quando estivemos acampados na Formosa um cipaio abas¬ 
tecia o acampamento desta maneira, sendo curioso registar que 
aparece sempre um Bijagó a cobrar dinheiro pela vaca abatida, 
pois todas têm dono, que as conhece (ou diz conhecer) por marcas. 
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SITUATION, SUPERFÍCIE ET LIMITES 

La Guinée Portugaise est située sur la cote occiden- 
tale de 1’Afrique, entre le Cabo Roxo et la Ponta Cagete- 
sa plus grande largeur est de 330 kms. Outre la partie 
continentale et le cordon des íles situées à proximité, elle 
comprend encore TArchipel des Bissagos. La superfície 
totale est d’environ 31.800 km 2 , dont 4.000 environ sont 
envahís par la marée et recouverts en grande partie de 
palétuvier, 

La Guinée Portugaise est entourée par les territoires 
de 1’Afrique Occidentale Française (Sénégal au nord, et 
Guinée française à Vest et au sud); ses frontières, dé- 
limitées aux termes cie la Convention Luso-Française de 
1886, s’étendent sur une longeur de 680 km. 

STRUCTURE GÉOLOGIQUE 

Le principal caractère géologique réside dans le fait 
que le territoire est traversé du nord-est au sud-ouest 
par la zone de séparation entre le massif paléozoique du 
Fouta Djalon et le golfe tertiaire du Sénégal. 

Au nord-est (Cã-Quelifá) se trouve une petite bande 
de schistes appartenant à la base de Pétage birrimíen. 

Parmi les séries intermédiaires, on connaít les «grés 
de Gabu» (correspondant aux «grés de Boundou»), qui 
occupent une partie de 1’intérieur. Par suíte des mouve- 
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mente falémiens, ils sont modérément plissés, avee des 
pentes variant entre 20° et 40° et suivant des axes de 
dxrection nord-ouest sud-est (Canjadude, Cabuca, Sonaco, 
etc.). 

Les dépôts du Primaire les plus anciens sont attri¬ 
bués à rOrdovicien et sont eonstitués par des grés sous- 
-horizontaux (Buruntuma, Cacine). Viennent ensuite les 
schistes du Gothlandien, avec graptolithes du genre 
Monograptus (Boé, Guileje). Le Dévonien est représenté 
par les schistes argileux de Bafatá, avec Spinfer ver- 
neuili. Sur ces schistes apparaissent en quelques endroits 
des grés siliceux attribués au Carbonifère. 

Dans presque tous les systèmes du paléozoique, on 
connaít des affleurements de dolérites que l’on croit 
postérieurs au Carbonifère (vallées du Geba, Colufe, 
Corubal, etc.). On pense que les éruptions sont en rap- 
port avec le système de fractures liées au renflement 
du Fouta-Djalon et à rétablissement du bassin de sub- 
sidence du Sénégal. 

Les séries de couverture tertiaires les plus ancieimes 
(IlÔt de Rei, Bissao, etc.) sont constituéespar des 
marnes fossilifères attribuées à 1’Eocène Inférieur. Une 
partie importante de la zone littorale est couverte de 
sables siliceux fins, avec une croüte ferrugineuse au 
milieu, attribués à 1’Oligocène Moyen ou Supérieur et 
au Mio-Pliocène. 

Dans les formations quaternaires sont englobées les 
dunes consolidées, les dépôts limoneux des régions en- 
vahies par la marée, les alluvions fluviaux et les sables 
des dunes. On trouve les grés siliceux des dunes conso¬ 
lidées à Ponta Biombo et Ponta Aríete, et les sables 
des dunes apparaissent sur tout le littoral et dans 
PArchipel des Bissagos, atteignant rarement 10 mètres 
de hauteuL 
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RELIEF 


Uérosion a aplani le relief produit par les premiers 
mouvements huroniens. Les demiers mouvements oro- 
géniques ont plissé les «grés du Gabou». On attribue 
aux mouvements calédoniens le changement de fácies 
de FOrdovicien au Gothlandien; la mer s’est mainteiiue 
en transgression durant le Dévonien; la régression a 
commencé avec les mouvements hercyniens et dès lors 
rintérieur de la Guinée n’a jamais cessé d’émerger. 

On attribue à des mouvements verticaux le relief 
actuel du Fouta-Djalon et la formation, tout au moins 
au sud, du bassin de subsidence du Sénégal. Durant 
1 ’Eocène, la mer a recouvert une grande partie de la 
zone littorale, qui a émergé à nouveau durant la phase 
pyrénaique des mouvements aipins. Durant la période 
anthropozoíque, il y eut une nouvelle série de transgres- 
sions et de régressions, et l’on attribue à la transgression 
flandrienne la formation des «rias» actuelles et de 
PArchipel des Bissagos. 

Le relief actuel est très monotone. II convient cepen- 
dant de distinper en Guinée différentes zones. Dans les 
pkines èi litbwd , le cours inférieur des fleuves est 
envahi par les marées, et Pon enregistre rarement des 
altitudes supérieures à 40 mètres. Sur le platem de Bdr 
fdá, de 40 mètres environ, les fleuves sont profondé- 
ment encaissés. Les collines de Boê forment les demières 
pentes du Fouta-Djalon et ne dépassent pas 300 mètres 
d’altitude. A Pintérieur, le platem du Gábu prolonge 
celui de Bafatá, mais déjà sans fleuves encaissés. Entre 
le plateau de Bafatá et la plaine du littoral se trouve 
une zone de transition. 
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CLIMAT 


Les caractéristiques climatiques de la Guinée sont 
fonctíon essentielle de sa position géographique, à 1’inté- 
rieur de la zone tropicale, à mi-chemin entre 1'Equateur 
et le Tropique du Câncer et au bord de 1’océan, entre la 
grande masse de 1’Atlantique Sud et 1’énorme bloc con-. 
tinental soudanais-saharien, Du premier de ces facteurs 
il résulte que le soleil passe deux fois par an au zénith 
de la Guinée, entraínant dans son mouvement le front 
mtertropical; par ailleurs, la Province est comprise dans 
la zone d’action du courant équatorial, le vent d 1 est 
I/inégalité d’échauffement des deux grandes masses, 
la masse continentais et la masse océanique, variant 
durant 1’année avec le mouvement du soleil, favorise, de 
son côté, 1’établissement d’un régime de moussons, bien 
que altéré par le vent d!est, et la position au bord de la 
mer permet de distinguer, en dépit de la superfície li* 
mitée, deux zones climatiques correspondant à la bande 
littorale et à 1’intérieur, bien que toutes deux de type 
nettement tropical (une saison sèche et une saison plu- 
vieuse). 

Les principales masses d’air qui exercent leur açtion 
en Guinée sont Walisé (mtinental, \’aMsê mmtim, la 
mousson maritime, le vent d?est d la Irise du littoral. 

Durant la période voisine du solstice driver prédo- 
minent les alises; 1’alisé continental est fréquemment 
capte par le vent d’est, chaud et sec, qui, lorsqidil soufflé 
au ras du sol, a des effets désastreux pour la végétation 
et facilite la bomlmtm (formation de la croüte ferru- 
gineuse). 

En Avril, le soleil passe au zénith de la Guinée, Palisé 
maritime est dévié vers 1’ouest et c’est alors que surgit 
la mousson maritime, soufflant du sud-ouest. Le choc de 
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la mousson avec le vent d’est provoque ce qu'on appelle 
improprement les tornades, qui annonoent les pluies. 
Celles-ci commencent dans la deuxième quinzaine de Mai. 
Au fur et à mesure que les pluies augmentent, les toma- 
des disparaissent, pour surgir de nouveau après’ le 
deuxième passage du soleil au zénith de la Guinée, fin 
Aoüt; les pluies commencent alors à diminuer, pour 
prendre fin dans la première quinzaine de Novembre; la 
mousson cesse alors, et les alisés prédominent de nouveau. 

Les deux climats que 1’on distingue en Guinée sont le 
sm-gwném ou tropeai marginai et le tropical soudmum 
ou tropical cmtinmtal; le premier est une forme du se- 
cond, adoucie par rinfluance maritime et se fait sentir 
sur une bande côtière d’environ 80 kilomètres de large. 

Le climat sous-gvkéen est caractérisé par une tempé- 
rature moyenne annuelle plus bassê que celle du tropical 
soudanais (26°, 1 à Bolama, pour 26°,6 à Nova Lamego); 
les variations journalière® et mensuelles sont sensible- 
ment plus atténuées, ce qui est également le cas de 1’état 
hygrométrique. La pluviosité est plus grande sur le litto- 
ral qu’à 1'intérieur. Sur la cote, elle va de 1.500 millimè- 
tres au nord, à 8.000 au sud, tandis qu’à l'intérieur elle 
varie entre 1.250 et 2.000 mm. 

Le climat exerce sous de nombreux aspects, en Gui¬ 
née, une action capitale. II déteimíne largement la nature 
des terrains et de la végétation. II permet l’existence de 
nombreuses espèces d’animaux qui font que le cadre 
parasitologique de la Guinée est extrêmement riche, avec 
toutes les conséquences funestes qui en résultent pour 
1 ’homme et les animaux domestiques. II impose à 1’agri- 
culture des servitudes considérables. II a contribué d’une 
manière décisive à la forme qu’a assumée la colonisation 
portugaise. 



LES SOLS 


Les effets de 1’érosion mécanique sont moindres que 
ceux des altérations chimiques provoquées par le dimat, 
Les sois des régions tropicales sont, d’une manière gé- 
nérale, pauvres, au contraire de ce que l’on eroyait au- 
trefois, par suite d’une illusion résultant de la vigueur 
des forêts. Ils sont pauvres en bases; les éléments riches 
sont rapídement dissous par les pluies, les matières 
organiques superficielles rapídement décomposées par 
1’action des termites et des micro-organismes. Toutefois, 
quand ils sont meubles, les sois ont encore un intérêt 
agricole; le grand danger quí menace précisément les 
sois africains est l'endurcissement superficiel par «laté- 
ritisation» ou cimentation ferrugineuse, action qui est 
facilitée par le climat. 

On trouve fréquemment en Guinée la croüte ferrugi¬ 
neuse, bien que très souvent en profondeur. Dans le coin 
sud-ouest, dans le Boé, prédominent les surfaces inertes 
du boml, qui se forme en zones presque horizontales et 
qui apparaít donc sur les sommets aplatís des collines et 
à la base de ces demières. 

Sur la côte, on trouve de bons sois d’alluvions mari- 
times fixés par le palétuvier, que les indigènes arrachent 
aux marees pour y cultiver le riz. On trouve également 
des sois sablonneux, tantôt couverts de savanes et tantôfc 
de palmiers, et des sois argilo-sablonneux, généralement 
très cultives. 

Dans les dépressions (laias), on trouve fréquemment 
des sois imperméables à une faible profondeur, et c’est 
pourquoi ils ne sont pas utilisés, excepté en bordure. 
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COURS D-EAU; RÉGIME ET NAVIGABILITÊ. FOR- 
MATIONS LACUSTRES ET EAUX STAGNANTES 


Pour ce qui est des cours d’eau, il faut considérer 
en Guinée deux zones séparées par la ligne de limite 
des marées. 

Dans la zone littorale, la mer, par . suite des trans- 
gressions récentes, a envahi les cours inférieurs des 
anciens fleuves, les transformant en rias et créant un 
système de canaux. Les rares rivières d’eau douce qui 
existent sont insignifiantes et se perdent rapídement 
dans la ria la plus voisine. La mer pénètre dans les rias 
après avoir traversé un vaste plateau sousmarin, à moins 
de 20 mètres du niveau des eaux et dont émerge Parchipel 
des Bissagos. Cet obstacle à la propagation des marées 
se traduit par une augmentation notable de Tamplitude 
de ces dernières, qui atteint ici et dans la Guinée Fran- 
çaise les plus hautes valeurs de toute 1’Afrique occiden- 
tale. 

Le phénomène se manifeste dans toute sa grandeur 
dans la plus remarquable des rias, la Ria de Bissao, ou 
Canal du Geba qui, à son extrémité intérieure, reçoit 
les eaux du Géba et du Corubal. Tandis que sur la côte, 
à Caió, lamarée a trois mètres ^amplitude, à Fintérieur, 
à Porto Gole, elle atteint près de sept mètres; et se 
propage dès lors sous la forme de mascarei Cependant, 
dans la Ria de Cacheu, au nord, la marée atteint le ma- 
ximum de 3,5 mètres à Tembouchure, diminuant vers 
1’intérieur jusqu’à Farim (1,9 mètres). Dans la Ria 
Grande de Buba, Tamplitude est d'environ 5 mètres. 

Les rias, avec leurs marées, jouent un grand rôle dans 
la vie de la Guinée. Elles permettent en beaucoup d’en- 
droits la navigation des navires de fort tonnage et, en 
tout temps, la navigation par chaloupes, et c’est pourquoi 




tout le système de transports de la Guínée est fonctíon 
des rias et des canaux, qui déterminent à leur tour le 
système routier. Historiquement, le fait assume une 
signification considérable, car au cours des siècles il a 
facilite les rapports entre. Européens et Indigènes, sur 
la vaste bande littorale du Sine-Salum au Libéria, connue 
autrefois sous le nom de «Rios de Guiné do Cabo Verde» 
(les «Rivières du Sud» des Français), 

La pénétration de la mer se traduit encore par une 
influenca océanique qui s’exerce jusqu'à 1’intérieur, avec 
dlnévitables répercussions climatiques qui favorisent la 
végétation (forêts, palmiers, etc.). On doit encore aux 
marées, nutre le poisson qu’elles transportent, le dépôt 
de sois limoneux, fertiles, permettant le développement 
intense de la culture du riz, qui alimente une des popula- 
tions les. plus deuses de FAfrique occidentale. 

Les principales rias sont celles de Sucujaque, de 
Cacheu, de Caiomete, de Mansoa, de Bissao', de Buba, de 
Tombali, de Ganjola, de Cumbijã et de Cacine. La profil 
de la Ria de Buba est notablement analogue à celui des 
fleuves du plateau de Bafatá, avec un dénivellement 
brusque de 40 mètres. C’est une vallée que les mouve- 
ments verticaux ont rendue sousmarine. 

Dans la í me intérieure, les cours d’eau douce sont 
caractérisés par le fait qu’ils possèdent un régime de 
crues, tandis que le débit diminue considérablement à 
répoque sèche. L’existence de rapides fait qu'ils ne sont 
navigables que sur un très faible parcours. 

Les fleuves les plus importants sont le Cacheu ou 
Farim, le Geba et le Corubal. Le cours inférieur du Geba, 
avec de nombreux méandres, s’élargit sur toute la plaine 
àu temps des pluies. 

Les formations lacustres de la Guinée sont limitées 


aux «lagoas» et «vendus», dépressions oü s’accumulent 
les eaux pluviales. 

LES CÔTES 

Le littoral de la Guínée est une cote de submersion 
caractérisée par un contact étendu entre la mer et la 
terre, dü aux transgressions marínes, Des éléments 
d’observation actuels (disparition d’ilôts et destruction 
de végétation côtière) semblent indiquer qu’une trans- 
gression est en train de se produire, par suite d’un 
mouvement de bascule ou de mouvements verticaux en 
zone de dénivellement marginal densément fracturée. 

Les íles des Bissagos reposent sur des couronnes qui 
sont largement découvertes à marée basse, et sont alors 
séparées par cFétroits canaux. 

La vase prédomíne généralement, mais on trouve 
aussí d’appréciables étendues de sables de dunes, Les rias 
présentent des degrés d’envasement très différents, ce 
qui influe sur la culture du riz. 

VÉGÉTATION ET MILIEUX NATURELS 

Les principaux types de végétation que l'on trouve 
en Guinée sont la forêt hydrophile, généralement en 
galeries; les palmeraies, peuplements édaphiques d’allu~ 
víons littoraux; la forêt tropophile ouverte; les savanas 
secondaires des terrains élevés, avec grands arbres et 
arbustes; les savanes climaces des teores basses, sans 
arbres ni arbustes; les peuplements aquatiques *— palé- 
tuviers en eau salée et flore des marécages, des fleuves 
et des lacs d’eau douce. 

La figure 22 indique la distribution des principaux 
types naturels de végétation — peuplements aquatiques 










d’eau douce, palétuvier, forêts, palmeraies, savanes- 
ainsi que les types influencés par Thomme — rizières 
(bolrnlm), les savanes-vergers et le «lugar». Dans les 
savanes-vergers, on englobe les zones de cultures inten- 
síves et les cultures nômades oü, actuellement, la des- 
truction des strates arborescents, constitués presque ex- 
eiusivement par les espèces utiles et protégées, est nulie 
ou très réduite. Le «lugar» (terme portugais d’oü vient 
le mot «lougan» utilisé dans les territoires français) 
designe les cultures nômades actuelles, avec grande des- 
íruction des strates arborescents et arbustifs, suivie de 
jachère. 

La carte ci-jointe, faite sur la base de photographies 
aériennes, permet dbndividualiser les zones de végé- 
tation. La zone littorale, englobant les íles et les rias, 
est caractérisée par l’abondance d ’Elaeís gumensis, qui 
constitue parfois des palmeraies d’une étendue appré- 
ciable, par le palétuvier et par les «laias» d’eau salée. 
Une agricultura plus évoluêe a humanisé certains paysa- 
ges («bolanhas» et savanes-vergers). Ici la forêt est ré¬ 
duite à des vestiges, mais on trouve cependant de gran¬ 
des taches forestières dans 1’extrême nord, ainsi qu’au 
sud de la ria de Bissao. La zone de trmsition est presque 
entièrement recouverte de forêts. La zone intêrieure est 
caractérisée par des savanes arbustives et par les forêts 
xérophiles, avec des paysages moina humanisés et pü 
prédomine 1'agriculture nômade. Dans le texte portu¬ 
gais,- nous énumérons et décrivons sommairement les 
principales formations végétales de toutes ees zones. 




■ LA FAUNE DANS SES RAPPORTS AVEC LE 
MILIEU AMBIANT PHYSIQUE 

La Guínée Portugaise est comprise dans la région 
oceidsntale de la division de la fauno africaine de 
Wallace, et à Pintérieur de cette division elle sldentifíe 
presque complètement avec la zone soudanaise de Bi- 
gourdan et Prunier, bien que sur le littoral on note des 
caractéristiques de la zone guinéenne. Tout se réduit à 
rétablissement et à la zone des biotopes, Marécages, 
palétuvier et forêt dense sont les biotopes prédojninants 
du littoral et abritent leur faune caractéristique, La sa- 
vane et la forêt claire, avec leur faune, caractérísent 
1’intérieur. Dans le texte portugais, nous distinguons 
la faune de la cote maritme, du fdétuvier, de la forêt 
hydrojphile et de la scmne, d’après F. Frade, ainsi que 
quelques-uns des principaux poissons. II faut noter, 
parmi les invertébrés, le grand nombre d’espèces qui 
transmettent à rhomme et aux animaux domestiques et 
sauvages une grande quantité de maladies. 

PRÉHISTOIRE ET HISTOIRE DES POPULATIONS 
NATIYES. RACES 

Dans la principale station préhistorique (Nhampas- 
seré), on a trouvé des objets en pierre taillée, quelques- 
uns en pierre polie, et des céramiques avec gravures 
incisées et estampées; les matériaux sont le quartzíte, et 
la dolérite. Les caractéristiques des objets nous amènewt 
à les rapprocher de ceux qui ont été trouvés dans 
les stations de la Guinée Française, que l’on considère 
comme néolithiques, 

Sur le plateau da Bafatá on a trouvé, de Sonaco à la 
frontière sud, des mégalithes en latérite analogues à 
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ceux de Sine, de Salum, de la Gamble et de la Casamance, 
que l’on croit contemporains des peintures rupestres du 
Sahara. 

Dana les vallées du Geba et du Corubal, on a découvert 
récemment de nombreux vestiges d’anciennes exploita- 
tions aurifères, faites suivant une technique identique à 
celle que l’on enregistre dans le Bambuk et le Siguin. 
Ces exploitations devaient être déjà abandonnées quand 
les Portugais ont découvert la Guinée et révèlemt que 
1'influence des grands états soudanais médiévaux s’est 
étendue jusqu’ici. 

A 1’exception des Mandingues et des Peuls, toutes 
les autres populations de la Guinée n’entrent dans 1 his- 
toire qu’à 1’arrivée des Portugais. Sur la figure 44, nous 
présentons la distribution de ces populations à cette 
époque; leurs territoires sont délimités en accord avec 
les documents lusitaniens. On constate que, à part les 
invasions et la conquête foula et les récents déplacements, 
les populations étaient sensiblement localisées au XV ème 
siècle sur les mêmes emplacements qu’aujourd’hui. Les 
principaux faits à considérer sont les suivants: 

1) Uexistence d'un groupe de peuples plus arriérés 
le long de la cote et dans les íles (Feloups, Baiotes, 
Bagnouns, Cassangues, Mandjaques, Cobianas, Brames, 
Papeis, Balantes, Bissagos, Beafadas, Nalous). 

2) L’existence d’états mandingues (Braço et Cabo) 
auxquels étaient assujetties en partie les populations 
voisines du littoral (Cassangas, Balantes, et Beafadas). 

3) Lexistence, au sud et à l’est, d’une série de po¬ 
pulations (Tyapis, Cocolis, Landoumans) reliant les pa- 
léonégritiques à 1’intérieur (Badiarankés, Coniaguis, Bas- 
saris, Tendas) aux Nalous et aux Béafadas du littoral. 
Ces populations s’étaient localisées dans la partie occi- 


dentale et défavorisée (Bové) du Fouta-Djalon ou elles 
auraient été refoulées par les Diallonkés et les Soussous. 

Les populations du littoral doivent avoir été refoulees 
vers la cote par les peuples soudanais, en particulier par 
les Mandingues, fait que mentionnent quelques traditions 
indigènes. Quand les Portugais sont arrivés en Guinée, 
les Mandingues avaient déjà atteint le maximum de leur 
expansion vers 1’ouest, de Tembouchure de la Gambie au 
bas Geba, et s’étaient constitues en différents états di- 
rigés par des Farins dont le plus important a été durant 
longtemps le Fcurim Cabo. 

Dans le demier quart du XV ème siècle a.eu lieu une 
invasion de Peuls paiens diriges par Coli Tenguêla, 
qui ont traversé la Gambie et le Cabo et ont été vaincus 
par les Beafadas; c’est pourquoi Pintérieur de la Guinée 
Portugaise a continué à être dominé par ces demiers et 
par les Mandingues à qui les Peuls paiens (Fulacun- 
das), qui se consacraient au pâturage, payaient un tribut. 
La révolution qui s’opéra au XVIII ème siècle dans le 
Fouta-Djalon et qui amena au pouvoir les Peuls maho- 
métans a entrainé de grandes altérations au Cabo, ou 
l’on a enregistré, au siècle suivant, de nombreuses^in- 
cursions et de nombreuses guerres qui ont mis fin à la 
domination Mandingue. Une partie des Mandingues et 
des Beaf adas ont été réduits à l’esclavage et ont été alors 
coraras sous le nom de Peuls noirs. Au Braço, les Peuls 
du Firdu ont également vaincu les Mandingues. Loccu- 
pation européenne a- empêché que les Peuls n’étendis- 
sent leurs incursions et leurs guerres aux populations 
animistes du littoral au nord du Geba; au, sud les 
Beafadas et les Nalous ne leur ont pas échappé. 

Lbccupation portugaise, en instaurant la paix, a 
fait que les populations ont pu se déplacer librement. 
C’est pourquoi l’on assiste à de nombreux courants mi- 
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gratoires, surtout dans la zone du littoral, mouvements 
qui sont en train de modif ier sensiblement la distribution 
antérieure des populations. Les plus grands émigrants 
sont les Balantes, les Mandjaques, les Brames et les 
Papeis -qui sont en train de se fixer dans les zones 
inoccupées des territoires d’autres tribus. 

Dans le texte portugais, nous indiquons quelques-uns 
des principaux indices anthropométriques de différents 
peuples. En ce qui concerne la stature, on note des va- 
leurs sensiblement plus basses que celles qui sont enre- 
gistrées sur le territoire français pour les mêmes tribus 
(Peuls, Mandingues, Soussous), ce qui semble indiquer 
un métissage. Cependant, on constate que les popula¬ 
tions du littoral, qui se consacrent à la culture du riz, 
sont plus hautes. 

DÉMOGRAPHIE 

Le recensement de 1950 a accusé une population de 
508.970 individus (dont 252.105 hommes). Par tribus, 
les chiffres enregistrés sont les suivants: 


Balantes. 160.296 

Peuls.108.402 

Mandjaques .... 71.712 

Mandingues. 68.750 

Papeis. 86.341 

Brames .. 16.300 

Beafadas. 11*581 

Bissagos. 10.332 

Feloups. 8.167 

Baiotes. 4.373 

Nalous .. 3.009 

Sarakolés. 2.049 


350 


Soussous. 

Badiarankés . 

38,5 % de la population appartiennent au groupe 
d’âges de 0 à 15 ans; 55,2 % au groupe de 15 à 50 ans; 
6,3 % au groupe de plus de 60 ans. Sur le total, la pro- 
portion des sexes est de 97,6, les indices les plus élevés se 
trouvant parmi les populations islamisées. Dans 1’ensem- 
ble, Pindice de polygamie est de 1,5, variant cie 1,1 chez 
les Feloups à 1,7 chez les Mandingues et les Brames. 
Dans les zones suburbaines, la polygamie est. moins 
accentuée. Le système du lévirat est fréquent, bien que 
Von note une réaction en sens contraire de la pari; des 
femmes. Chez les Mandjaques de la circonscription de 
Cacheu, on note une natalité cie 64,1 pour mille et une 
mortalité de 42,0 pour mille. 51,4 % des décès corres- 
pondent à des enfants de moins de 4 ans. ^ 

La figure 51 indique la densité de population. Dans 
1’ensemble, la densité est cie 15,9 habitants par kilomètre 
carré. Les densités les plus élevées sont enregistrées sur 
les territoires des Balantes, des Papeis, des Brames et 
des Mandjaques, et d’une manière générale sur tout le 
littoral. On note des densités moyennes dans les vallées 
du Cacheu et du Geba et sur les terres meubles propices à 
Pagriculture qui les relient et qui se prolongent aú nord- 
est jusqu’à Pachisse. Les raréfactions de populations 
sont particulièrement accentuées dans le Boé. 

Parmi les íacteurs physiques qui conditionnent jes 
densités, il faut noter le boval, 1'amplitude des marées, 
facilitant plus ou moins la culture du riz, et la présance 
des palmeraies. Parmi les facteurs hnmains sont inter- 
venus: la pression des Mandingues sur des peuples du 
littoral. les guerres entre ces derniers, qui ont amené la 
formation de noyaux de peuplement séparés par des «no 
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man’s lands»; 1’expansion de 1’état du Fouta-Djalon et 
1’occupation européenne (provoquant surtout Pattraction 
urbaine et le peuplement progressif des «no man’s 
lands»). * 

II faut noter que, par suite de la concentration dé- 
fensive, certaines populations se sont vues obligées à 
développer des techniques d'agriculture en terrain sec 
plus parfaites, comme c’est le cas des Brames qui 
atteipent la densité de 80 par Mlomètre carré, sans 
pratiquer la culture du riz inondée. 

On en conclut que la Guinée peut alimenter une po- 
pulation sensiblement supérieure à la population actuelle, 
pourvu que l’on généralise la culture du riz inondée et 
que la technique de 1'agriculture nômade sodt progres- 
sivement remplacée par d’autres plus parfaites. 

LANGUES 

Les langues de la Guinée Portugaise se rangant dans 
les groupes sénégalo-guinéen et nigéro-sénégalais de De- 
lafosse. D’après les recentes classifications de Wester- 
mann, elles appartiennent aux deux grandes divisians 
linguistiques appelées langues occidentales atlantiques et 
langues mandé. Dans le texte portugais, nous adoptons 
ies idées exprimées par ce demier, ayec une série de 
rectifications et d’additions dans la partie relative à la 
Guinée Portugaise. 

Le «créole capverdien-guinéen» a assumé et continue 
à assumer un role important de langue franche, étant 
donné la grande pulvérisation linguistique dans le terri- 
torie. Le «créole» se rapproche progressivement du por¬ 
tugais et celui-ci, de son côté, a adopté localepient de 
nombreux termes régionaux provenant du «créole». 
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RELIGIONS 


En ce qui concerne les religions, le recensement de 
1950 fournit les pourcentages suivants: 


Animistes. 63,5 <f 0 

Islamisés. 35,6 '% 

Catholiques. 0,86 ;% 

Autres chrétiens. 0,008 % 


t Uanimisme est la religion predominante, caracté- 
risee par le culte des ancetres et par le culte des for¬ 
ces physiques et des génies. Les esprits sont connus, 
en créole, sous le nom de «iro». Le culte des, ancêtres 
fait de la société indigène une communauté de vivants 
et de^ morts, les premiers s’efforçant de maintenir 
1’équilibre entre les esprits des seconds; de là, I’«im- 
mobilisme» des sociétés indigènes et la structure so- 
ciale collective. Le culte des forces physiques traduit 
le caractère rural des populations. 

Lhslamisme n’existait pour ainsi dire pas quand les 
Portugais sont arrivés dans le territoire, mais il compte 
déjà aujourd’hui plus d’un tiers de la population. 
Lavance initiale est düe aux guerres et aux conver- 
sions par la force. Lislamisme, cependant, est profon- 
dément entaché de vestiges d’animisme, Dans la Guinée 
Portugaise prédominent presque entièrement les con- 
fréries Qadiriya et Tidjaniya. Le progrès récent du 
mahométanisme est en grande partie la conséquence de 
1’occupation européenne, qui est venue en facíliter la 
diffusion sous de nombreuses formes, 
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GENRES DE VIE ET FORMES DE CIVILISATION 


II faut souliper la concordance entre les diverses 
classifications de la population de la Guinée, c’est pour- 
quoi nous mentionnons ci-dessous les désignations d’une 
des classifications les plus récentee (Richard-Molard). 

1) Süêliens: Penls (Foulas) — Nous sommes sur 
la bordure occidentale du monde foula, et les métissages 
de races et de cultures assument de nombreuses va¬ 
riantes. Les «Fulas — forros» (ou Foulacundas) sont 
venus en premier lieu avec Pinvasion de Coli Tenguelá; 
ce sont des bergers nômades et paiens qui sont au- 
jourd’hui devenus sédentaires et islamisés. Les Futa- 
Fulas sont ceux qui proviennent de la confédération 
fouta-djallonké qui, au siècle passe, a aidé les Fulas- 
-forros à dominer les Mandingues. Les Foulas-noirs sont 
les descendants des anciens esclaves, d'origine mandin- 
gue surtout. La masse des Foulas-noirs est déjà supé- 
rieure à celle des autres Peuls. 

Ils habitent Pintérieur et la zone de transitíon, deve¬ 
nus presque totalement sédentaires, bien qu*ils conser- 
vent la « bovimmm; ce sont d’ailleurs de médiocres 
éleveurs de bétail et de mauvais agriculteurs. 

2) Sahélo-mdanais: Mmdingues —Constitues tra- 
ditionnellement en états, déplacés au siècle dernier par 
les guerres des Foulas. Divisés en castes, avec une orga- 
nisation fortement patriarcale. Economie essentielle- 
ment agricole, médiocres éleveurs de bétail. Pratiquent 
une agriculture essentiellement nômade, oü Parachide 
est le principal produit négociable; ce sont les feanmes 
qui cultivent, d’une manière défectueuse, le riz inondé 
et qui 3 ’occupent des jardins auprès de Phabitation. Ils 
ont une aptitude remarquable pour le commerce. Les 


Saraldés se consacrent avec profit à Pindustrie de la 
teinturerie, et les Diakanlíés au commerce, 

3) Soudmais méridionmx: Badhrmhês—Us Ba- 
diarankés correspondent à Pextrêmité ouest d’un groupe 
de populations paléonégrítiques refoulées. Ils sont pres¬ 
que totalement islamisés et «mandinguisés». 

4) Les refoulés sous-gumêens —Entre la cote et la 
ligne de limite intérieure des marées et le m angrove 
se trouve distribuée une série de peuples refoulés qui 
constituent le noyau de population le plus important de 
la Guinée Portugaise. D’une manière générale, on y note 
une agriculture—soit en terrains secs soit en terres 
inondées — plus évoluée et plus parfaite que chez les 
populations de Pintérieur, ce qui est une caractéristique 
de la civilization paléonégritique. Sur les hautes terres, 
cette agriculture a donné origine à la formation de 
paysages déjà fortement humanisés, les savanes-vergers, 
qui contrastent avec la rudesse et Pirrégularité des 
paysages de Pintérieur. Dans les dépressions, et en 
grande partie sur d f autres terrains conquis à la mer, 
se constitue une technique perfectionnée de la culture 
du riz inondée, permettant une agriculture intensiveavec 
de bons rendements par unité de superfície. C'est ainsi 
qu'a été engendré un cycle ou interviennent récipro- 
quement, de cause à effet, Paugmentation de Ia densité 
de la population, Passainissement progressif du terri- 
toire et Pélargissement et le perfectíonnement de Pagri- 
culture. 

Le palmier à huile, existant en grande abondance, 
joue un rôle important dans Péconomie régionale, com- 
parable à celui de la vipe et de Polivier dans les pays 
méditerranéens. La pêche, facilitée par la pénétration 
profonde et par la ramification des rias, apporte égale- 
ment une contribution importante à Palimentation. 
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La technique de 1’extraction du sei est généralement 
pratiquée dans les plaines envahies par les marées. 

Les populations du littoral possèdent aussi du bétail 
bovin, petit et très résistant aux trypanosomiases. Dans 
quelques cas (surtout chez les Brames), Qn note déjà 
une .certaine utilisation du bétail pour Tagriculture (fu- 
mier), à un degré que l’on ne constate pas chez les 
Peuls ou chez les Mandingues. Au contraire de ce qui 
se passe chez ces derniers, le bétail a ici une fonction 
religieuse importante, et il est abattu au cours de céré- 
monies, surtout funéraires. 

Le peuplement traduit le caractere nettement plus 
rural de ces peuples, car il est très dispersé. L’unité 
territoriale n J est pas généralement la localité mais la 
«morança» (habitation) familiale. 

On ne constate pas normalement un grand com- 
partimentage vertical de la société, mais 1’organisa- 
tion territoriale et politique est caractérisée par une 
,division et une pulvérisation accentuées. L’animisme 
exerce une grande influence sur la structure sociale, et 
les sociétés secrètes jouent un role important, contrô- 
lant les pouvoirs des chefs. La femme jouit de libertés 
et de privilèges supérieurs à' ceux des populations de 
1’intérieur. On note certaines conceptions prototémiques 
et des cas de totémisme individuel; mais, en revan- 
che, il semble qu’il n'y ait pas de totémisme de groupe, 
La succession est surtout en lipe paternelle mais on 
trouve de nombreuses formes de succession de droit 
matriarcal et des vestiges d'un lointain matriarcat. 

On peut considérer différents groupes parmi ces 
.populations: un premier groupe, comme les Feloups, les 
Baiotes, et les Balantes, est constitué par les meilleurs 
cultivateurs de riz, formant une société politiquement 
plus fragmentée. Feloups et Baiotes ont une économie 
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essentíellement littorale, à base de riz et de palmier. 
Chez les Balantes, on note plusieurs branches. La plus 
importante est la branche Berassé, oü 1’on constate un 
authentique «complexe du riz»; à eux seuls, ils culti- 
vent les trois quarts du riz inondé de la Guinée Por- 
tugaise. Ils n’ont ni rois ni chefs de village; Torgani- 
sation sociale est basée sur la famille; 1'unité de struc¬ 
ture est donnée par les liens religieux et par les assem- 
blées des notables. Pour des raisons sociales et reli- 
gieuses, ils se consacrent largement au vol du bétail 
bovin, c’est pourquoi ils sont détestés par les autres 
populations. Les Cunantes ou Hansoancas sont caracté- 
risés par une forte influence Mandingue. Les Benagas 
sont essentíellement agriculteurs en terrains non irri- 
gués. Chez tous ces groupes balantes on note 1'existence 
de la savane-verger, à base de Faidherbia olbida et de 
PwrUa Uglobosd, attestant Tévolution de 1’agriculture. 
Une autre branche est la branche Betxá, comprenant 
les Balantes Mané et les Becanja. Les uns et les autres 
ne pratiquent pas la culture du riz inondée sur des 
terrains conquis aux marées, et vivent de 1'exploitation 
des palmeraies et de 1’agriculture non irriguée. 

11 faut noter chez les Becanja le changement pério- 
dique d’habitation, afin d’exploiter la fertilité de l’em- 
placement oü était établie 1’ancienne demeure, 

Les Brames, les Mandjaques, les Papeis, les Bagnouns, 
les Cassangues et les Cobianas forment un autre groupe 
de populations ayant certames caractéristiques commu- 
nes. A côté d’une agriculture évoluée, non irriguée et 
irriguée, on constate une organisation plus complexe 
que dans le groupe Djolá-Balante. Les Brames, les Mand¬ 
jaques et les Papeis, outre 1'unité linguistique, offrent 
de grandes ressemblances de structure, bien qu’avec des 
variantes régionales, Au contraire de ces populations, 


èn franche expansion dêmographique, ies Èagnouns, les 
Cassangues et les Cobianas constituent un groupe à part 
et en régression marquée, Les Brames, ont créé 1’agri- 
culture non irriguée la plus évoluée de la Guinée. Les 
cultures autour des villages sont faites dans unesavane- 
verger, à base de Faidh&rbía albick et de Poleia bigh* 
bm. Les «moranças» sont très dispersões et sont cons- 
tituées par des paillotes très simples, en bambou, qui 
sont déplacées suivant un cycle normalement triennal, 
déplacement qui est en outre accompagné par une utili- 
sation abondante du fumier du bétail bovin. Les Brames 
ont ainsi des cultures permanentes en régime de rotation; 
les deux principaux produits sont 1’arachide et le «mil 
noir» (Pennisetum); à 1'intérieur et autour de la «mo- 
rança», ils cultívent en outre de nombreux produits. Le 
bétail, adapté aux trypanosomiases, est alimenté en par- 
tie au moyen des fourragea provenant de la FmLherbia 
albida, dont la prédominance dans le paysage est le ré- 
sultat d’une large évolution par sélection. Outre les 
cultures sédentaires, on trouve les cultures de «lugar» 
(lougan) dans la brousse, avec riz de terrain sec, arar 
chide et «mil noir» (Pemmtum) ou «cavalo» (Sor- 
ghm), suivant une rotation qui se termine par le «fun¬ 
do» (Digikm exilis). Sur les terrains les plus riches, 
les cultures durent sept ans, suivis de 5 ans de friche, 
et sur les plus pauvres 5 ans, suivis de 4 années de 
friche, On ne pratique pas la culture du riz inondée sur 
des terrains oonquis sur les marées, qui était autrefois 
pratiquée, II est curieux de constater que le Brame, grand 
émigrant, ne se consacre pas sur les nouveaux emplace- 
ments oü il s’établit, à la culture sédentaire cyclíque, 
mais seulement à la culture de «lugar». 

Ghez les Mandjaques, on trouve des variantes régio* 
nales dans 1’agriculture. La culture du riz inondée est 
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genérale, et Pon note diversos formes de savane-vergér 
(normalement avec palmiers à huile, Bomms aethiopm 
et Faidherbk a Mb), sans déplacement de Thabitation, 
et avec exploitation intense des palmeraies. II faut noter 
la technique du pm-parn, culture de «lugar» sur des sois 
forestiers pour la production de riz non irrigué. De 
même que chez les Papéis et les Brames, on note déjà 
un certain compartimentage vertical de la société, avec 
des nobles, des professionnels des fonctions relígieu- 
ses et des artisans; ils sont constitués en royaumes, II 
faut encore noter Texistence de foires, suivant une ro¬ 
tation entre les différentes localités, système qui existait 
déjà au XV ème siècle, quand les, Portugais sont arrivés 
en Guinée. Le contraste avec le groupe Djolá-Balante est 
donc évident en ce qui concerne rorganisation sociale et 
territoriale. Parmi toutes ceg populations, on trouve de 
grandes densites de population dans les savanes-vergers: 
80 par km 2 chez les Brames, 120 chez les Mandjaques, 
270 chez les Papeis. 

Les Bagnouns, les Cassangues et les Cobianas, en nom- 
bre très réduit, sont en train d’être absorbés par d’au- 
tres populations. D’après certaines données historiques 
fournies par d’anciens documents. portugais, on peut les 
englober dans le même groupe que les Brames, les Par 
peis et lesi Mandjaques (système de royaumesi, régime 
de foires). 

Les Beafadas et les Nalous forment un autre groupe, 
déjà bien distinct des précédents., surfcout par suite de 
1’influence Mandingue. Les premiers, au XVI êm6 siècle, 
avaient une organisation apparentée avec celle du groupe 
précédent (royaumes, peuplement dispersé, culture du 
riz inondée). Les sociétés secrètes ont déjà ici plus d'in- 
fluence. 

Enfin, les Bissagos constituent un cas à part. Trar 
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ditíonneiíement pirates, pillant les populations du con- 
tinent, leur agriculture est peu évoluée; ils n’ont pas de 
culture de riz inondée ni de savanes-vergers; ils vivent 
aujourdM surtout de rexploitation. des palmeraies. La 
femme jouit d’ime grande liberté et d’une grande in- 
fluence et 1’on note des vestiges de matriarcat. La société 
est divisée en clans exogames, bien qu’ils ne pratiquent 
pas actuellement le totémisme. Ce sont d’ffltraordinaires 
artistes. 


VOLUME I 
SUMMARY 








POSITION, AREA AND BOUNDARIES 

Portuguesa Guinea (Guiné) is situated on the West 
Coast of África, between Cape Roxo and Cagete Point 
and it stretches 198 miles into the interior at its widest 
point. Besides the mainland and the adjoining string 
of islands it further comprises the Bijagós Archipekgo. 
The total area is 11,448 sq. miles of which approximately 
1,440 sq. miles are periodically submerged by tidal 
waters, and to a great extent covered with mangrove. 

Portuguese Guinea is enclosed on the land side by 
French West África (Senegal territory to the North 
and' French Guinea to the East and South). The land 
frontier, as defined by the Convention of 1886 between 
Portugal and France, is 408 miles in all. 


GEOLOGICAL STRUCTURE 

The chief geologicaJ feature is that the territory is 
traversed, from North East to South West, by the zone 
of separation between the Paleozoic massif of the Futa- 
Jalom and the Tertiary plf of the Senegal. 

To the North East (Cã-Quelifá) there is a small 
outcrop of schists from the base of the Byrrhimian 
stage. Belonging to the intermediate series is the Gabu 
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coarse sandstone (corresponding to the Boundou ldnd) 
which oocupies ipart of the interior. Owing to Falemian 
movementsi this sandstone appears moderately folded 
with dips from 20°-40° and lying North West to South 
East (Canjadude, Cabuca, Sonaco, etc.). 

The oldest primary deposits are attributed to the 
Ordovician and consist of sub-horizontal coarse sand¬ 
stone (Buruntuma, Cacine). Overlaying these are Go- 
tlandian, schists with graptoliths of the Monograptus 
type (Boé, Guileje), The Devonian is represented by the 
argillaceous schists of Bafatá, with Spirif&r vrnimli 
Above -these schists siliceous sandstone is found in some 
places, attributed to the Carboniferous. 

In almost all Paleozoic sy&tems, outcrops of doleri- 
tes appear, thought to be later than the Carboniferous 
(valleys of the Geba, Colufe, Corubal, etc.). It is believ- 
ed that these rocios were injected into the system of 
fractures connected with the Futa-Jalom anticlinal and 
with the formation of the subsidence basin of the 
Senegal. 

The oldest Tertiary Series deposited (Rei íslet, 
Bissau, etc.) are made up of fossil-bearing marls, attri- 
buted to the lower Eocene. An important part of the 
Coastal zone is covered with fine siliceous sands with 
an interposed ferruginous crust attributed to iMiddle 
or Upper Oligocene and to Mio-Pliocene. 

Among Quartemary fomations are the Consolidated 
dunes, the silt deposite of the regions flooded by the 
tides, the alluvial sands of the rivers an the sand dunes. 
Siliceous sandstone is found in the Consolidated dunes 
at Biombo Point and Aríete Point and sand dunes, 
never more than 30 ft in height, are seen all along the 
coast and in the Bijagós Archipelago, 


SURFACE 


The accidentad surface proáuced by the first Tecto- 
nic Movements was levelled by erosion. The last oro- 
genic movements folded the Gabu coarse sandstone. The 
change from Ordovician to Gotlandian is attributed to 
Caledonian movements. During the Devonian iperiod 
the sea invaded the land but receded as the Hercynian 
movements took place and since then the interior of 
Guiné has been clear of the sea. 

The present surface of Futa-Jalom and the forma¬ 
tion, at least on the South side, of the subsidence basin 
o,f the Senegal, are attributed to vertical displacemente. 
During the Eocene Period a great part of the Coastal 
zone was under water from which it emerged during 
the Pyreneean phase of the orogenic Alpine movements. 
During the Anthropozoie Period the sea moved in and 
out a number of times and the formation of the present 
estuaries and of the Bijagós Archipelago is attributed 
to the Flandrian advance of the sea. 

The surface of Guiné is mostly flat and monotonous. 
It may however be divided into several zones. On the 
Coastal Plains the tides reach the upper courses of the 
rivers and altitudes greater than 130 ft. ar;e rare. On 
the BafaM platm (mean height 130 ft.) the rivers 
have carved out gullies. In the Boé are foothills of the 
Futa-Jalom system, never rising above 1000 ft. Inland, 
the Gabu plateau is an extension of that of Bafatá, but 
without the river gullies. Between the Bafatá plateau 
and the Coastal plain there is an intermediate region. 



CLIMATE 


The climatic conditions of Guiné are in keeping with 
its geographical position : in the Tropical zone, half-way 
between the Equator and the Tropic of Câncer, this 
territory faces the sea, with the great expanse of the 
South Atlantic in front, and behind, lies the enormous 
continental mass comprising the Sudan an the Sahara. 
As a result of the first circumstance the sun passes 
twice a year in the zenith of Guiné and the intertropical 
front inoves accordingly; on the other hand the Pro- 
vince is subject to the Equatorial Air current, the East 
Wind. The inequality of the temperatures of the two 
great masses, the continental and the oceanic, varying 
during the year with the course of the sun, gives rise 
to a System of monsoons modified by the East wind, 
As a result of Guiné's position on the sea one may 
dístinguish, though the area is small, between two cli¬ 
matic zones, corresponding respectively to the coast and 
to the interior, though both are of a markedly tropical 
type, with dry and rainy seasons. 

The principal air ourrents over Guiné are the Lmd 
Tmdes, the Sm Trades, the Sea Monsoon, the East 
Wind and the Coast Breezes. 

Round about the Winter Solstice the Trade Winds 
prevail—a frequent wind being the Land Trade in 
conjunction with the East Wind. It is hot and dry and 
when it blows near the ground it destroys vegetation 
and aids the formation of the ferruginous crust. 

In April the sun passes through the zenith of Guiné. 
The Sea Trades are deflected to the West and are 



replaced by the Sea Monsoon blowing from the South 
West. The impact of the Monsoon on the East Wind 
gives rise to the wrongly-named tornadoes, forerunners 


of the rains which begin during the second fortnight 
of May. As the rains increase, the tornadoes abate, but 
return after the second passage of the sun through the 
zenith of Guiné, towards the end of August. Then the 
rains decline and cease altogether during the first half 
of Novernber, the Monsoon comes to an end and the 
Trade Winds blow again. 

The two climates in Guiné are the sub-Guinean or 
Coastal Tropical and the Sudanese or Continental Tro¬ 
pical. The former is an attenuatedversion of the latter, 
tempered by the sea and it is the prevailing climate 
along a Coastal belt, 50 miles in depth. The annual mean 
temperature here is lower than in the Sudanese Tropi¬ 
cal (26.1° C at Bolama against 26.6° C at Nova Lamego). 
The daily and monthly variations are also smaller and 
the saime applíes to moisture, Rainfall on the coast is 
greater than in the interior. It ranges from 60 inches 1 in 
the north to 120 inches in the south, while in the hinter- 
land it varies between 50 and 80 inches. 

In many aspects of Guiné the climate is a determining 
factop. It makes possible the existence of numerous 
animal species with a wide variety of parasites creat- 
ing adverse conditions for man and for domestic 
animais. It imposes definite limitations on agriculture, 
conditioning the manner of colonization. 

SOIL 

The effects of physical erosion are slighter than those 
of Chemical alterations produced by the climate. Gene- 
rally speaking the soil in tropical regions is poor, con- 
trary to what the lushness of forest growth ledj our 
ancestors to believe. The soil lacks bases, the richer 
elements are quickly dissolved by the rain and the 
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superficial organic matter is rapidly decomposed by 
the action of termites and micro-organisms. However, 
where the soil is loose, some form of agriculture can 
be practised, The great drawack in África is surface 
hardening .and the formation of a ferruginous crust, 
a loondition favoured by the tropical climate. 

’ In Guiné the laterite ís frequently to be found. In the 
South East at Boé the «boval» or crust generally appears 
on almost horizontal surfaces and is found therefore on 
the flat tops of hills .and at the foot of same, 

On the eoast, good maritime alluvial soil is found 
fixed by the mangrove. This, in spite of the tides, the 
natives use for growing rice. There are also many 
grasslands anda palm groves in sands; also argillaceous 
sandy soils, usually highly cultivated. 

In depressions {Mas), soil which is impervious at 
quite small depths is to be found. This is not farmed 
except on the edges. 

WATERCOURSES; TYPES AND NAVIGABILITY. 
LAKE FORMATIONS AND STAGNANT WATERS 

In the matter of watercourses, there are two 1 dis- 
tinct zones on Guiné—tidal waters and others. 

On the Coastal Zone, owing to geological move- 
ments, the sea invaded the lower reach.es of former 
rivers, transforming them into estuaries and creating 
a complicated system of channels. The rare fresh water 
streams are insipificant and are soon absorved by the 
mearest esituary. 

The sea comes into the estuaries after passing over 
a long underwater bank which roses to within 70 ft. 
of the surface. The Bijagós Archipelago is an extension 
of this iplateau, The obstacle so formed incrçases the 



height of the tides which in Portuguesa Guinea and in 
Erench Guinea are bigger than anywhere else in West 
África. 

This may be clearly seen in the greatest of the es¬ 
tuaries, that of Bissau, the Geba Channel, which 
receives the flow of the Geba and Corubal rivers. While 
on the eoast, at Caió, the tide rises 10 ft., up the estuary 
at Port Gole, it goes up to 23 ft and it develops in the 
form of a macareu or cross tide. 

On the other hand, in the Oacheu estuary to the 
north the tide has a maximum riso of 8 ft and therea- 
fter it decreases, being only 6 ft at Farim, In the great 
estuary of Buba the tidal rise is 17 ft. 

These estuaries and their tides play a great part in 
the economic life of Guiné. In many places they can be 
used by quite large ships and everywhere by launches, 
so that the whole system of transpori in Guiné is based 
on estuaries and channels and these determine the 
position of the roads, Throughout the centuries this 
water network made transport possible, and aided white 
penetration from the Sine-Salum down to Libéria. This 
Coastal region was formerly known as tre «Guiné Rivers 
of Cape Verde». («Rivières du Sud» the French called 
them). 

These rias or estuaries have a beneficiai effect on 
the climate of the interior, and stimulate vegetatíon 
(forests, palm-groves, etc.). The tides not only bring 
up fish but deposit rich silt excellent for rice- growing. 
This crqp is the staple food of one of the most densely 
populated parts of West África. 

The main estatuaries are: Sucujaque, Cacheu, Caio- 
metc, Mansoa, Bissau, Buba, Tombali, Ganjola, Cumbijã 
and Cacine. The bed of the Buba estuary follows the 
pattern of the rivers from the Bafatá plateau, that is, 
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has a sudden clrop of 130 feet, Originally a valley it 
was forcecl below sea levei by vertical displacements. 

In the interior of. Guiné the fresh water courses 
are swollen during the rainy season and dhninish con- 
siderably during the drought, Owing to rapids they are 
only navigable over small sections. 

The principal rivers are the Cacheu also called 
Farim, the Geba and the Corubal. The lower Geba 
follows a twisted course and spreads over the plain in 
the rainy season. 

Lake formations in Guiné are limited to the «lago- 
ons» and «vendus» — depressions where pools are 
formed by rain water. 

COASTLINE 

The coast of Guiné is of the «submerged» type, the 
the sea frequently encroachmg upon the land. Certain 
observed facts e.g. disuppearance of islets and destruo 
tion of coastal vegetation seem to sugest that the sea is 
again advancing owing to a tilting movement or verti¬ 
cal displacements along the coast line. 

The Bijagós Islands rest on banks which are clearly 
distinguishablô at low tide, and are separated by narrow 
channels. 

Silt is very common but in some places there are long 
stretches of sand dimes. The silting varies considerably 
with the rivers and determines the rice-growing capa- 
city of their respective regions. 

VEGETATION 

The main types of vegetation to be found in Guiné 
are the rain forest generally along of watercourses; 


the palm groves which are proper to coastal alluvial 
soil; the open sclerophilous forest; secondary grasslands 
on high ground, with trees and bushes; the treeless, 
terraced grasslands at lower altitudes; the aquatic 
growths — mangrove in salt water and the flora belon- 
ging to freshwater swamps, rivers and lagoons, 

Fig. 22 shows the distribution of the main types of 
native vegetation — freshwater growths, mangrove, 
forest, palm groves, grassland — as well as types in- 
fluenced by man e. g. rice fields (bolmhas) and the 
«lugar». «Savana-pomar» cultivation may be either 
shifting or intensive. Neither kind involves any serious 
damage to existing tree species which are almost inva- 
riably useful and protected ones. «Lugar» (a Portugue- 
se term from which the «lougan» used in French ter- 
litories is derived) stands for the present system of 
shifting cultivation involving Wholesale destruction of 
natural species, alternating with periods of rest when 
the land lies fallow. 

From the map, which is based on aerial photographs, 
one may identify three zones of vegetation. The Coastal 
Zone, comprising the islands and the estuaries is marked 
by an abundance of Elaeis guineemis forming palm 
groves of considerable length and by mangrove and 
«laias» or saltwater pools. Certain parts are «humar 
nized» by a more developed form of agriculture («bo- 
lanhas» and «savana-pomar»). Here there are only 
remnants of the forest, though in the extreme north and 
to the south of the Bissau estuary one finds great wooded 
areas. The htemeãate Zone is almost all forest. The 
Interior Zone is mostly made up of grassland with trees 
and bushes. The general aspect is bare, and shifting cul¬ 
tivation the rule. These principal zones of vegetation 
are specified and described in the Portuguese text. 







RELATION OF FAUNA TO PHYSICAL MILIEU 

Portuguese Guinea is comprised in the west section 
of Wallace’s division of African Fauna and is therefore 
almost identical with Bigourdan’s and Pruniefs Sudar 
nese Zone, although some characteristics of the Guinea 
Zone are observable on the coast. Swamp, mangrove, 
and dense forest are the predominant features of the 
coastal zone and they shelter the type of fauna usually 
found 1 ín such habitat. In the interior, the fauna is in 
keepmg with grassland and with open forest. In the 
Portuguese text the fauna of the Coast, Mmgmo, Ra-in 
Forest md Grmhnd are listed according to F, Frade 
and some of the principal fishes are also included. 
Araong the invertebrates; are found a great nuraber 
which transmit díseases to man and to domestic and 
wild animais. 


HISTORY OF NATIVE POPULATION. RACES 

The principal prehistoric site in Guiné — at Nham- 
passeré ■— has yielded flaked stone objects, some 
polished' stone ones and pottery with incised or stamped 
designs. The stones used were quartz, quartzite and 
dolerite. These remains are similar to those which have 
been found in French Guinea, believed to be neolithic. 

. From Sonaco to the Southern frontier, on the Bafatá 
plateau, latente megaliths have been found not unlike 
those from Sine, Salum, Gambia and Casamansa which ; 

are believed to be contemporaneous with the Sahara rock i 

paintings. | 

' In the Geba and Corubal valleys traces of ancient j 

gold diggings have recently been found and the process [ 


ínvolved is like that at Bambuk and Siguiri. These 
workings had probably been abandoned by the time the 
Portuguese discovered Guiné and they show how far the 
I influence of the great mediaeval Sudanese States 

| extendend. 

With the exception of the Mandingas and Fulas, be- 
fore the advent of the Portuguese there is nO' historical 
reference to the other peoples of Guiné. Fig. 44 shows 
how they were distributed at that time and their «chãos» 
or territories are marked according to early Portuguese 
sources of information. It is interesting to note that with 
I the exception of the Fula invasion and conquest and 

recent displacements, the distribution of the various 
peoples in the XV Century was more os less what it is 
today. The chief points to be bome in mind are: 

1) — Thâ existence of a group of more backward 
peoples along the coast and the islands (Fe- 
lupes, Baiotes, Banhuns, Cassangas, Manjaks, 
Cobianas, Brames, Papeis, Balantas, Bijagós, 
Biafadas and Nalus). 

2) — The existence of Mandinga States (Braço and 
Cabo) to which the peoples of the coastal area 
(Cassangas, Balantas and Beafadas) were 
partly in subjection. 

3) - The existence, to the South and the East, of a 
number of peoples (Tíapis, Cocolis and Lan- 
dumãs) forming a link between the paleone- 
gritic of the interior (Pajadincas, Conhagues, 
Bassaris and Tandas) and the Nalus and Bea¬ 
fadas of the coast. Those peoples were located 

■ in the west, less favoured slopes (Bové) of the 
Futa-Jalom, whither they had been driven by 
the Jaloncas and Sossos. 


The peoples of the Coastal belt must have been 
pushed on the coast by Sudanese invaders,.specially the. 
Mandingas, as is bome out by some local traditions. 
When the Portuguese arrived in Guiné the Mandingas 
had already attained their maximum expansion in the 
West, from the mouth of the Gambia to the Lower Geba, 
and were divided into various States govemed by Fmns 
of which the most important for a long time was Farim 
Cabo. 

In the last quarter of the XV Century there was an 
invasion by pagan Fulas led by Coli Tenguêlá. They 
crossed the Gambia and Cabo but were defeatêd by the 
Beafadas who thus contínued, with the Mandingas, to 
be the overlords in the interior of Guiné. The pagan 
Fulas (Fulacundas), who were shepherds, paid them 
tribute. The revolution which took place in the XVIII 
century in the Futa-Jalom brought into power the 
Mohammedan Fulas and worked many changes in Cabo. 

In the following century there were several inva- 
sions and wars which put an end to Mandinga domi- 
natiom Many of the Mandingas and Beafadas were 
enslaved and became known as Black Fulas. In Braço too 
the Fulas from Firdu overcame the Mandingas. White 
occupation halted the Fula raids and wars against the 
pagan tribes of the coast north of Geba. To the south 
however the Beafadas and Nalus went down before the 
Fulas. 

The general paciíication worked by the Portuguese 
enabled the various peoples to move about freely in the 
territory. Ás a result of this, various migrations are 
taking place, particularly in the Coastal Zone, and the 
former distribution of population is being substantially 
altered, The principal migrating peoples are the Balan- 
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tas, Manjaks, Brames and Papeis who are movíng into 
unoccupied areas in the territories of other tribes. 

For anthroppmetric data about the peoples of Guiné 
see the Portuguese text. With regard to stature, the 
Guiné people are appreciably shorter than those belong» 
ing to the same tribes in French territory (Fulas, Man¬ 
dingas and Sos-sos) a fact which sugges-ts cmssbreeding. 
The rice-growing peoples of the coast are the tallest. 

POPULATION 

The 1950 Census showed a population of 508,970 (of 
which 252,105 were men). By tribes the figures are as 
follows: 


Balantas . 160,296 

Fulas ... 108,402 

Manjaks............ 71,712 

Mandingas ........ 53,750 

Papeis . 85,341 

Brames ............. 16,300 

Beafadas........... 11,581 

Bijagós ............. 10,332 

Felupes.. 8,167 

Baiotes. 4,873 

Nalus. 3,009 

Saracolés.■ 2,049 

Sossos. 1,685 

Pajadincas . 1,101 


38.5% of the population belong to the 0-15 year-old 
group; 55.2% are 15-50 years old; 6.8% over 60 years 
old. In relation to the total the proportion of sexes is 
97.6 and the highest index figures are found among the 
peoples under Islamic ínfluence, 
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For the whole population, the índex of polygamy is 
1,5, varying from 1.1 in the Felupes to 1.7. in the 
Manjaks and Brames. Near towns there is less polygamy. 
The custam of levirate (under which the brother or next 
of kin to a dead mau is bound to marry the widow) is 
frequent, though many women are now against it. 
Among the Manjaks at Cacheu the birth rata is 64.1 
per thousand and death rate 42.0 per thousand. 51.4% 
of those who die are under 4 years old. 

Density of population is shown in Fig. 51. The 
overall density is aout 44.2 inhabitants per square mile. 
The densest population is found in the territories of the 
Balantas, Papeis, Brames, Manjaks and, generally 
speaking, along the coast. Médium density figures are 
registered for the Cacheu and Geba valleys and in the 
arable lands connecting the two and extending North 
East up to Pachisse. The lowest population is found in 
the Boé. Among the physical features determining 
density of population are the «Boval» (ferruginous earth 
crust), strong tides which generally make for good rice 
planting and the presence of palm groves. 

Among the human factors are the pressure exercised 
by the Mandigas on the Coastal people, the former wars 
between the latter leading to the formation of settle- 
ments separated by belts of «no man’s land», the 
expansion of the State of Fula-Jalom and the influence 
of European settlers. e, g. the attraction of towns and 
the gradual settlement of the «no man's land» areas. 

For defensive reasons, certain communities were 
forced to improve their methods of dry cultivation. This 
happaned with the Brames who still manage to support 
222 persons per sq. mile without recourse to plain rice 
cultivation. 

This shows that Guiné can support a much greater 


population than it has now, provided rice cultivation 
becomes general and shifting cultivation is gradually 
replaced by better methods. 

LANGUAGES 

The languages of Portuguese Guinea belong to the 
Senegalese-Guinean and Nigerian-Senagalese groups as 
defined by Delafosse. According to Westermann’s reeent 
classification they come under the two great linguistic 
divísions called Western Atlantic languages. and Mandé 
languages. In the Portuguese version the latter’s theories 
have been followed, with alterations and additions in the 
part refering to Portuguese Guinea; 

There is a great number of native languages but the 
Cape Verde-Guiné creole dialect is the lingua franca. 
This dialect is gradually drawing nearer to Portuguese 
but on the other hand, Portuguese, as locally spoken, 
has borrowed many regional terms from the creole. 

RELIGIONS 

According to the 1950 Census the various religions 
practised in Guiné are distributed as follows: 


Pagans.. 63.5 ,% 

Mohammedanized.. 35.6 % 

Catholics... 0.86 % 

Other Christians.. 0.008% 


The prevailing religion is animistic and is princi- 
pally based on ancestor worship and the cult of forces 
of nature and of spirits, The latter are termed in in 
creole dialect, The ascestor cult makes native society 







a community of the living and the dead where the 
former are forever engaged in placating the latter. 
This may account for the lack of progress of native 
societies and also explain their cohesion. The cult of 
natural forces is of course bound up with agricultura 

When the Portuguese arrived in Gliné there was 
scarcely any Mohammedan influence there. Today it 
affects more than one-third of the population. It first 
spread as a result of the wars and forcible conversions. 
However, Mohammedanism retains many traces of older 
animistic beliefs and in Portuguese Guinea Islam is 
represented almost exclusively by the Quadiriya and 
Tidjaniya sects. The recent progress of Mohammedanism 
is a consequence of the European occupation which in 
many ways facilitated its diffusion. 

MODES OF LIFE AND TYPES OF CIVILIZATION 

The various classifications of the Guinea peoples are 
substantially the same and in present work one of the 
most recent (Richard-Molard’s) has been used. 

1) Sahelim: Fulas— This is the western edge of 
the Fula world and it shows many admixtures of race 
and culture. The Fulas-fôrros (or Fulacundas) were the 
first arrivals, led by Coli Tenguêlá. Originally shepherds, 
nomads and pagans they are now settled and have become 
Mohammedans. The Futa-Fulas are the result of the 
Futa-Jalonca confederation which in the last century 
helped the Fulas-fôrros to overcome the Mandingas. Black 
Fulas are the descendants of former slaves mainly of 
Mandinga stock. Black Fulas now outnumber the other 
Fulas. 


They inhabit the interior and the intermediate «one 
and are almost entirely settled though they retain the 
passion for owning cattle. They are not however good 
cattle breeders or agriculturists. 

2) Sahélo - Sudanese: Mmdingm — Traditionally 
grouped in States they had to shift their grounds in 
the last century as the result of the Fula wars. They 
are divíded into castes and their organization is strongly 
patriarchal. They are farmers but ppor cattle breeders. 
Shifting cultivation is the rule and groundnuts are 
their ehief commercial crop, Their women, rather inex- 
pertly, look after the paddy fields and the cultivated 
patches round their dwellings. On the other hand, the.se 
natives are good traders. The Saracolés make a pro- 
fitable business of dyeing and the Jacancas are general 
traders. 

3) Southern Sudanese: Pajadincas—Th Pajadincas 
or Bajarancas are the most westerly of a group of 
paleonegritic peoples. They are now almost entirely 
Mohammedan and under the influence of Mandinga 
customs. 

4) The Sub-Guinea Peoples — On the coast and 
within the tidal and mangrove belt live a number of 
people constituting the most important folk-group in 
Portuguese Guiné. Generally speaking, their agricultnre 
whether or not irrigated is more developed than that 
of the peoples of the interior and this is charac- 
teristic of the paleonegritic. On the higher ground, this 
type of farming is responsible for the bush cultiva¬ 
ted areas which give the landscape a humanized look, 
in marked contrast to the starkness and irregularity of 
the landscapes of the interior. In. the depressions and 
along strips mostly reclaimed from the sea, these abo¬ 
rígines have laid out an intrícate system of paddy fields 
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wítli a quite good yield per square mile. This type of 
farming has made possible an increase of population, 
greater utilization of land, and these factors in tum 
raise the standards of agriculture. 

The oil palm whích grows abundantly in this region 
plays an important part in the local economy, com- 
parable to that of the vine and olive in Mediterranean 
countries. The network of estuaries and channels is an 
incentive to fishing, an important food-produeing acti- 
vity. The extraction of salt from sea water, in pits 
flooded by tides, is widely practised. 

The coastal folk maintain a small breed of cattle 
with strong resistance to disease. In certain instances, 
particularly among the Brames, cattle dung is used to 
fertilize the fields to an extent unknown among the 
Fulas and Mandingas. Cattle play a part in the religioua 
observances of these peoples and are sometimes sacri- 
ficed, especially at funerais. The huts are scattered over 
wide areas in keeping with their rural customs. Nor- 
mally their social unit is not the village but the indivi¬ 
dual homestead or mormça. 

Again, they are not grouped in welknarked com- 
munities, but dispersed over large tracts. Their animistic 
beliefs affect their social life, and secret societies play 
an important part in it, curtailing the power of the 
chiefs. The women enjoy greater liberty and privileges 
than do those of the interior. Certain rudimentary 
totemistic practices and cases of individual totemism 
may be traced but there appear to be no group totems. 
Succession is principally along the paternal line, but 
there are many cases of matrilineal descent and rights 
and even remote matriarchal vestiges. 

These coastal peoples may be divided into groups. 
The Felupes, Baiotes and Balantas are the best rice- 
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-growers and are politicaly the most fragmented. The 
economic activities of the first two may be termed 
purely «coastal», that is centred entirely on rice and 
palm. The Balantas however have many groups, The 
Berassé Balantas concentrate on rice production and 
are responsible for three-quarters of the paddy rice in 
Guiné. They have neither chiefs nor village headmen 
and their community unit is the family. Religion and 


the councils of elders provice the bond between the 
various families. Cattle-stealing is widely practised 
sometimes on ritual grounds and the Berassés are for 
this reason cordially detested by the others. The Cu- 
nantes or Mansoancas show great Mandingo influence. 
The Benagas go in mostly for dry cultivation. Among 
all these Balanta groups one finds «Savanas-pomares» 
with faiçtherbia albida and parkh biglobosa attesting 
to the development of their agriculture. Another branch 
are the Betxás comprisíng the Balantas Mané and the 
Becanjas. Neither of these have paddy fields but live 
off palms and dry farming. The Becanjas are always 
moving house, to profit the fertility of the place where 
it was, 

The Brames, Manjaks, Papeis, Banhuns, Cassangas 
and Cobianas have certain characteristics in common. 
They all go in for a more advanced type of both dry 
and wet farming and their organization is more coim 
plex than that of the Djola-Balanta. Brames, Manjacos 
and Papeis speak the same language and are organized 
more or less in the same way though with local variants. 
They are definitely expanding and by contrast the 
Banhuns, Cassangas and Cobianas are backward peo¬ 
ples. 

The Brames have evolved the best non-irrigated 
farming in Guiné. The village crops are produced in 




«Savanas-pomares» and again the faidherbia albida and 
parkia biglobosa are the favourite species. The homes- 
teads are very scattered. The Brames live in very simple 
bamboo huts which are shifted every year. Their farm- 
ing cycle is normally a three-year one and they make 
good use of cattle dung, Thus they have permanent 
crops in rotation and their main produce consists of 
groundnuts and pennisetum. In the interior and round 
the homesteads they grow many other products. Their 
cattle which stand up to sleeping sickness is principally 
fed on fodder from the faidherbia albida which domin- 
ates the landscape and is the result of careful selection. 
Besides the village crops there is what is called «lugar» 
(lougan) cultivation in the bush producing unirrigated 
rice, pennisetum and sorghum, in rotations ending with 
digitam exilis, 

On rich lands the cycle is seven years after which 
the land lies fallow for five years; on poorer soils, the 
periods are five and four years respectively. The Brames 
do not now practise paddy cultivation on land reclaimed 
from the tides, though in former times they did. It is 
curious to note that though they are great wanders they 
do not go in for cyclic village crops but only for «lugar» 
crops in the places out of their tribal territory. Among 
the Manjaks one finds regional variants of this type 
of agriculture. Paddy cultivation is general and there 
are several kínds of «savanas-pomares», usually of óil 
palms, borassus aethiopim and faidherbia albida, as 
well as fixed habitation. For dry rice crops in forest 
land they are fond of the «pam-pam» type of «lugar» 
cultivation. 

The Papeis and Brames have the beginnings of a 
hierarchy—with nobles, witch doctors and craftsmen — 
and are divided into kingdoms. Moreover they have 



fairs which are held in succession in the various villages, 
as they were in the fifteenth century when the Por- 
tuguese arrived in Guiné. This is a great contrast to 
the social and territorial organization of the Djolá- 
-Balanta group. The density of population is high in 
the «Savanarpomar» —< 222 per sq. mile among the 
Manjaks, 750 among the Papeis in Biombo. 

The Banhuns, Cassangas and Cobianas are much 
smaller in number and are being absorbed by the 
others. On historical evidence, gathered from old Portu- 
guese sources, one may bracket them with the Brames, 
Papeis and Manjaks as they were all constituted into 
kingdoms and hold fairs. 

The Beafadas and Nalus form another group sharply 
differentiated from the ones already described parti- 
cularly because of Mandinga influence. 

The first, in the sixteenth century, had an organi¬ 
zation which also included kingdoms, scattered homes¬ 
teads and paddy cultivation. Their secret societies have 
even greater influence than those of the other groups. 

The Bijagós are in a class by themselves. Originally 
pirates preying on the mainland peoples, their agri¬ 
culture is rudimentary. They have neither paddy 
fields nor «savanas-pomares» and they live now princi- 
paíly off palms. Their women enjoy great liberty and 
power and there ares strong indications of an ancient 
matriarchy. These people is divided in clans and 
marry only outside their own clans but there are now 
no traces of totemism. They are very good artists. 
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